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ll Nô relatorio oficial intitulado "Uma AgenCia Nacional de 

Construção" (Ocmnds 2228) ici chamamada a atenga6 para a importância 

do aumento rápido do uso de metodos de construçao industrializados: 
O paragrafo 5, em particular, refere—se a intençao de expandir e déª 

senvolver os Cºnsorcios de construçao que foram fundados sob o esti— 

mulo do Ministerio da Educaçao. 

2. O valor dos projetos escolares e universitários a serem i— 

niciados em 1965/66 e nos anos imediatamente após será aproximadameg 

te um têrçã mais do que a quantia correspondente aos anos de 1963/64. 

Esse esforço crescente ocorrerá numa época em que a necessidade dexng 

vas construções de todos os tipos estara crescendo consideravelmente, 

Na industria de construçao havera intensa necessidade de potencialhu 

mano treinado, tanto de equipes de arquitetos como de operários de 

construçao, principalmente dos especializadosw Os prognosticos a lon 

go prazo sugerem que essas condiçoes persistirao: espera—se que o vo 

lume das necessidades de construçao suba mais de 50% nos próximos 10 

anos enquanto a equipe dos que trabalham em construçao se expandira 

pouco. 
5. Sao essas as circ nstâncias que levam o Govêrno a encorajar 

o emprego mais amplo dos metodos industrializados de construçao. Um 

dos objetivos é o de tornar possivel, atraves da combinaçao do uso<h 

eficazes sistemas de construçao e do grande volume de pedidos dos -e— 

lementos de construçao, que as autoridades locais alcancem economias 

compensatórias no custo das construçoes e maior aproveitamento do di 

nheiro. Entretanto, nao é menos importante a reduçao da necessidade 

de trabalho local e especialmente de operarios especializadoséb cons 

truçao, bem como do tempo para o planejamento e para a construçao no 

terreno. Por exemplo, a utilizaçao de um dos sistemas do consorcioxe 

sultou, em média, numa economia de cêrca de 1/4 de trabalho localcnm 

parado a construçao tradicional e esperamos reduzir considerªªªlmeª' 

te mais como resultado do aperfeiçoamento do trabalho. O tempo para 

erguer a construçao pode ser reduzido em 40%. 

4. Ha agora cinco grupos de autoridades educacionais locais,- 

na Inglaterra e no pais de Gales, preocupados sobretudo com constru- 

Goes escolares, mas também com outros tipos de construçoes publiCas. 

Embora haja variaçoes em sua organizaçao e metas, todos têm o objeti 

vo comum de coordenar esforços e combinar os recursos de pessoal es— 

pecializado no interêsse de todas as autoridades associadas. Ha tam— 

bém arraníos para queaautoridades, ou gerentes, ou administradoresde
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escolas, que voluntáriamente se àprêsentarem; Se âssooiem aos consór— 

cios; frequentemente atraves de agêhbía este Ministério, tendo enrvís 

ta Compartilhar bª benef1é1os para um número limitado de projetos ou 

ate mesmo para um só, Encontram—se anexas anotaçoes sôbre essa asso - 
diação e constituição dos difekentes grupos relaCionados à construção 
escolar, seus objetivos e propostas para futuro desenvolvimento. 

. . ' . t , N 
5. O Mlnlsterlo tambem esta colecionando informaçoes sistemá— 

ticas sôbre sistemas empresariais de construção industrializada usae 

dos comumente em projetos educacionais. Pretende-se tornar essa info; 
mação disponível & àutoridades, dando também informações sôbre o co— 

nhecimento e experiêhcia adquiridos pelo grupo de desenvolvimentg do 

Ministério, ao usar e, em alguns casos, dar assistência ao desenvolvi 
mento dêsses sistemas. 

6. O Ministériº reconhece que as autoridades educacionais lo— 

cais desejarão decidir por si mesmas sôbre os métodos & serem adota « 

dos para a execução de maior número de construções no futuro, mas êle 
acredita que, se os métodos indústrializados não forem usados em escg 

1a muito mais ampla, os programas de construção sofrerão sério atraso. 
Com & prespectiva de alto nível de trabalho contínuo e maior comunicª 

ção sôbre os programas, a situação torna—se especialmente favorável à 

construção industrializada sendo particularmente propícia ao maior dg 

senvolvimento dos consórcios de autoridades locais. O Ministro espera 

que as autoridades que ainda não são membras de um gr'po venham & coª 
siderar vantajoso unir—se & algum. Quando uma autoridade não agir as— 

sim, talvez por ter um programa pequeno, poderá considerar o usode um 

sistema de construções industrializadas ou de um consórcio através de 

agênéia do Ministério ou de outro membro do consórcio (ver parágrafo 

4). Essas alternativas oferecem ampla oportunidade para o uso de mêtº 

dos industrializados de construção para escolas e universidades. Mais 

tarde será considerado, à luz do emprêgo dessas alternativas existen— 

tes, se as novas disposições estabelecidas no "White Paper" (relatê — 

rio oficial) serão tambem exigidas no caso da construçao escolar. 

7. O Ministro espera que os patrocinadores, gerentes e díri - 
gentes de escolas que recebem aux1lio voluntário e que estejam incluª 
dos em disposições especiais também utilizem métodos indus_trializados 
de construção. Os sistemas de Consórcio poderão ser colocados à 

: sua 

disppSição através de agência do Ministériº ou através de outro mem— 

bro do Consorcio, em cuja área a escola esteja situada; outros siste— 

mas empresariais de construção industrializadá tembem serão colocados 

à sua disposiçag; Os patrocinadores, gerentes e dirigentes que tenham 

projetos para programas de construçao consultarão primeiramente as au 

toridades religiosas adequadas, Com as quais já tenha havidg entendi—H 

mentos.
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8. O Departamento de Construção e os arqúífefds dd Ministério 
Çterão prazer em discutir informalmente as possibilidades dó síStemaf, 
'com qualquer autoridade local ou com as autoridades félígíÓSãsl Éstão 
fsendo tomadas providências para orientação sôbre todos dª aâbêô€bs rg 
;1ativos à maior produtividade em assuntos de construções escolares. 
Especialmente, está sendo formado um grupo de desenvolvimento da pro— 

dutividade em construção para dar assistência técnica sôbre os novos 
sistemas de construção, na medida em que surgirem as necessidades e 

.para trabalharem em questões tais como coordenação dimensipnal, inte; 
câmbio dos componentes dos diferentes sistemas e outros problemas de 

produtividade relativos tanto à construção industrializada como tradª 
cional, no campo da Educação. A experiência e conhecimentos adquiri — 

dos por êsse grupo estarão à disposição das autoridades locais. Pode— 

rá, entretanto, haver contato direto com os consórcios através desmus 
representantes, cujos nomes estão nas notas anexas. 

***-***
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c L;A,S.P 
HISTÓÉICO E.CBJETIVOSJ 

O;C L A.S P Consórcio de Autoridades Locais para Programas Egl 

peciais, foi fundado em 1957; Seus objetivos são os de usar e contro— 

lar um sistema pré—fabricado de construção que reduza & necessidadede 

trabalho local; alcançar um programa de construção de extensão sufic; 
ente para conseguir produção :conômica de seus componentes; controlar 
a padronização dos componentes a fim de impedir & divePsificação pou— 

co econômica dêsses elemento ; executar trabalho contínuo de desenvoª 

vimento & fim de aperfeiçoar e extender o uso do sistema. 

DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

O sistema consiste de uma estrutura de aço aparafusada, estabi 
lizada por suportes curvos (wind braces) com molas diagonais e de aº 
pla escala de elementos componentes elaborados pelo próprio Consórcio 

e fabricados em dimensões padronizadas e com grades (grid) básicas &- 

tualmente de 3 pés e 4 polegadas. O revestimento pode ser escolhido 
(concreto pré—lançado),cerâmica em várias formas, tábuas horizontais 
e esmalte vítreo; o telhado é um simples painel de madeira pré—fabri— 

cado; os tetos são suspensos, os pisos de madeira, os caixilhos das 

jªnelas são de madeira vermelha sueca com clarabóias de metal que po— 

dem ser abertas, as divisães internas são construídas de unidades de 

argamassa pré-fabricadas. 

Devido à leveza da superestrutura, não são necessários alicer- 
ces complicados. Após a consolidação do solo por um aplanador de vi— 

bração, uma camada de 6 polegadas de saibro ou de argila xistosa é eg 

palhada no local e sôbre esta é colocada uma chapa levemente reforça— 

da de concreto, variando em espessura de 5 a 8 polegadas 

0 sistema C.L-A.S.P. foi planejado para locais sujeitos & des- 

locamentos(tenrenos de mineração),mas é igualmente eficaz para outros 

locais. Embora muitas das construções CLASP tenham sido escolae,o sig 
tema também foi empregado com sucesso em escritórios, estaçães de co; 
po de bombeiros, oficinas, clínicas, estações de ambulância e asilos 
para velhos. Atualmente não é possível construir acima de 5 andares. 

Desenhos padronizados que poderão ser fornecidos aos membros , 

contêm os desenhos dos componentes e das vantagens. O arquiteto res - 
ponsável por um projeto específico terá de preparar desenhos das par— 

tes padronizadas, mostrando como deverão ser usadas para suprir as ng 

cessidades de seu projeto particular;y 
Há uma completa descrição do sistema nO“Búlletin Building nºl9 

The Story of CLASP" publicado pelo H.M;S.Q em junho-de 1961; prêço 5 

Shillings.
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GONCORRENCIA 

Em novembro e dezembro de cada ano os membros submetem seus 

projetos para serem incluídos no programa. 0 programa aceito serve de 

base para a determinação das necessidades relativas a cada componente 

ou elemento construtivº, referentes ao ano seguinte. Há disposições 
quanto à lista das firmas concorrentes e, uma vez aceitas estas, o coª 
sórcio poderá indicar os fornecedores dos componentes da construção no 

yrincípio de cada ano do programa. Alguns ajustamentos menores poderão 
ser feitos ao programa nos primeiros nove meses, mas êste deve estar 
estabilizado no último quarto do ano. O consórcio também compartilhade 
comissões obtidas pelo uso comercial do sistema no país de origem e no 

estrangeiro. 

Os membros individuais podem também abrir concorrência para as 

firmas que contratam com o CLASP, como poderiam fazê—lo para qualquer 
outra firma: os vários elementos construtivos do consórcio estão inclª 
íãos no orçamento com seus preços. 

ESTATUTO E ORGANIZAÇÃO 

Não há estatuto escrito e a administração é tão simples e in.— 

formal quanto possível. Representantes das organizações membros, elei- 
tos, encontram—se uma vez por ano para o relato da Junta de Arquitetos 
Chefes, a qual se reúne duas ou três vêzes por ano e consiste de reprg 
presentantes dos departamentos de arquitetura de cada uma das organizª 
çoes membros. 

QUALIFICACÓES PARA INGRESSO DOS MEMBROS NO CONSÓRCIO 

Os Membros Plenos deverão: 

lº —Comprometer-se & um programa anual do CLASP numa importância 
acima de £ 1/4 milhão (250.000); 

2ª —ter uma organização arquitetural capaz de executar eficazmente 
o seu programa CLASP; 

. x .” 
32 —env1ar representantes as reunloes; 
4ª «contribuir com até 1/4 por cento (25%) do valor líquido de seu 

programa anual CLASP para as despesas com o trabalho de desen— 

volvimento; 
Sº —assumir a responsabilidade de uma parcela razoável do traba - 

lho de obter quotas para o programa, e da administração dês — 

ses contratos. 

Os Membros Associados serão organiZaçEes cujas necessidadesde 
ou , ' . 

construçao sejam expessivamente pequenas ou esporadlcas, de modo que 

não possam preencher a primeira condição exigida para ser membro ple- 
nº.
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Os membrºs associados podem ficar sob a responsabilidade de um outro 
membro e Suas transações com o consórcio em geral ocorrem através da 

agência do Ministério.da Educação ou do Departamento de Educação Es— 

cocês que são membros do consórcio. Os membros associados contribuem 
com 1/4 por cento (25%) do valor líquido do seu programa CLASP para 
as despesas com o trabalho de desenvolvimentob 

Diretores e Sede 

Presidente da Junta de Arquitetos 
Chefes........«..................,Henry Swain, Nottinghamshire (Dire— 

tor Geral de Pesquisa e Desenvolvi— 

mento, Ministério de Edifícios Pá - 
blicos e Obras 

Vice Presidente da Junta de Arqui— 

tetos Chefes....k................ W.D.Lacey, Esq. (Arquiteto, Nottin— 
ghamshire C.C.) 

Secretário.....................,. A.R.Dávis, Esq. (Secretário, Nottiª 
ghamshire C.C.) 

Tesoureiro....................... T;Watson, Esq. (Tesoureiro, Derby — 

shire 0.0.) 

Reuniães do grupo de trabalho são realizadas nos escritórios 
do County Architect, County Hall, West Bridgford, Nottingham. A reu — 

nião anual dos membros é realizada nos escritórios dos membros em ro— 

dízio e a Junta de Arquitetos Chefes vem se encontrando na R.I.B.A. 

Lista dos membros plenos :. " Fo ;. -u 

Conselhos do Condado Minicípios do Condado Outros 
Derbyshire 0.0 Coventry C.B. Glasgow C.B. 
Durham 0.0. 

' 

Gatesheaã 0.3, *Ministry gf Educa— 

Glamorgan 0.0. Leicester 0.3. tion 
Nottinghamshire 0.0. Manchester 0,3. Miniªtry ºf Pªbliº 

Building and Works 

Lanarkshire C,Cf 
*Scottish Education 
Department 
YorkªUniversity' 

Warwickshire C.C. 
West Riding C.C. 

*-Agen$gs 3333 membros aSSOCÉad03—



Valor anual do programa 

O valor do programa C.L.A.S;P. cresceu de cêrca de £ 3 milhges 
em 1958/59 para mais de £ 10 milhões em 1963/54ª 

Desenvolvimento futuro, incluindo regulamentºs para os novos 
membros 

! l . . ., É provavel que o consorc1o contlnue & desenvolver—se na dlre — 

ção atual. O desenvolvimento concentra-se agora especialmente em: 

(1) ajustar as dimensões dos componentes às recomendações apresen— 
tadas pelo Ministro de Construção e Obras Públicas na "Dimensl 
onal Co—ordination for Industrialised Building" (D.C.l); 

(ii) ampliar a atuação do sistema para que possa fornecer escala 
mais variada de tipos de construção —_especialmente acomodaçães 
residenciais, construção para Escolas Normais e universidades; (iii) redução do trabalho no local atraves da simplificação do preces 
so de construçao e do maior trabalho pre—fabricado. 
O Consórcio não pretende extender-se em ritmo tal que possa pre 

judicar sua sólida unidade e sua informalidade. Contudo, poderão ser 
considerados os pedidos (para serem admitidos como membros plenos) de 
um numero limitado de autoridades com extensos programas anuais ecg pe 
didos, para serem admitidos como membros assoçiados, por parte de ou— 
tras autoridades, incluindo aquelas desejosas de executarem projetos 
relativos a saude e os de benefício social 

******* 

GNDCE/zcs/zpc/19.1.70
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S 0.0 L.A, 

Histórico e Objetivo 

O S “.ª 1.4. (Segundo Consórcio de Autoridades Locais) foi 
fundado em 1961. Seu objetivo é o mesmo do caASP e a organização das 

duas é semelhante, embora haja diferenças técnicas. O próprio Consór— 

cio elaborou um sistema de construção para prover econômicamentezm ng 
cessidades dos que se utilizam do sistema, para garantir os benefici— 
os da compra em grande volume, para reduzir o trabalho no local onde, 
sempre que possível, haverá apenas a reunião de componentes fabricados 
em outra parte. O trabalho de desenvolvimento do Consórcio é parte eg 

sencial de suas atividades. 

Descrição do Sistema 

O sistema consiste de uma estrutura de aço cujas extremidades 
são fixas (pretende—se utilizar uma estrutura aparafusada de 1964/65 
em diante) e de ampla escala de componentes idealizados pelo Censor — 

cio. Atualmente, baseia—se em grade (grid) estrutural de 3 pés e 4 pº 
legadas e de uma grade projetada de 1 pé e 8 polegadas. O revestimen— 
to projeta—se 11 1/2 polegadas além da linha do módulo e o sistema é 

VerSátil quanto ao acabamento e Vidramento, incluindo materiais tradi 
cionais. O telhado e um painel de madeira simples, pré—fabricado com 

terminação de asfalto; os tetos são suspensos, o piso é de concreto 
pré—lançado, as janelas são de aluminio; as divisões internas são pai 
néis de face dupla com emplastro. 

O sistema SCOLA pode ser usado para outras construções além 
de escolas. Atualmente, não é possível construir acima de cinco anda- 
res. 

Desenhos padronizados, colocados à disposição dos membros mos 

tram os desenhos dos componentes e as combinações de peçQs. O arquitg 
to responsável por um projeto específico deve preparar desenhos de— 

monstrando as partes padronimadas e mostrando como serão usadas para 
prover as necessidades de seu projeto particular. 

Um folheto da SCOLA pode ser obtido através dos Conselhos dos 
Condados de Hampshire ou Shropshire. 

Concorrência 

O mesmo sistema a CLASP % usados 

,Estatuto e Organªzação 

Não ha estatuto escrito e a administração É tão simples e in — 

formal quanto possível. Os representantes=eleâtos das autoridades meme
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bros encontram—se uma vez por ano para receber um relatório, para apro— 

var o programa de construção do ano seguinte e para tomar decisões quaº 
to as normas de ação. 

Uma Junta de Arquitetos Chefes reune—se trimestralmente, e cada 
três ou quatro semanas há reuniões de um grupo de trabalho composto de 

representantes técnicos de cada membro sócio.- 

Qualificações para associação 

Os membros plenos deverão: 
(i) submeter—se a um programa anual da SCOLA correspondente & .... 

e 1/4 de milhão; 
(ii) ter uma organização de arquitetos capazes de dirigºr eficazmen 

te seu programa relativo à SCOLA; 

(iii) enviar representantes às reuniões; 
(iv) contribuir, segundo os acõrdos, para o trabalho de desenVolvi— 

mento. 

A qualidade de membros associados destina—se às organizações 
cuja necessidade de construção sejam demasiado pequenas ou esporádicas, 
impedindo—as de preencher a primeira condição exigida para ser membro 
pleno. Os membros associados poderão ficar sob a responsabilidade“ de_ 
algum membro existente ou suas transações com o Consórcio poderão ser 
efetuadas através de agência do Ministério da Educação, que seja mem — 

bro do Consórcio. Os membros associados atualmente contribuem com 1/4 
por cento do valor bruto de seu programa SCOLA, sujeito a uma taxa mí— 

nima de £ 150 relativa aos custos de desenvolvimento e custos relati — 

vcs a manuais e outros documentos, Pretende—se aumentar essa contribui 
ção para l/2 por cento de 1965/66 em diante.

x 

Diretores e Sede 

Presidente da Junta de Ar— 

quitetos Chefes........... R. Crowe, Esq., (Architect, Shrop— 
shire 0.0.) 

Secretário................ G.C. Godber, Esq., (Clerk, Shrop- 
shire C.C.) 

Tesoureiro................ J.R. Sampson, Esq., (Treasurer, 
Hampshire 0.0.) 

As reuniões da Junta de Arquitetos Chefes se realizam alterna— 
damente nos escritórios das autoridades membros. As reuniões dos grupos 
de trabalho se realizam no Ministério da Educação, Curzon Street, Lon — 

don, Wl.
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Lista,de.memhros plenos ' 

Cheshire C.G. Shropshire 0:02‘ 
Dorset C.C. — West Sussex C.C.w 

Gloucestershire C.C. *Ministry of Education, 
Hampshire C.C.* 

Valor anual do-programa 

O valor do programa SCOLA em 1963/64 foi de cêrca de £ 3 l/2 
milhões e espera—se que seja bem mais elevado em 1964/65. 

Desenvolvimento futuro, incluindo regulamentação dos novos mem 

bros 

É provável que o Consórcio continue com sua orientação atual . 

O trabalho de desenvolvimento concentrarªse-á particularmente no pro — 

blema de ajustar as dimensões dos componentes as recomendações do "Di— 

mensional Cc—ordination for Industrialised Building" (D.C.l) 

O Consórcio está ansioso para aumentar o valor de seu programa 
de construção e prepara pedidos de inscrição para membros-plenos,de au 
toridades com programas suhstanciais, assim como acôrdos das agências 
em relação aos membros associados. 

********
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SEAC 

Histórico e Objetivo 

A S E A C (Colaboração dos Arquitetos ao Sudeste) foi funda— 
da em fevereiro de 1963. O objetivo inicial da associação voluntária 
dºs três membros funâaãores é a formaçãº de um sinãicate de arquitetos 
oomprometiãcs em compartilharem recursos profissionais e técnicos para 
o contínuo desenvolvimento de sistemas de construção inter—relaciona « 
dos e para a aplicação direta dos programas de construção que caberão 
& cada um; os objativos primários são os de alcançar maior eficiência, 
dinheiro mais valorizado e tempo de construção mais rápida, através do 
desenVOlvimento progressivo e do uso de métodos de construção raciona— 
is 9 industrializados, incluindo pedidos em massa dos componentes fa— 

bricados. 

Descriçãb dos Sistemas 

Há três sistemas estruturais inter-relacionados, projetados em 

base dimensional comum e que utilizam grande proporção de componentes 
secundários permutáveis, havendo especificação dos ítens não dimensio— 
nais: 

&) Estrutura de eonstruçãa pré—fabricada em açº leve. 
O sistema é elaborado sôbre uma grade (grid) básica de 2 pés e 

8 polegadas (8M) sendo os tamanhos dos componentes relacionados à escg 
la das dimensões do projeto — 1 pé e 4 polegadas; 2 pés e 0 polegadas; 
2 pés e 8 polegadas; 4 pés e 0 polegadas; 5 pés e 4 polegadas etc. A 

altura máxima é de 4 andares. Embora destinado primeiramente à constrª 
ção escolar, o sistema está sendo usado com sucesso para outras cons — 

truções públicas locais. 
b) Estrutura de concreto pré—lançado reforçada (em parte pré-re — 

sistente "prestressed") 

Há duas alternativas para estruturas, as quais estão ainda em 

construção e desenvolvimento. Ambas são Projetadas em grade básica de 
2 pés e 8 polegadas (8M) como no caso da estrutura de aço, porém podem 
suportar cargas mais pesadas e podem exceder quatro andares. Ambos os 
sistemas aceitam muitos dos componentes secundários comuns: janelas , 
aberturas do telhado, divisões e encaixes das portas, mobiliário fixo 
etc. 

Os sistemas de concreto são empregados para prédios especiais 
e também para alguns eãifícios escolares maiores (Universidades F.E.), 
tribunais, distritos policiais etc. 

e) Constmçãc racional. resistente MM., Develtpment in Structural 
Crosswall).
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'Mêtodo simples de construção racional resistente baseada numa 

extensão dos princípios relativos aL“óro%3wall" (paredes cruzadas)a,fim 
de poder alcançar flexibilidade de planejamento sôbre grade quadrada há 
Bica, empregando condições padronizadas e com detalhes de todos 03 ele— 

mentos relacionados a uma grade de referência de 1 pé e 4 pºlegadas(4M) 
Embora sejam usados muitos dos componentes secundários comuns emprega— 

dos nos autres sistemas de estruturas, há alternativas de elementos 

tais como, janelas em madeira. 

EsSe método é usado—sobretudo para prédios menores, de um único 
andar, tais como centros de treinamento, bibliotecas, clínicas de saúde 

e algumas escolas primárias. É adaptável à construção de dois andares. 
Os três mêiodos de construção e os componentes comuns são controlados 
por desenhºs padrºnizados. 

Concorrência 

Atualmente a maioria dos componentes disponíveis são aquêles ,. 
para os quais se obteve numerosos fornecedores através do programa"Her3 
fordshire". Esses pedidos aos mesmos fornecedores se ampliaram como meá 

dida provisória a ser aplicada a outros membros. Prevê-se concorrência: 
daqui a doze meSes du quando forem elaborados os novos padrões do sis 1 
tema. 

Estatuto e Organização 

Não há estatuto escrito e a administração é simples e informal. 
O contrôle é mantido por um comitê executivo composto de dois diretores 
superiores provindos de cada autoridade contribuinte, sendo um dêles o; 
Arquiteto Chefe. 

Um grupo de trabalho; Compostº por equipe de profissionais, dia 
rige o preparo dos desenhos padronizados e outros documentos para usq 

de todos, e recomenda ao Comitê Executivo o programa de desenvolvimentq 

As reuniões administratiVas ocorrem cêrca de quatro vêzes ao ª 
- I .. I A 
no e o grupo tecnico de trabalho Se reune uma vez por mes ou quando ne? 
Geesârio.

º 

Qualificações para associação 

&) Gê membrºs lenos, gue deâem ser preferencialmente autoridades 
do Sul, Sudeste b& Área Este, sô àerãé admitidbs com a aceitação dos 

três membros fundadbreâa DeVerã02 

(i) %ubmeter—se vbluntãriamente abs mesmbé princípios, metas e oª 
jetívos dos membros fundadores; 

(ii) ter o suficiente programa anual de censtfuções análogas, sõ - 
bre o contrôle direto de uma organizaçãõ de arquitetos compeà



13. 

tentes; 
(iii) eStªr preparados para aceitarem cºmo base técnica os sistemas 

de construção elaborados, para os quais deverão Contribuir com 

quantia combinada, que será uma espécie de taxa de associação, 

Para Compartilhar dos desenhos existeútes e da orientação tão; 
Dica? 

(1?) indicar representantes que compareçam e Contribuam para tªdªs 
as reuniões indicadas; 

(v) estar preparados para aeeifarem uma parte razoável da responsª 

bilidade de levar avante o desenwolvimento e administração têg 

nica, sob a coordenação do presidente indicado pelo grupo de 

trabalho técnico, ou de contribuir para o pagamento das despe- 

sasa 

b) Membros Associados 
. I N 9

, 
Acôrdo para êsse tlpo de 56010 estao sendo con51derados e eprg 

! , _ 
N . 

_ 
, ' 

vavel que a orientação nesse sentldo sera semelhante ao dos outros coª 

sôrcios, incluindo os acôrdos para a contribuição relativa ao desenvqª 

vimento técnico e à administração. 

Diretores e Sede 

Os representantes superiores do Comitê Executivo são: 

G.C. Fardell, Esq. (Chairman)....(Architect, Hertfordshire
) 0.0. 

E.E.A5hley Smith, Esq.-oovoooocoo(AÍChitect, Kent 0.6.) 
J.R.KRedpath, Esq...............»(Director of Development, Mi— 

nistry of Public Building 
and Works) 

.” N . . f . . % 
As reunloes sao reallzadas nos esorltorlos dos membros e as 

reuniões deliberativas ocorrem geralmente em Londres, 

Listas de Membros 

Hertfordshire 0.6, 
Kent 6.0. 
Ministério de Obras e Construção Pública 
Ministério de Educaçãb 

Valor anual do "programa_de construção em trêé sístemaàº 

Programa de 1963/64..........y.bApreximadamentê»£ 4 milhõésª 

Programa de 1964/65.—...........Aprbximadamente £=5 1/2 milhões
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Desenyg;yimento futuro.wgncluindo regulamentação dos novos 

membros~ 
Q Consórcio provavelmente continuará a desenvolver—se na dire a 

ção atual, aumentando o valor de seus programas a cada ano. Atualmente 
Limitaeae ao seu caráter regional, mas estará pronto a considerar pedi 
dos de associação para novos membros, quando as diretrizes para o futg 
ro desenvolvimento e o trabalho conjunto forem fixadas. O trabalho a— 

kual concentra—se em: 

a) Atualmente — aperfeiçoamento dos sistemas existentes. 

b) Futuro: 

(i) Reformulaçãõ de todos os desenhos padronizados para adapta—los 

as recomendações apresentadas no "Dimensional Co—ordination 
for Industrialised Building" (D.C.l). 

(ii) Reavaliação dos padrões executados e aperfeiçoamento e amplia- 
ção do âmbito dos componentes para cobrir tipos residenciais 
como asilo e internatos. 

(iii) Redução do trabalho local 

(iv) Aumento da possibilidade de permuta, entre os três mêtodos,dos 
elementos componentes. 

(Y))Intercâmbio das informaçoes relativas a técnica e ao custo. 

******** 
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS SOBRE GRUPO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 

DAS CONSTRUÇõES ESCOLARES 

De longa data? & insifuciência da rêde de edifícios prõ —- 
. . .. . i _ I , & prlos para escolas se vem constltulndo 'num dos mals serlos oblces & 

adequada expansão dos sistemas estaduais de ensino9 revelando essa gg 
rência sérios aspectos no tocante ao ensino primárioº 

Segundo dados constantes dos Documentos de Estudo elabora= 
dos sob & direçãc e responsabilidade do Drº Carlos Pasquale para a 

III Conferência Nacional de Educação? a fim de atender aos acréscí = 

mos de matrículas necessárias para atingir as metas fixadas no Plano 
Nacional de Educação9 até 19709 dentro do esquema proposto pelo Con= 

selho Federal de Edusaçãoç faz-se mister construir e equiparg até 
aquêle ano, mais de 140 000 salas de aulaº Esta estimativa foi fei= 
ta admitindoése & matrícula média de 35 alunos por classe e & possi= 
bilidade do funcionamento de tõdas as escolas urbanas e de apenas a 

metade das escolas rurais em dois turnos por díao 

O cálculo não envolve o déficit de salas necessárias para 
regularizar as escolas primárias que vêm funcionando em três ou mais 
turnos diários _ medida indispensável & garantia de adequadas condi= 
ções às atividades escolares = nem as que deveriam substituir as inª 
talações de unidades escolares que funcionam em locais inservíveis e 
. ª . lrrecuperavels 0 

Nenhuma política de democratização do ensino primário ain 
cançarã êxito se nãº se alicerçar num esfôrço deliberado das difereg 
tes esferas do poder páblico no sentido de assegurar a prioridade nº 
clamada aos respectivos programas de construções, sem embargo dos íqú 
meros óbices relativos ao montante dos investimentos reclamadosg às 
providências de ordem técnica e administrativa no tocante à apuração 
do vulto real do déficit existente? e ao estabelecimento de normas 
sôbre & natureza, número e área das dependências, padrões e módulos 
dos elementos constitutivos dos edifícios? tipos e formas de acabe = 

mentoº



O Plano Nacional de Educação prevê.o apêlo a empréstimos 
. . & . nN -- ., 

que poder1am.ser contraídos solidariamente pela Uniao, os Estados e .I. N. N «' ,—,_ Mun1c1pios para a construçaoq reconstruçao e conservação de ,predios 
escolares9 mediante a constituição de um fundo comum para o qual se 

carreariam9 além de parcelas retiradas às respectivas quotas destinª 
das ao ensino primário; parte da receita do Salário—Educação e crédi 
tos internos e externos-obtidosº 

Considerando a importância, a urgência e a complexidade da 

matéria, a II Conferência Nacional de Educação a ela dedicou espe= 
cial atenção como segundo subntema da agenda_dos trabalhos, concluíª 
do por aprovar uma série de vinte Recomendações, da qual se destaca 
a de nº 18 que preconiza o seguinteg 

Criação de um Grupo Nacional de Desenvolvimento-das Construções 
Escolares, de composição inter-ministerial, conStituído por edu 
cadores, engenheiros, arquitetos9 econOmistas e sociólogos '; 
de comprovada experiência, com a finalidade de realizar estudos 
e pesquisas sôbre as construções escolares nós seus vários as= 

pectosg e prestar assistência técnica aos EstadOS e Municípios 
que a solicitarem9 a qual poderá abrangerg

' 

a) preparação e realização de levantamentos de prédios e equipa 
mentos; 

b) determinação de déficits; 
c) elaboração de mapas de localização; 
d) organização do cadastro dos prédios escolares;. 
e) estabelecimento de escalas de prioridades; 
f) organização dos programas de obras e previsão dos investimen 

tos;
_ 

g) elaboração de programas—padrão de rprédios escolares; 
h) determinação de normas pedagógicas e técnicas; 
i) apreciação dos prédios construidos segundo projetosarquitetê 

nicos feitos de acordo com os programasepadrão; 

j) definição de critérios de modulação das estruturas e dos ele 
mentos constitutivos da aconstrução; 

l) técnicas de elaboração dos programas de execução das obras e 

casos especiais de execução; 

m) seleção de terrenos adequados para a construção de escolas; 
n) estudo e indicação do equipamento para os diferentes tipos de 

ambientes escolares;



o) preparação de programas de conservação; 

p) aperfeiçoamento e treinamento de pessoal técnico; 
q) colaboração para a preparação, instrução e encaminhamento de 

processos de pedidos de financiamento nacional ou internaciº 
nale 

São tão evidentes as razões que levaram o plenário & deci= 
dir, de forma tão explícita e minuciosa, em tal sentido que não há 
pretextos que possam justificar qualquer protelação. Impõe—se que o 

Ministério da Educação e Cultura passe ao imediato desempenho do pa= 

pel que lhe cabe na promoção do desenvolvimento do ensino no País e 

que resulte na concretização do recomendado pelo memorável conclave 
de Pôrto Alegre. Nesse sentido venho, data vênia, sugerir se digne 
V. Exª determinar as devidas providências no sentido do início de gªg 
tões visando à constituição dêsse grupo de composição interministe = 

rial, solicitando dêle venham a participar, com os elementos que Vo 

Exª houver por bem designar dos quadros do Ministério? representan = 

tes dos Ministérios do Planejamento9 de Viação e Obras Públicas, da 

Fazenda e da Indústria e Comércioo 

Ao mesmo tempo que se constituir o grupº; entendimentos pg 
derão também ser iniciados com os Governos Estaduais para o estabelg 
cimento de um ;programa comúm para a superação das deficiências apqª 
tadas e a elaboração de convênios bilaterais, no sentido de discipll 
nar & ação futura segundo os moldes reclamados pelas dimensões nacig 
nais do problema e sua peculiar configuração em cada Estado ou Terri 
tórioº Como é sabido, em Várias Unidades da Federação já há experiêp 
cias de relativo vulto no concernente & construções escolares que pg 
derão servir como subsídio valioso para orientação das atividades iª; 
ciais do Grupo Nacionalo 

Com as medidas retro propostas inaugura—se no MEC uma fase 
nova de atividades destinadas a promover ea eliminação de um d.os 
mais sérios pontos de estrangulamento no fluxo das providências da 

alçada das autoridades responsáveis pela educação popular e pela ex= 

pensão da qual não vem medindo esforçosg nem regateando recursos? o 

Governo Federal; 

CBPE, 1967º 
CCM/mga.
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_ SEGUNDA mango CONJUNTA Do CONSELHO Fªinª DE mmªo . 

E DE REPRESENTANTES nos CONSELHOS ESTADUAIS 
.. 

Tame IIV 

Subvenção, Assistencia Tdonicc o Financiamento 
e estabelecimentos de ensino para compra, coo; 
trução e reforma do prédios osoolaros nos têr— 
mos do Art. 95 d1 L.D.B. 

Relatar: Carlos Pasquale 

Conselho Estadual de Edueação de São Paulo 

Exeetunda a instituição do balsas de estudo e £1 nonoiamonto, matéria que se encontra tratada no art. 94 e que 
eonstítuí objeto de outro tema, o art. 95 da L.D.B. rege t3- 
des as demais formas pelas quais a União díspensari sun eoepg 
ração financeira ao ensino: subvenção, financiamento e assis- 
tâneíe téoníea. - 

» Envolve, poís, 0 art. 95, matéria ampla, relevan- 
te e eemplexa, para oujo estudo o Conselho Federal de Educa - 
gio apresenta, como subsídio, o completo deeumento de traba- 
lho elaborado pelo Sr. Carlos de Souza Neves, ehefe de Sort; 
çe de Jurisprudência e Informação do Processos. . 

Dentro dos limites do tempo em que se eompreende 
uma exposiçãº como estam limitar-nos-omos ao exame de Subveª 
çío e do Financiamento, as duos modalidades que, a rigor: pº 
dem ser consideradªs de eeopereçío financeira. A assistenâe 
tieníee, visando ao aperfeíçeamento do magisté'rioz & pesqui— 
se pedagógica e à promoção de congressos e conferencias, ma— 
téria igualmente de suma importância, envolve a necessidade 
de eonsíderaçães especiais, e, por isso, deve mereoer oxamo 
à parte. no tocante & subvenção e ao financiamento, oingir- 
nes-emos & alguns aspectos que roputanos mais importantes 
uns, menos esclarecidos outros, examinando-os a luz dos priª 
eíbíos básicos que informam os deveres e atribuíçães dos tree 
níâeís de governo, em matéria de ensino, para, em função d3- 
los, procurar fazor & eríãíea e apresentar sugestões perti- 
nentes ao inciso legal em apreço.



lo Resgonsabílídade Selidã%ía e Autonomia dos Esta— 

dos 

0 imperativo constitucional, ao estatuír que & g 
níão, os Estados, o Distrito Federal e os municípios aplica= 
rão, anualmente, na manutenção e desenvolvimento do ensinoº 

nunca menos que determinadas percentagens das respectivas PE 

Gaitas de impostos; estabelece a responsabilidade solidária 
das tiªs Srbítas da administração pública por êsse serviço 
fundamental da Nªçãºe 

A participação míhíma, nos estritos tãrmpa eons= 

títucíonaís, da Uniãog dos Estados e dos Munícíbíos em des= 

pegas com o ensino deveria atingir os seguintes totais e prº 
porçães no corrente exercíbíoa . 

1964 

Despesas com o ensino (Consta Art. 169) 

Em Cr$ loOOOQOOO 

União....nwnm ízsaoo 54,5% 

Estados º.....ºº 2180600 ......... 58,5% 

Municípios 270000 7,2% 

Não tendo sido estabelecida a delimitação jurídi 
co—legal das áreas de competência de cada uma das esferas da 

administração pública em relação a cada uma das modalidades 

de ensino, deflue, como conseqúêncía âbvía, & necessidade do 

estabelecimento de planos harmônicos e sínêrgícoa de ação íª 
ternadminístrativa, que, integrando os esforços realizados, 
assegurem os bons resultados da obra comumº 

Por outro lado, a autonomia dos Estados no demi; 

nio da educação, corolário natural da independência recíbro- 
ca entre os 6rgãos centrais e os órgãos locais de gofêrno,pg 
los quais se reparte o poder pâblícob 5 da essência descem» 

tralízadora do prâprío regime federativo, e a Federação Gong 

tituí, entre nô's9 uma grande aspiração e uma grande necessím 

dadeo
* 

Bessalvando & competência da União para legis?



lar e'bre as diretrizes e bases da educação nacional (artoõª 
XV, dg, que, alíãby não exclui a legislação estadual sample» 
mentar (artªõ), & Constituição consagra expressamente & autª 
nomia astaduàl, dispondo que “Os Estados e o Distrito Fade» 
ral organizarªm os seus sistemas de ensino“ (Art»171), para 
o desenvolvimento dos quais “a União eooperarã com auxílio 
pecuniáiíº“; (Art.º 171, parágrafo Único)º 

Acentuando mais nitidamente o carããer primordial 
do dever dos Estados na organização dos serviços de ensino, 
a Constituição estabelece que & Uniãos alêh dos sistemas dos 
Terrítâfíos, organizará o sistema federal, que terá caráãer 
supletivo e se estenderá por todo o paíé nos estritos lini» 
tes das deficiências locais (artº 170 e parªgrafo âhíco)n 

2º Enaneígagão dos Sistemas Estaduais 

Ao princípio constitucional da autonomia dos Es= 
tados em matéria de ensino, & L»D.Bo adítou todo um conjunto 
de normas, estas realmente de carããer inovador, que visam a 
garantir a emancipação dos sistemas de ensino, em relação ao 
poder políiíeo=admínístratívoo 

Entre essas normas, sobrelevam as que ínstítuem 
os Conselhos de Educação, outorgandonlhes um elenco de atría 
buiçães de relâvo, ligadas & constituição dos eurríbulos, & 

duração dos cursos, ao funcionamento das escolas e, príncipaª 
mente, & elaboração dos planos de educação» 

Avantonomia dos Estados em relação à União para 
organizar os seus prõbríos sistemas de ensino e a liberdade 
dos sistemas de ensino em relação ao poder políâico=aáminís= 
tratívo não são conferidas sem restrições, mas sob a égide 
da um conjunto de princípios que definem & automdíreção como 

disciplina compreendida e ordenada para a consecução do bemp 

COMO 
Nos târmos da Constituição e da lei complementar; 

o direito conferido aos Estados de organizar sistemas prá; 
prius de ensino está subordinado & observância, entre outras, 
das seguintes normass 

&) a educação € direito de todos (00 art“ 166); 
b) o ensino dos diferentes ramos será administrado pe= 

los poderes públicºs e € livre à iniciativa privada 
(Co art. 168, I); . .



c o ensino rí rio é obrí óêio CD a tª 168 I ª
A 

3 o ensino gríªâªío oficía%a% gretªíto fºº artÍ 1 , II); 
e) o ensino ulteior ao prímãfío seri gratuito a quaa — 

tos provarem falta ou insuficiência de recursos (º. 
art., 168, 11); 

f) será destinada, anualmente, para o custeio dos Sªrti 
ços de ensino, nunca menos que vinte por cento da re 
ceíta de impostos estaduais e municipais (Caart91697) 

g) os recursos estaduais e municipais serão aplicados , 
de preferência, na manutenção e desenvolvimento do 
sistema pãElico de ensinog de acGrdo com os planos 
estabelecidos pelos conselhos estaduais de educação 
(LoDcBo, art» 95); 

h) os planos de educação procurarão assegurarg o acesso 
à escola de maior nãàero possível de educandos; a nº lhoría progressiva do ensino e o aperfeiçoamento dos 
serviços de educação; o desenvolvimento do ensino 
têbnicowcíentífíco (LOD.B09 art.) 95, parágrafo 1); i) não se eomputarão como,deapesas com o ensinos as de 
assistência social e hospitalar? mesmo quando liga= 
das ao ensino; os auxílios e subvsnçães para fim de 
assistência e cultura (L»DºBº, arto95, parágrafo ?.)6 

50 Cooperação pecggííêía da Ugíão 

Uma das formas pelas quals o Govêrno Federal se 
desobrigarã da sua couresponsabílídade em,maté%ía,de ensino 
É, pois, representada pelo auxílio pecuniário para o desen» 
volvimento dos sistemas estaduaisº A LºDoBº adverte expres» 
samente que os Estados e o Distrito Federal, se deixarem de 
aplicar a percentagem míhima prevista, não poderão solieítar 
auxílio da uniãº; e específica as despesas que são, ou não, 
considerâdas como de ensino» 

Como9 no caso, há de entendermse por"aplícar“não 
apenas ”despender“, mas l'despender com propriedade", isto &, 
“despender adequadamente.aos fins“, fârça é concluir que a 
outorga da cooperação financeira confere à União o direito 
de verificar se a organização dos sistemas estaduais de en» 
sino atende às prescrições legaiso 

Por outro lado, os critéTíos que se devem fixar 
a N o A para & repartlçao do auxfllo fideral, em consonancía com a 

diversidade das condiçães economicas nas várias regioes dç ? ,

4



paia, não serão justos senão quandº as diferenças de eapaei= 
dado finaneeira dos Estados ferem aferidae pelo confronto de 
situaçoes decorrentes da observância, por parte de cada 'um 
dfilos, no aplicação dos sous prôbries roourses, da hierar— 
quização de objetivos, da escala de prioridade, dos padrões 
de qualidade e das normas de remuneração adotadas no planejª 
nente'naeieaalo 

Daf so infere que e Érdbrie Conselho Federal de 
Educação, no.exereíeie da competencia que a lei lhe outorga 
de elaborar 0 plane do educação referente a cada Fonda Essie 
nal de Ensino, poderá estabelecer; para a concessão de auxf: lio pecuniário, condiçEee eonplauentarea, que julgar nosessé rias para garantir a boa aplieação dos recursos e & eqâídade 
da distribuição dos mesmos entbe as vaidades da Federação, 

No curse dos debates preliminares sabre a mate; 
ria, realizados so Conselho Federal de Educação, na sessão 
de abril de 1962, o Professor Anísio Teixeira teve oportuni— 
dade de acentuar que "se a união tem o dever do exercer açâo 
sapletiva, € evidente-que 0 plane da União deve ser tão snag 
nhoeanente armado que governo indiretamente a aplicação dos 
reeurees pelos Estados e Ennieíbíee'o '

— 

º Plano Regional de Edueação destina—se, reeling 
te, a constituir e esquema de notas, normas e recursos, com 
fundamento no qual serão elaborados es planes estaduaiso 

Para a boa coordenação dos planes regionais, no: 
diante um plano nacional, e a correta repartição dos recur» 
ses federais para o desenvolvimento dos mesmos, faz=se in» 
preseindfrel que e volume dos recursos da União e—os criti— 
rios para a sua aplicação sejam estabelecidos de tal forma e 
com tal antecedência, que cada unidade da Federação possa 
prever, na oportunidade próbria, eon relativa precisão, a nº dalidade e e valor dos auxílios que, a longo e a curto prazo, 
lhe send dado solicitar, a fim de incluiLles na estrutura dos 
sous planos, selande=os aos prõbríos recursos. 

A união, por sua vez, deve reservar—ae o direito 
de efetivar a concessão do auxílio apenas na hipóíeee de que 
a elaboração o oxeeu ão dos planes estaduais so façam comprº 
vade—ente een observaneia das metas, princípios e critérios 
prêêfixadoa. ' '



_ 
É reconendãâel que9 entre as formas de assístânf 

eia téhníca da União9 se inclua, sempre que solicitada, a de 

colaboração na preparação dos planos regionais de educaçãoo 

A realização do Primeiro Censo Escolar do Brasíls 
recomendado em nossa reunião anterior, inspirou—se nessa ou 

rientação e, exceção do Estado da Guanabara que se antecipou 
nos trabalhos, foi levada a efeito em todo o paíb de acêrdo 
com o plano e sob a assistência têbníca do Instituto Nacio= 

nal de Estudos Pedagãgícos e do Instituto Brasileiro de Geo= 

grafia e Estatíêtíeaº 

G recenseamento escolar recêhprealízaão constíu 
tui um passo fundamental para a implantação do planejamento 
escolar no Brasil9 poísg alêh de fornecer elementos estatíba 
ticos, seguros e eomparãâeíss constitui um íneuxauríâel fí= 
150 de outros dados sôbre & real situação do ensino primário 
em cada Unidade da Federaçãoo 

Jf & partir de 19659 muitos Estados; que ainda 
não díspgem de planos de educação técnicamente estruturados, 
contarão, ao menos; con nâhyros fidedignas sªbre população 

em idade escolar, deficit de natríbulas, falta de salas de 

aula, necessidade de.pro£esé$re59 dados sªbre os quais, ins— 

pírando=se nos príncf íos fundamentais de planejamento9 podª 
rão empreender providencias administrativas e medidas tébní» 
cas adequadasº 

Não basta, porêmª & elaboração cuidadosa de plan 
nos estaduais e a sua inteligente articulação com o Plano Nª 
cional para que fiquem assegurados bons resultados à aplicam 

ção dos recursos públicos destinados àeducaçâoº 

Há necessidade de estabelecerase, também, a con» 

fiança dos Estados no amparº da União, proporcionandowlhes & 

certeza de que os auxílios financeiros, concedidos com & im» 

prescindíâel antecedência, serão írredutíêeís, isto €,não sª 
jeitos & eventuais planos de economia, e fluírão com regula» 

rídade9 no devido tempaº atá às administrações estaduais, de 

acôrdo com programa financeiro.ajustad09 antes de tudo e ao; 
na de qualquer outra aonaíderaçãog ao ritmo natural dos tra» 
balhos subsidiados» 

A LºDºBºg elevando para doze por cento a parcela 

qíhíma da receita de impostos que a União aplicará na nanu=



tenção e gesenvolvínento do ensino, determina que, com nove dêêímos desses reeursosº se constituam, em partes iguais, as Fundou Nªcionais correspondentes a cada ua dos três graus de ensino» 

Esta providência, de ínegãâel inspiração democrã tica e de grande sentido social, visou, como não se ignoraªg correção de distorções verificadas na repartição dos recur= aos federais pelos diferentes níâeís de ensinoº En 1961, precisamente o ano em que o Congresso consagrou a fãêmula na votação final da Leiª a distribuição das dotaçães se fez nas seguintes proporções: 

Ensino Prím€%ío ººººoº 12% 

Ensino Mãdío 009600900 15% 

Ensino Superior ºººeºo 75% 

Já tendo imposto a sí aesma essa regra de discí= plína, não se nos afigura fora de propóãíto que” para efeito 
da outorga de auxílio financeiro, a União conduza os Estados 
a um voto semelhante de bom senso, estabelecido, avídentemgª te, em relação ao ensino prímí%ío em percentagem mais elevam 
da, adequada às maiores responsabilidades que no caso lhes 
competem, 

Medidas dessa natureza, tanto as que já constí= 
tuem normas do Plano Nªcional de Educação, como outras que 
possam vir a ser adotadass tendo sua aplicação adstrita aos 
casos de concessão de auxílio9 que pode, ou não, ser solící= 
tado, não atentarão contra a autonomia estadualº 

No gênero, parecempnos díscutíâeís, senão quanto 
& constitucionalidade, ao menos quanto & cºerência, as díspo 
aíções da LoDºBº que facultam & União a concessão de auxf: lies diretos.aos munícíbios (arte 92, parágrafo 5) e & esta= 
belecímcntos de ensino mantidos gelos Estados, munícíbíos ou particulares, quando são integrantes do sistema federal (art. 
95, ª. e a)» 

O Parecer neh?/óh do Conselho Federal de Educa= 
ção, de que foi relator, na Câmara do Ensino Prímíbio e MSL 
dio, o Cons, Peº Josê Vasconcelos perfílha êste nosso entaº der, elucidando=o nos seguintes termoss



“Dentro do espírito que anima a LºDºBº, de centraliza» 

ção planificada e de descentralização administrative,sg 
ria imprescindírel»que & aplicação de recursos fede» 

rais9 que tem caráter supletivo9 fâsse programada em 

estreita articula ão com as necessidades e planos do 

Estado e & %les osse entregue & execução9 & fim de ag 

lhor se entrosarem programas e metas'o 

4. 
A 

Ação ggpletiva do Sistema Federal 

Para cospletar os sistemas de-ensinc, cuja orga= 

nização compete prioritªriamente aos Estados, e para acelerar 

a evolução do processo educativo em todo o paíss & ação do 

Governo Federal deve exercer=se, de preferência, sob a forma 

de cooperação financeira e assistªncía técnica aos sistemas 

estaduaiee —

— 

O critério9 susceptíâel de revestir—ee de organi 

cidade, são implied na uniformidade de soluções para»as & 

rias regidos do país9 pois comporta a diferenciação dos sisà 

temas ei consonância com as peculiaridades e os padr$es rea 

gionais.
" 

Não obstante, a competencia da União em matêria 

de educação não estã circunscrita & modalidade apontadaº A 

Constituição-cometealheg tambêh, o devorado organizar,— alên 

dos sistemas dos Territários, o sisteea federal de ensinos 

que terá caráter supletivo e estender=seuí a todo o país nos 

estritos limites das deficiºêneias locais (art º170, e parígrà 

fc dhíco)» 

Nessas condições, senpre ques em determinadas rg 
gloss, ou em relação a certos níâeis ou formas de ensino,- o 

processo de cooperação financeira con«c sistema local mostrª 

se contraaindicado para corresponder aos objetivos da políti 
ea educacional adotada9 a União poderá agir diretamente, le- 
vaado a essa região e a gage setor de educação os serviçºsdo 

seu prdbrio sistema de'ensino9 e nisso consiste9 a rigor, va 

ação federal supletivaº 

Circunstâncias geográficas, econâmicas e finan» 

eeiras t3: contribuído para inspirar a ação su letiva do sãº 
tena.federal de ensihoº Embora essas circunstancias não se» 

jan uniformemente observadas pelos Poderes dlicos. Federal 

e Estadual, a ação que vem sendo desenvolvida pelo Gofêrne



da União pode ser definida nas seguintes têrmos geraíss manª 
tenção de estabelecimentos de ensino superior em Éãeaa príºn 
rítãkias—de vãkías regiõas—do paib; manutenção do sistema do 
ensino dºs Territõ?ios; manutenção de campanhas de educação 
assístemâiíca; manutenção de campanhas e serviços de assíaa 
tâneía ao estudanteºª 

5º Cooperação dOSAMunícíhíos 

Se as disposiçães na Constituição e.áa LoDºBºpqª 
mítem definir a posição da união em face dos sistemas estam 
duais, já o mesmo deixa de ocorrer com a contribuição dos Mu 
níeíbíos na integração dêsses sistemas de ensinoe Quan qué? 
que examine o modo pelo qual Muaícíbíoa aplicam recursos dq; tínados & educação, certificar=seaí da absoluta neeessídadé 
de melhor entrosamento && atuação municipal com as ínícíatím 
vas do Govârno do Estadaº 

'O problema, aflorado na 1a Reunião dos Conselhos 
de Educação, foi objeto de sugestões, una das-quais no senti 
do de que os Estados e os Mhníeíbíos deverão recorrergpara & 
execução de mpdídªs de ínterãsse múãue en.waté%ía de ensinog 
& forma de convênios, tanto quanto possíãel da convênios'ge= 
rais, de'ânbito estadualg abrangendo todos 03 muníeíbíos9 ou 
regionªl, compreendendo grupos de munícfbíos, destinados & 
eoofdenaçâo das atívídadeas sem quebra da autonomia munícím 
pai o 

O confânío teria por objetivo estabelecer o es= 
tudo, em conjunto, das respectivas neceSsídades de ensinº 
prímíbío e máaíog o as formas de atendâ=1a39 dentro das me= 
tas do Plano Nacional de Educação9 atravâé dá conjugação das 
iniciativas estadualª municipal & particularº 

Acreditamºs que a ocasião é extraordínâríamente 
propíbía para a promoção dâsses convâníoso mí realizado a 
recenseamento escolar, conhecidos os seus primeiros resultaá 
dass com a revelação do deficit de matríbulasg—freqúentemen= 
ta muito elevado e sempre verificado “in loco" pelos 'prâ;« 
príos elementos da comunidade& & consciencia pública local 
há de despertarase para os problemas de ensino e estará, enm 
tão, reparada para; atravêh da administração municipal e 
das fgrças vivas da coletividade9 acertar com o Estado mgda= 
lidades de cooperaçãoº



, 

ºs. eonv’énioa estaduais-de eneinosbrem- amplos-cg 

ninhos para a-eonjugação de»esforç68, podendo regilar9 entre 
outros, problemas como Éstess torganizaçãc do cadastro eseg 

lar, ocm o objetivo de permitir a chamada da população-esco= 

lar e contribuir para tornar efetivas asebrigatoriedade— da 

matrícula e a frequência às aulas; elaboração de um plano do 

eonstruçães urbanas e rurais; instituição de serviços auxi= 

liares,cono o do transports, e a prestação do assistência ao 

escolaro « 

6g Liberdade das instituigões-de ensino 

A par da emancipação dos sistemas de"ensino, & 

L.DoBº procura'instituir, dentro de cadaªsístema, & liberdaé 

de das escolas, aese urando=1hes o direito de dispor9 em re— 

gimentos prôbrios, sobre a sua organização, a ' constituição 

de seus cursos e o seu regime administrativo, didãiíeo e 

disciplinaro 

No âmbito do ensino oficial, pelo implícito re— 

conhecimento de que a condição de liberdade & inconciliâãel 
com a subordinação direta a outros Srgãos da administração 

pública e às regras uniformes que regem os serviços do Esta: 

do9 a LoDºBº estabelece que c'ensíno emftodos os seus graus 

pode ser ministrado em escolas púhlieas mantidas por funda» 

çoes, cujo patrisânio e dotações provirão do Poder Pâblieo e 

cujo pessoal ficará sujeito exclusivamente às leis trabalhig 
tas (art: e 21)o 

O dispositivo em apfêço atende à conveniência de 

dotar o Poder Pâblieo de um 5370 instrumento do ação para e 

exercício de sua'ccmpetgncia en.watãria de ensino, e o logiª 
lador, criandoao, procurou conferir a escola pública a flea 
xibilidade da escola particular, 1ibertando=a de normas de 

constituição e funcionamento demasiado rígidas, não compatí— 

veis com.a natureza do trabalho educativo, que requer ação 

ampla, imediata e variadaº 

A escola oficial não pode reduzirase &“ condição 

de um simples órgão do serviço públicºse, tampouco9 a eáuea= 

çâo deve ser entendida como um serviço qualquer do Estado.Eg 

sas eoncepçães aberram da nossa tradição democrâiica e condg 

ziriam-a escola a nas burocratização incompatíeel com a ne— 

cessidade de manterase em comunicação con.as famílias, das
e 

quais 3 um prolongamento e conjuntamente com as quais deve
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resolver, na singularidade de cada casos os problemas da in“ 
ancía e da adolescêncíao- 

Instituíndo para as escºlas mantidas por funda= 
ções, quando de ensino médio ou-superíor, & faculdade de es= 
tabelecer contribuições (arte 21; parágrafo 1), a norma em & prêço concorrerá9 por outrolado9 para-corrigir & situação 
indefensefvel que'vimosv mantendo em favor de determinados grª 
pos da sociedadeg com prejuíào da educação fundamental de Qi tensas camadas da populaçãoº Trataase do privilégio9 seguqã 
mente inconstitucional, de proporcionar a gratuidade genera= 
lizada do ensino posterior ao prímiíío, indiscriminadamente 
& todos, aos que podem e aos que nãº podem contribuir, ena 
quanto metade da população infantil» em idade de ensino«obgí 
gatõfío e gratuito? fica sem acesso às escolas, porque 03 tª cursos pâbííeoa são insuficientes para abrfêlas e nant$=1a8a 

Em,suma9 & LoDoB09 ao facultar que as escolas o» 
fícíaís se am ínstítuíªas sáb a forma de fundações, enseja 
uaa experiencia destinada a apresentar valiosos subsíaíos pª ra & reformulação dos serviços públicos de ensino9 inclusive 
no sentido de ajustã;loa & políãíca educacional da Nação,que 
consiste em assegurar ensino prímãiío & tâda & população de 
7 a 14 anos e promover o acesso, cada vez mais fãbíl e mais 
amplo, & educação de níãel méªío e superior? realmente ajus= 
tada às necessidades têbníeas e ao estilo de vida da aocíedª 
do contemporâneaº 

Os ºbjetivos dessa políãíca educacional não se= 
rão atingidos senão mediante a racionalização do emprªgo doa 
recursos disponíâeís e9 para êsse fímg € necessãTío desper = 
tar nos responsãâeís e usuâííos do ensino pã$1íco & conscíêª 
cia dos aspectos econâmíco=financeíros ligados ao empreendíá 
mento, de modo»especia1 os dº “custo do serviço"9 que, embo= 
ra muito relevantesg não constituem, via de regra, objeto de 
Suas preocupaçõeso *

* 

A manutenção da gratuidade generalizada.9 "índia? 
críminada, principalmente do ensino superior, queº embora 
teôrícamente acessíâél & todos, na prâãíca não aprºveita seª 
não & pequeno núàerog vem sendo feita, em nosso país$ â cusê 
ta do sacrifíbío da universalização e da qualidade da educam 
ção fundamental do Povoa - 

A defesa dêsse índísfarçãbel privilégio, tentada'
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comia ínvoeação de aparentes príncíbíóa“áemecrã£íccs, constª 
tui, & rigor, uma atitude reacionííía, pelo papel negativo 

que o mesmo tem representado para o progresso sociale 

7. Subvenção 

'Alâm da prestação de assistência têbníca, medíaª 

te convênio, e artº 95 prescreve duas formas de :cooperação 

da União com o ensino: -subvenção e financiamento, benefíbúm 

dos quais será excluído o estabelecimento que, sob falso png 
texto, recusar matríbula por motivo de raça” câr ou condição 

Sººíªle 

considerada inicialmente em face da prápría LºDa 

B,, a concessão de subvenções pela União deverá atender aºs 

príncíbíos bãêícos que inspiram & Lei (autonomia dos siete & 

mas estaduais e liberdade das escolas) e observar os crítêê 
rios gerais por ela expressamente estabelecidos no art» 95, 
para a aplicação dos recursos destinados ao ensinos 

“Arte 95 = Os recursos, a que se refere 0 arte * 

169 da Constituição Federal, serão aplicados preferencialmgª 
te na manutenção e desenvolvimento do sistema pãblíco de anª 

sino de acârdo sem os planos estabelecidos pelo Conselho Fe= 

deral e pelos Oonsâhos Estaduais de Educação9 de sorte que 

se assegurems 

1 = O acesso & escola do maior nãhero possívelde 
educandos; 

2 = a melhoria progressiva do ensino e o aperfei 
çoamento dos.servíços de educação;

- 

5 = o desenvolvimento do ensino tébníco=cíentífâ 
co;

» 

4 = o desenvolvíaento das ciênciasg letras e ar= 

tese 

1 _ São consideradas despesas som o ensino: 

a) as de manutenção e expansão de ensino; 

b) as de eoncessães de bêlsas—demestudoº,
4
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o) as de aperfeiçoamento de professãres ; . a . o N A lncentlvo & pesqulsa, e reallzaçao de congressos & conferen— 
cias; 

d) as de administração federal, estadual 
ou municipal de'ensíno, inclusive as que se relacionem comiª tívídades extra—escºlaresn 

2 ».Não são consideradas despesas com o ena 
sinos ,

. 

a) as de assistência social e hospíta = 
lar, mªamn quando ligadas ao ensino; 

- b)'as realizadas-por conta das verbas 
previstas nos arts. 199, da Constituição Federal, e 29, do º to das Disposições Constitucionais Transítõkías; - 

e) os auxíiíoà e subvenções para 
' fins 

de assistência eªcultura (Leí nº-1.495, de 15—12—1951)o” 

Dispõe & L.DºBº que a subvenção será dada de &» 
cardo com as leis especiais em vigorº 

A Lei n. 4520, de naõ—óh, que, de acârdo com & 
disposto no art. 5, inciso XV, letra ªida Constituição Fedeé 
ra1,restabeleee normas gerais de direito financeiro, classíà fica como “transferências correntes“ as contribuições e suba 
venções destinadas a atender & manutenção'de outras entida— 
des de direito público ou privado (art012, parágrafo 1) e 
considera como subvençães sociais as que se destinam & ínsàà tuíções,'pâblicas ou privadas, de carãíer assistencial ou cultural, sem finalidades lucrativas-(art. 12, parágrafo 5); 

O conceito de subvenção €, por conseguinte, ans 
pios abrange não apenas, como se poderia supor, as institui 
çBes mantidas pela iniciªtiva particular, mas tambêh as enti dades de direito pãhlíao, tanto os Estados e os Munícíbíos 
prõpríamente ditos, como os estabelecimentos públicos, mantª 
dos nos têrmos da L.D.B,, arts, 21 (escolas públicas de quªl quer grau, mantidas sob a forma de fundações), 81 (universi— 
dades oficiais) e 85 (estabelecimentos oficiais isolados de ensino superior), 

Subvenções, a-Uníão as vem concedendo, depois de
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vigência da LODOBOQ-aas Estados e & Mhnící'píos9 atravéh de epa 

fªnies celebrados-â base das—dºtaçõesºcorreapendsntes-ao-Blaà 

no Nacional deÉEdueaçãag.eg—bemíassímg & estabelecimentos pá; 

blícos e particulares de ensine9 notadamente de grau superior 

na forma da legislaçãº aonsíderadarvígenteº 

A subvençãog mesmo quando concedida & estabelecí= 

mentos particulares de ensinog-justífíca=se plenamenteº 

Em nºssos dias9 não apenas no campo da aéuaação , 

mas em todos os domíàícs sociais e econêmíeosg desenvolvempse 

novas formas de ação9 nas quais e “ofíaíal” e o “privado“ se 

congregamo 

» A condiçãº de serviço privado de-íntefªsae geraíà 

de que se reveste o ensino partícularg postula uma' colabora= 

ção entre a iniciativa privada e o serviço prííalíco9 isto É, a 

atividade do Eatadoc 

Se não se pode admitir que 0 Estados depesítãfío 

dos dinheiros da Naçãeg deixe de amparar um.servíço cºmº o qª 
sino particular9 de real íátefêsse pâElíeo9 não se pode .com» 

sentir9 tambêhs que o faça9wsem as necessíâías cautelasº Gomº 

conceber que os Poãêrea PÚBlicos destinem recursos-para 0 am; 

para a obras ou & ínstítuíçães privadasg sem.a préâía seguran 

ça de que o auxílio É realmente necessªria9 e sem & posteríó? 

certeza de que fºi corretamente empregadº? 

É ÉBvíoâ outrossimg que a conjugação dos recursos 

públicos eom.as ínstítuíçães«partícularea'de ensino não! pode 

fazer=se de maneira indiscriminada, e que& dentro de crítêé 
rios gerais9 devem ser excluídas ão sistema de cooperação;. as 

iniciativas que não eomprovem o ínterªsse 2651130 de seus ser 

viços, pelo afastamento de íntuítos de lucro e pelo preenehí: 

mento de outros requisitos essengíaísº 

Nínguâm contesta queâ para encorajar tâda obra de 

ínterêsee geral9 o proseªso da subvenção É lícitos mas, na ob 

servação de Jêze “não há subvenção líbíta & obras ou estabeí; 
cimentos privadosg senão quando o ínterãsse pâblíco está ez 

jãgo e nessa medida sãmsnteªo 

Não nos parece que consulta aos íntefêsses coa 

muns & outorga de auxílios às escolas sob a forma de subven= 

goes globais9 arbítradas pelo crítãiío pessoal dos agentes
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dos Podêres Pá%líeos, ou sob & furmª'de subsídios, estabeleá cídos de modo mais ou menas empíkíco, & base do nãàero de &- lunos matriculadosº 

na primeira hípõãese, & assistência do Estado nº veste—ee, atg certo ponto, do aspecto de um ªfavórªgtque.po— 
de constranger tanto à autoridade que o estipula, como & inª títuíção que.o recebeº 'No àegundo caso9 as considerações fqg damentaís de justiça social, ligadas & situação econâmíeados alunos, são totalmente omitidaso & 

'Não cremos que as subvenções que o Govêrnc Fade» ral vem atribuindº & ínstítuíçães de ensino, nos tênuesª da copiosa legislação anterior & L.DºBº considerada ainda vígçª te; se concilia com a letra e o espí?ito da legislação bâêí— ca. 

Sempre acreditamos necessã&ía & revisão da lea 
gíslação existente. 

Hoje, porêh, temos como certa que & reformúláção jã'não poderá ser mais adiada, em face da citada Lei n.49520, que estatais 1) “a concessão de aubvençães sociais visarã'â 
prestação de serviços essenciais de assistência social, mããª ca e educacional, sempre que a suplementação de recursos de 
origem privada, aplicados & êsses objetivos revelar—se mais 
econômica" (art» 16; 2) “o valor das subvenções, sempre que 
possível9 será calculado com base em unidades de serviços e— 
fetivamente prestados ou postºs à disposição dos ínteressa= 
dos, obedecídós os padrães míhímos de eficiência préviamente fixados“ (art» 16, parágrafo ãhíco); 5) "sêmente & ínstítqâ 
çães cujas condições de funcionamento forem julgadas satísfª táãías pelos ôígãos ófícíaís de fiscalização serão concedi- 
das subvenções“ (Art. 17)o 

8. Financiamento 

Sªbre e financiamento, destinado a compra, cons— 
trução e reforma de prêaíos e respectivas instalações e aqui 
pamentoa & LºD.Bo & bastante prudente e minuciosasespeeífíca 
os tipos de estabelecimentos & que será concedido, submete a 
concessão não apenas às leis especiais em vigor, como & suA 
bordína & um rol de exigências que específica, com & ressalé 
va de outras mais que venham a ser fixadas pelo Conselho Fem 
deral de Educaçãº»
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A-fím de que-se tenha idéia da importância domí— 

manta que º aspecto do-prêªío ºscolar assume na problemãâíca 

brasileira, basta acentuarhque, em face do atraso em que nos 

encontramos, para criar cºndições materiais de 'atendímentó 

às metas fixadas pelo Plano Nacional de Educação, sería nee 

aessã?ío construir, atá 19709 pelo menos 100f,000 salas de 

aula de ensino prímãiíoº 

Pelo volume dos investimentos que requerg & 5013 

çao do problema não será víããel sem a criação de uma Carteí= 

ra de Financiamentoº 

A crédito da referida Carteira, deverão reverbeg 

nos têrmes do Plano Nacional de Educação, & quotaªde 10% dos 

recursos destinados & educação nos têrmos da Constituição9 & 

lêm dás ?ercentagens da receita dc'salírío=educaçãog que va 

Lei no “9440 estipula; isto-€, 60%, 50% e 40% da importâneía 

arrecadada respectivamente em caáª um dos três primeiros a» 

nos de vigêneía da leig eª & partir de 1968, a' percentagem 

que o Conselho Federal de Educação estabelecerª 

Calculando & base de dados pertinentes ao pressª 

te exercfcío9 & Carteira para o financiamento da construção 

e equipamento de préaíos escolares aontaría anualmente com 

recursos orçamentários da ordem de 70 bilhões de cruzeiros 

ºvalor monetããio presente)º 

GONTRIBUIÇUES ANUAIS PARA A CARTEIRA DE FINANCIAMENTO 

Em Cr$ 100009000 

Receita de Recursos míhímns Recursos 

Impostos para o ensino da Carteira 

Uníâ'o ..,.,,...f,_ºº.,1,f287,,ooo (1) 155% 15,444 

Estados ºº.fffffff3100909000 (1) 2189000 21,800 

Huníeíbíos º.ºç..g3 1553000 (2) 279000 “2.700 

SalâkíouEducação .? . 
509000 (5) 500000 50º000 

gr (: T A 1 s º...“,ºaºâózºooo 4490440 6999“
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;(1) Dados-orçauentãríos relativos a 1964. 

(2) Estimativa, 

(5) Previsâo apresentada ha justificativa do projeto que se converteu na. Lei nºv 4340, instituindo o tributo. 
No propósitoãdefaoelerae & eliminação do deficit 

de construções escolares, poupando, ao mesmo tempo, os recuª sos orçamentários, que já são escassos para atender ao ous— teio das despesas tambêh essenciais, relativas à preparação 
de professêres e à manutenção dos serviços de ensino, a Car— teira de Financiamento'deverí procurar obter outros recursos 
nacionais e, principalmente, externos, estes sempre que posé síreis quando solicitados com fundamentos objetivos e & vis— ta de planos bem estruturadoso — 

A complexidade,do problema está a exigir efetiva 
colaboração de todas as árbitas da administração do país e; 
em cada esfera administrativa, dos vários serviços que pos— 
sam contribuir para o estudo e o estabelecimento de“ medidas 
administrativas, têenieas, eeonâmieas e financeiras, destinª 
das a*aoelerar o desenvolvimento e diminuir o custo do pro» 
grama.) ' ' 

O Censo Escolar, tendo abrangido, tambêu, o lee 
vantamento de dados sªbre os edifícios ocupados pelas esco- 
las de ensino—primário, com informações sªbre a natureza da 
construção, a capacidade presente e a possibilidade de sua 
ampliação, irá fornecer elementos para a elaboração de pro— 
gramas locais e planos estaduais ajustados as necessidades 
imediatas e futuras & serem atendidas pelo sistema de finan= 
ciumento indicado. 

9. 

& luz das eonsiderações»expendidas, afigura-se -' 
nos oportunª apresentar a sugestão das seguintes providências, 
capazes de eoneorrer para a ordenação de matéria no sentido 
dos altos interâsses da educação nacional: 

1° A eoneessão de auxílio pecuniário correspondqg 
te aos Fundos Nacionais de Ensino confere & Uniâofo direito 
de verificar se o emprãgo dos recursos estaduais destinados 
à educação nos termos do artigo 169 da Constituição se faz
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sem observâueia da hierarquização de objetivos, escala de 

prioridades e demais critérios adotados pelo respective Pla- 
no Nacional. . . 

2e Atravãs de medidas administrativas ou finaná 
oeiras, que foram julgadas apropriadas, deve ser assegurado; 
aos governos estaduais e aos estabelecimentos de ensino boa 

nefíeíados eom o amparo pecuniário da União, um regime espeé 

eíal de financiamento que lhes garanta o recebimento dos re- 
eursos com regularidade e a tempo de atender ªs neeossidades 
de custeio a que se destinam. 

5. É reeomendãrel que, a exemplo do estatuído peª 
1a Lei de Diretrizes e Hasee em relação aos recursos fede— 

rais (artº 92, parágrafo 1), os Estados, o Distrito Federal 
eáoe Muníeíbíos fixem em bases adequadas as proporções seguª 
do as quais os respectivos recursos destinados i educação se 

rão aplieados em cada um dos tres graus de ensino; 

4. Em faee dos novos recursos que, em virtude da 

instituição do salário—educação, serão earreados para a magª 

tenção e desenvolvimento do ensino primário e à luz dos 're— 

sultados do censo escolar recentemente realizado no país,to£ 
na—se necessário que o Conselho Federal de Educação peoeeda 

ao reexame dos eritéríos estabelecidos para a distribuição 
e a aplicação das dotações eorrespondentes ao Fundo Nacional 
do Ensino Primário. 

53 É reoomendârel'a imediata realização de estu: 
dos para a elaboração de anteaprojeto de lei que disponha Iº 
bre as fundaçães, de que trata o artigo 21 da Lei de Diretri

o o 
. N 

zes e Bases, fixando normas gerais para a sua constituiçaOa 

6º O fínaneíamento instituído pela Lei de Dire 
trizes e Bases para a compra, construção e reforma de pre: 
dios esoolares'e respectivas ínstalaçães e equipamentos Guia 

95, letra “o“), não se efetivari ordenada e eficientemente; 
sem a criação de uma Carteira de Financiamento de Educação. 

A aludida “Carteira“ operando eom recursos externos,que peª 
sam ser obtidos, e com recursos nacionais, provenientes das 

dotações do Plano Nacional de Educação e da arreeadaçíor do 

salário-educação, deverí revestir—se das propor ões adequa- 

das para atender aos investimentos necessários É execução de 

amplo programa de construção e equipamento de escolas que a 

conjuntura educacional ímpªe. 

18.



. ?. Urge proceder—se & revisão das leis.aspecíaíá 
que dispõem sâbre & concessão de subvenções & entidades edué 
eacíonaía, de direito pú3líco ou privado; com vistas a esta— belecer«um conjunto de normas gerais que, entre outros cuidª dos, assegurem o emprêgo dos recursós apenas em casos da in- 
conteatãâel interêsse da educação e, ém cada caso, na comprª . o A . & vada e estrlta med1da desse lnfceresseº 

« '8. à realização da Primeira Conferência Nacional 
de Educação, que e Ministê%ío fará realizar no prõkímo ano9 apresenta-se como feliz oportunidade para que os õfgãos e 32 torídades responsãbeis pela adminísàração escolar estudem e 
estabeleçam medidas de ordem prãííca'no sentido de que osPlª nos Nacional e Estaduais de Educação, tanto na elaboração », quanto na execução, não apenas se articulam; mas se integrem para o desenvolvimento sínéigíco das formas de cooperação ínstítuíªas. 

CBPE/SAV-Fl/ 1/6 5/1ºw»——19/510
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o "DÉFICIT" ESCOLAR no ENSINO amigao E 

SUAS mPLICAÇõEs 

Zenaiãe Cardoso Schultz *) — INEP 

O diagnóstico da situação educacional do país, alvo dos 
estudos e pesquisas a que, no Ministério da Educação e Cultura, se dá 
dica o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, Vem sendo esclareci 
do com a configuração de novos esquemas até então não evidentes, priª 
cipalmente com relação ao ensino primário. Devido ao seu caráter de 
obrigatoriedade e de educação básica geral, análises mais minuciosas 
têm sido feitas sôbre êle. 

Muitas vêzes empresta—se, à primeira vista. & quantitati 
. . . . '4 . vos numérlcos, Slgnlflcados que nao expressam & realldade completa, e 

a interpretação dos fatos pode resultar distorcida. 
O censo escolar, realizado em 196h, por iniciativa do 

INEP, com a cooperação do IBGE e das Secretarias de Educação dos Estª 
dos, revelou que, das crianças de 7 a 14 anos, num total de 13,5 mi - 
lhães, 8,8 milhões estavam escdlarizadas e h,7 milhões não frequenta- 
vam escolas, o que representaria um déficit de escolarização de 34%ch 
população na faixa etária de obrigatoriedade da educação elementar.

1 
Se, considerando o número absoluto dêste déficit — kª? 

milhões — sentimos a amplitude do problema, mais grave êle se torna 
quando se analisam as causas da não escolarização dêste vultoso con — 

tingente de crianças. As apurações finais do censo escolar vêm esclª 
recer que, dêsse total, apenas 1,# milhães (10%) não estudam por fal— 
ta de escola no local ou por falta de vaga na ESCOla existente. Os dg 
mais 3,3 milhões (24%) não se matricularam por motivos outros,alheios 
à preSença ou não de escola, como: por pobreza, por terem que traba— 
lhar, por deficiência física ou mental, par doença, por já terem con— 

( . r . , A cluldo o curso prlmarlo ou por des1nteresse. 

O déficit do ensínó primário não é, como se verifica, dg 
. , . .l. Vldo sómente à falta de escola. Outros fatores qe mals d1f1c11 e len- 

to contrôle interferem para sua azistência. O problema aí escapa, em' 
. '. N . A sua malor parte, da area da educaçao e se sxtua no amago do compleso ,. . o o ' aoclo—econômlco de subdesenvolV1mento. Mals detldo exame demonstraqe 

o problema apresenta aspecto mais grave, como era de se esperar, nas 
. . ». ,» .. ' 

zonas rurals, onde o baixo nível economlco-cultural e o pr1nc1pal reg 
ponsâvel pela não frequência à escola. 

. "' 
. .. . , Daqueles 3,3 mllhoes que não procuraram matrícula, lnae- 

pendente da existência ou não de escola, 2,0 mi hães-(quase 2/3) se 
localizam na zona rural.



A escola 36 subiste quando a comunidade sente sua necessi 
. i 

* 

. . . . _ 

dades Do contrário, permanece vaªia, fechada ou mesmo inex1stente pg 

la indiferença local. 
Ainda o censo escolar configura em número êste fato, quaº 

do estudou a escolarização das crianças de 7 a 1h anos. segundo o ni- 
. “ . ' vel de instruçao ao pai ou re3ponsave1=

~ ~ 

Crianças cujo pai ou res — Freduentam ou fre - Não frequentam nem 
ponsavel quentaram àscola frequentaram escola 

É analfabeto 57,3% “2,7% 

Tem instrução primária 8ª,º% 1610% 

Tem instrução média 96,0%“ M,O% 

Tem instrução superior 97,3% 2,8% 

.. ...—_... -... ' L. 

Embora haja grande carência escolar não se poderia cha — 

. _ 
N _

» 
mar "excedentes" as crianças nao escoiarizadas que nao demandaram ma 

trícula. Eis porque o ensino primánàp apresenta dificuldades pecu - 
liares não resolúveis por simples programas de ampliação da rede. A— 

qui, no próprio Estado da Guanabara, de população concentrada e urbâ 
. l I . . ' . . 

na, ainda ha vagas nas escolas primarias e f01 necessario criar-seum 
serviço de fiscalização da frequência escolar para conduzir à escola 

aquêles que não a procuram. 

A solução do problema da ampliação da rêde escolar re — 

quer esfôrço conjugado de recursos entre os três níveis administratg 
vos (federal. estadual e municipal) para poder racionalizar—se a a- 

tuação dos Poderes Públicos e obter-se o regdimento desejado, evitaª 
do-se o desperdício e a dispersão de energias. Ésse o objetivo dos 

programas de Assistência Técnica Federal aos Estados. 

Dentro dêsse raciºcinio É evidente que. como primeira 
prioridade, a atenção deve ser voltada para as crianças que demandam 

matrícula (l,h milhões). As restantes não escoíarizadas se irão in— 

tegrando paulatinamente no programa, na medida em que providências aº 
ticuladas pelas três órbitas governamentais possam ir sanando aquelas 

causas básicas da estrutura sócio—econômica, e que a demanda se mani- 

feste. 
Por outro lado há um deficit registrado no censo escolar 

que não é aparente no simples Cºmpute das matrículas e, êste sim, é 

mais flagrante nas zonas urbanas das grandes concentrações populacio- 
nais mais desenvolvidas. Trata—se das escolas que subdividem sua ma— 

trícula em três e mais turnos, prejudicando o ensino destas crianças 
pelaª redução do tempo de aula. Nestas áreas, pois, a carência re—



quer tambêm classificação de primeira prioridade, considerando—se que 
a solução da demanda, pela redução da tempo e, por conseguinte,da qua 
lidade do ensino, não é justifióâval. 

O Censo escílar revelou que mais de 2 milhões de crian — 

ças estudam nestas condições precárits. 
Temos ainda que levar em Conta que há dois grupos de achª 

ças que não constam das matrículas do ensino primário e não represen- 
tam "deficit", mas são arroladas como tal. 550 as que já concluiramo 
curso e as que estão ou já estiveram matriculadas no ensino médio e 

não ultrapassaram os 14 anos. 
O censo escolar registrou que 208 mil crianças da faixa 

etária em estudo já tinham condluido o curso primário e 406 mil estão 
frequentando o ginásio, além de quase 10 mil que já o tinham frequen- 
tado. 

Vê-se assim que a simples comparação, entre a [opulação 
escolarizável (número de crianças de 7 a lh anos) e a matrícula da eg 
cola primária. não nos presta uma informação real sôbre o "deficit"de 
matrícula, valendo apenas como um dado aproximado da realidade, de cª 
rater muito global e de significação muito elástica. 

Dai a necessidade urgente e inadiável dos estudos e le — 

vantamentos locais para o conhecimento da realidade educacional de se 
tores geográficos cada vez menores Çoidades, bairros, vilas, povoados, 
área dispersas) até chegar-se à diminuta área do raio de alcance daoº 
da escola. 

Este programa de ação foi previsto pelo censo esoolarzgw 
doou às Prefeituras Lunicipais, para análise de suas carências, tôdos 
Os questionários (chamados "Boletim de Família GE-l"). já classifica— 
dos por pequenos setores geográficos, e onde constam todos êstes in — 

formas básicos, colhidos de casa em casa pelos recenseadores nas zo — 

nas urbanas e rurais de cada município, inclusiWe nome, enderêço e fi 
liação das crianças de 0 a lh ands reoenseadas no âmbito municipal. 

O Grupo Nacional de Desenvolvimento das Construções Escª 
lares, como um dos programas de Assistência Técnica do INE}, visa a 
contribuir para a sistematização dêsse esfôrço racionalizador e para 
o fortalecimento da interrelação administrativa, desenvolvendo um ti— 
po de trabalho normativo, dentro da política educacional, na elabora— 
ção, dos programas de construções escolares com base em estudos preli 
minares das realidades específicas locais e das metas e prioridadesxgã 
cionais estabelecidas. 

Associando—se os programas de assistência técnica aos de l. . . 
. «' auxilios financeiros decorrentes dos convenios celebrados anualaente, 

entre o Ministério da Educação e Cultura e as Secretarias de Educação 
dos Estados, estaremos abrindo amplos e claros caminhos para a neces—



séria revisão dos critérios ªdotados nd? planejauentos educacionais , 

a fim de poder-se evoluir d03 planos fracionados para planos integra — 

dos que envolvam os três níveis de ensino como um todo sequente, 9 Sig 
vam de suporte à promoção do desenvolvimento econômico do país, tendo 
em vista "a interdependência eomglemeniar e conVergente, entre o deseª 
volvimento econômico e o da educação", 

T 
%— 

*) - Técnica de Educação do MEC. Chefe de Seção do INEP. Membro da cª 
missão Central do Censo Escolar do Brasil, Assessôra do Grupo Nª 

ºional de Desenvolvimento das Cºnstruções Escolares. 

GNDCE/ZCS/cmo—l968



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

of. 1385 29 às nºvembro de â968 

: Escretíría Executiva dº Grupo Kaaianal ãe Desuaval?ímeatc áas 
Clnstruçães Eseaíares

' 

: ªgprdanaâar de Grupo ªacísnal de Desenvºlvímants—das Canztruu 
ªnºs Eaaalaras* 

: atívíáadss às 63363, 

ganhªr Cntrdenaáors 

~~~ Ka quaãàãaáa &; ªcergtârio Exacutívo && & «;* 

%; 
gegenweiãíãínào 

%%; 
gªastgzgães Eacaâares» teªª; & -ª€' 

& ruas a , .-& re suar algun; ºs 5 pangs tasgmn, 
bla—ss & iapaases qua akªalaants anfrenzg.essa Érgâà aah & aaa *— 

perasa eeeràanaçãà, e acerca dºs quaís'ja tivº spartuníáaâe, par 
lais && aaa vaz, às canºêrsªr eaw v,sa., buscanáa encantrar 3.713 
bilíâaáe da trataaaato ªas questªes pa “gatas & vitalízar, && ?35 
'um grupº às trabalhg gag, & sar és esforça de seus rªs ansívuis 
e ecapsnentes nãº pode, at a presente, r&ncisnar . 

“= to 
de maáa & passíbílitat & alcance &as matas edªeaeianais qa; jusai 
ficaria & sua críaçiuç. 

, Sabe V. 3%, que deade junho prêxíma passaâa » Grupo 
não sg reunelb sahara » sau Regimentº deterains um náaeru'ªensal 
de quatre reuniiàs. Esse fatº, e mais 9 pediâa caletivº ãe & * 

a;; par parte aºs ªªmbros titulares 59 63363, a;:esentada em &

' 

cerca.áe quaârs mases, gignifícau & paralísaçâe virtual && &rupo. 

. 
Ha cúnâiçãa de Searªtâria Executiva, prºcurei, Bªsse 

períoéa, assegurar 
_ 

cªntinaidaâe âa rating ªdministrativa da na» 
eaminhamentn && pa ig, e algumag aas prevíàencías alinhaâas & - 
àíantai exaaplífícam esse praceâimªate pºrém, áaàa & naturezadas 

“ianunbancias a mim.reg1msntalmente atr buiâag, nãº ?ºàería cºm: 
secrªtâria Exªcugív», àgmar àecisãesªaa íniciatívaa que exigiram 
& prévia exame tegníes && sua pertinencia pelªs integrantas da 623 
p., au & gutarizaçâo, nãº eneedíãa por V.ãª., para que ázlag 
na cºmpetencia, levasse adianta areias ingrentes an GâEÉÉo Par 
sos mgtívaa, aaa série de praviáencías vãlidag e ayerativas pezgg 

.naeg & aspera && que º Grape se reeampanha. 

Tenáo ea vista & faâa ãe que 3553 &rapo de frabalho 
fºi criaãm para, até 1978, dar cabartura & pºlítica da aceleraçãº 
aªs cangtruçães eseelaggs, ea tada e País, ãe açãº a permitir & 

suparaçaa da elevaâa jazigg; naciªnal && salas ae aula, nãº sº ng 
as deixar de recenhacer qae, aantida & atual situaçãº as Grupo,em 
caâa áig que ao passar nºs aprexiaaremas áaquela ane—meta & nºs,g 
fastarªaºs ªas matas daq&ele anª. , 

_ Ante & ptzaanencia da atnal situaçãs—pgr aasas & 

fia, & & avídeacia flagrante da sua—natágía incanveniencia, aint; 
me.ns inâsclinâv 1 àªver && aggregsar & ã,$ª. as minhas agrega — 

sãàs na tºcante s passíbllídadag ãe reargaaizagãa e ªínªªizaçªb 
dª Grupo, em tampa hzàíl, ãe saràe & quaªpasaa el: pzagoreíanar & 
psíítíca ucacíamal brasiíaíra && narmag dº açãà aprapríadas pan 
ra ue, &? a rim && grêsange âêcaâa, uªado garmína igaalmento » 
Pra uma Eâtrntôgieq && Gºverna && Uni :; & reâa de eatabelªçimqn 
tgs ãe ensinº da Fais já testgmunhag quagtitatíva e qaalitativa — 

aentª as influsneias beªéfícas de drug. nas seu trabalha, às saa 
orienâaçâº têenico—çadagâgica, da ana aç % aâucatíva,- - 

Duas quªstâes imteráápenáéptas teª siáa evocaáas 
para juatifícar & suspensãa das aãívíâaáesáàe apo$ & neeassida— 
ãe áe-gg reguíãnlatar as gratífíaaçêés par gºssãa &, em seguida , 
a.n$maaçãa ãe navas membrºs;



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

, 
Quanto aº primeiro âssunto, com: é de esnhecimento && 

3.5a., & Sr. Presidenta áalaaplhlàea ªneaminhou as n&pc : Julga — 

mentº da prºpºsta que o Sr. Ministrº da Educaç" , atenáendn à suª 
gestãº de Sr, Cºordenaáar aº GHBSZ, submetera & sua csnsíàeraçãe. 
Tanha selieítaáe & represanàantss às $$$? ea Brasília que lºcal; 
33 & gracasaº nª aaye, &; maâo a apressar, se passive , & aun t aí a», e per&ítír & &ais ?Épíãª & breve canhecímente && dsei' fi » & respeítt, 

Quantº as segunâa aasunto, parece—ma, “%:à rªç,l“ 
nada impeéa que se euiãe && escslha e nnaeagãb das navas mea—a 
&& G' 

. , às mga: & que EE.—1933 aqaela ragazamentaçãa se afícág 
lixe, ; encºntre cada Íntsgrante aº 63363 esnhacedar aas áeaais 
e faaíliirizaâa'cam as qugstães atínsnâes aº prablaaa ªa: esnstgg 
ç“aes ascalares. 

A preser?a ãe && presente sítaaçãà ée sxgaetativa 
tºa eríaâa para & Saeraaaria Exacntíva, ambaraçantes e canstraap 
geáaras && nações, nataâamanta na qua se rafera & $rgâss internª; 
cianaís_ cujo antânáíaªnts pegswal && pastª! cºm as mªmhres aº 
Grup' fica prejuâicaás anda & imgassibílíâaâe ãe àesâabrar aja:— 
tea inicial: e pautªea- &, canyertenâa—os em pianos afetivas, 

Baia axamglares gaãam se? cíàaâas, & ªsas rªapeítn: 
a -rímairs. & ?ísíâa que na priziao dig 3 às dezembrn far' &; si o ªr. êarrílla Flºres, Co—Diretar && CÚÉÉBCÁLQ Sua ãenharia , ue descºnhace as grablamas internªs ãe Grap*, maníggestaa áesejo 

& caahecer as seus sºap ãâhtªã avaliar guªs exgergencias & rga— 
lªge» &; eâbsra tenhzaas, aaa ?iàa, aerea as esfarçe e ãaáican 
ç & & Vgãª. & ªºs oxsaam rca áa Grupo; um acervs ãe trnhalhe & xibír, eahcra nas.eXªcuàaáe_ paâa ?*$ª. aquilatar » ínusítaáa 
situa ªb, em face ãe um Erg & áa ÚHÉSCG ega à qaal, em fevereiro 
passa e, assinamàs um canveªía && caapaya ªs. Eatíva53aa ji alugª aºs; as navas intsgrantas && Gªnsª, o & sâta às sr. Flare: ; nãº teria apena; ua sentâdn pretacªla; ªe cártesia, aas & sentiáe 
da peraata afativa as íãsías & exªeriencías. 

O outro axaªplo, um pagas mais recuaãª ni temp. É . && &fertn_que em junk» yassaâa nºs fez o_ªrsgraa& , al às &— 
linentas, sobre º planº às cansàruçãas'áe escalas em as ' * 

Íâgâante e pagamentº && raçãés aíimantares & trabalhaâarea Cºlna— 
ªªn 

~~ 
~~ 
~~~~ 

Paríãáieamante, & reprssvntante &&quela arganiªao 
cºnsulta.a Grupº para $aber sa_3á hsuve alguaa âaeísão, para e

' 

€ nseessãríe, taâ&via, julgamento prévio dos cawgnnentes do GK & 

, Creia“vªâª. que asteu cíanàe de gas nãº é só ninha 
nas taabem gua, & prescuçaçãe nº tocante aº Grape ãe trabalh' para 
& qual V.Sª.=eaafísu—me as emcargas ãe Secrâtânia Gãªª sei qae 
ogstêculas mais au manas vízíveís, ãe penºsa au difícil transpaªi— 
çae, ímpadea ?.53. && áar prªntà atendiaenta, cºmº é ãe seu desejº : twâas ezsas quest$&3o 

. 

,?artícípande pºrêm dª día—audía das ativiáades de 
Grape, sem ªrejaíza às minhas abrigaçaes na realizaçãº ãe pesqui — 

sas para a 33? 9 aª elaberaçâà && artigºs para a » 
'

, 

ç; ,“ ºv ;r“; ; L:?»zv—g sinta igualmente que & gra aêe det 
pªth-ªmas exige & fiª das praâalaçaes e das expectativas para= & 
que;sa existe cºas altarnafiva vâíiàa, & fim legal de 65563, nanga 
garua essa transiçâà quª sa ratiniza, e na qaal Já parâaªas ªsian; 
nª" 

~~ ~~~ ~
~ 

ªa apªrtuniâaáe ãe apreaentaçãa àêsà' afícia, lan 
bro & ?.$ª* que & GHBGE âeva apresentar as ªr* ªinistrs ªs Educa - 

3h e Cultura, eanfarme áetarmina %ªseu'âecrets ás criaçaº, o sau 
ralatâria anual ãe ativiáaáes, na me: de áewambro antrante, tenác : Sr. Chefe de Gabinete ãe ªaa Excelancía relambraãa essa abriga — 

ção em afíeíe às nª 922, ãe 25 ãe nr?aªbra. , 

R$ intaita de cºlabºrar cam 3. s*g_na elabºraçãa 
&& cítaàa ãaeumàatn, registra a seguir algumas das atividaáeâ qa:
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desanvolví pessaalmente em junhº aàê esta garte, já gag, nº príaei— semestre, as atas ªaª reuniões ferngcaraª as elementºs de rato — 
vencia pºrventura ascessârxea. '

, 

D&ntr. aas limitaçães inerentes à rage par_qu& passa a 63363, precurâí articaíar—ag cam as Senhares Sect târias ãe E&uca » 
5a a Cultura &; malaria das Estados ileiras, vaígnâa—nt, para 

gant», da feªiz apsrtanidªáa ãe ancas & les reunidas aº 316 ãe && — 
agir», nª iaicío de navaabra, par acasías ãe lançaaªnta && . 

gglªãâàui. A elºs disse, ínfaraalmente, quais eram as ºbjetivas da 
Graça, pedindo—- gue enviassem çafa & sea? && G&DCE, matariais & éaeumentos alusívua s ãuas esperíaneiaa regivnais às adífíeaçãesdo escalas. Hà mªgmª mode, natifiqueí—lhes de'qua e Gruge áispunha eu vist: aa cºnvaniu firmado cºm & CGÉZSC lª da abrªg tecníeaa às ªltº valor, quzªag sarvíçaa estaánais da cáaeaçãa peàeriaa cºnsultar* Q; ª» parta ÉQSEG cantata angaminheí aºs Senhares ?acretárías, n& mga na cpartaniáade, &xnapiares aº gansº Eseclar, éga raferªnaias espa— ciais && núaaro atinente aas prediºs escalares. 

na nasua fa- & nden & sºlicita ãº ãº Er* Edsea.?raa co, Éscrntârío Garaí ãªªâe ªãnistãgie, un?íai % gua 'ãenharia &acaw aanàas && Gray; que ser?iram eaas ilustraçãb aaa encwmêrs que & mªg &. &anteva ega uma eam1t1?u ãe arquitetas ªseàlares aatrangeírcsepxl 
# prºeuraraa & 18 ás HGV$ªbrª prêxime pagsaáa. 
' Pracaâiªantg similar aástei sm relaçãe aa sr. Enix ágiolâ, êsate Institato, qae fºi àssígnaás para repreaentar & Brasil ªs Eq; grassa de asàruçâe Esewtares raalízaáo reeentemanta «& Sanàiaggdl ªkilo & acarca dw qual nenhuma czmnnicaçâa ivarmm, nas ªsses pra— 

caâanâes, os mamhras da Grupº e e seu &ecrvt io Exycutíva. 
A atual ãítuaçâe aº Gray., Sr. Ccaráenaáer, àeíta parta; ra &. que taáa in ca, & pagsíbíliâaâe ãe realizaçãn* em áazeahrv; 

— Xian da I 8 sie ªanímnal'áe Ccnstruçães Eªcalaresg que v*sns pretemdía rêalízar em Sãº Paale. 
ªsses prablemas navas, somanâe—se aas prºbªsaas iniciais da Gray., . ingira áas quais sutgíáo eam & &asísàarssse dº Bane; Haeíanal && 'bitaçãs ea fase da recaaendaçãa nº 1 &; GEBC£.de alt. alcance eãucativo & S&eíal, eaâçªsa um Badra vsrdadeiramen,e cem_— plaza de embaraççg funcionais e distorçâes astraturaís tanto mais graves pçrgue acºrrem justamente na ans da &efarma âámínistrativa 

&uvaa salicíta ões chegam à âeerataría && Graça . t prºcuraáa, tanta quaãte gossíval, áarrlhss atenáimsnto. Eia: 93232- sabretudn, de CLHÉ$CAL & se referam a Cºleta às dades, aa,csms na cªsª mais recenta % e—erta de rensªaçãb ãe assínaàurª da publica » 
gªs assunzngs AÉAÉITÍCGS, para a Que se tºrna nªcessâria um desea _ -lsa às cincº áôlares» 

Esaú: assantaa, au as aabaetn ã agfeciaçãa angªriar ao V. ªª., as malhar &Épânhà e àispegiçãn ãe cela «rar para qua, cºa & da viâa presteza . Grupº Hacienal de B&ssnvalvímenta das &anstruçães Essalares se . àggre, sºb & alia & eewpstªnte Cenrdenaçãà áe ?.33,3 gaitrilha && participaçãº êdíficants R$ raáençâa cªucacísnal brasí— em.

~ 

. 
Supªnâa, nãº ibstante, qua ?. ª?. ãasejavrcermpor . GHBCE 

am trãaa as segs &acalªªs, sºlicite & V.$ª; se áigng cªnºader *msu âesligàªanto desse órgãº eclegiada, para & qaal creia ter âoáicaân » melhor ªºs anna_eafsr as e enfraSpanâldo, áentre às minhªs limita - 
çãas pessaais, & egnf ançª eam que fui hânrada par V.$ª. 

áteneíasamenbo, ª 

Ass.) Éêrgio &aarra Duarte ' ”ºg
, ªªcretâria Éxªeutiio && G*K.Bgç;gi 

IEE?ÍG$BCEÍSGB/ena_?8;11;68 - cazníaa zªg/gg;&;5q
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ªí? (iªm ÉÉIGÉªL BE HEÉíªÉÉWÍELâªlÍãÉÍÉYÉO Dê?“ Cºl ÉSTHW %Cíflàââªg-a— 

sm ªas “timº—$a que me cmfem ca Art. 6ª, ck: Wata aº." 
61.559 aia a). da! julhº && 1967, : 

caãawamfm & magenta. dif.“: às salas ãe aulas m 
nªdas as mas griaârza, fam ªsta râªpansãvel na granª; graxª— 

» para que m gram às“ às criançª nãº tem acessa & em 
la; , 

%% ?IÉRÁHÉQ que na agiªm aia &?mvaçãa 13t 'a— 

tílízaâe inen“ && mwaçâa na prima-su séria priaâría É & 66% 

e qm sêaente 18% dna alunas ªtacama na ªrmam m gatinha 
âquarta siri—s priaâría; 

Cíªâíaaãâãªâa que a' taxa ée asserçãº ímanes. me asta- 
59 335 têm de 15% & qua & estagiº an» Ima-gl da cursa” ªrmáriº ãe ; 
Imac qm Mylla de mprtzvadas nªta Vºlta & estala, mas api-"c » 
sentavª entre m e 13%, áspenàendz da 36316; 

CÉFIÉÉWKMQ ma grandª aassa ãe almas que mr nãº 53 

m agi—evans cemestím & sigma Minªs: & acessa dª atm 
arianças aºs mac—s primárias, que & investment» para ª criação 
dª ma vaga nª ensina primária «está na Brasil era tomo cie IEQ...“ 
saca/mam mw ; tme gaz—tanta, asta ostmtnra aaahmsad: ,; 
briga ms gºvêrnº: que, para vaniª—xr a esmas aweszstíáadas, iuri.»— 

tn na avaliaçãº &a rªzão aserªlar mais dg:- qzzª'e Refla & megsãrio se 

amasse m rami—canalizaçãº às ªmeia—saca às praazmgâu «ze alunas. 

cm;—5315335599 uma que º (mato dª miçangas ae um &— 

luna.; xm cursa gt,—viário, aiª-tá calculaáa & nessa país entre qua» 
tara «: dezesseis áâlares gar am e, que garanta, ªfim clamºu «— 

tos repetem.“ & ªssistant” rapresrcntam para as gavêms gasta 
que nª» cmspenm aº mºvª afirmam 

Cªllis" mm? fan cpm a atual sigam & rêde primªria &— 

brange: sait.» fªixas etárias .. de seta aqaatarze ams inclusiva 
anja pªmlaçãa eªtâ sstímaàa em 15,7%.966 crianças, WW que 

9 desejável mia que fâssem ater—sima bâsíeasãante 56 cinco fai - 
m etárias que (5% ama ptªpulaçâª ãe mas 1533661009 erimças; 

aªª-.IâÉÉRÁÉÉEG qm & aâaçà's ímáiata pºr parte das di— 

vsrsas uniáaâes aia fsáemçâg sie & sistem raciºnal ãe :::—mªçã: 1 
ria tama: mg fluía)» e sísww, WW eansiâeríwlxaâªàa ºs 
invesàimaâes para & mplíafgâa da rêáe ãe cansam primária, as M 
pagas êle cºnservação aºs prédiºs e em gastas eaw a mªtança aºs 

alunºs na sistem, pemitíndo wa Mlhªlª ateadímnta & 31.95 e m 
a» & mitºs ºutras & sperimníáaâa às “essa %. ase—ala,, & atribuirá: 
agem, ãe f ma aiai? iva, rara. & cammçãªs às objetiva a» guiarªm 

qm). aªja. ::» às tz mar “ªkªsa & mimi ”ªiª na a.. %aªil.
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' swimm mma. qua mae seam 33 sem feitas mib- 
em aaa sue-ema & atras Kama;

' 

, 
mamzm qm mm mm an ªciºnária cia mmao mm:; a as: . 

- «fist-em" ée mimic nas mas ;;;—miria: : 9mm &.“t is 
ms mssidades 1 ms aªja tivas a. . (fz—wªrm Feezieral, ée rm 
na“ mªma mafia w Siam, &asewestímmâm para pacata- 
tã': m 99.19:- mm & «ªaah «: anata—imãs; wa msalm & & 
fingi—tn a mma: &; mau isa-mim na Brasil. 

amª/66911! :=cM
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' 

www A r: o ' amªm 

Robert. nºx-em.;"m 1961 &: 314 

UHEF>€0".5.....,...M.; 1969 as 16 um corrêuiiqài 1960 as ?º (ªº)
~ ~ 

&. "(*) .. Imlui afetada escalar, refaz—mdw“ únicamente & ' Guinabara; m magnéstice Pmlinânar da mªçãs - página 126 - IPEA. - 

ªux—~ *º* WWWWWÉIAHW 

: 13 A a E 1 _9 6 8 1 9 7 6 

7 2.276 3.956 
& ae:-:s 2.887 
9 2.470 2.319 

m 3129 2.751; 
11 2.071 

' 

ag.,690 

12 2.929 2.6t 
13 1.966 3.553 
111 1.910 am? 
15 1351, um 
16 um 2551 
17 1.738 

' 

210357 
18 14.681. 2.131; 
19 1.625 2.111 

gªg. 9a âados para 1968 fºram ºbtidas a partir ãe um estuào de 
Setºr de Demºgrafia da IFBA sãbro & Camposíçâo da papaia» 
çãº do Brasil em 1976. 

GíâDCE/Cêpía/zgc/Zªahcõ9
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33.532“ 
M85010

~ 
~ ~ ~ I . 

f 
v”, 

““&,8 
22,9“

~ ~ 

25.7 

ªªi 28,1
~ ~ :“ macau: Mudas mm mam ao m W ãe Ru» 

m - Vez.— 21 — maçã.; um: (na m),.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

msma Minie 

ªgºra:? “mªs"? ,, 
1 

, . 

1 9 à ? “amam 3.5 

:. 9 à 8 "hª.“; xs 
1 9 h 9 man.-esa 15 
1 9 5 º 345694887 15 
1 9 5 1 3,89L156 là 
1 9 5 Z R$ª—9% lh 
& 9 5 3 àªmw 1h 
:. 9 5 à mm 15 
1 9'5 5 &.TIZ'JW 15 
1 9 5 6 SAW—M 15 
1 9 5 '! s,.wave m 
1 9 5 & 51:c 13 1 

1 9 $ 9 6.19Ét..395 lh 
:. 9 6 & amam & 
1 9 6 1 &&Z—m & 
3- 9 6 3 703650757 É 
3. 9 6 3 .. .. 

' l 9 6 ª. - - ' 

tem: Mamãsúaº Preliminar da gamãº — viana laz— zm
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~~~ . “mw Send; «It- 

a = .wmv— Mânica m
* 

Gama nªm inventa-aw um» ao m “W&m;h1£e,molammm 
(1E3, his Wtemflma m m;: m Mi 

Magma: MMMWW 
(n)—M&Mam-mçãaemmww 

da no Mi* ºusam, m... 1,63. 

MMMflqamefia-pfitmlfi*m~ ~ ~~~ .; a) (San) (o) (mga—wat) 

as as as 

muamamwmxnn‘m
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~ ~~~~~ 
fr 

* , 
«, ª 

“ir:. ='- 
1 .;aee 3 

~ 
Mariam atacam. mm : AL 

-il¢ 
' 

Za. 
‘ ª & 
' ªptíg'Sgrio So— 

. ti". '

I ‘tlc 
3:.“ ii. 

a:: miss: i. 
2.. 3n. 

ªiric 
ªª. 

Sírio Síric 
' 2a— ' 31.— 

$;râe 

mmm
_ 

E33033 

['Há—*,,-

~ 

“395

~ 

iª“:
~ 

Eli“
~ ~ 

e;

~ 

“$3 ‘3!

~ ~ 

535 

ream: Maddie. hun-ªim &. Eimçí. - página. xm - tm
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GRUPO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAS CONSTRUÇõES ESCQLARES 

Recºmendaçio 62/68. 

º Grupo naciºnal do Doconvolvinento da. Construções Escg 

lata., no uso dna .tribuiçªes que lhe contar. o art. 6! ao decre- 
to de ma, Sr. Maiden:. 4. Rapábuen. &! 61,950, ”do 21 de ,u- 
lho do 1967 . considornndaç 

- quê para atingirmos &: notas fixada: aº Planº Nneíonnl 
de Educação, qu. prezar: ccrrospondor aº. «cipro-3.305 tatàrnne;g 
Ini. anca—ido: pelo Brtgil, ou partículcr os da Gent—rência ' dc 

Santiago. segundo outadoc roalàsnáoc pelo Ministériº dn Edueuç;9«o 

nprocuntadon a. III Conrcrªaoín lhotonnl do ªduençío, fts—sc ni.— 

tor construir a oqnipur. ati 19?6, nail da 189.060 3313: dc cal.; 
- que, fl.. & tziguiásáo d. recargas dínpOnívtil quer :: 

doraío, quor estadnai: ou nanicipaíc. urge criar & eoazeiânsin da 

ílporàânsía d.: acpnctol acenª—isos & financeiro: dos fresta—aldo 
construção: occolarel, notzdsncnto : preºcupação dn rodaçío do. 
aaah sustos; 

- qae & Serviço Soeial da Industria - SESI —, e o Servi— 

ço Sociií do Cºmércio - SEEC -, ºrgia: ligados ao setor assistiu, 
cial, viu proaºv'ndo, girava. de financiamentºs, & conatruçío do 
conjunto: habitacionais e enntres soeicis em qu... todos ou esta- 
'do: do Brasil; 

— que hi viaealaçªe entre habitaçªo ou contra neeial . 
escola, pois a construção de conjuntºs habitncionaíc, ou centro. 
sociais, por lt 38 vem Justificnr & aonatruçío do pelo nona: um. 
canal., » que quandc nie ocorre ven qgravar lindu mail e do form; 
substaneíal o déficit de sal.: de aula na regiªo. 

— quo & custo da conatraçío da anseia ten, direta ou in- 
dirntanontá, incidincín nos orçamento: fauilínroc da. sºlenidadcl 
. que . .nuªnci. da 0.001. acarretará. indiscutivblianta, maioral 
lnlotíeio. & 08$ll comunidade:; 

ª U G E R É 

Art. &! qa: » Serviço Sºcial do Induntrin - 8331 « e o 

Serviço 308133 de conírcio - SESC — preveja: nas prôxínos projo - 
_toa habitodionais ou de centros loeíain : conztraçío de ana oq 
la prínírin. . qual neri mantida com : eclnbnraçzo de ªgindo ou 
Município em qu. se 100.113. e oanjuato ou contra.
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2' 

Art. 2! Que esta: anseia: cod.! prºjetadas eu lacaz: aág 

quado: & een a: aénoro da sala: dçtcrnínndo en tunçzo d. popugª . 

ção previatn no: canjaatos ou santana . da dannadá ogti-ndn &. 
crianças do 7 . && anca, aaleulnnâ0*ln . aida. do 35 nlungs por 
cinco.. 

Art. 3! º &RBCE nprcsontnrí qanndo solicitado ªtriz; . 
.uccctªan ée Frescas: & cotados tioaícoo digg—nivtis . rony—Sto , 
par; que molhnr nojgn sntíikbitn: .: oxiccasia: poáacªgieas na. 
ccuatruçãos aan .saolns., 

art. &! I.: 312349: qn. ;; tívcrnn canntitaíd. o 'na ºrª 
no Estaduzl do Bouenvolvt-ento da: Coautruçªon Escolar.: isto de— 

vori ser cºasuàtado & rooptíiu de nºv.; prejetoa do vaultraçzonqº 
aclarQl . poderá tnalâiivo. quªnd: nani. julgar conveniente. Gean 

«1—1: dn não analogiª—du do atuntruçío do uai: um conjunto once - 
lll”. 

“GNDÇEZGQo—ªgéªg ,M, 4__WA,14,,É ”__/H , _,wxxã
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ªªª” Mªfiª—ªxª & wªi? :? aewww ;)ââªc ª“ %% 331 x:: m a?" 

º tem aaa—zm cia %ªêuvªIWâuâ da; emª-ngm mee- 

lama «sua maca às WM às emmª“ mis riam» & gemª—em, m 
cura, at:—avia cie Wâmçãw primª «39 mm mnamtw, pesqui— 

m ªº Www que eam & am «bjaum», 

assis, «Wamâma , -_ 

Wim & W .» . traçª» ªsta um ew » cªssia.“ &, arm 
&& as fases àeasa wmª“ mm & primata mm, «53% fará 
parte aa m emm em mw Mama ãe prá—fabricaçao, qa; na vu 
«MW, passam miªm & apºie- mm para wçlíaçªa && ms » :* 

Maya ª?? a » rw && atenàar & casaram mm 155 carga-agia na país. 
— Cammadw pelªs %WMàreâ, W Mamma & esta. 

flªmª-'ªção“ WMWWW3WW<3W & 

Quim && ?sms €£$ Em: às Jamba, ªewww“ às mªs & mmm às 

mmm-,, m Mimi dª Wsaçsa, Mam & ªªªtrôzmlia, em &: 
um tia ªiii”; &: «Tmin & em &; Estªria: & - —.. 

-" 
. tsáaa aa amu-a, aº mªmae & auê-ªew, &: 

nm haras && &“ h & navªis“ dª 1967. ;!t && imail aia m, «:a 
rm & W,; een as mmm 34 MW, as mm 
mm, cmtmtas às ªims 15, que na ”astª, fara W 
pam Wáã iníciº— 3 WW ag; pa;-Saga. 

, 

vªzam % Lam &n...." W,. am 3% mm 
&. mtas“, $$$ fªi !!m ªªvçeçuútu' ham, SÃ €£$ Wúª'ªªªª” " 

as, Wmuçªes “âmªgº & W, &» tie lage & ªrianª— 

Ficºu as mamã” que as àsarmáarªs cia «Wma valu— 
rªcaº mammâaamrw*afm&mmmâw 
ªmtaçªe Mªútbm da & nª: mªngª. 

Peuªâwns, & fiº mºrªm às 3.967. 

~~~ 
~ ~

~ ~ ~ ~
~ 

cêse/W
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&. 1322 
a: &? cie %% a:: 196? 

ar mumu &» amps ªcimª. de wamlmta m 
Ema-af; ?mlares; 
& Watara && Mãe & Salim-a 
Asmª“ tem % aàâvíww &» am e- mas às ªmªmi“ 

% 
igªàâlâáo àfkúàiva às. amª—“ªria a: Em m º u ªura. ~~ 

sm? Mam: 
?ara m malhar camadª cias msm àraàalhªª, rami.— m m %* m ªms ativiáªêm 

1— Bivíâimseamwâeum Mima—W 
ba &» Mima mmtmtím & na?“ ªºs »“ as ; Wawatím. 

2-— àlâi ªaa mtas mªs mama“ ;.e aiai & prezam“ 
água, a stªmps me? mr 1133333 e craªaâa «& $ « Fatih, Bªl. Em 
mute, Wíàihn & 'Itaj & ªum ewâaâas ehegm & várias cªnalizªm , 
mta—e as mais as âefàaeaas 

&) massiãaâe mª mm & timãíâvel ée: aaa refammà m íªmºs " ªm mimsmmm :; sia xaxa. das magmª—gªgº escªlares & 
& tmát m miam. 

&) a urgência às ae amº:: raras Simªº! mais râpím : oe.— migas que .: amais siams emawgímus cie WEG» 
E gaara prassagaimntn aaa trab Jima fºi estâklaeiáa . &. - 

saint. masi”, qua sawirâ em bass aw mage fixªm—o aeww 

~~~ 

3... ª e— 
. 

- 

,.
. 

2.1. Praia:; da faixa e íªm cie anºs; a 1975; 
Zuzu: iªra—jsf; && tua e && mas a Em 
a. m âaraixae “h?—lhaassatôl ; ;Emeaªmaáes glºbais às salas até 1975; 
ªg“: Mªmmª cªstas nmâsíâaâes pºª“? maiªs; 

Pªisªgem nas cie salas qzsa se: sua & qm &. em 
% naáa sra av gerar; 

a.... 3333108525? ªifíâits Mªw .E até 3.975! emmª“: & Mªis“ e? .: as» 3.3e & &? 
Estiº ae criaria mia ?agas ªfã qª; arª :; Wªtª && m 
assªy, m rain && 7—3; axas m não? 

~~~ 
~~~ 

351. »?Mªªíªt—aªªº && prajeàes pªrªm“ em ªims Vim bagas 
& &emtagm W amarga? mgíãas & 

Ba.. Bima-ãº aaa—% âívwms gamaaªmg caªmmtím ªsª 
' mn varª em & ãe vmt—ageºwª? 

3.3. %%Ímç às prªça para na cªnzçtruíâe nas &?êm 
”E 

3.13. Cam 
3.5, tº && % mmm &; “mªmães «3%s nas ir ªtras dª gatas—íam dia (vªzarªm? 

mªtam MM ªªi 3— ª?“ iªm 
L&— Mªtra às. fªme-açª— & Caim
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& 
1. Wata mªtaria emm: me? 

% & pms: ea que sg geraria. sucªtª—ar & prum &? lhª manta Maso-ia quª ªasgxenàar W m? 

1. &t ama âívmm Mm: ”mms agem- 
graçªs.? ªsmª laws; 

ZZ. âíxamíea ªs: ªªª mªmassa às liberam; &; && vwmâa ta a": Fama ' ªaª'ammia parª â &ínísàêrít 
maná» *Éma ªáaªts para as &?wsaa Baer—estaria 

. &Eâw 
3. Cª'íaçâa ãe & áa ªmigas PM, “íª qa evitar: 

se qm as warm“ ; matilhª” e? saw & 
cio rima. 

"hl;— mwaae & 3535n cºm mamães própria; na %%%&—33 !Wâã externa. ªaa-m ease ªfetam .. 
mar quªl & wwimção das W caem na magia dª magra“. 

Stan 33 amigas; 
143.3 Eemãícgw ..;e Waªãªªªzªtôi; 
55.13. & avaíçw 
53:51» ª ª“? 
8.6, 5331t am gwarmaa as:“ánaísg 

9.3.4: gigªanibíndaáªª da prºfeta fixarem 
9.3. ãeassímaáes; 
%%. ;, ªsmm df: SiW—FSM ãe «matªnçªs “cºlares; 
? .Fxístemu 123 :; :)“:n sie cr Mªttar as: caca—— Ima; 

' 9.6, em?—us?“. 

11.1. Warsaw ãe && «avança?» && iniciativa pai 
gªaáa na pragrm sia casam. gas acalma 

3.1.2; Simãº dia wntabíliàaãe às m weak; 
3.1.3. Datam ãe» iza amais azº adam nas quais gn 

3313. nãº;: & fam: tíeiyaªãa && iniciatúm priva ' 
cia na pragas; ãe cf. ns gªga; nº!“ & ªew— mªçªs &. kicíatíva www partie; 

ªªa gang—íman 
11.5; % ªas memiáaâas às: m;
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n. .~ 
Ha entaum, Er. sua: mim Ea eaaâgia am}. Ea mm 333.31%:i & Trªgam E mi: 3. mmm Ea sem 3m praviéfimias ara & mama: 1:33:13: ªa Ea mam Eaeratar ,a Mia-E3 Paliciaéafiuittm mataEaJanafu-agé ' 

ta guza:-:::sªrtavlll armaram ega pain mama ma Eat: gratªa a 
Niagara 3.331%:a :: mm Ee- Grupa. 

{train Sierra ªssºlam“ am a:: Emma Earn all], 
£1 Enema. 3 “&m 3: E0 Ea mam :aznªm a 
a name ::: mare Ea rimªr a nªs agua.. 

Premium—ma E3 maria pr: trauaaitir a E43333 Ezra- 
lªncia mus preta: tea Ea alta eram a emanating“. 

~~ ~~ 

uai: irªm“ mam 
Mama:: aerate-me :23 m 

I New: Gestal, em mªcia.. Fºrª:-6”! 

iss.) Ears mire 
Deming-ac. Exact:tqaP.EaE minimum“ 

aaªh—ela.,
. 

2) «- Ea Em Aprígiº quanta, & mªtéria Ea fato. 
& Ezrª—57 

333i) Edam “ram: 

ªmém!: Watªra-Geral, 

, 
GammmtaireEatrnbEman “We aw , 

elem! Ea Eamuvaiviaeuta ªªa {femtmqgaa “amªrra mªgnet: a “nª; ch Ea sun: $319333 3 & urgencia Ea tarrafa qua lha fa: &elagaáª. 

Ens-ta exerciªm, & Iai Ea Epics amaignau rmuraaa mha- 
tauaiais para 33:33 amªrªm, mutauta qua 33:32:33 Ear Í 93.1c prefamminimuta an camªra ªmi; a rqrípmâo Ea regalar Eve 
3 2 salas. & maxima &: trnuafareua vie: 1:333:33: a ”gaara axiga. pl- 

parte E33 cantaram qua saiiaitnra cºmia, & amªaataçªa Ea aaa 
ie Ea arm-nm mare eaten aa 13:13: o pmzata Ea (saramªgo. cªca m: a:: m Ea “Lªgªr- 3.596 panties Ea tear a E33351, mime lea am mutant: plantar mm 3::a an minus Mara, mam gar-a :: exame & 

331w m 3333mm Per atriz:—a 2.333, a arqnmuta a erueaificaqve: Era nag 
vigas sãº mime V3333, swarms ::aa 3:13.1n3;- 331332333593: ralis:— 
Ea, a qua results. & armam mà at: altª:: Ea: mate; a, pran- 
matte cm a casa, Eat mªcia Ear 32:33:33: pªlmas, e, aº antrº, W mma * 

im mamar“ mata ªmam-ia Emitir; instalar iara. » Eater Ea Eiretaa m amª: Ea prejataa a planter para qm;~~
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~ & na * mesm cias; âfçâm mnie-main plantas mim vªza. ina . m, “ sm àiatri «m* miriam-mm & tim da: eamàmçãak T rata amiplm as &çmm e pamítiria : avaliação &» custo &“ mam & mmm 
magna qu nãº anti: , 

' pra 1 m [ª º 

tº 3.339 sairia &: RW, f ª averaifícâçía É aliªm ªªa—tai «' &- . 

em mentª, na «garganta am- Q .. 535 «pªra; cam as âazzm às Mªzª' w pam às. ”quim—'., & Mªrtian 
(% Miramar & gaiª“:—m às braba &» ªm m m— 

taviu & passibííâáaae && ªcabam aula & gaga-gaara * miga. aa quae m a— “adªgas para tal isaaàfzaíaçâw m,. Wii sabe? aàí & p&ªªâíbííídaâª vie fg: mima“ aim praia mas; & arçmaâas—pwªac 
& Wªx & emªi: &eíªgaâa ms gwêmoa aataími: atm via && catava? eâasãgªefeàar && emwaçãn, ªs ?lmtgânªgnmjam :? , 

&. «ªvg: 3 5 & mªtªgal—1; maia m mama, 
, 

'. aºs“ _

' 

rm && Megga? mg. Gªm wma, sem ââhrmfdâ Mªga uw. inham— bio incham“ até ea %%%5.» miar—333. & cªrismªs? Éssameagmn & 
àisêassão o maemaçâa às: gm “tas :: sºluçªr—m &&eguadas && áifamnm ª mmsíàmraâas, m ªàªãª & cale fias; casam? && zanga—migªs Mªn? «— m rag ' 

&» 

~ ~ 

hºw pªgã—,a, pet—mm, ªfetam? ªaeratâria, quª Wu 
, axam matas» ªi??—ª 333130 * - . ,

- 

1 «— &. pºlítica && mmªº aia agua—rtmims &» ameixa lança gal—“imã?“ Visªfaâº & Maxima. às mivusansªm cisne as W em _“ tàçlíeiâaãe gia faturas, mim as amais par mta avulta & sie

~ 
gica às; rºsé-e, tªm, m sm— :» ªmam a m sa séria. ía batªria spam às magnata: 

A « aqaípamentç ' 
E «— famçâa && prºfs-ªssar“ 
C .. ramªs às sagazvígama & ªmares 
& » ssrviãas eámaeizamía .. anim—âmagº & transporter» 
E .. gate? aí fanática & esaf—lar

'

~ 
~

~ 
~~ ~~ ~~~~ 

&” ,. Vês ªªª Qaeçiarízaç ' 

3 a- €.) ªgriãº cªm W & tãããº & aaa «trªgª & mmm ' 

, ,— 

náaâe às tablema, ªgindº ºia assistàmía % nica. & Mira, aº ªgê- wr suplat % emas warm & Emsàínâa às ªfaga. 
' 

£; «- º mªfâria & jantª ex:-m clamªm m qm a aistm 
atual paâwía Sê”! “fªlham: & siga; - graçªs: da prºt.—assa aº Ubarªnª &. "warm para as âiWrsas %%%&—,mªs && fim—aªa & a criaçãº # ta do 
&& Briga-“ss ?rízaâria, avi ãsmàa qªm as:—: ver—Ms , num—was :: ssa & e =— 

mreifcia finªis. , 
_ 2%; ªrmam casª:; par serãº âevema e Mp0 & caíªm- 

ço assaz serviço em viªm-13 & aaaíanãa (2% entraga aas WM amu” 
aªravês aas seguinfzseª MWM: 

&) &ammmnaçãa afiamistratíva aaa sayiça çª eim- tabilízwíe «: matt-ala próprias e: màwidaâe arara & liberaçãº aº ambito 
ae &emâaría Gara &. $$$ &; ãacreâafía Exacutiva, cam 6 » cam eta pro-« 
gram ”ÉWãªhã && Fra—mirasª.

, 

& dísàrihuífgâa ªºs recarga $$$ fitas 3933433133.» 
& díatríbuiçãa ár: Kamal ãe ªtrªcaçãº && Para em_iaatm 

ção.: mm:“ áeseefião aºs Warm; ªmamºs &? çrseeasa às crava]; : & valiagzâa ao ªê!: 

~~ ~
~ 

&) mstmte “viªgens às mxãitêría 
_ 

' ªs Mªw; .a casa, a criaçâa às funde é anti—emaàíw nal. $ (3533 sa mm nem,? ía & que a &!inistêríe da. ?amgâa W Mais ªssiti?“ da Bªrªto—3.31 nª 96, qua ease rafere & sua «abri . & & Zilmar 
as ramª—'as fízzameíraa :Ãâºíf'ím às!» m magra: & ânseaªise taeíyen -

, siªmês az? uníâaâss crçwmatãrías amargª sans gªrªgem aa tem '- ils 
:; 

“ 
v a- gamª“, %mwa—sê, & ui & ãrãswaaãa ãe %% menta pam “cima;; e, assuntº qm ampalgm 93 Miss das» Eªªàcsmtiâo



' MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

gar uma & áafenâiàâs par ºutras, reaaltanâº, toãavía. tadas & necessiágdª 
& úar mn tahíliáaàa máxima aºs armam“ aiming 3313133305 para & adm— 

ãªh « âaaca && Eâusaçãà, Carteiraw janta &? Bangº aahgragíl.au agºra, Fun 
» de ª'ixmcimnw & Emsêmnâe Escºlar saga cpmf; fez a mal;: & fm &; 

émsas tmãriw aa urgneía fªz:; adºçãº às; ?I'Eâ'ªãíãâ <:— da "5533: lââaáa ae 
sua atacª. , 

Ã emmiàaragãa mªríª; 
lªia fªtal.—68 

.ªs-s.) ªcima lª'—amas ãe ªm 
Ewmtâfia ?;waeuàriva && m: 

Lawn &“ Is:-ímªn“ %%%&, TWÉVÉ? aa inimssaáa. (2 às 
masa mm;—ata & aº:—“rec“ Ex. «19 %. gaga—a âmªgº—mr & enmmenm 

àssgl Edsºn Franc: 

GWCâgia/sm/Zãàgéâ
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mg. nªs 61.627f57 

_ 

an: Sam ªíramr && lástimª» íã'ªeiaml :2. Esmºriz» 90th— 
games Fag, gm gag—maga MW &; masiàiliáaáy &» usam o 
ªfaga—& mmm && ªsmmwív _ mªs» &» ªmsmgga ' 232mm m :n—

' 

ªwªy,, mm gm & raferíáaWes vmfwãmasw 

Wãênnwawêâ 

Asa-) 3m mim .. msm 

, 
Ea fm && ;:zaâiíiaação cine sa mtfit Mªgmª as: dis-— 

3212511950 && ima cºtia, nka an: m amine sa mm matam 
«& setms &; ªàivâàg && m, sa.. geervaée» “ªmeça para c em w aulas 1MB :9 mm. 

Mammy: isª-iza &, tramita—aa a: mas; n am ª 2: mm &; waza:- tic m..., dª Watara Email“ da m a mas 
Mzieaçãesi '

~ 

13.6..68 

Mata) Carªm Em 12:25am
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cmsmmnno finamente que neste sentido já foram 

feitas çxpariãncías eo: sucessº em alguns Estadºs; 

mºm 
1. que cada Unidade da Federaçãº ravaãa e seu siete 
na de prºmoção nºz cursºs primários e procure adaptª 

los a nºrmas rac;anaís que reauâxsa em maior raadi. 
mantº . possua átínxír as notas cªucaciunaís ao País, 

de farma a regularizar o fluxo dos alunos pela ascº 

la, dando maiª! vasâé as slstena e daseangostionaa. 

60.9, para permitir, a curto prazo, & escolarizªçãº 
tºtal da criança brasílaíra & a efetivaçãº da abri- 
gateriedade da freqâancía escºlar. 

2. que, visandº ainda ao descongostienamente, soja 

estudada, na distribuição da matrícula, uma forma 

de sarna considaradas as faixas etárias, renníndo 

sempre que passível nos turnºs diurnas (ati às 17hs.), 
as faixas de 7 a 11 anas, e deslocando para º turno 

vespertino (& partir de 17 hs.) os alunos devil aaf 

lh anºs, & fim de chagar-so, em mídia prazo, % re- 
gularízação da aatrícula por idaâa e ao seguinanto 

progressivº de alunº na passagem do ensino prínâric 
para e ªádío. 

Câpia/epa/lâ/h/ó?
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Rwamâaçâa: 

à 633t "$$$-133351. na 3,354 ªn 2%? L xama 3:33 cªxªâw a... 
emm, as nãº aaa; amwiçães qm Ala amam-e & art. 619 & W 
&; &; ªm. ªº... Íí—ªmsíâaram aa mªhna, nª 515%, aº a. & mh- aw,mmimmím6áam.zâmmw_— 
tais &; «%%%&n 

-qseimeãaéw, &eaàjaíhoªl%7mm Win para, a: «mmm ::; cias m mamas, sºlicitar, a ”: 
vigªs ªum rw, & aªah: vação que %? guiam W; 

—w,mmwwsmma,ewaammw 
tar wmª“ & pes—again“ sªbre: cmmâw mas: lares & prezªm &: =— 

natanael». aas Estâàas (; êmiªím, W & aªàêría && sªm cªrpe .. 
ªmiga

~ .. qm, para &Éíffgm as mina f “ na Ltm um 
nal da Maçã—u,, qm: ªrmam, câârrªêãgrggaãâa? aaa—' Cªmi!” intel-ea 
cima “mªs w.» faz—aan, & ªmam as em £:q &: 
Matias, aagmydâ m mam mauzaâas yah ªtrasªr.“ &; ªmeaçª , 
& sas-mm aaa»; m m mm ªimiml && Wmª-gªgª SM 833, 
tor emm: & aqui“, msi 3.972), Ms ãe W W & etila; 

«— qw, fm à agiªm (3% rªmas ªmveuí quam! 

redºma, qªtªr “mamas fiª Manim“ urge em & nasciªm“ 
cia WW aas mamªs maªaím & fímcsím ágar; was-rm 
de mt.—cações magma—º», mmª“ & prum &. reação &: 
W Bªisª”; 

«— qm, & ama ºasis-mal sie ãâahítasgªe, Gªgª: um 
aº autºr “mim),, vma'mmam, atrªvés &: emm», & 
emfmgªs às emitiam habitacimía am twins as “mais; da && .. 
311; 

«a» & vínealagâa &Xíªtªnãª enm mbiàaçâa & ªâcâmpás 
& emaâmzçãa $a aºnãmM'habíâaaíàmaª & gema, pêr si si, "m 
Ratifica? & magmª» às ºpala me m escala, que qaanúa R$. sº. 

em,, Míª: agravar sabªàmiamwrzte « m mmm na: re -- 
giª»; *
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- que, & caste && masa-açâo && man m, mu ou in; mama, mmm; an: magmatic tºmam && WW & 
gue & anúncio, && malt tamu-tm, mamfluimtt, mm m- 
miei» & esta; amam; 

*Mmmamâáommm ammim,m W1: & mrmagte &; m galpã— can tabulação: && Mts— aamààhàm,alhàmmimhmitâm, ajª 
. em!» &&tí &&“ &eª— && mam await fias habitaçªo» 

.. qua, & Mªzagão dêste gamª., && m mma, m $$.» Ji _ fªt pregam; pmmianae êste amitamnm, mm m acril— m as may Wan, até; im1&en&1& && matagEn :13 W 
&& ears mm mmm: & m Magma. am, &, Whit _nfuintmm:aammdmkwgmancfidim 

nammtfieaaaabaaamaahi’m3mm «mamaaemammacmmamma~ 
na» &Mâaeiaúammâ premia“ prid— m mam && mmm mimm a &mstruçíu && m weak WamlafiMaueammmiwmmum 

&& .- gamut» Esta caca—'La p&derºí &&r WMM & partir &. gabª. swam && mum e mesa. && abra, galpªo 33:» m 
6: Manama: 8am mkt: “uma“ W per first: 

a! «— &» estas instalação! am maximiza m {mu - 

«sums! & mains, &: &&i 
3ª » a mm as salsa &&sta pawl; amri m atm-Mm a em função da. ªpelação armam mm «mm & da .; && &&“ asth- Wªnna-xm &e'famams, calmluimaúfihdsããúmu 

par akasa. 
&! ... a ªfinª“ up:-swami, quand; ”Haitian poi. m, & 

gastªs: do miam & mm m ciispanims & n&geitg, pita 
qua mall-3w um &&tí&f&íta& && mmm Miu: m autism- 
gin cie swam;

~

~ 

amm ,. 

3%;- &&&.



~ 

MtwamàaômammumçmWçmàm —«mmmmwas«mamammg* WWWmsfw -

~ 
1‘“:s a grasps mma malªia: Wªn 

ms SIL, Ruim Emmi“: a Matias ªfã a ««
. 

«à visits m. esss wasps}. aiwa“ «ªm a mm 
a mmao W Msm «Hagin sum um m ªlma!: as Mm 
&; Mearim 

as visits mm 
samgmmmsggmfisgficammmsam 

an WW & bm mMsusv-as tªram. 
b— mamuammusggaspsamsmmh a mmWWlmçaaç magsggrsmmmfiksggma 

mudam Muss hassms gag gases-ass: um. 
a - a mugs-spa msn-«««« ««.« qss a W industrial viam; 

m Wata eWçªa tªnia” s gamª. um mam as assay“ 
aqua “Mmmsapfiufsmieaqh. 

2 . A W Mazarin visitsss rs: Haas-seats: Wªals m m (mm) de, 3mm :1» m- ªfiªçãº M 
ªa visits swam: 

a ... º «sistema 8 axªm, asustimss as gamasW 
as as tam às £21m 

b «— «'é—z missus memes W l mta—gmina mªh qua 
Mari stasis! liªm {was em Mm ãe “argamª— 

as «— W a famicantaa s ssa mists € um. « Man M &,m a na as &!» slam, limits qua q sub-grape amavam aee-iá» 
«1g.

~ 
~

~ 
3- asuW-vistsmess um assativaafiamssfik 

magic as “gsm sis was Grams so m (amass); am:—««a; m pm eu 
u ameifmaçãcs resmas as 16 mt‘fisss smsms as. *aa’ila amt: as. 

nim 
. W % grandãº m mm CW" * " mm 6a m yam Was Magma; Wise mass miss-ass“ Wmflsumum 

Wash as &W. Wnim as 3.25.13. 

. 

h «« na as usam &: ««««—mm mm sag Eªr». saga-stirs. as Mamas msfirmssMammfissm m assassins, «mm» «zm Matªm m as assess” magma-ata.. 
m swims” e We“. 

fsiaéamhm~
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& vista 2e: eetwéma nee m :2 mm in Mªtam dc in— m m :5 name .»;q 
fiWMtfiub-mmmmasmtefldm qualitat- 

p mªu—m * 4,, an m We!» & fam m miami; “ m— 
arasmº mmwhmmmaammwmammàa

~
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o Grupº Naciºnal de Dqsmvolvimto das Cmtmçâos Escola.. 

fez, uma das atribuiçªes qua lhe cantºra :: srt. aº, inciso v. da 

Decreto nª 60.155 da 27 de janeiro do 1967, e 

qu. í “Mim ao amam Fam-a tornar ateu 
!» & viâvul o casino primária ºbrigatªrís; 

Gangldlzanàu,que un.dos obstáculos aacantradas sua síáa a 

cscassez—án rtcursos; 

ºgnaldiggnàalqu & êstcs recursºs embºra escassos tum sido 
"mal aplicadas; . 

ºgnaidiznaân_qua uma ªas principais causas da mê aplicação 

'a: recursos ton sido a multiplicaçãº dos ár gãos encarregados de 

planejanunto das eonstruçªes escolares vorificadis um dívársos qa 

tados e que tem.caasade uma duplicação da trabalhos dasnªccssíríc 

: prcjadicíal quanâe o que ánvuria haver era uma eunjngação de q; 
for ços toxnanda.os canrurgintes ea direção ao obâotive comun; 

gn). qnncxisten dificuldades rtais a: arena poli 
tica & aêninístratíra que impedem que & aníficaçâo aºs divursos 

ªreias encarº—gadºs do plansjamnnta das construçães escolares se 

faça ripidangnto; 

ggnaznlzanân,que apesar disto esta unificação 6 dnsejavel 

e caseneial deve permanecer como um ebjbtívo & ser alcançado, 

.JLJLÁLJLJíJíJLJLJLt 

~~~
~ 

,ª'ª, !* 

Art. 19 - Qua os Estaáos Evitem daqui por diante a criaçãº 
de novessârgãos da planejamento de censtmçios escolares. 

Art. aº - Que seja criado em cada Estadº um Grupo Estadual 

da Desenvºlvimento das Construções Escolares, Gaupe.33te que tunel; 
naría cºmo um Cºnselhº onda catarina representadºs, pºr elementos 

de alto nível, toúos os árgãos encarregados da planejam-nte de com 

trução: escolares estaduais & qua tuncíanaria sabºrdinadc a Sacra- 

taria Estadual de Educação.
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parágrafo ,éníce .. A cada Grupo Estaánal do Desénvolvimto 

das Construções Escolares comuna bas team“: 
I - Discutir a aprovar picantes ele localizaçãº de novas as, 

celas afim de evitar que 11t Gira-mtas construam mais salas às 

aulas em a local do que e necessário criando capacidade ociosa ., 
dospardíçàrída ªeww. _. . . 

II .. Pre—eve: intervenha: de informaçôes entre os diversºs
, 

6:35:53 max-regadas às plmãamto das cmstmçm escolares. 

m .. Hanter mandinha em o mm Naciºnal de Damm; 
vil-mto da s Cºnstruções “Escºlares. 

Iv .. Prestar assistâmia tôeniea aos Minipías, quando a 
licitado, en matiz—ia de: 

a .. realização ae levantamentos de prídioa ' equipa .. 

mtos; 
' 

b - elaboraçãº de mapas de localização; 
e - organização de cadastrºs de prãdíos escolares; 
& .. “4291341119t de 93623135 de prioridade; 
o - ºrganização da numas da abras fria previsão do 

mmtímto; 
: - elaboração da programas—padrão de pr.-66103 caca- 

Iaras; 

g .. determinação do mms pedagógicas e tienieas; 
h -. apreciação do p rádios construídas segundo pre- 

Jatos arquitetônicos feitºs a. acâm cen programas padrão; 

1 - definição do eritírios da mdnlaç'á o das ostra- 
taras « dos cimentos constitutivos da“ camera ção; 

(, j .. indicaçao do oquípamto para os mantas ti- 
pas de aúíontos escolares , 

, 

l - preparaçao &. prºgramas de conservação; 
, 

: 
: 

m - aperfeiçºanmto . treinmto da pessoa]. kªzama. 

caiam/emma
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RECOMENDAQWLES 

1 - Unidade de planejamento e execução da política de construção 
escolar estadualo 

2 - Apreciaçã o, pelos Estados, dos planos municipais de constrn 
çao escolar. 

3 - Adoçãº de sigtema de aprovação semi-automâtíco como medida de 
redaçao do deficit de salas de aula. 

h - Recenseamento de 1970. 

********************
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gra BA 31* $383119 36 anurº HAGIGKLL na nwsmsvenvzuxxae has 

consansqõxa xscoxanns, 

I; 14 her.. de na. x: a; agâato as earrtnt. gunman—g. a. intan— 
(a: to Inlfioiu (a caltnrn, a Grape nacional &. Desenvolvinnnto ªnl 
Gauntruçãc: Eneelaron. rob ; ooordtnacía ao Birotar ie Il. Br. fiiiw 
&. l'un &: Carvalho» A sua; rwunxío eomggrcc&rua_03 repreneatantc' &. 
Sinist‘riu da Biaeaçâo : Culturn. ªreiª. Elsa Iasainente Alvin : Arq. 
Kuanto ltrrnira do $i; rnprcsentanto lo E&niztíria da Pascnda, Elsi. 
inf. Augusta an: ªnatel braga; raprosentantc ao Hànintirio do Plums}; 
nente. Eagi. Luís :::—:.11 Stanza: c :: áunhro: &. Antonietta z.;*ez— 
'31 do Ooottcnaéar. 

Aunentaa o: rcproaentantcs it Hintstirig ‘i Interior; ªca; luís 
&&nde' &. silva, to nana» laªtoaal &. titaçís, xeon. Val‘eio era.;— 
1”. . 

seo: anterierco & reuniª; foi tranlxoruaâa .. trabalho &. caninoao nª :: anaasaorar 9 Arq. cata Parreirn de si na claboraçno das nor—na & 
cin— nsncienadaac 

fads uai: hgvenâo & tratar fºi enatrrtdn & reuniin, senão & prtnçntc 
ata, lida, cªretas; . a::inatc pales menbros presente;. E:, francisco 
agia: Azeveªa Lamas. na qualidzáe &: Sccr:tírio—ªxtcut11i, a rcdigl : 
311130. 

Rio da Janeiro, GB., 1! &: ngãntn is 1953; 

NAE/Ipê";
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121 Bi aaª navarrº ao anura 1331914; BE nzssxvonwxnzxte pgs 

carefxvçãªa aacsx&xsa. 

i: 34 hera. ie 41: £4 at julho ªs cºrrente, reuniu—ce an 1a! 
aaásr as Pal‘cio an cultafa,'e Grape nacional a. Desenvalv1nntta 
an: fiaautra¢fies Eauezarus. set a eacrdenagfia Qe Birttor ao 353! . 
Br. fiatao Ivaa &: Garvglha. & cala rouaifia caupareaerau as rtygg 
seatantas ae Riníntíríé && Enuaação : ªulturn, Arq. Renªto ruzxq; 
:: a. sí a Éra£*. Elst laseincnta xlvoig rapresentante ce Rinilti 
r10 ía Interior, ªªª. Buin Keaton Ga silva; rtprQQentaati dº l1 ' 
niltôrín &: Fnaenia, East. Eni: Augasto ao; Sun e: Bragg a ll sql 
trª. às hatlntaria Empi#1u1 {a ºscrªcnaâer. 

Autentiu, Egan. Y&líçia ºrnellni. rcprtaentaata a. Buin! luªiennl 
a. flahitaqia . Ennª. Luís 30931015 Staag'r, ropresentaato do I! * 
niatiria do Flaacfiauentiu 

ª ira; Renato 3022032: dt sí ngreçenion É eeazidornçic tofltg 
yo una intruâuçªa oxplíeattVn câbxt & alaanae dc: nºrma: para 393 
Jet»: de «castraçãº: esaolarss. eu elaboragfia. tende eh vista 10— 

ti: on aêuinistraâorún 036913309 a calioartn a arúanaeao do ªltª! 
figment. to prôdxa cocaiar âcntra &: Ill preapeetiva glahsl to PK! 
hiena. 

& lags. Lai. Auguste ao: shatas Brag: nuh-.t.; tintª. ao e:; 
po :: rºteirº visiºn para vinganl nas Estadoc. 

Sada main havendo a truta: re; oneªrradn . reuaíia, reais . 
prtaento ata. lida, nprcvnàa . c;:inaán poli; uznbrv: yrecuattg . 
ta, frunaiseº Gozar Azcvcda benta, na qanliâado dc aoeretªriinlng 
cativo, : £94131 & &saína.

. 

Riº as Janeiro, ai.. 24 a. 3:13. ae 1969. 

minina!!!
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353 BA 295 3231115 30 &RUPÚ S&CIêàâL DE ªEãák?ÚLY1E£âYO nas 

caaãfauçôxs xanazaaas. 

): 14 hºra: ªo ªi. 22 €* julhº às aerrante. r&uaiu—ª: no 19! 
uma:: aº Filiªis da Guitarn, » ªlugo Kuaíaanl de Dezsavalvinanta 
4a. Gaultruçªel ªcªºlarcl, lah & enorªenaçào && àtretar ao liar . 
ªr. Baião Ivan ãe Caalhnm A tasa rauniio caapartcoxan » ruprw — 

seatanto aº Kini—titia &: Éâaªâçªº e-ãaàtarn, Arq. Renate !crrií— 
rn &; $i: regrasaatanta ao &iaíatôràa && latarier, aca. Lai: Hin— 

aos da, 513“; npnazrntanti ao ªmíntârie aa Fazandª, Each Lai; 
kugaatã aaa ªnata; Eraga; rapreaentnate da Banca âaeianal às ªnni 
taçãº. icºn. 1113513 ºrnillas ! ºs msahrºs &; Asaeaacrín Egpeelal 
aº Caarúaaaâar.

, 

Aacàntea. ?ratª. Elza ânsciaentn Alves. regrêaçntante ao Hí- 
ailtiríc da £áuc&ç3ª e Caituru & & rtpreaantaate do ªiníatírío do 
Planegaasnto, East. Luis Berurelâ stanger. 

~~

~ 

Tªn :. 3 & -C' 
. E « &: menbros prasaates rêlêlvêrªn; de asa; 

69 com & doaícâo teagáa na ?ª reuniãº de Gruyo, rtªlizaâu em 29 
ãe until aº carreata anº, pºr lª prítiaa & sistvnn de trabalàn «: 
eamíaaães.

~ 

A Prºfª. scania. Carúoao ãchalts, sugcria na &rapa eae os irnh: — 

lhe» da: nºmbre: devatiaa às: saleaâouaãcs gata publicaç3*ngaarxa 
ariaéo. intão, na sintaac fr&quentn ée ªoannieaçíc do &âBCE eu: 
e: Kotaáa: & éewtiu entiáaácn rasgannívein pºr eeaatruçãau Qtªtlª 
ras. 

. PÉ' Ejâãggâ_ãâ GRHÉQ — & reprraêatante && ªinistêrlo && 2ª 
áenâa resaalteu & àagartãneía éas viagcns que ºs “cabra: ªo ªrupo 
deverão fazer, r&iternnêo & aoeianíéaân de cart: r&zliaaàal, yrtg 
ritàriaªªate, na regiãº Ésràazta & nart&, ougestio eªnà qua nuca; 
tren cºolhíãa unânâmá ªun ªemhroa,presºntªsc ' 

mai—ªfªgª mº; ga fiª; sam gaíesçâfªªá; natas Miª - 6 Arq. Runa» 
Ferreira ãe si cantlnnau & athatar co: 9 Grupc & clabarndío &. 
narmau acima :eferíéan. 

- o E&eratirio—Frccu—
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tiva raining as ntaássiânâoa de ãrupo na que diz roupeito : nato- 
ríais para santana. ualíeítando aº Grupo ºpiniªo & rtipcitc. & 

Pru£*. Zenªiàe Carúaqe Schultz prºntificºu—ee : verificar quaílqg 
riam :: quantiêâdgsnneeosnârias aºs aluâiâcn mªtariail. 
luau anis harcáãn & tratar foi eac*rrnda & reuniªo. tende & yr! — 

canta gta. liaa, aprovada & naninaàn pala: nmnbrºs prasentou. Hu. 
rrnnazsea casar An&vaéº Lemaa, nu qualzáªae áafãccretárie—axªaug; 
vo, & reúísí & a533aa. ' 

aia ée Jayaira, an., 32 ée Juina a. 1959. 

rCAL/apa.
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m m aaª We :::: 99313-0 mama» :::.: :samawxma 3m 

matavam sacam 
hlhêmru ,;íaml'lásãulhªâemnnto, 2:93”m m às miem- :. mtuu, » mm Haaâml :. .Bªnnwlviaeatªm cera, 

traçª-n Emlur“, nº! a m: 39% &» mmm a xm, 3‘3. may I - 
masts-9331M. Ammínmrwmuwtanmam, 
Pratª. fªla Wim» 31.333 «' Arq. mu W :: si; um 
t3 á. 33133393333 às W339 m.: mf: Mn an silva; mma» 
de mim“ ::= 9mm... mg:. mí. mum» :::: mm; ªrm; m - “&t 33 &lníatªríe às ana:—JW“. ªncª. Mª ªtraía“ Em ª » um :; ass—smi: :“.a 30 mm 

menu, 0 23933399931333; aº W !: 33ml :33 flan-amigo... MI. 
13019 m:. : 

m.- Mam» que o e!!!” às ªtentado—ªnal áaf: P3: a um 
«ªlarm m in matiz: 33:3: :. 931-3313193933 tie W Bi: usan- 
ªh :o 3.3.3. mmm» & fatº que a «aºs: ;ao feita 113933010 ofício, mmmmçaútm3matuúàmummmzewmn 
mandª, mima- muit ao Mamªe: ao M : ”quim 
ªº Ilmª. mm. 

quinta: :º tam-3 mim:! ªrm, quª «tin mªtandº cºlab: raça. as tram ão Arq. Mut—a FM” 33 &, ruim“ a interação do m— 
:» glºbal: para: a mamã“ «calam» 

. : , “”oMmhraioGrfig-mn 
ra : 2311133933 33 mhª fia mm ª. M 5.009,00 (ctm-11 m— 
zeiras m. 
na:: ms buen-:o & tram tad amen-:33 a temiª, mao a prostatª ; 
t3. não. uma:. ª assim: pªla mm: armam. Eu, mm“ 
Gem mm m', m 99:11:33.3. de Wªnna“, a zªna : m. - 

Rio .323 Janeiro, ªª., 17 s33 mhª fo 1969 

Fºu-lªpª.
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ATA DA 273 REUIIIG DO GRBFB RACIONAL DE DESENVOLVIHEHTO ELE 

COIBTRBÇGEs ESGGLÁRBS. 

la 14 horas ao dia 15 de julhº do corrente, reuniu—se na 1.1 
andar do Paláciº da Cultura, o Grupo Hacional de Desenvolvinonto 
das Construçâes Escºlares, sob a coordenação do Diretor às 1133, 
Dr. Guido Ivan de Carvalho. A essa reunião comçareeeral os rtprs- 
sentantas do EEE, Prºfi. Elsa !ascinento Alves e Arq. Renato rer- 
reíra de Sá; representante do Ministério de Interiºr, Gen. Luís 
Rendez da Silva: repraaentante dº Hiniatêria da !azenda, Engl. Lg ía Augusto dos Santºs Braga; rcpreaentante do Banco !acional de Kª 
bitação, Econ. Yalêcio Ornellas e os menbros da Azseasoria Espo— 
cial do Coordenador. 

Ausente, « Ensº. Fui: Berníeld Stanger, representante dº Hi— 
niatêrio do Planejanenào. 

Agªªlgª DO SIgTEHA DE TRABALHO DO GRUPO — 0 Arq. Renato Ferreira 
de sá, representante dº MEC, referindo—se ao sistema ée trabalhado em, ressaltou as ãifículdades de um Grupo de trabalhº criaáom 
moldes do pressnte, sugerindº que o GNDCE deveria se transformarem 

um grupº executivo a fim de podar traçar diretrizes nacionais pa— 
ra a política de construções escolares bem cºmo ter aeios de «xegª 
tá—las. 

SUGESEõES no REPRESEHÉEAHEE Di) amaram no INTERIOR -— o Gen. Luís 
Henáes da $ilva, cºncordanâe com a sugestão do representante do 
MEC, reiterou & importância do envio ao questiºnáriº para & conti— 
naação dos trabalhos de Grupo. 

UTILIZAQIO BE PRÉ—HCLDADOã — O representante da EEB, Arq. Renato 
Ierreíra de Sá expôs ao ºrupo vários prcilenas sôbre & utilizaçãº 
de pré—moldados na cºnstrução de escolas. 
31823138 º DO 838110 e — Fai distribuído aos nenbres do eru— 
po o questionário, definitivamente elaborado, que será enviado aos 
Secretários ãe E&ucação dos Estadºs. 
IGRHAS G 

* 
PARA COESTRU Es * OLARES — roi diacutiáo pelo Gru— 

po & elaboração de nºrmas gerais para construção escolar que deve; 
rão ser elaboradas pelos representantes dº MEC, Arq. Renato Ferra; 
ra de Sá e do Hinistêrio da Fazenda, Engl. Luís Augusto dos Santos



, 2 ' 
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Braga, assessºrada pela Arq. Luiz de Lima Aciºli. 
Bada nais havenáo & tratar fºi encerrada a reunião. senãº & presqª 
te ata, lida, aprºvada : againaáa pelº: scabros preguntas. Eu.?rqª 
cisco Basu: Azeveão Lonas, na qualidaáe ãe Secretário—Executive, a 

radial e aaginn, 

Rio de Janeirº, GB., 15 de Jalhº de 1959 

Côpia/IGAIJspe.
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AEL an 26! 3333110 na anurº ÉLCIQEAL 33 BESEEYQL?XHEETO DAS 

cogafsaçõss Esconaass 

1: 14 hºra: &e aia 19 &. julho da earr'ntn, scaniª—te na lª' :a— 

dar ªº ?aíáºia && ºnitara, & Gruya Baaiºaal dà Besenrnlvinent& das 
ºaastruçã&z Éaaolarea. sab & cearâeaaçio ée Diretor ée 133?. Dr. Guá— 

de Ivaa ée Qarvalàº. £ casa rtnniâe eeap;roeorln & repri&entaate às 
EEG, Prªiª. Tiza ãascinsnta Alvo:: zoªrcaªntantc && Benea 51610311 de 
Habitação. Econ. Valônia Graellts & a: cagªr»: &; insesaaria Especial 
do eoarâanaãor. 

Auaantc: oeprtsentante de B&nistírio ao ?lanejaaentc, Engl. nª 
1: Beznfalê Staagcr; representant: às Hiníitirio && rasenàa, Arq.ã&13 
Anguata ãº: santea Braga; &» E&níatêría ãe lntariar, $$$. ini: Henâes 
aa Silva e reprgaeatante às Kiniatêriº $a ããuaação ? Saltzra, àrâ. ªº 
anta Ferruíra ãe $i. 

4616 ?* ' Eãíàâcã — o s.- 
aratíria—Pxeeatíve aªªza ºu aav aembrºa greâ&ntvsg'º oriaie que 617!— 
rí sar anviaâe aºs Seºratárims && íáucacãa êas xataàen cºm & finaliqª 
&' &! salieítar & Érªêâcãimçhãº áes quastâºaâriºsg 

.1*';:;,_,TEP ,iiê íª E , _ _ na aaahxau && GRªCB, toaaaâé conhe— 

cimento ªºs &&aáiâon prºcessºs, ehagaraa & aanclusão ãe Que as Bªl-0! 
são ãe aançetênain && Rxaa. ??. gírinfvn E?“ ?eãaçãaa ?xtaríarcs, Ii— 
aanâe latiâ aclcstaãe su& áevsivcgc aa Éabígwâc %; fim;;tro da Bªnca— 

çia e ºultura ena relatórie & rvawwjàa. ' 

,E, 4,1,” 5 
,, www.,“ 

mª,. Luª...?!xgáfª :) “:$-;;;.“- A; M ~ ~ ~ 

~ ~ 
gaia &&ís hâ?&nêô & iw#íar fªi cn€&r;u€ê & reuniãº, aênée & greaan£c 
nta, líâa. agrQVââa & aazínaêa ;síag %amhrus prasanàea. Ka. 223191039 
Cezar àzavaéa Lagºa, na.qnaliãa€a && Éacrfbârianázecaz4va, & reâigi & 

assina, 
Riº ãe Juaaire, ªª.. 16 do julho ãe 165%. 

FCAIJSW.
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&; m 25; am:: ao ”enero nºz-em:, DE msmommm ms 
caxsanyçãâs Esconaaas. 

l: 14 horas ªo áía & de julhº é» corrente, reunia—ae ªº 16! an— 

êar aº ?alâeia às Gultura. o Grupº igaiaaal de Duseªvelvilznto 4a: 
eanstxuçãag Bsºeíarea, aaª & eeºrâenaçía ãe Eíretor do Ilª?,3r.ºnª 
de lvan as Garvalho. A sasa,rauniâa cóayareeeram es repragcataatc: 
ªo MEG, ªreiª. Elsa nascimanto àkvca a Arq. Renata ?.:reira &. 85; 

o regresentanta as Einistãrie aº ?lanejanento, Enzº. Luiz Baraftlâ 
Stanger53 es aaahres && Assasgeria Esgecíal && Caazâenadar. 

Aasante, por activo áaatiiieaêa; ºs reyreseniantea do Einistê » 

ria aa Fazenàa, Razi. Baia lagaate aos Santºs Braga, ªo Híniatêrío 
ée Iªteriar, Gan. Baía Mºnáe: da Silva a e rayrvaentante ãe Banco 

Kaeienaí às Habitaçãº, Econ. Valêeie Cruellas. 

ÍKFQªªêQªG SQQÃÉITÁDA PÉKÚ RÉPREÉÉÉTABTE DC MFC — Q Arq. renato 

Firreira && Sã solicitoâ & ?rotí. Zenaide Carango subaltz ínferaa» 

çêça eôbve 0% 5rgãas engarregados de eonatruçãea escolares no &nb; 

tº federal. estadual e municipal, bem cane eêbra as déficit && sa— 

laa da aula ªºs níveis mêâio e primária. w zx: QUWGKÃRIG ms assumª -— o Gram teram & elabºração 
ea questioaâríe, abgeta de vários ªchates sa rcaniães anteriºr:: , 
qua deverá ser enviaàe aºs Secrstâríes de E&aeaçãs da toâos as Batª 
&as da !cêeraçãe, através de ofíciº do Eíretor do Instituto sacia « 

nal ãe Estuêos Peéagêgieas. 

ggggggºªg_gâªg 8335915 33 333388 &EGíÇkàls Pàãà O EESEEYOLYQHBKÉQ 

»ªàâ C”H E Eã ESCGLÁRES — O representante éo &EC, Arq. Renato ?!; 
rcira ãe 35 sugâriu ao Grupº & criaçãº ãe grupos regiºnais que te— 

nha: & facilitar e trabalho às Graça Eãcienal && Bescnvalviaeàteas 
Cºnstruçães Eaaalares. 
Haéa mais havenâc & tratar foi ancerrada & reunião, sendo & presqª 
te ata, lida, aprºvada e assínaéa peles menbrºs presentes. Eu Itaº 
cisco etsar lzevede Lgaos, na qualidade de &ecrctârío—Exàeutivo, a 

rtdisí : assinº. 

~ ~ ~ 

Rio de Janeirº, GB., 8 às Julhº às 1969. 

mil;/5 Pe .



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

AºA BA 24! 3233110 no sauro anexos;; na nxsgnvenvxxsswo ªns 
CONSERBQGES Escºnanss. 

la 14 horas &» aia : do avião ao cºrrente, rtunxu—ao no 10! cap 
dar ao ?alieio && Culturu. & Grupo Bacianal do Dca«avolvincnto da. 
Canstruçíoa Ececlarta. zeh & coordenaçíe ao Eiretar ao 113). Ergºn; 
do Ivan d: Cazvalhnu & olaa runat=; esnyareeozaa e: rsprvonntnnte: 
do EEE. Prºfª. Elza Kassineato Alva: 9 Arq. asuntº Purrníra de sá; 
ropreaeatante ao ainiotírxe ae Iaznriºr. Gon. Laíc_uundos 43 Silva; 
rtpr'aentantc de Kinístêrio da razanáa. Engª* Luís Augusta dos Snap 
to: Braga; representante do B&nee âaeicnal dt Habitaçªº. Econ. Yglí 
cio Ozusllas e os nanbroc ªa lss'ssoria Eapeeàal && coexátnaçâo. 

Argent., e Engl. Luís Bornreld Staagar, rtproaentant' do Mini:— 
târía do Planejanante. 

;Aª_gk- º rcprosontantc da NEO, Arq. Hinªta ªttraíra de si, casaria 
qa: cada no-hrº de Grupº, aproetntaast, por escritº, suª própriauqª 
outtaaçõcu uâbxc o problema à. construção: oscolaren, ou soja, que 
relatassun nuas idiian (qunitquer que tejan) do cona poáeria nor :; 
nalvide o aludido prºblcna. 

Schult: sugeriu que e Grupo mantívcane eontâton eeu as caprinas áu- 
dieadaa & construçaº éo prí—fahricaâo, para que roncª Fºrgivel ta- 
zer um diagnóntioo das pauaibiliáaãoa de '«r uaaéa, nº Brasil,iapqg 
fabricaçao dc eneolan. 0 Arq. Renato Ferreira dc si, reprcsuntante 
do EEB ponderou qua & prineira n&oonníâadc io ârupo era estabeleecr 
nºr-aa próprias e aerinitrvns antes 4. proaovor os centâtos sugeri— 
aol. 

- & Prºfi. Elsa Rasciuanto Alves;; 
seria que o ºªªºz yz'parasue un seaiaãrie eu: as ãearetirion de 333 
eaçao ao: Estadº: : autoriândga estadual: cnnarrogadas aas ocultan— 
goes eseolarea, para.quê o Grupo pªdece. ªtingir algunas ªe suª: :; 
nalíáaâon; 

Arq. Renato rorrtira de si expôs aº Grupo 0 funcien&nenta da: no: - 
na: básicas que servirão ée base para olªboraçao do Codigº do Conl— 
truçõea Escolaren; 
Sada mais havendo a tratar fºi encarraáa & reuniãº, sendo a great:—



MINISTÉRDO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

tc at:. lida, açaavnd: . ç;iinadn pela: matªra: presentes. Eu. Irq; 
cinco Cezar LIIÍCªº Lunnª, nn qualiâaxa do scazttârxo—Exceutivo, & 

rtdigi o 330139. 

Riº de Janeirº. 33», 3 &' juin: a. liáãu 

PULL/SPG&



MINlSTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ATA DA 25! REUHIIO DO GRUÉG RACXÚKAL DE DEsEEYGLVIEEHÉO nas 

coxsãnvçõxs ESCQLAREE. 

la 14 hºras da ªia 1! de julho às cºrrente, reuniu—ac na 102 gª 
aa: aº Falésia && culturn, & Grape Haeional do Deeentolvimenta áaaeagg 
txuçãen Bacelaret, sab & acºrdenaçãa && ”trator às IBEP, Br. Guido I— 

van às Carvalhº. A essa reuniªº eaaparaceras e representante da ªiai:— 
têria às Interiºr, Gen; Luiz Mendes às Silva e e representante ão Ban» 
co Haeional ãe Habitação, Bean. Valônia Oracllaa. 

Ausentºç, pç: motiva justificada, às rapraaentantel da uªº.rrot 
Elst Baseimento Alvea,q. Renatº Ferraira ãe Sé; representante de Mi— 

nistêria do Planejamentº, Enzº. Luiz BernXQZd Stanger & o representan— 
tt aº Kinistêria da ?asenàa, Enzº. Luís Augusto doa Santas Braga. 

& Secretário—Executive eselarécéu aa Grupo, que o curso da coszgcnn se 
tá iníciaâa em antubra con crua conuníeaçao áêste õrgão (?ree. IEE? — 

2105/69) assim sendº seria ºpºrtuno que o Grupº praviáeneíause & indí— 
cação aca 2 (dºis) entre: bolsista: para o referido curso, aaa vez que 
já exiate & indicação de Arq. Resânao BE arnúae LIHA« 

3333 H CIGE DE ED“à ô — A ?rn£*. Zenaide Carãcae achnlt: preateu 
Lnfaraaçãos cªbra e: tinª: de luterªna; do 53903 debatiáen na IV Contª 
rência Haeícnal ée-Eêueaçie realizaéa em sãº Paulº, rtssaltanâe, artur 
ciçalnente, & experiência que entâ senãº realizada pelo Estadº ao Hagª 
nham 

031310 — Os membros ée Gra 
pa cºntinuaram a ânhatc & respeita &a elaboração de questionáriº que 
ãeveri ser enviado ao: Eataãos. 

. . , 
_ u e ãceretário—Exeeutívo dintgg 

bula aos aembrs: prcsentax, trabalha enviada pelo CQHLSQAL sôbre “Anã— 

lisea de Projetº. e rragramaças Para un-Fínanciamanto Internacional”. 
Xada mais havsnda & tratar foi anagrradã & reªniía, sendº & prosente & 
ta. lida, aprovada « assinada pelºs nenhros presentes. Eu. Franaiseo 
Cezar Asaveda Lemes, na Qualidade de Secretáriº—Exeautive, & redigí e 

assino. 
Rio de Janeiro, GB., 1* de julhº ãe 1969 

ICAE/spc.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

an m azar mas ao mam NACI sau. ,E agswvowmmo DAS 

conmums &“s 
Ã: 1h.h-!ns ªo at; ah se Junk: a. 1969, reuniu—sc na lcª nada: 

aº Felício && Cultara, & Grupo Raeíennl do ªcsanvalviaento das Cen. 
truçgc: Escºlares. & Çáardenaâar &» Grape, ar. Guido—Ivan &. Cªr!!— 
lho nio comparecia & reuniãº par ss encoatrar um são q10, pregun— 
to & IV Goafurªncía nªciºnal de Educaçãº. 

Assentos, por Baixio justificadoã o: rcprocentantea ªo KBC ,“ 
Prof“. Elsa Kaaeímento A1Vll, àrq. Kumite Ferreira de aí e o rosa.— 
sentantc ªs ªíníatíríe do Plano:—lªneo, Bagª. Lai: Burnruld Stalzir. 

laberaçis da questiºnario* ban cena a oportunidade 66 seu envio aº: 
varios Estaíçn.ãa ?adcrgçznu 

sontantn do ãínísttríe ão Interiºr, caaprauateu-so & caviar, str: — 

ves dn: rtprisantaçacs das territâríat, ea afíeías de Gana: galici— 
taado o Gâaígo &. ºbras a ºutras normas acªse cxisteatnn, no tosta— 
to & disciplina das construçªes escºlares. 
asda mais havanãc & tratar fºi enntrrada a reuniãº, senãº a prazº:” 
tª ata, lida,,apravada & assínaáa pela: aaubres presentes. E!,Frnn— 
cias» Cezar L£UVCdº—Lemos, na qualidaãi de Sccrctírio—aeutívu, & 

redígí o assine. 

Riº do Jknaírn, GB», 26 á: Junhº &: 1969. 

FCM/m.



MHHSTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Aii BA ali'aguxxxº no âaure ÉACEÇÉAL Bª ngªgª &snxgâe aas 
eªxswnnçõas aâcaaaaas. 

&. 14 nara; aº ax; 34 &: juan. &: iâês. riuaLa—ae no lºi uma:: 
ée Puàíeía ân_ºalturn, o âzuào Eaaianal &: Beteuvelviannzn aaa Gun; 
trução: Etaaltrta. nas : aaoraengças &. rtyinssntantt &» nas. ?zºzi 
Elza ãaacíaqaàa ªlves. :abatsàaiaâo & Diante: ao 13%? qu; :; nascar 
trava nª ª.?aaln. pxwaaate & Iv Caaívrêanit ªnaíeanl &. Ééuaaçío, 

Gaya—zeeerun aiai; : cana rcaaiíe &: riàrilegtãataa ao EEG,Arq. 
âcnntu.rnrrtiru.án si; da Hinístírio && fantnâª, Engí. lulu August! 
ªªi santé. arte;; da ªinintêrío da ªlaaagaaantç, zngi.Lu£: B&rutnlâ 
ãtaaqtr: «» ªtaco R&aicall &. Xabitnçªa, Écaa. ?aíéeia Grnnllt: & 

«: maahroa && isac—scrín âapccial aº Birttar de 1333. 

btixau && eauanrmagr. Par nativa jultíííêªâªg . rtprttantaata 
&& Hiaintêría && Interiºr, aªn. Laia ªcne.; && ªilvn. 

to && ªiattteria da ?1tnt3uaªnx;. ªacª. Eni: Berutcld Sinagozb dio— 
tribaiu na: mªabras && Grage cªpina && %rnâaçía aº catia» 'Frchltqi 
tis: ª: a: plana &. sanitruçoca ªnealares". guhâieaâº na revintn ªº 
&;303L a! 11. 

trabalho olnhuraáu juntanin$o cºm & Ayagaear kra. Eai: &: Zinn Aegg 
13: “Eªããâãà as àusgxa ªxa; AFRO?A$XQ && ?RGJ fasº 

' 

— A ªreiª; Elza ªnaniaanàa àlvel tahl$tcu i 
relª. 

& aurea um que e D&retvr ãe õnâfãCAL seiíaita &. Gavârnt Branàleiro 
sugira & Bªi ªcª um aaaãate da Qúbtâ deªtinaâa igual: âentrº. quandº 
1h: tar subªatid: & ”ªspaetiva prºgaata orçaaªntaria. 
ãaáa mais havaade & tratªr fºi eaeerruáa & rauaiâe, aeaáa : presun- 
te ata, liâa, tproyaêu & anainaâa pala: aawàrºa prsaantea. Eu, Ella 
Ensaiaªªta àlves, subatitaiada » àecretârie—Exnautivc, & raâigi e 
ªllª-M. 

Riº &: Janáira, ªª., 24 ªº ãnnho às 1963. 

“: l....



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

jm; m 206 RÉGÉIKG no 333% mami—m, BE aªaaxmavnªma sas 

camsmaçãâa 256333435. 

1. 14 hºrto &» aia 19 ªo Janàe a. 1369. riuaiu-ua na lºl andar 

de Paláciº && Gaitara, & Grava ãaniàaal &: hcaªnwclvtaanto ãe: Cºªl 
truqªªs Ecenlawan, seª & eâªrúeaaçio ac Étretar &» Zªkk, Br. Galªn 

Ivan â: ºmaha. à um tantªs “ªparencia“ & rsynmtmttà me. 
Pratª. ali:.Xateiªêntu LIYGSS rvprt&çataztt ie siniatíria && int. « 

rior, Gen. Lai; ÉQãâOÉ && Silva & r'prtseatzatá ao ânnee âaaianuldh 
Bahitaçªc. Eaen. Ynlêaía ºracllas & &: nemhrºt à: &:aesnorín ªny. — 

cial do Cªirâlªaâºr. 
A &:33 rc&siíe aiª andiran ºançarccar e: rªprtaentantcn da 81— 

uístêrío dª. “maçãº & Cultura, Arq. amt: run-em a; $i. &» :u— 

nuzêno && ?mxzâa, mz. mis Mate ao. a..,zntãl Em a da um 
táxis aº Élaaeáamªato, Eagl. ªux: Eezníelª Étanglra 

& vrasantaat. éo ããc ayreientau aaa wguàruz prcaento: uau &; 
va turma de quantianiriu qae e &rayo pratenác tnviar às scarataxial 
do E&ueaçia pnrt lavan$Qaante &as eleaanta: básicos gas irão «cala— 

reeer sâbrt & políâicc do aaaetxuçãcu coeolarn: das diferia: ªllá—v 
de. da !*àcxaçia. 

c qu&ntianiriâ, Gªliª rorerwulaâa pela ?reíª. ganagát ôarácaà 

Schuàts . rªsgª. Ela: Engelmanàa.àlves, tºi exaainnáa-pclsa tigre — 

sentantca $a ªiniatiria ée lataria: . ao Banco ªneisnal ãe Habit: — 

çãº. u prºpuseram alguna: &Zteraçães. 

A repreuantantc aº MEC esclartecu aº: aenhra: pr&aentel que & 

?rºti. Zenaiàe c. ªchults levaria & questiºnário para &. ?aalc, & 

fin ée testi—lo ena ea secretária: ãe Eêueaçía, que catarisl prosql 
tc: & IV Conterênciu Kaeíonnl de Eaneaçãa. 

ãaéa 585.3 laureado & tªntas: fºi encurraêa & reunião, «nª» tpm 
sento ata, 1163, apravaáa & natinnãa poles àeaaiz naabrºs. Eu, Elsa 
Raaciaento àlven. aahatituinúo & Stcratária—£x&eutivn. : reúigi : 
ªssino. 

Ria de Jªneirà, GB.. 19 de junho && 1969. 

ªªª-Aim.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

an 1». 19! 1:13c no amo mczomz. DE msmommrms 
ºonszxaçôas mºema. ' 

li 14 horas do dia 17 da cºrrente, reuniu—se no 193 andar de 23 
15319 aa Cultura, e Grupo Kaeieaal de Bescawelvinenta Gas Construçãm 
Escolares; sob a coºrdenação do Bizetox do IREI, Br. ºuiáe Ivan de 

carvalho. A essa reunião compareceram os representantes de una, Profª 
Elza Hascimento Alves 3 Arq. Renate Ferreira de sá; Ministêríe de Iª 
terior, Gon. Laís Kendes da Silva;-Ministério ão Planejamento, Ensº; 
Luiz Berníelâ ãtanger; Bancº Naciºnal de Kabitaçãa, Econ. Valéeio Q; 
nellas e de membros da Assessoria Especial de Geerdenadoro 

Ausente, por motivo justificado, o representanta de Ministériº 
.da !azenúa, Engª. Luís Augusto dos Santos Braga. 

_ 

A representante do MEC, Profª. Elza-Nascigente Alves, Sªbªtitaª 
indo e Secretário—Executivo, apresentou à eonàideraçãe dºsagenbres 
presentes & questionáriº, remetidº pelo CONESCAL, sãbrç principaisqª 
teriaís utilizado na construçãº de escolas e sistemas estruturais a» 

gados em "edifícios escolares padrão". 

O Arqº Renate Ferreira de Sá, analisanãe os diversos ítens ao 

questionáriº, sugeriu respostas a váriºs ãêles, prºpondo—se & entrar 
em contato com o Dr. Prometeu da Silveira, ªo Banco Raciºnal de Bah; 
tação, que, possivelmente, poderá fornecer muitas das informaçães aº 
licitadas pelo CONEECAL. Lembrou também que e Catálogo de Materiais 
de Construção, publiCado pelo Instituto de Arquitetºs dq Brasil.cºqª 
titaíndo uma fonte rica ãe dadºs sôbre & matéria do questionáriº, pg 
deria ser juntada & respºsta do Grupo. 

0 Engº. Luiz B. Stanger, sugeriu que o GNDCE se dirija ao Dr. 
Acácio Gemas, Engenheiro da Carteira de Expºrtação de Banco do Bra — 

sil, a fim de obter elementos relativos & tipos, volume, valor & âqª 
tino de materiais de construção exportados. 

Foi ainda distribuído material bibliográfico & dois dos membros 

presentes, para elaboração de resumoso 

Nada mais havendo a tratar fºi encerrada a reuniãº, genda apgº 
sente ata, lida, apróvada e assinada pelos demais membros presentes. 
Eu, Elza Nascimento Alves, estando ausente o Secretário—Executivo, &' 

redigi e assino. 
Rio de Janeiro, GB., 

EHA/bpq/



MlNiSTÉRlO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Au m 15: am aº arames ªmem zm mvmsâm ms 

1: 14 haras aº 513 13 a: junho ee esrznnâ: riuutu—ac. :: 
Iºl aaàar aº Palíaio ªa Guitar!» o ªfagº Raelanal &: BeacnvalVÁ * 
santo $ª; can;àruçªo: Esªºlartt. acª : Gaarªtaaçis &; sxrwtar aº 
KEEP. Ez. Guida Etnª aº &arvalha* & taaa runniâº Geâplrâêiriª & 
:nprcàªªtantc ée $$$. ªrarª. Elsa Kawcinânta âlwta: raprczontnntt 
ao amazing; aº interiºr, aca. Laia nena" &: san; Bana mm 
nal de Haâíttçío, Essa. 7315919 Gxntllag-a &. “autres as ABUO'CO— 

ria Especial ªº Goorasnaâer.
: 

A anna rewâíªa nãº aumpkrocúraa, gªr activas ânztitian « 
aa., os rspresantantea $a ãxnistêria da Eáueaçíe & Cultura, AIÁJE; 
natº Eerrâira &; $$, «» ainiatêzia && ?naênaª, ªagª; anis àuguata 
dºs“ âwtua arm ; &» Matéria ae max-mgamau. Mªi. mas Bea; 
telª 333“. 

Gnnntitaia ªxaunza áa_ruaniia & carta antraga* na Sanhºr 
mamae áaãànaaçíº & mmm paia Lmretar aa CSEEãSáL, «na graçª 
tc prcpãw : cíaààraçªo de una mºnºgrafia nasianal aêbre eanlttu - 
çãº; escalas nas éltimna nãºs; ãantra ªº aeguiatá eaquanna 

3.—-ápataentnçia 
2 — Folítisa & ªlana; 
5 — Entrutura aâminiatrativa 
4 - ?ienioas & pragªsaas && Qràjªteª arquiteàâníae: 
Gn naahrau pressazes, açés & lªitura &; carta* 3381153 — 

run : &iscatiraa a; ãiveraaa íàens dº roteirº pragaste. recoahc — 

Gªmãº & iâpoasihiliâaâc ãe na trabalhe imadiatº, pala falta do! 
âaaoa esseneiain. 

Bitczainauwae quª 39Tiâ feita aaa retinªs && qaaetioní — 

riº que ªli; ganda pragaraãa para levaatâªênta && infarnaçães 31; 
tº às ªtaratarias aº E&uaaçãs, & tin && adapyi—ía aº esqucua && 

aaaograrín,eaa qua iate vaza: : ÃQÚIÃGQQ &; ictirada às outro: q; 
ptctºa &: inxariáac para & Gªªcªt 

âaâa aai: àavenâo & tratar fºi anaerraâa & raaaiin, uma» 
de & preâante ata, lida. apravaúa & assinaêa gelºu âaaais maahrma 
Eu, Elsa &&seímanze Elves, uubatituinde e 5aerat£rio—£xecutiva. 
que ae aaha líeanaiaêº ger aªtivo de saias, & rzâigi & aasino." 

Riº ªª Jmªirª. Gªbi 

Ena/npc.



MINISTÉRN) DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

An 93 17. muio DO axam NACIONAL DE mssmomxmae ms 

cºxsmwõss ESCOLARES. 

ls l4-horas aº dia 10 de junho ao cortante, reaniu—sc na 161 aa» 

dar ãe Palaciº da Cultura, & Grape Naciºnal de Desenvolvimentº ªas 

Qanstruçees Escolares sºb a Soardenaçao ao Diretºr de IEEE, Br. Guiãº 

Ivan ãe Garvalhe. A essa reuniaº compareeeraa e: representantes âelnãi 

Profª. Elza Nascimentº Alves e Arq. Rªnata ltrreira ée $a; Hiniatêrio 
do Interior, Gen. Eaís ªgudas aa silva; Ministeriº da Fazenàa, Eng! . 

Eaís Augusto aos Santºs Braga; Xinístêrie de Planªâamente, Bagª. Luiz 

Beznfeld stanger & os mambêaa && Assessºria Especial aº Ceerúeªaâer. 

Ausente, por motivo justificada, a representante da Banca Haeiena1.de 
Habitaçía, Buen. Valêªio Ornellas. 

& Etapa designºu & Proíi. Elza las 
cimento Alves para secretária "aâ hºc” às graça na auseneia de âecre 
tãriª—Exeeutivo. 

:: DE YIAQEK — a representante do 81 
histºria da ?azenáa apresentou um esbºço às um planº para as viagens 
que deverão ser realizadas a partir às 163 de julha próximo. 

membrºs de Grupº debateram a viabilidaâe ecenâmíca da pré—fabricaçao 
de escolas nº Brasil. É ºpiniaº dºs membros do GNBCE que, se e 6073; 
na nãº inesntttar & apºiar & pré—fabricaçãº ãe escolas, essa solução 
não poderá ser viável a mídia prazo e, talvez, nen & lºngº prazº. 

nxsmªgggzggg DE fUBLIºAgºEâ De GGHEªgâª,âºã 5333303 Dº GRUPO — Foi 
distribuida latarial bibliográfico aºs membros presentes para elabo— 

ração de resumos, & serem apresentadas, pºr escrito & verbalmente , 
nas préximas reuniães. 

GCIVEEIQ GOE O GOIESGAQ — & Prºfª. Zenaide Catãoao Schultz éistribu— 
iu cópias do cºnvênio elaborado cºm a mama, para que ºs membros & 
Grupo se manifestassea & respeito dos direitºs e ºbrigações áeearreª 
tes âêste liannento. 

Baâa mais havendo a tratar fºi encerraáa a reuniãº, sendº a 

presente ata, lida, aprºvada e assinada pelºs demaia membras.Eu,Iraª 
cisee Gazar Azevedo Lgmos, na qualiâade ãe ªccretârie—Exeeutivo & nº 
aiªi e assina. 

' Riº ae Janeiro, ªª., 

FGAQ/zpc/



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ATA DA lõª ZLUWIÃO DO GRUPO NACIau DE DE LMV'LVI 

CU“STRUÇÚM CLIPE“ US 

Ãs 14 horas do d.ia 5 de junho do correr te, reuniu—se no 109 an— 

dar do Palácio da Cultura, o Grupo Nacional de Desenvolvimento das Gong 

truções Escolares sob a Coordenação do Diretor do INEP, Br. Guido Ivan 
de Carvalho. A essa reunião compareceram os representantes do MEC,?rofª 
Elza Nascimento Alves e Arq. Renato Ferreira de Sá; Ministério do Inte— 
rior, Gen. Luís Mendes da Silva; Ministério dar “& zenda, hngº . Luís Au— 

gusto dos Santos Braga; Banco Nacional de Habitação, Econ. Valêcio Or— 

nellas e os membros da Assessoria Especial do Coorôegador. 

Ausente, por motivo gustificaáo, o representante do ki_istêrio 
do Planejamento, Sngº. Luiz Bernfeld Stanger. 

VISITA DO DIRETOR DO CClmã SCAL ÁS : SCCLAS *R1WÁ IAS E SEGUHDÁHÉAS DO ES— 

TAEG DA GLRMAU _RÁ — O Secretário—Executivo relatou ao GRUPO & Visitafqg 
ta pelo Br. Gonzalo Abad Grijalva à Escola Primária LAUDÍNIA TROTTA, ao 

Ginásio PÉADO JR., & Elscola Integrada aNARTIH LUTHER KING, e à zSCOLA Rº 
MA. 

'a _.( ., ..,3 ,. ., T «,? “»“ ". m, - 
A A . 7,” . . ' . hbTõâS EARÁ Ob Q&ABALHOS UG G UPO — A repreScntante do nlnlsterlo da 

Educação, transmitiu ao Grupo, as seguintes sugestões do Br. Gonzalo A— 

bad Grijalva para a metodologia de trabalhos do Grupo: 

~~ LCAL. 

2. — Avaliaçao do es forço desenvolvido era construções escolares. 
l. — Leitura e resumo 605 documentos 6.0 CC; 

3. — Formulação de um pla ao de construçoes &ãcmlares & longo pra— 

zo. 
4. — Análise, avaliação e planejama to de prédios p? ra sub estoes 

de novas fórmulas arquitetônicas para as escolas. 
5. — bºtudo de novas formas de distribuir e utilizar os espaços 

escolares. 
6. — Promoção de cursos sôbre construções escolares para elabora— 

ção de princípios e normas. 

SUGããTõES DÁ ULPhuugtTÚLT DO M.E.C. — A represer tente do HBO sugeriu 
ao Grupo que estadas se a possibilidade de prepar ar um ssainario de Gong 

truçoes esco lares antes que os membros do GHDCH fizessem & Viagem pro — 

gramada aos astados. 
»: Pn TÓ'iºíIO DC 

'º - " 'n ( . . * _, ..Ã.» . ao Grupo & VlSlta ao ur. Gonzalo Abad Grlgalva & Faculdade NaClonal de 

DO M.E.C. — O representante do KBC relatou 

". . . J., " . “ . º 
—. grquite tura, onde o VlSluaHte pronunC1ou conferenCLa sobre o tema Qe 

_
I 

No lstruçoes de escolas superiores, assunto êsse que so recentemente,cg 
“ _. ] ,,i , I

_ meçou & ser trataao pelo C O k ; b C A L, e tambem, o almoço ofereci
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“"'—“*É ' "» "yi ' Y
' do pelo GRUfO representado pelo br. Penato ferreira de ba, estando , ' 

v ': n tambem prescnte 0 Arq. Jose Rlcarao de Abreu, representante da Fa— 

culdade Nacional de Arquitetura. 
Kada mais havendo a tratar foi encerrada reunião, segdo & 8. 

O. resvnte ata, lida anrovada e assinada neles emais membros. Eu , 4. l , 
- —.— - . —, w w , . «Mg . FranCLSco Cezar Azevedo Lemos, na quailaade ae becretarlo—bxecutl— 

vo & redigi e assino. 

Rio de Janeiro, GB., 3 de junho de 1969. 

FCAL/zpc/
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mt as 15: maxixe 133 agºra EAGIGHAI. BE nasmcmzmºe ms 
cesmmss 333514323. 

1. 14 hºrta dº ªí: 29 dt laia ao cºrtante, fªtali—Ii as za: an— 

âar dº 2115939 da cultura, e Graça 33319331 43%' msenvclvinaate aaaªhgg, 

trªçít: Etnºlzrt: lªb : evªrânazçaª ia Bizttaz ão IREI, Br. Guiãº Ivun 

&: Garvulha. A isca ::uninc voayixaaertn na rcprcseatàntet ao Siniztí—_ 

rio 61.3âaaaçio : cultura; ?rcfl. Elsa Hasgiuwnto Air:: & iza, Riaaàº— 

rorzvirg 43 ai; riyx*stntantv &: niaistíria ao interior. Gca* Eni: Eça~ 

ãe: &: Silva: asprtssntaate Ca Kinintirio ªº Yllnszánante. Eaz£ null 
ªctaIQZG ªtãng:rs E&aictêriª &. Fnscnân, Arq. Eni: insulto ªo: $sntoa 

um; ama “um ao animªis, Sea. vais» mxm . a m— 
-bren &: Lsaccnaria 3:90:13; ão caarâcnndasg 

“.; ,., .; 
' ª . 

- —: .i = » .5. » a Graça :euainngi 
na: :: exibaZQ1ntn: às esªfãªàã. raprccentantes &: gntidtâtu listª:: 
aàâSàníístíca ; Gaagtzaçun Escala:. pura teacher a ªtraia: às 69538— 

Gaxm ªtltt :tuaíía tªras âcbaxiâºs a: :;uuaton yrasrnnnâs; as usinªs 
a mªis. mim:» mm em a mama. 

e: atuante: ecbatiâº: terna: 

&) Griinínlçís & Puaaisanawnto &» aguça Bnoioanl ée Ecstavelví — 

:antn ina Gaantxuçªcn Eaealareu. 
2) íazlnâillçac de Estatistial Eáaaaªieanl. 

3) Partíclynçiº da Bruiil as Ceaaelhn Bíretgr às ceaaaexz. 

4) ãªlcçna &: eanâíâatºs para e Y Cerco ªº EõSEScLh. 

5) ªtá. in 1? Saaínírie ªnciennl :: 1970. 

6) Base: para elaborgçao a. ana Hannsrnfin 38819851 oêbrt e pro— 

grain dns Gancàrueãou Esacllrec, cºm o pzayâçite &: pnblxei - 
19 na autista câãíâºàãp 

ipês as âehatal & Dx; Gºnzalo thai Qrijslva, ft! lang. exposiçªo 

aâbre_e pisei ªo Ccªâãckâ na Aníziº: Litinl. : &: inºvaçªtn existente: 
na suave é;. Canatraçãci Escºlareu. 

Kad; uti: hnvcaáo & trutar foi an33rzaáa ; reaniãe, geada : prt — 

:«ate ata, Zieg. aprºraàn & nuninªéa ªgiº: âªmaia asabzºu. Eu. rranexg 

ee ªssar Azereâa Beaut, na qualíênâe && $ceretârio—Exeoatívo & reâígi 
: assine. 

Riº de Janeirº, GB.; 

FCAL/spe



MlNlSTÉRiO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ATA DA ul REWG ªss sªnta mamar. sa EEE Hamm-ama nas 
csgasºmxçõãss Ewemzas 

lt 14 hªras ão 633 27 ão maia éo cºrrentt, raaniu—sa nn_lºª andar 
&: 331631» da Cultura, a &ràpe Éacíºnal ao Esacnvalviagnto ªaa Censtzu«— 

gigs Escalarªs sºb a Guaráanação && ááretor da 1533, Dr. Gaíâe Ivan &. 
Garvalha. A cena raaaiie eempareetran ºu raprezCItcate: ãº Kªº, o£*.£l 
na Nasciaente Alves : Arq. Ragnte ?errcira de si; Híaintêris ao Katerina 
êta. Baia genda: da Silva: &anca &acicnal ae Habitaçªe, Econ. Yalêeie q; 
atllan; aíniatârie && ?axenêa, Eagº* Luís Augusto ªos Santos Braga; . &! 
mgaàra: &; Assolssria Enpecial do Coardenaáor.

. 

Ausente, por motivo justifieaáa, & repreacataate ao Miniªtõrie do 
?lancztnantc. Engl Lux: Berníeíd stanger. 

. à , . 
_ m » 0 ira. Ranato Ferrtíra && $i, ruprcaantante 

la nªº eoasiôaranão muita váliàn & alab:ar&çae && questiºnáriº, pnaâerau 
qaa o arupº áevs agtuâar o prsbleaa aaa prºíunâíáaâe para apríaerí—lc. 

.“ . P,,” . *?a;aa - A ?rori. zenald: Cardona 
Schultz leu una série do recamenâaçães do Grape referente: & limitaçao 
de: 5:55»: encarregaães Gts cºnstruçoea escalares. 

.4 , ,, '. :» . ,“ — & secratâríe— ZXÉQaÍÃVB apresen— 
tou ao Grupo ; inàieaçiª && Arq. &&Bzââõ $$ àâkúãº EIRA para umª acuhâL 
sun—áo—eataáº BC Sentra Wag$cwal ée ;ºaatraçâea Escºlares para & thirt— 
ºa Litina. 83 membrºs && Grega eçneíâªràraa ada aaéª & inâícaçâa de Arq. 
Roberta && Araâja Xiªn. 

& . 
« QI»? ** 88% SCAL $$$ 63 ” %BRZb 35 GRQÉQ — ?í ' 

eau aeertaêe & inéicaçao da ªrq. Egberto de Araujº Lima e &. ati: doía 
acabros aº Gru?e para praancher aa âãlcas—âe—estuáo na caxizcgz. Essa 
&ecísãa neri eaauaicaêa aa Zireter ão Ce tra Regional da Genatrnçíes E! 
colares para a América Latina. 

zadª anis havenào & tratar tei onacrraáa & reuniãº. sanáo : ygg 
aento ata, lida, agravaáª & astinaâa pelos âeaaia menbraa. Ea, !raneíl— 
co sanar àzavºâo Lemes, na qualiâaáe ae Seevªtiriº—Exeeutíve : redigi . 
assino. 

Ela de Janeirº. aa., 

?ºAã/zpq/
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ars ?A 13: ãíªªiiô Eª &? %% Hâªfáâàà SÉ “*â£%vçL?$%€ª?º Úââ 
casªra? gaga ?SCÚLâ-ªªãâ 

3! li hªri; da 61; 22 do Rªiº de garranto. rªaaiuat. na ªªª nadar 
&& ªniêªít &; ªgitara, e ªfagª “gºiana! &. ªoacsvaivisªatt ªns Qtª.— 
truçãat Eoealarec not & COCVÉQHiâªª ée Diretor de *ªEP, ?r. ãmíát %— 

vas &; É:??iihªo % Cita fcvaliª canyurcecram & raprcsantªnio && $$$, 
Prcfªi 513; ªaaaíªaate â3v$ss rúpftteªtaait ca ªzªiaiutârià to ?:;acjg 
n*utog Eng . Lui: ªsfãftiâ ªtaagúrí ªinls€;?ii eu iai;flar, ânn.Lufn 
s'acc. &; ªí!—us ªaaca ªgsiaai! &. a;bstaçzo, Econ. Vaiãaío Orntllnn 
& .. nayarª: é; Ann—coarí: âypasial da Clªrácnnácfb 

ª «na; rsuaiin nªs Gºªgsitêcrln; por activas justificaáon. «: ro— 

pr&ncstanâ:n fo ªiaiuiírio da ââueaçiu . Sutàufn, ira; ªcanta Farra; 
tu de 5; o . f*pf'liªiaªil ãe ªiníttírii é; ?;:anúa, Eagª. &af. &! * 
gusta aº; Égntei ªfaga, 

“Mufu 
& ãqzioiíríI—É:CÚBÍÍVt ªaªªº praa—;guinfain ; ngamán é; vlnít. do Br. 
ataxntl thai ªrljnivn. infaraán:, eu. .làª é., agia aanhn. «aii; nar— 

egáns na vlultnª &: *àaainz ªnna, ao Lidª: Encºl: iatcgraéa €: ªnvil 
. ao CQl-gir âaiva ª;»raic. 

,_, . 
, ,, ,“,M_ ., . _» “_v.nf - & rcpfeucntantc de ªiai.— 

lârlt da iaxcga uaiá, &ªilãatu &; úifia látéo: & & t.;rína .: Quiet; 
dadª: Ctíaáwlil para resçanócr & çatstlanario propasío pal. voªr...: 
iaaão && ªtniutífia && tnt;riar . reviuta pela rsçrnsent «tg &. ª! « 
sistâria «. zeuaªçãs . Cultur:— 

º PârfIiGªtàntl é. #inigtírin ãe tnit'íar fniísrou : iâsartâaela 
gv. ttrln o qu'atieníriu && ªqui:. & roprtaªntanta de Éiaistíri. &! 
FlanaWQHQQ eanaiéarou que nãº ; açºrianº, «;;;; namqnia. . .avi. 
éâsict qaª3iiaª;fiºlf se: Eaâgêtna 

' =,- . 
_ , .” . ,. v ,_ _1 - & rgprugaat atuêo 

Éini$tírio ”& iaâ;r£af, far goli51*3fao da âncrªtírio-Exncativ', pt. 
pot—lc : isntgr cann'gaír um itau—mª %néâ «ado quai: nnabros ªº! gi* 
vitae. tàiaêwait rotina aai. iªéicsda: gar; ªço ; $ª€ª€ ?!:çsac & .. 
iiciiaçít fºfªªllán 9939 ªrq. ªnagia Fcrrcira &: 3; na rauaião'nnta- 
flar. 
ªº Itwªâgª ,“ _, 

. 
(ª 7 « 

,agª'f - º: %:nhroo de Graçª 
pªtilfãª : ªnalíugr, ftnn ger ftça. ºs varias toçira: ao quostiona —
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ri., para çª. ªiii roprcuaai; : iúãia ao Grup.* 

ªté; 1%!» ªªVGªªC & tratgr ?ai caeorraéa & rauuíâo, n&aáh . pr.— 
&&nt. ain, !iéa, upravaáa & attinaân palª: ªnaai: mcvhrws. Eu, Fri. 
eí'c' ªnte? Bz'vcáo hoatzg Ba «validadª && Sicrntêrít—âxceutivt & 

ruáig! & Citiªºó 

Rio dc Jnaoirc, âª*. 

fªma,/ml
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ATA DA 12: aawutla && gawpº anszaàaL na 'ESEªVªLªiªÉªTº ªªª 
ceasragíàgs ESCªLªªES 

Ã: 14 hºrus ée dia 26 de maiº &. carreªta, renata—ac na zºº andar 
do Paláciº da Cuitura. & Grupo ªacãanal do 3.10nvoivímoatà éa& Con;— 

trução; Eanolurqs sob & Coorégnafão da Éireàar do iªEP, Br. Guidª !— 

van de Garvalha. & nas: rauniío cutivcram grasento: &: ragresontnn * 
te: de %!nístãrío da Eãueªaão : Càltura. ?rafªi ªi:; ªauciªentt ª! * 
v.: . arq. ªpagãº Furreírn é. ªí; ªinlstíria &. !nierier, a.». Luft 
ªtado. dª ªtiva; ªnne» ªneisaai de Habitªção, Eean. inlªeie ªrnolia: 
.. :: ªqabros &: âsaossarin Espceíal ée Ceorócnaáov. 

& css: ruaniío não cºmpareeoram, 90! motivos justificaâos, &: r.- 
' 

presanâantf: dº ”inistêfíº de ªlanejawanâa, ªngª. Lui: ªgrnfoló ªt:; 
gor . ªinistífiº 6a,?azenáa, gagª. iºf: ªugusta do: %aatoa ªragn.

~ 

ie za” mi A 
É?“ & al ,; “& l,, 39: ,º «. h; 

ng—__g_g*a_g_g—g_gúg - & Cocrdonnder adiou & a.».t. sãhrc ». prece.— 

.. em .gfgrgfu, ponderªªda que seria ucancelh:vol n&vir . totalidndt 
“dos nombre. é. ÉYBPQQ 

; 5,* *. « * Tª &; & ª?_£R :; ,fãgt.$ 1; à % ]; if? :? « Foram nª 
ccrtudas a: principais províiªhêiat pªra : vísiâ; da Blrçtar Je ne - 
RÉSCAL na: prãximas eia: 29 a 30 ao corrente aê:, ficandº ostabolnaj 
do qua : Biroter do cªª£$CA£ participur; dª rauniâo do GKQCE ;: 14 

bar:: éo dia 29. It 16 hºrªs $ª magma óia hªver; oncsnt'o aaa a la- 
prcnta. 

Nu dia 3%. paia anahi, &: 16 hºfni; car; realizado & .neºníro 
aan . Biroâer da Facuidad. Raciºnal do Arquitcíura. Ã: lág30 horn: . 
sâat. dia » ªtretar ée cangssAL tor; reaobidc pc:. Etr—tar de tªí? , 
o as atª iía pelo Sr. ªinistro da Educação» 

. 

nas. ªtíi havonáo : tratar fºi encerrada a fauniã', 33—69 . pro— 

icnto nin, lida; [provada & assinadn pala: dowaía nonbros. Eu, Frna- 
eine. Catar Azougda w01. na quaiiáafa de Sacretêfio—Exocátívc & :: 
digi . assina. 

ªia &. Janeiro, ªª., 

FGAL/zac/
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a?:â m na. & mika as; % Eia, %; nm %iíãªíªªwfªº ªªª 
Çíéãããªêªªgw Maximããã 

ªs 33% ama—a ªê sªiª 15 & aah;- âa aan-, am rem—su na 19%? andar 

» Filiais aa tmtwa, » ªum aaamm às Mawçzvmw &: :zm «- 

.mªn WW na ª &: mas—sw aº sªi?, a». am 3:— 

m &: umª“. ª na ”mão can—arm W.; &» &; remaâªwam 
& W aa Wmª & ªriªna, W;, ªlan Miªmi» ªim; 1% 

asma e» mm, % min W && ªzia; Mária » am— 
ma. W. um Mm ªt,-Wc %% amam aa 3335.“ ,;W 
miam WauWáa Wit Wiz; aº mm.

~ 
W & a..—ima: eu; pºr wªn àmtâtícm, & “mamada 

mus, mª m mau sªmirª &. aê ; :: wwªwªmae aº Wie aa ?; 
mm, “59% Mt W &: mmª ªfªgª 

., , pala W, mªx-33%: Www &» Mani—ita & W «— 

çª» . “ªmam; éra. Mªta gemia & $i ; Wª &» Mima“ Q. 
m sem “tim—1a; maint—u, 4% m n» fºr mm &—

~ 
' «» & W éo Matatu, m &: “não uma mumiªm , 

magma ªula M». W W, nam víaítza xm a % 
sua. ª: “um fºi ema» ou ªªjªtªw. aa ªtaxia de Cmtmwaª; 
calm; aa Watara & magia da ªmmni qm 3 a &. mm * 
maammuaªâwáogaufmçmzwmammamâ- 
613 a m“ ªo atm, & Wata & filma—asian &; eses—alas W— 
rm, mm:.“ & alº-Ewan. 

Bada ªai: ham; trªtar fºi mw & Mªzªgãº; am & mm 
sta; nª“ W & aasmm pela; ªmu W %, ªmeixa 
ªtm ªmarªm law., na gama & Mawãawutíw & m a 

mim.

~ 

ma && âmªm, ata,, 15; & mia &» 336%

~ 
?âàiiawi
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an && lºl ªssuma) % gºzam $$?m rt EEâEWQwWí—Zãifº ms 
86%3135Ç553 EªÇªLáRES 

iu && hors: da 455 13 &. maio dº carr—nio, rtuniu—sq na tºª unix? 
ªº P&lícic dã Quiturt, & ªfaga ªncienal é. Bouqnvalwí—oatc $a: Cantina 

gªt! E.catarot teª—a coordnaaçZo da Birutª? do !ãEP, ªr. âuiin Ivan «. 
curvcâha; & «;;; ruuaiío eaaçgrceafcn e. roçr—conttnfc; $a age, Pra?!» 

Elx; ªaneâmuntç Atua:. ªrq. Ronnie Farrtira dc $i: voar—aontnuín do &; 
nintcrio &» PisanjamaRQQ, sugª . Luiz ªn?nfçtd atangcr; ainintâfln del; 
toriªr. êta; Lufa Kanitz &; ªtiva : ªinictcrti && Faxindgg ªraçhufs kn 
gant. do: âaston Bragi; ªguçª ªaeienai da ªahttaçãn, Keen. ?atcªio Gf— 

nulla: . O! &.abrot da âcstncafin ªsa—eia! iorfanrdcnaáar. 

âí_£ãââà£lâ * ªcts. ªcinterie : rgçreaªntunio &. $$$ csaeíuí pal; nc « 

eninidaúo é: iniáinto «uirauaªeaâo unir. e GH£C£ . : ânergtaría Excen— 

ti€a && ªxnno ªagiaazi é. Eâucafãú tçnéa por cªjaiivo & formuinçíe ª. 
una gelfficu “gºianª! 6; eanctruçªos assºlar... 

._. . .“ » 

v ,v, , 
— ºs fnprszentantos dº ªiníctârii 

, &. Educaçao « Flan-jamanta, ªrq. aqnuio Forfeit; ée $; . Eng“. Lui: 
sornfcli Signgcr l,?âlªªi&fª£ Qataént && raiaiâria aa Profª. Ela: Ran— 

eínenia ªiwa. aº :natié. &' euàatituir do feixiâtâe ; lxp?..l;# *ferag 
aianntc && pfpj.tc: arquiioiânitª pol; 'apr-úinçãe à: pràj'te; Arga; 
fitªªfêú$ª Yanbíl & Pro?l* Zanaidc Carónct Schuiltç gprçsastaa tunada. 
mg.—rim. »maáíftegçzcn na Mariª ; fin de 'que e 323335 deixas“ chu—o 
& assãwtâncía têeªiaa que .; gropunha . pfiitâf teria como prousuposto 

a. aaiudc-pr;viª .. faca ªo Cilbºftªibo ªímnnti 193: 333. estuêa, pad. 
rf. . ââªfg prestar eªínhararía ofativa ; soer:taria Exueativa da F!:— 

na &acianai &; faucªção. 

. .ª _ª vv, » %“ frugg— nº regras ntaªtl do ªiaisi;rio da Fatondn 

indagcu ao Éccfútnzdor soªr' as jctçnn, pªgo. na: nunbron ta Grupo. 0 

É.!fdtªmâºr anaatu «as a: rag; qnto: titi—& friª»: & bas: do 39! 
da ãÍt 1 par; e: ueabrau de Crupc ; & aeiaéu dãsiu valer $a?a : $a— 

erutiríi—ãnoeuâive. 

qa. e Boer—tú uªi!—$$! é. 3/33/l9é6. «utah-loca sarna: para ; agite;— 

ea. 69: Fundo: da aducaçao. 

, v . — & ªrarª. Zenaid. ªcráoan Sehãltz. partieipau 
ao arapa o eanvíâc ?eíiª & reprasantantc do Érgaa Sªªra—neneionnéo , 
?fçrt. âalnêoa Franhazg qu. salieitçu aoxahergçêy para a esâabqlnci — 

xáf
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ºnzato de nºrmas rufurantnt & eenztruçªol cunoígrsn. Ficºu éotornlnaáu 

qa. na príxínz roaaiâo, guiní*—fciai. áia 35, . GHQCE rtcsbcr; & ?rnf, 
Helaí'n ?ranàsx.

~ 

=; . .:,i "f" ' vªiª? ª 
' .“ . lr CQÍWªÉQ “ ª 

* tnçí&. rei & rniatãrie nprçvado can us omaaánn nagcriéaa. 

Hªia aaic-havenés : traia? fºi naºirrada : rowniin, nnnéo : gruncntc 

st., tida, aprúvada : «Quintã; pula: úqaai: uonbres. E», ?ruaªisat &: 
::? âzovvda Lema:, ªs Qualidadã do ânsfuiâria—Exieutivn : rcdígi . 

"aunlno. 

ªia da Janeirªs ªgº;

~ 

“MW
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&& m 93 71 mas; “? ªf 5353 “f.; *“ ww ;; É?“ me %% 

c %a'í'ª'ªzªaçªs ; : Wªr.~ 
& liz ªma—ªª? aº:—gia 53 & “ªm &? cfâãªt'ªªâàª «Em, magia—ao alt 

3,95; ªgiª? siga ?akíaíà xm ªaltzrn, »:: ªmªm íªm imã €£$ i'fàwwwalâ «— 

mais; %% %%%&“ ªmªm?“ %% :; fmâmçà às? 331? ;.âvr às 
Fªiª, às:. xmas; Im às âamlha. & agua ªaªh! & 

_ 
WW & 

%%%&?” anim && ªªi, Wit“. uma êãascíâ %» ªiwa; anis 35:43 &: 
&.«mãl, M. luís ”%%%& &? fifª sªm; Zanga ªaa/“ciªl &: 

Zíãhâààrgªâg ªma. %%%& mim & & mªx:-w & Mswsmria Em 
ciªl;

~ 

Mwm & ewww-mrii W waza gagª-fifª“. & mga—ç .. 
««Mmta ªs: ªnuário sia Iaãªríw, 6%. mªis %% aa 5%? Tm; :: 
Wªªªàwâw as: ªiaâshiru & ?Wls: & &?s ªrq. Mata ?a— 
mirª $a ªii ! mg:—amami“ && rmwêfâm &? íam-%%%&», M . 
lais! ªmam atm. 
gas“ amº:: às; Vªgãº W m mas: maº merª—$$ às %;)?Qªwaàafhª &; 
€£$ ªca qua-zªg & íªm qm & “sairª—far eia fifª'ífmizàl. àaví ea um 
W fâerc. W nª gªga—Grim gig. 29, caga wma Má & zrmaumgãafãas 
as âaàígâmas &ammâzwmg, 

&: »âªwàáfíwawazim agfêfvmm as? €£$;n mga & & 
ªm. a na» e?:aarâaáa &??? ganha Mistas aia #: fªiª? &. aí. em wwiáa 
iza ªii-,a $$ %%%&s amª?/4%. giz-3 “aªa 

m aiª «ma—aí Mc; %% WM “mmm pela asim 1.— aº I E? & sºra 
viam an ªmigª:.” &; ”'àÉXÉzªãD «za Laí'usªa., áumific-—»áa & Çª“ «mamão 

&: %% Eàmªºº as ifà'ítá' £: fªl. pelª r&ªtieigâf'ª“ ªiª arara as; nª! » 
ais traçãº ªaa-Miga um“ Hªia. $$. & ia ::a & aªªh & & tªma âa aw 
ta gim! «sagu- ª."? 

“ 
zaga :íwfrmtgçaaâa fig 3 (em) Mm. & W. Zo- 

naiàes ”ax—em mmm %%%&?Éníu um mame-ªs: 13% & irmãs:—tªmu M 
&; an <C- €*)? wa na ?GÍÁÃWÉB' às mmfw (Haªg 32313. amaral 

aªa-Jia gaiª h:; farª—55:39 & fragª” f: i gªia—«emª & mamª», wa 
às; & ;;;-95n am, 11:33, amvaâa à ªªª-ºlªa ;;;», fasem MM 
tes. 
&, Mâíªªâa ªí"—$$$? àmvsâs Kawam ;gfs.eíifâ:aáig na %cwlâàºia-Em 
amavª & r&íigi a: mamª.

. 

aia Tg; Jafàfªurw, GE., 

Faial/Z %*C/
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&& na &: 33316136 Bi; Gamªs KMIGÉE ªs; %*"Eà www-ima %% 

armam m: %%, 

ha 2h 3325; de á1;.é aº maia && carreata, reanxapªe nw zºa anª:: 
&& P&lâeia ªa Çalàara, & Grupo ªaeígaal ée ªaseavàlviaantt áas Cant— 

àrnçiba Escºlares ºªb a_Càardennçià ea Hirata! és Iggy, Dr. ªviãº I— 

van às Carvalhtc A &ªââ ?êuaiia astiv*raa gregâates az P&pfáªêãtââtli 
&» Hínisàêàin && Eªnªàçâs & Culàura, arq. ªsunto ?elªnãtn»âe && a & 

Pratt. Eia: ªaseiaenta 51313; sinistêríg && Iª?&?íafg sua” Baía Mann 
aos ia aum; Míatâría && FWJmnât, me. mas semem sua «- 

gar; Benga ªacímaal && Habitaçâb, Ecºn“ valihin aºutllaa & nª mulª!!! 
&; àssasasrta Espesíal, Erafª— Zanatas Cazúºsa sehalts, ârq* nai: &; 
Lana àcísxí & & ªnãº. Euraláº Guiaarias“ª1afr ao ?auía. 

ãeíxau ée cºmparªear, pºr aatíve jag ífícaáz, & Eagª. Eníb Aa - 
gusto dºs $antas Braga. 

» à ª : º 'ª ; Zur? - & arupa encarregaa & repregaatan & && Ht— 
nlstêría aa E&ucaçãa, ªrq. ªanata Farreira & ªí, às relatar & 92931; 
no ªnim: rafaríâa, nª qual. & Ftefaítura ãe ããe Laepªíâa sºlicita WB 

torizaçãº para cºnstruir uau ªscrla ?arque. Apâs gxaªe da prºcesao » 
raprgsantante da %EC canctuíu que & rêsâaçãa && pªáíáã ªa ?refªitara 
&; 339 Loºpºldo nãa enºejavª ini armªçãº algama pais 39?1€ít.fzfa para 
& simplaswªata autafizagãc gara cºnstruir aaa Esevla ?arqua. Bahiat— 
&. » assunto « ªrupa c3nelaiu, gar-unaníaíàaúe ªns %amhrns prªsentesy 
que & praeaasa em tela referia—se, ainda que &: açâº pºvºa clara, & 
escala têúniaa e mia & eacsla parque, aasim saxãº, sugaría seu anen— 

aínhamentu & Diretªria às ªngina Inâuatrial. 
, _~ _,w 

w 
% F, íwwwªw_ A, _? “Ú “ 0 Arq, 

Ranata ?arrníra âà Sg «Llãci+au am ªecrªtâria—ªgaea% ?ª as praviáênw 
elas na aªntiâa ãe qªâ o GÉQCÉ puãªnae ter nºs ayqaivas aa Cõâígandb 

~~ 
~ ~ ~ 

obras ªªª âivarsas Eªàaâaa aria às pªraitír asg mambras as ernsnltas 
aacessârias quawáa da altbsraçãb, pela ªfaga, ªa mªrmas genéricas a; 
ra esnstruçãua escalares. 

, 
& __ - ,ª. ~. 

_, 

' “amp, fºi infar— 
asda ãe qua ?â naviam sida feitas oficias sºlieí andº: 

a) — & impartãaela ãe us$ 5,00 (eines &alargu) para aasiatàn 
ra ãe publíeaçie aº Câíífílfêc fax., 

,

. 

b) — Envia, pela aervíçe ãe Asta ístíea às Zangaçãe e Caifa— 
ra, $$$ fichas sadias: pela repraªantanào && ªinistiríg 
da E&ucaçâ» e Culâurt. 

O sºnratãríe—?xweutivv aaelareesu tambin que ? ram ansaaânh; 
das ao Caordnnaâz : da Grape as earàns a seraa enviaâag na nr. ibama; 

Mamária, 31%t às: msm e as Câíêãêêâà, esta mam em magmªàa & 
carta 8! « 95f61/33309/69—2àâ âaquala $rgãtu
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H&âª ªaís &aVQnâa & traâar, fªi enaerraàa & raaniãe, sanàa & pro— 
gênte ata aliª, agrª?aâa & assinaáa gªlºs ªaahraa graaªnâªs. 
Eu, ?raamísea Casar âaavsáa ãuªaa, aa qaalíàaâa && &acretírío—âxeçatàn 
vw & raáigí & aªsxnt. 

ªtm cia Jaw-xm, aª., 6 às mm ara 336% 

&aúúaçª 

Fºâlfipaf
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ÁTÃ && ?a mama 3— "%% &&CÉZÉAL ª? 33%? nª? ti;—: T” E“? f:; ma 

Cíªêªs-ªâiãçw magma,

~ às 33; MM eia &: 39 às sªisºn &: n'ª &, a! nº me W 
&& alicia && mm:—:, o W animal & zwmªsívímta m &?t 
gta»: ªm;: iam; sab : às ªi:-atar é» xm, ªº. Maga Im &; 
Carvanª. & uma min 95: :iwzwª %%%&; as mmm &anm & FB. ...; 

matéria “& xªmª» & (miam, m, ramas “rªmi” asa sí; mªtinª , 

aº ram-m, &ea— m m; && axam; músàêz'ia aa ya,—sm Arez. Ia 
£: mas $$$ gamas ªfªgª; Éinísàárm &» ?lmâmw; mª; miam 
firm sºmam m Raimi aa gaimªn, rm. ªliam mm; » 

mtª“ ZWG Wªãª Mw; & m' iai: É! ª“ 3323333— B & mºª 
mais W: iam 530 mm, mm ªa Mmmia %ígwãah m ªiª away,; gar màíªº suª $;m & ??«fª. ªm 53% 
mto atas, zªcpªwwàanàt && msg—Mg && Eàmaçâa & fulàwa. 

«;; - Aªaa-ªa & ªtrasª—u pªla Qm 
' nagar clºwnà'ie—ªma iva m mammaâa && ªrªme» sia 3% 

carª, mmm sua % aa Msi! as ms a»; ma mªs. 6W

~ 
~~ 

~ 

~~
~ ~ sãº? figa & Miªmi“ mªis & mpragªszmta à». WWÉEQ && º' — 

to às agº—ªmªs mar-mu m).; “mw ,as» ala €£$? *? max., miva & wªs:-wish ºu 
& .Wªªíãªr &! Iºwa àâaàç &! Manim gaga sería wwiáâmimãa paxa ªra 
xanga ªmºreira aº aí.! 

.. ,, .. a mmmnmtª $"; m, m. ªsmª!» ªw 
as a 35, ínáàgª saíam as 9533431333 aa Wmª que 9 Cªmpº sam 
mºer: & alanina-am, & mama & rºmªntmm eia mas; «séria dº rato - 
rifas “mm am: taí wsàimâris sra Sªpatª na: na ;p m m.“ em & 
blemª“ aêmgairhmmaâwg ªmemªw Wiz: , 
mama && A::- gasºsa—1a: Especial, ;? magma && am;» qem ;!ã axis—fâ. & 1D «- 

vs.—atm!» “mw“ fate gaz—nº . &?àmia ªxeauàín às íªm Mie «- 

na). às ªnimação»

~ 

tantu && Éiniºztãrie ai ?Mãªwato amiga para as as mm:» aei— 

& tasas—wa cºmia %%%& tás—ºlaa mm as *w ahalm; mªma;, na mú- 
da, ; «amªmâo ªºs msgfzmáwâa, $a caga fªlªva &, pelas mWa 
alarga, gºsma paràícípama Éªíâ &?âbaa 

, . a mª,, m ais Lim ªªs-,ela: 9ª in aa?- mm; que ªª 
tânia“ %%%& mimar “ªia, quae nas ama ªiwa gaga maia na.m 
tº minis gªla GW Wfagagzâa &? %múàa m 

a) .. ?a fªlª emmêâa & Éwreiªmíª—Emàâvn &? Fªm ªa «— 

aih—ml €£$ %%%& Mªma &ac— mm aia àrgâas amu — 

taíãªs $$$ E&Wíaãftªª
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E) .. ªai ,emsulàaás & a, gªitª; &“ as gaassíbííiâwas &; 
. mam «:. nam—s eu migas—Mg mag. 

:) ª» Em cms—aguª w xºgunªtº capaz & m fiat & 

ªâmmíaãmtívm & ªma ªmi-fªrm). ás ªmina 
ra faz. & nmaçªe &; warm em:; mim & ªw 
açªo, pet.. ªstaêa, &; & W glªm?» ”saíam &: 

, participaçãº é: %% a “Wªªck 9.3» 
aimsmaà & amsmâs && mala..

~ 

& WQWWÉZYQ», ”&;a & Mga-gªia às m. m: &. E» 
as man Mªm 

:)*—Fªça asim,mmhwmez aaa—u 33.9. & 

ªªa-et '. Em. ,ata Mm, asura relatªr a M.! 
» & ;âftiâípaçio & 335%, m tramam « acero- 
zêx—n Enea—ati“ aº 3%; : Sner tax-n mªntive "ti 
W?&marslatâéiôcemmâcâemªwomw 
m ww & Wªtªrª mas“ da 5%. 

2) «- manu & nau gw mí » msn e saem às co.. 

um ao ruan prªia” nin, henri agºra:—Má: emm uam, gumas-mt., «nas matªs aº 
Mar 

W—wwàmu?mmaãemammnm 
um : yum. &: em m em & am, num: Mim gaara & m 
mação & miam: &; anita—ação; wanna. * 

4211t Meu lªura-eira & &, “WM; m WM, galo Wo , 
' rim mx“ qm, «um anemia, e; mha—º: » rw na ao— 

um: para “andar ante: mmm suma:, vis—ma- facilitar ts às“. 
pinçª“ && aaiagim. 
am mais haverão . tratar fºi encuraáa & r&Mãa, $$$—a & grossa“ 
ata, imª, ªprovaât « asaímúa galºs ªaa“: wªn-ss. 

Em, iªrana—alma iesªr- âzauéo um, sm qtªíidªãz aa &amtâríê—mea— 
um & redigí & «uma 

313 &. Jamil-o, Evª., 29 &' aiwa &. 196%. 

?:: àllmf
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ATA DA 6a REUNE!) De GRUPQ morena. DE nasawmwname DAS 

comsmvçcas mamas 

Ás là horas de dia 2h de abril de cºrrente, reuniu-se na 10º andar 
do Palácio da Culturª, º Grupo Nacional de Besenvelvímento das Conatray 
çªes Escºlares sºb & Cearáenaçªo dº ºíreter às» 1%, Dr. Guido Ivan de 
Carvalhº, & essa reunião estiveram pregentes as representantes ds.HinLg 
têrio && Eáucaçãe & Cultura. ªrq. Renate Ferraira de Sã & & Prºfª. Elza 
Nascimento Alves; Ministériº da Interiºr, Gen. Luís Mendes da Sílvagni- 
nistêrin da Fazenda, Enzº Luís Augusto los Santas Braga; Profª. Zenni— 
do Cardoso Echnltz, & Arq. Eai: de fªma ncíoli e a Íngº. Herald. Guima— 

rães Raíff de Paulº, asmbrºs da Assessºria Especiªl. 
Daíxmram de Comparecer . Engº. Enix Berafelâ Stanger, representante do 
Hínistério de Planeânmento, pºr continuar ausente da país, e a.represqa 
tante dº EEE, Econ. Vâlêcia Cruellas, pºr mºtivºs Justificados. 
SUGESTiª ”ARA *.;iGRA gº D_i ;) “ª_D'if_03 — Aberta a sessãº pelo Ceará 
danador, foi distribuiáa pela representante do Ministério da Interiºr , 
minuta do questionário & ser encaminhada pelº Grupo, para Ser enviada 
aºs vários Estadºs. A representante do MEC, Prºfª. Elza Nascimanto A1 — 

Vea também apresentau sugestões que deverão ser distribuíáas na prêxima 
ranniíoc 

~ 

~ ~~ 

CC O G' ., E— - 0 Arq. Renata Ferreira de Sá, representante 
da MEC cºmunicaa que já havia entrada em cmntãte csm & Arq. Thales Mgmâ 

ria, tendé sido estabelecido que e Grupo enviaria um ºfício a; CEHPHA 

para & nssinatura do Cenvênia. Apãs essa providência preliminar, e Ding 
tar de CEEPHA viria discutir & problema cam 9 Grupº; 

êºLgQLZAQÃELQQ___1_ªdAQE - º cºordenadºr entregºu ao Grupº um pedidº dº. 

Instituto Brasileirº de Aàministraçãe Municipªl para o-fornecímento, nª 
19 Grupº, de plantas padrães para construçâes escºlares. O representnn— 
te do IBAM deverá comparecer à próxima reuniaº. 

0 Arq. Renate Ferreira de Sa ponderºu ao Grupº as dífânulãadesqna 
poderiam advir com & fornecimenta de pãªntas padrães_sugerínde, em se - 
guida, que e Grupº deveria ater—se sómente, ao fsrnecímenta de elemen — 

tes básicos para elabºraçãº de plantas racionais e compatíveis com asnag 
eassídades de cada regiãa. 

, - _; 
» « , 

& - o Grupº apreveu a renovaçaa da 

assinatura de ”RESUMENES ANALITICOE” — publicado pelo CONESCAL. 

" ,, _ . : Fª - Ficou indicado 
& Éngº. Luís Augustº dos Santªs Braga para preparar, de comum aeôrde cºm 
& Grupº, um esquema para as viagens que deverão ser realizadas pelas mgª 
bras às diversas regíães de país;
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, 
- ;» 

, 

». M - O secretário—executi- 
vo ficºu encarregada de minàtar & resposta as CORE$CAL, de confºraídaáe 
com as sugestães às Grupº nº sentido de: 

a) - Gemunícar que & Grape encerraa seus trabalhos, raínieixnâo— 
as sêªente em 8 ãe abril da cºrrente anº; 

à) — Dar ae CGNEÉCAL as respestas adequadas a cada item, cansídg 
ranáo prejuâícada & ãltima indagaçãº. 

:) — ªalíeitar infarmaçães sªbre » tem; que fºi escolhido para a 
III Reuaíío ªºs Grupos Hacísnªis ãe DeseHVliment0«das Gºng 
traçªes Escºlares, bem cama a data ãeste samináríe. 

&) - Indagar se há cºnvite par parte ãe CONESCAL para meahro oa 
membros án Grupº assistirem & meneisnaáa Conferência. 

nada mais havendº a tratar, foi encerrada a sessãº, senda & pre— 
sente nta lida, &prsvada e assínaáa pelºs membrºs presentes. Eu, Fran — 

cisco Cezar.àzevedo Leaos, na qualidade de Secretáriº-executivo & redi- 
gí e assino. 

Riº de Jineíro, es., zh de abril de 1969 

GNDCE/FCALÍzpc/28.Á;69H
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xm DA 9 na mmm?) m (iam—ªf: mexem; DE DEI-'Eã “W? um 3:30 ms 
ccwmvçtfm muass 

13 1h horas do dia 22 da abril da cºrrente ane, reunínpse na 109 

andar && Falácia && Cultura, o Grupo Naciºnal ãe Desenvºlvímªnta das* 

Cºnstruçªes Escºlares sob & cºerdengçãa da Eíretor de IEE?, Dr. Guiãº 
Ivan de Carvalha* A essa reuniãº estiveram,preã&ntas es regrªsentantes 
dº Ministêria da_Eãncaçãb e Cultura, Pretª. Elza ªasaimeâàa Alves e & 

Arq. Remi» Farraira de $$, &nístérío do lataria, Getz, luís xand—as & 
81133; Ministériº && ?azenâa, Éngª. Baía Augusta aos Santºs Eraga; Bag 

ca Naciºnal de Habitaçãb, Eesn. Valscía arnellas; 

Bºlzan de cºmparecer a representante às Ministério às Planajamento Eng. 
Luís Bernfeld Stanger; pºr cºntinuar ausante de País, 

*; » Aberta 93 trabalhºs pela Cearáenaiar, & Grupº 
designou & Profª. Elza ªascima ta Alves, representants dº MEC para ra— 

Iatar o prºcessa de participaçãº ao Grupº na assessºria && &ecretaria 
Expcutíva da 91339 Nacional de Eâucaçâa. 

." . _ ._ * » 
'* íáí . ;...4, * ?ei discuti— 

da & sgluçâa de prableaa de Cºnstruções escºlares pela utilizaçaº dºs 
pré—fabricadas. 0 Arq. Renato Ferreira de 55, representante aº MEC ds— 

manstreu aa Grupº & dificuldaâe ãe sa uàílizar, na mºmentº, a sºluçãº 
de escclâs prêifabricadas, têªáa em vista existência de problemas en » 

tre as quais se destacavam; 

a) - Mercado consumidor 
b) — Custa básica de Mºntagem 

e) — Transportes 

—g Wgwtfefe - o Grupg reiterºu a.necessídg ~ ~ 
do de prºmºver crntaâes eam as ?ecretarías ãe Eaucaçãa & ºutras antídª 
des e carregadas das soam àruçães e seªlares nas várias sstaáºs da Fede— 

raçãº. 
__ õ$ - O Grupº resalveu, face às sagestães de 

repres ntanta aº Hinisterío da ªserísr, emm-rar questíenâriss para. :; 
ram enviados ass órgãos ânferessaãfs em caia Fªãaâa, visando prºmºver 
levanm ,,,,,,, mentos básicas sôbre cwnsâruçães &? .cnlares. Ficaa assentada quª 
cada membrº dº Grupº traria subgídíºs gara.a ccnfecçãa dº questiºnáriº 
em-rererêneia. 

.. (Cenªs:—e Wacífmal ãe ?esquísas Habitaciºnais) 
m O Grupº sugeriu que se retaaagse aa negºciações iniciaâas cºm o 
CEãPHâ pela Grupo anteriºr. 0 Arq. Renato ?erraira da Sã se prapâs & 

estabelecer cºntatºs com 9 Arq* Thaísa Memêria Diretar da CEWPHA.
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~~~~ 

~~~ . -_ &Li 1» ias? Cila: * o Ecºn. ?aleeis Ornellas sugeriu a as— 

sinatura aa.ªBalatim Custa“, publicaçãb da "Eáítern Bºletin &. 
Custo Eâda', - Av. Traze de Kaiº, 23 * E”. 721» 

~ ~ 

Hsâa anis havendº a tratar, » Caerdcnaàar dzu per encarradn 
& sesgâa, sendº a presente ata liáa, aprºvada e assinªda pelasull 
brºª' 

Kad; mais havanán & tratar, a Coºrdenaàar deu por encerra— 
da a sessão, sºnda & Fresenta ata liãª, aprºvada & asainada polis 
aembrçªç 

Ea, Frangiscº Cezar âzesn Lamas, na qualidade às seara— 
téria—Exªautivy & reáígi & assinª. 

Riº &: Jªnáira, GB,* 22 às abril às 1969; 

GÉDCEJFCAL/sye/Z&.h*69
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Ata da hª. Reuniãó de Grupº Nacional de Desanvalvimenta das Cens— 
truções Escalares. 

Ás 1h hºras às dia &? de abril ªs cºrrente reuniu—se no 162 anáar 
dº Palácio âa Cuítura, & Grupº ªacianal de EssenVDlvímento ªas 
Canstruçãbs Escalares sºb a coºrdenaçãº dº Diretor && IÉEP Dp, 
Guías Ivan de Carªalha. ?resentes cg reprasantªntes da Min Stêris 
&& Educa 33 e Cuâtura, Prºfª. Elza íªaseixna:«::»r1ba ªlveg e 9 Arq. 
ta Ferrelrâ de Sa' Híngstêrío dº Interiºr Gal. Baas Mamães da ; 
va Banca aciºna da ªíabitaçãe, Econ, Va ecía Cruellªs & e Hugº. 
Lu & augusto dºs Santºs ªfaga'repr953nâaaua da ªinísteríe ªa Fa - 
zenâª; & Profª. Zanaide Cardºsº Schultz ârq. Laia de Lima Aciºli 
e & Elvagº Heraldo Guimarães Heíff ãe Pavia membrºs da Aªsegssria Gg

— 

ral da Casráeaaior dº Grape. 

Baixou de cam arêcer e Engº. Luís Bernfeld Stanger por cºa tinua? ausente da Fa s. 
Hasta reunião & Coºrdenaisr tratam aas seguintes assuntºs: ~ ~~ faita de maneira mais eãjetiva 

tos tratadºs nas reuniães. 

Zª) _ ? **,Cma 
» 

= i, ' 

f; — 0 Caeráenader 
paçã da Assessoria Espeeía nas trabalhas lgg 

ilhe- 

~ ~~ 

- Figeu assantaáe que a ata seria 
99351va1, discriminando es assun-~

~ ~~ ~~~ ~ ~ 
hraªáº'que e Grupº goza ãe mais ampla autºnºmia nas suas da 
Pªçºââç 

3ª) * ? 4 - Ficou deliberado que, ea— 
da membro de grupº teria direito a 19 (deal minutas para apresgg tar alguma proposição eu requerer ínfcrmaçoes. Havana: prºpostas 
serão elas cºlecadaa em Votação, podendo os demais membrºs, dent tro de eSpaçc de tempo que lhas cabe, apresentar ºbjeções e emqg 
das que julgarem necessarias. '

« 

Em seguida, será a matéria cºlºcada em vºtaçãº. 
Quandº a matéria grepesâa ésfíver vinculada a prºcessºs em 

andamentº ºu o assuntº fºr de nagnreza muitº ccmplexa, & guardenª der desígnarí relator ou camissao para o estudo da questao. 
& Vºtaúa & aceita a proposta, & Coarãenaàor gomafã as provi— 

dgncias cabíveis para & encaminhamente das sugestºes ou sºlicita— 
çoes aprovadas. 

, Na reuniãº fºi ãistribuídc & Dàcumenta nº 33 bem come e gg lataria do ârãà Marcus Vinicius France àoares bolsista da CONES— 
CAL, que cºnt impºrtantes subsídías para e brabalhe às Grupe* 

~~~ 

~~~ .A,

~ 
~~~ 
~~ ~~~ ~~~ ~~~ 

~ ~~ 

aiª,J, O A 3; iii v ; »mi* — Por indica- 
âãe da ªrarª. Zenaide Cardoso Schultz o grupo resolveu em pauta & 

íscussac da processà referente ae entrosamentº do grupo cºm a ªº cretaria Executiva éo Planº Nacional ae Educaçãº. 

Haag ªais hawanâc a tratar, foi enderrada & sessãº, semana“ 
a presente ata lida e aprovada e assinada pelas membros presentaa. 
Euª Francisca Cezarªàzevedo Lemºs na qualidade de Secretária-Exe- 
CUbÍVO & redigi e assine. 

Riº de Janeirº, GB., 17 de abril de 1969. 

cNmE/FCse/ze.u;69
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ªê: as 3ª. mªs» an m ªacimal && vílªâeªª fliíªªªxªa && timing 
q s ªmares. — 

às & ham az: && qaím & wu às eeº-“rama ram—se nt W & 
, 

, 15 às ªnim, ' amy, Wimªx às amavam“ m 
ªcalma mh & emm—gia cia Zªíra ser em 13%“? ªgia»— 

aº Im & (ia:- & as“ ramªis “tiarª gsmwªàes ªiª :?e mm sta ªnais 1a :;a mªiº; Quím., Wª. mas ªmamºs às: .. ªmas Mm & sãº“ Maitê ri» ár; mªaâaríar sai. 
ªmica ?a? mistª ria 33. WWW Lufa mªtas , m 

agiam ªnger. ªmar; um); &; ªahíãa sem gªmão imm:: 
Míª». ?: cmgam Mita ”gªláxiª maieuumã W Wª ªê”? &» m Wa fiu “%%%& apºc~ “ ªim fig: ªaa-;ç ,ª?! ª fim %%%&? ªªª ªº? Mªgmª 
Laís Wal-.a amar, &&??q &; ããnàaâàie às, gªlaxie am:-za; 

Miudº & ªªª? & inf: Wª ?a? wmªíãª MG??” tl na ªan”— 
têm?» && Fimjwnài & (“magma—:X» & wai & ªmáesaaârr && tlm—m 
& & âíreçfs 23%: 35 ?abalhfs && mªyªrª—anã às à“ »ªinísíerío da %% 
Q «& Cªmara, ªq. ªmt» ªmil—a gigª» 

mi fe ita esª gamas. & âígtrimªa && fêmmàas eífnâendã' 
waza» às; às::— âmpa ªngariar para 3.968 & almas m, =— 

áa mima âm. ' ~~ ~ 
Ea. miª, & mima ntsmte &: Matãzúâªa mªe aªa, e: «— 

mem gaz—;: em a amiga ªrm, pares-ima awhmimmz têm em mesa: aííasârí ,em—escªvam qua» e ªmp—f» nãº chaga & 
53.3“ a zºmbam sm ramª: emªªmgges %%%&. 

€; w;;mswàanw ãº tâniªàêria «a ?àmaçir & kªmagra im & a ma? ª”; $$.“ “mim ªº gaara. meu ªtar sºnrkmçga sªcam—f“ ,m 
_garânáa && âegªâíál gaga ªaa eWaraàr % Mªm» cªia legislação um 
feriadº gªma & m Emª» can ral, acatada? aia? fmímaº 
amam mas ?sºa? eia ?afâgraç 

& Praiª. Tªsmânia Cammº me graninha, mm» áâ. àgwrnrâa ? s «— 

incial pªssªm as; « ºram, 4%,a sm wer, ªgiª Mªªs ae!-ací“ 
mapasàa Míriam 

1; e à: pªrticipaçãº “ii?- ªgªªfâll &; ifsªfêâªêiiif'au'z 

Z . & mim—amam nas emª—img ema & facãº» tssaªâaã atrªtiva 
ªs Flws; %%%a aº EM&QÉG; 

& regresex %%%& fic: ªmiatêríf cia maze çãº & ªnima.—a, ªre—fª 
filªs. ªawíwmg suª?“ rºlªva & necessíúaáe && a fim;» &? cªlam & caixª em Em fºªacraàarías íª ªncas—ãº & e: m mima umª; íáafâea “ tamª mmgaias && cºnstraçãoa wc.? “Larg.: 

O mpramrsªw veda": Éinísàérín fia aaª-wª irªmm gm fªe— 
mm feâfzas am .aàeg cm seis sm ins Cm iªranª: ãe , santa fla- 
gritª,; %%%&» Paulo, Wa mais, W, Esªf aªa &» Ria 

(? ?º .; 

a 
& are-am ªmi-aia qm as: pri: %“Íl'ªaâ maga $$$—s: 'a «asma f rm— 

Mas mim 
19) - Éamgaaãsnta em & ami Ma mafia aa sªiam aa eim ae— amigªs:, a fins &; verâf'âcar as» 535 m ”ªªiãâ m m 351% 

íam). as Wat? Í'ãa afff-* qua; faça pªa-za 3:23 ?íar'ac às 9, mtx-mães esta, 
ªmº, amºr mga elas—;. nºs aaázzais, mínima m parª: àsularaag 

aº) «- Cºmer “aê-fs Sªm as:: ? zz ªfastam && narmínaqãa fia 
$$$—aan m- (: ???, (fã!. gamª—rasªs na a & mmm %, e: mamãe aiª mw



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

5ª) «- Wwwwaw pela—a ama). Grupo ªªª visit as 33% audaz ' 

para amam em às mmàaríxs às ?ámaçªf & mtíàmas % '??lªgíà“ 
aªa scªms?” 3333132333. 

ºrªr.miêªmméxmnmuwàaaxzàewsaªcmmr « 
um aa.—=: màíieaçââw em E: %%%& mam &“; 51—m sãº"; eum 

tmàà qm famª figa-a m tri m. "fatºrial 33.339? :? pelº fªm 
mªrisa hun maº & âíawame— aªs: mm am mia m &; Arq; W Wa W gªma; Mªis“ && &??? wªr... 

Kªwªmwwàwâwnímrwàsàªà manu; 
aaa-nta- aàa % : animês. saem %%%& grºwn fiª-€* EM,, ??awím Q 

, , 
- Lam, a: M&M? & acmtãrífª Kªsia iv» & mm 

. 35,53%,
~ 

ªiª às ªaa—Mw, GR., 15 ãe abril às: 13,5%. 

GÉÉDCIEÍFCW— Cê;:1a/spe/29.ig.69
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A &&..al ªm && {Ex-333 33323331 && 333223 2313232223 &&: t: gªitª. 2233313333 ~ 
ªa &&:*;&.&& 21 :::-a:: :::: 22...": 22323 && aim {25' ºwnª», :::-&:- nit—33,3313“ 322m && 23133.2 & 223. al.:-:*** & 22233332 233222.23. 23.— 

45 

33222312222333 & &&: 232.3522 325 :::—::.: 222 :: 2333; 57:22.2 & £ 333223332233 && viz-3222' ‘33 3332231223223 && 32322233322331.6223 332m && 63:333. ªm.... .. maiªs: em “&&: 33322322333 :..-::: 33323333.: 2.22233 :::: 223323333223 &&. 33223333., mn Em 223331322232 Kªma 223-22122 *“:s 32231233132! &&ZL. *“ «&& 22332.2“ && silvia; Wªªêríº 33 3.32233, Egª: 3322223 22:33 ”22322533 ªfaga ; M&— 222332322352. && 223222. 232233, 23333.. 22233.. & 2332231233 & 3 223222322: && .: mama:: 3332-21.23... 122213232233 235.311 & & En:—,ª ãªº&&&lã& WW 2205.531 && P3313, 233333333 33*.3'2'33'33132332331313 
.2313.-.3 && :.:&&::&&&&r &&1: 3322133 ina- £23333 && & m Mº 2233332232 "233232: 3-2- 222.322 :::.& 222:2 ”is:... .5. :23 & 2213.233 32- 

32232. & & m, 222 22.32.22: traíram && 33, 333.232 332233.23 && :m: & 
&& :.&&&&ç3e.

~ 
~~ 

5-2.2, 32.23 & 2:33:23: & 1222‘ 2132233223 232* &&; 33222-331333. ::: 332:3...- à 3.3 a ªm:—& “º:-::: && %% 222- :::.;s 2*: “Mwm, &- {2.3333 
&& ªê:-upa 333333 &. 2222:3333 3222* :.:—abalªm: 32-2-3222- &;m && jin-2.3 31. && Hammâag fªlªfàf'ªª: .3133 223.."32323 & &&ÍM. 

ff: &&: :2"..- “”Mãe 52:: 22.12.3313 faria“, a “32.323213- umª: && 3351.. $233. :2 *2 :.:: i 3323:2333 33*- && ªgiam: 33-3333, am mam '33: 333223323 333 2:33 313233 & ::&&&& r&::íím..&&, 33322312“ 3223. u Mªsªda :33:
. 

iª) 2333232421333 *5.- .3322..223 333332323 3323*: im 32222331“; 

Zª) 22322113333 && m&&:&&&&&&& 333339" 33-22 sªm && 3333 ªmªvª.... 323332 2.2333 :: 31' .::::- & 32:2. .:. 
&. 23:23:22. :::—%%: 2223:2333 ”msm 322322323 &&. .222M3333-13 223mm 33 im: 223.2233 && 23333, e: “%%%& 2322*: :: 33.222.232.233 && mt 

223333333 2" 323213333 :: “'E 22:2 2.2. 2322 & :: *3... && :s 232222333 2.3223- . tmr 332333323322 21233 2332..--..33 .33 &: 22.233333; :: 3333333223 & its .: 
&&: &&:ªªmwmªnm 2222‘: :::: 3 32,23 &&tª:&&& “”& 2*. 3233323333335! 2:213 
3332233 32.32.2232.” :. 223 2.3 flªmes 3.22": .333 &: 3:23.33 2233332 222m'r2mi2233 && 
323632233 332.235.33.21’3'221333233 &: & 3232* 22333 & :"ªm 

3.23.332 

ªí.“ 

39332222133232.2333: 5 :3 as: %% 33313233332233333 nãº 2.23m 31:32— 
:13 333222333 && :::: .::.— :.:: -22...222;.33 332233 &&:irm 3333325331333 5 eªm 2‘23 &: ª””fãç“ :: : ::.:e' 5.33233, 233332233 p: 21:2 3332'2'32333 & ma MM. &. 2232:3322 2"**-3*" .- &&: :: &&::&::i:z & Mí “$$$ Warm, aª .333 3. 313323333» 22.3 2%3333 mmm: &“ *3 &&c: 2.3.3 2233 ªfã—3.633 ta: 33 2233'“ 3333333 :.:-::: 22322 &&: 3222332 23333233333333 3233.3 3232.13 
3122:2323. &&: 331:233 && : &&: 22.22223, 23223 & ªº": Lªm.—, 333 &&: 3223 tive:-sw &— 33 3223 32321333 :::.” : “i“-:::. &. 2:233, 2*2313*-:3 && 3'23.- ::.: 32233.3 pm nam, && 13322233 2.11 :::.: 33:33:31, &: 2223:2333 3333 &r&::í%&. 

:T: 3323* s 22223 && 2213132 .3323 223 WWW»: 333332321333 & &&wãwlacáwnm '23 M32333 &1&&:1& &. 33—3232 fr- '3 .::: &&. apaz-çâo & &&tar.:.ªí&&&&& &&..aa. :::-.: 2.2.23.3, && 223333 3313223223222 3231*: 32233333 
&& whit-3m. &&. 33123232222335.1232, 

ª“! www:—“% 2:23 “rªfª a &.... 2* ”:”: ”chakra: 2‘31 a:— &&m & 3322 23 222.23 &&. .:::... 3123323 :::»: 23322322233 5 m m a ! 

~~ 

33233 &&3&tí m 232. && aí:: :2. :::.— &: ª 2322* 3'*'*'-333 223333 &: r&m .. 833 %%%&-&& &&: 32323323223331.2222: "(km && :::/::. II 3.3 32233332— 
613030 2123:3233 2:23 1333);; 

f:: 22.323222 2222.2 mi.-: && .:::: .:::—:::., 22.3223 :23 323332230913 
223332223231 323322-33 2*. & 2- :.:—&: ., fºº&mâ&&&&& &&: 33 2.3 13133. a m «- 
23311:: 333 primeiras mãº: a: &. 33333 223332233, 2323333222223 (gms 332. às» &&:çâ: $32233 eaw-&&; && "333223 && && 32:23:33 2:2 gue 32222223221333, m . '33 3333221333 &" 2222;22- 322'; . ...:::“
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~~ Cªm“). x ªrª. mia ªcciºnª Hamm » amª?: Wata m um» 
gw hifas & amy; 331%?133 para & ímãs sãº na 3% 
a m wait: às aminªs as: ”mm aâingiraa mas «Mºtim : 

amam âmhgm au: as ªrgªím. 
âmpm mamªs; tia Mªtéria as mªgia sn mika &. 

ªis; Wimak & um bºmm maaizaâa sªla ªrm para várias Em m =— WWW nª sff-gama mxm Wa 
&&nm 329%5. mm & Sªss axam Fªmasíamis &!!! tém: % , 

cabiam âas ewmwçàâ %%flmae 21% ªvia-m 5%“ 
— iªm—fª. ?maíàâa %%%& ªmª; ff.- irá: raw &“ 

tia & gªt—masm, 223 Qual a a?“ 3:13 “ía E weaªífa à: & às Emªs» mªría sigam & ªfaga Wêªâàºªªª maia âswsmía mm &“ 
Wªit? «wa ªim-eªr; migªs!“ mia ega; :$ &?s :: aimaâa ªria ae grama. 
va ,wáª amar:— La?“ wma mrâa fim-em iva am & inªtªnçªa ªia mas 
imm: & ela w grºwiga «ªâªlmwun 

%Zãâa ais hannª Ta ªrraias & repªssam de; Wii:, na a; 
ª raçãº aaa amam M M emm—aim & ªvessªs «== rªia & mºªªn'àu 

mas ”dia & asaíaaáa ªe?.“ Www nwmnàess. gª ??W Em 
Agecºm hem; na agua“ iª ªº ie wwtâría—aam iv: & ”dia & aa— 
sim. 

~~ 

Éãíªª &; 3ªªkª, €£$, 3.53 às 23t aiª 1%? 

ªããªÇÉE/Côpíwfªãáiuéº
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Ita da lª mªs do ªW 
Bsmmaem.aamnulw,mmo,mu 

«mamaxmímmmmahúaaamm, a w ram: &. mxm—nee a. Games:-s healing tam. 

wpmmmmmmmamhgmm. tmusicnalmmxm,m,wm 
menagem m,m,mmismasnn.u 
mxmmzamaâo, vma W,.aúlmçíº 
ao ªr. suas na &. Mm, nmswum an m. um pmemnMaWª-W p». 
um m & nuls. :Wawaàm,oM;x-1m 
amummçlom'm,umhwzaaaâ 
nwammwmmmuwmmmm 

ouMw—uiçíoasobhtimwd! 
«rão ser «sem, “uam aos m m quo ting: 
zammwimánnnmumàumam-om 
awhufmmaqmumtia. 

Wnasmída àâísmaíodomls sem“ 9131! 

um warnings mmafimmmmmze an... 
measleso,uz1«3nmu1967.

* 

Ficou assim que, npinlyio._umfiu «fan-i. 
ahtcrqmoquhtu,§smm. 

_ 

xm—nmemm,owaoemm 
em : sos—sie, sendº : meato sta nan, am a swan 

, 

poles um»: “um; &, Wim ºcm Am Iana, na qa! 
lidade do smtirie mun, a 2.41:1 c mtu» 

mazmm,8amuum 

GêpNoWlª/NQ
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ââººààâ 

e) + ãº. ão atlas «a inação ªo nª. &&.alaanu 

&; » 353139 dc sala; pºr steal: 
.) » F139: - ravastiaanta 
!) — Pareâes 

g) — Estes 
h) — Area às janela; - (iíumínação & vantíl&çâo) Genes — 

ítantilacâo cruzaáa 

1) * ilªªiªaçia artizlaial - lanes : 1. ao ehãn 

3) — ªrianàação 
!) — Gªr — (pintura íateran) 
1) - Flaxibiliânáe — aeáulaçaº 
.) - Biapcsigio das earteiras (nºbiliâa) 
.a) - 25 éiraitu 
o) — ªºrtaa da acsana 

p) — Quadra—varão 

&) .... Mali” .. ª! &. vam 3/31a (indiviâual 
nª de aicteríe. g/aluno — 

{calha 
nª ãe lavatórios p/alana 
nº de chuveiro: n/alnne 
dintnsoea aºs be: - Esanitarie (ªº) 

_ 

chuveiro 

b) — Trainino « lêem 

e) — ãevaatinªntº — pina 
paraª. 

&) — Iluminação c ventilação — doles, sacuda; 

&) — Iluminªçãº artificial 
!) — lreag_níainaz 

3) -ª» 
&) « Lga; y/alana 
&) « Escaninhoc — diacaaães 
&) - Circulaçãº: entre encaminho: 

(iaáividuais 
a) Chuv'iroa (coletivo.
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4) -*ºªlãªãaâlºªli 
&) gist-ran - waking n/aluaa 
b) 6:. superiºr-» citar: lining n/prunsis « $ &: tu:— 

çãº &: eistsrna 
&) Bebaâauren 

s) -: 
l) ª— 

ª) , 
a) — 

a) — 

a) - 

5) ª'ââºàªâi! 
&) — 

à) - 
c) - 
à) - 
c) - 
r) — 

8) — 

h) - 
7) * làããâãª 

&) — 

b) - 
e) - 
a) - 
I) — 

£) — 

s)— 
h) — 

::>—www:) . .. 

b) — 

e) « 
a) » 

9) 'Wª 
&) — 

a) - 
o)»— 

Largnra aiai—n ' n/aluao 
Rewaatlutntc — pisª! ' — pgrsáci 

. 

(Bazaar; 
Abartt: » prºteçªo da ou!!! (Altura 

Eargnra 
Dinnaafic: $a: ªtar!!! 
Patamar

' 

::. ae degrau: nl pô airtito 
Ravestiment- pisª 

* garage: 
Iluaínaªãa natural - vinttllçic 

* artíiieinl 

Largur: minina ' n/tlnna 
Iaclinação :: $ 
Raveztinento &. pit. ' parndct 
Iluminação e ventilaçãº ' artificial’ 
Gangriannt. máximo « putain: 

Iron n/uluno - 

Relação &: iron /in1¢a ãe anl: 
Egvestiunnta - pise 
Ilu&&naçªe artificial 

lrun.g/h1unn % 

Rol:q§o a. iwan/sala: a: cul: 
arhorisagzo
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lº) — m: 
a) « Exiatenzia && sanção aº nª. da alunos 
&) — ãrea ç/alazo 
e) — acreatimentc — pisa 

) - “ — pareãee 
e) — Instalação elétrica 
f) — " ªidrauliea 
g) — " esgºto 
&) « Eegêaítº ae “arcªdarina — vantilaçâe 

11) —WW= 
&) — iria minima 
b) « Area p/aluga 
e) » Xluniaaçãe & ?antiíaçãn (áaaas) 
&) » Revestimento ». pine 
&) « ª « paroâe 
£) — instalaçãº elétrica (pºntos &: in:) 
5) - ” àiârauliaa (pias — lavatôrias) 
h) — ª gas (gaz ãe rue — gaz liquefeitº) 
&) — ariantaçâo 

&) — àrea míaina 
b) - àrea y/alano 
#) — Ilaainªçãn & ventilaçãº (àaaes) 
d) « ' &râífícial 
e) — Revestinante aa piso 
% — " ” pareàe 
&) — lustalaçâa elétriei (pºnte; - tenadas) 
h) — “ hiãrauliea (pina » iaratôriol — tanqugs) 
1) » “ gaz (bicº: de hannª!) 
:) — Balas &: prepare material 
k) » Depósito — (inflamªveía) 
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ANALISIS DE LOS PROYECTOS Y PROGRAMACION PARA UN FINANCIAMENTO 
INTERNACIONAL (1)

' 

Por Colin D . Ewers 

N ota: Este informe tiene como finalidad proporcio— 
nar los lineamientos generales que se requieren en la 
presentación de los proyectos con miras a obtener un 
crédito internacional . Tiene la ventaia de que la 
lista de informadiõn requerida que se presenta al 
fi nal se refi ere especi'fi camente a establecimientos do- 
centes, aunque el enfoque se aplique a todo tipo de 
proyectos. 

La planeaciõn general sólo puede lograr su fin en la medida en que es seguida por 
la programaciõn y “la operación. Para establecer los programas y realizar las operaciones 
es necesario identificar primero los proyectos que puedan operarse como unidades sin que de] en 
de formar parte del programa total . Para la finalidad perseguida aqui', un proyecto puede 
ser cualquier actividad que puede desarrollarse- como una unidad con el fin de lograr un obje- 
tiva defi nido. " Puede tratarse de un establecimiento docente, o de varias instituciones y 
servicios ,“ [que constituyant el obi ato de un programa definido" . . 

._Eul análisis y eyaluaciõn de proyectos permite el examen del propósito, ,y la 
iustificación y posibilidad de e' ecuçiôn (fea'si—bi'l'ities) "del proyecto. Es un proceso'evaluativo 
que identifica la firmeza y lc: debilidad de“”un proyecto propuesta y 0 menudo nos lleva a su 
reformulacio'n en una forma mçis aceptable y prácticd. 

'“ ' 
. . . 

No hay ningún secreto acerca del análisis de proyectos o la programaciõn; consiste 

Il ) Tomado con pequenas modificaciones de Análisis de los Proyectos y programaciõn para 
un financiamiento internacional, capitulo Xl del libro de la UNESCO, Aspectos sociales y 
económicos del planeamiento de la educación .



sencillamente en la aplicación de principios administrativos y financieros a una situación 
particular, con el fin de evaluar y establecer Un programa operativo. 

' 
'

' 

Todos los proyectos que son parte de un plan requieren análisis antes de que se les 
pueda incorporar finalmente en los programas educativos y en los presupuestos. 

Aqui' nos interesa especialmente la preparaciõn de análisis de proyectos y programas 
como una base para el financiamiento internacional , recordando siempre que un proyecto puede 
tener gran Variedad de formas y que. las sugestiones que aqui' se presentan sólo pueden ser inni- 
cativas y necesitan aiustarse a'cada situación especi'fi ca .

' 

Presentación del análisis. 

Cuando un proyecto está destinado a formar parte de un programa de educación o 
se prepara para formular una petición de ayuda económica, es necesario presentarlo en uno 3 
varios documentos que lo describan e indiquen las operaciones de análisis quehan llevado a pre-— 
sentarlo en su forma actual . Al preparar ese documento, se deberâ tener en Cuenta el uso a que 
está destinada . Entre las uti 'iizaciones probables , se indican a continuaciõn algunas de las mós 
importantes-: 

1 . Será examinado por el Ministerio de Hacienda y otros servicios aubernamentales, :: con obi etc de determinar los créditos presupuestarios que se habrãn Lie consignar. 

2. « Deberâ ser aprobado y utilizado por los servicios que centralizan la eiecuciõn de: 
los planes nacionales de desarrollo econômico, social y de desarrollo de la ense- 
nanza; será sometido a la aprobaciõn del organismo que coordina la ayuda extran- 
íera que se presta al pai's. '

' 

3. Dos organismos exteriores de financiami ento se Basaân en el documento para decidir 
respecto a la concesiõn de créditos 0 de subvenciones. ' 

4. ' 

Durante el período de eiecuciõn el proyecto servirá constantemente de referencia 
para apreciar los progresos que seanrealízados. Antes de la eíecuciõn del 'pro— 
yecto , el documento podrá ser sustituido parcialmente por un plan de operaciones, 
si 'se trata de un proyecto del Fondo Especial de las Naciones unidas, o por un 
acuerdo de crédito si se trata de un proyecto financiado por la Asociación Infer- 
nacional de Fomento, pero el doçumento original deberií: contener siempre todos 
los elementos :,.esenciales de los acuerdos ulteriores. ' 

5." , 
_; 

, Se utilizará como punto de partida para toda revisión del proyecto que tenga por 
obieto responder a las condiciones de los organismos de financiamiento, o cambiar 
ciertos detali-“ªs uºl proyecto, para tener en cuenta hechos nuevas o la evolución 
de la situación. ' 

, 

' ' ' ' ' ' ' ,



Es indispensable que la presentación y el contenido de un documento de este 
gênero, así' como el calendario previsto en él, tengan en cuenta el marco legislativo 
dentro del cual se vc a ap'licor el programa . Sí se quieren olcanzar los obietívos 
que acabamos de enumerar, deberân tenerse presentes todos los punfos que examino— 
remos en el presente capí'fulo en el momento de redactºr el documento. Recordaremos, 
como ejemplo, algunas de las condiciones que ímponen generqlmente las legislacíones 
nacionales, pero sólo uno persona que conozca bien la shuaciõn del poí's podrá indicar 
*odos los requisitos necesaríos. 

Lº razón de ser y el origen del proyecto. 

Los organismos de financiamento querrãn conocer la historic: del proyecfo , los 
resultados ya obtenidos, y las razones de los nuevos operaciones propuestas. Si el proyec- 
'to forma parte de un plan general de educación, Io mayor pai-te considerable de los mo- 

.Hvos estará expuesfos en el plan, y bastará reproducírlos. En todo caso, esa exposícíõn de 
motivos habrõ de tener en cuenta los siguientes elementos (supondremos, como ejemplo, que 
el proyecto se refíere a un establecímíenfo docente 0 a un grupo de ellos): 

'I . La necesidad a que responde el proyecto teniendo en cuenta los servicios de ense- 
fianza de que díspone e! pai?», y su plan de desarrollo de la enseiªianzar 

2. La conã'ríbuciõn que el proyecto ha de prestar a! desarrollo económico y social. 

3. Uno estimacíón de la demanda de mano de obra que exige la creación de los medios 
de ensehanza o de fonnaciõn proyecíados (conviene advertir, no obstante , que 
ese motivo no será quízâ el Único ni síquiera el mós importante). 

4. El costô del proyecto en relación con otras posibilidades de formación, sí existen 
(por eiemplo, si se tiene el propósito de crear una facultad que tendrí'a relativa— 
mente pocos estudicnfes, óCOJZ'CII'â menos una Formación equivalente adquirida 
en el exfraniero? o en el caso de que resultase mós costosa, <ghay otros razones 
en favor de una formación en el extran'íero?). 

5. Razones por las que se debe dar príorídod al proyecto (teniendo en cuenta los 
factores educafívos y económicos mencionados en los pârrafos 1 y 2) . 

6. Quízâ sea preciso íusfífícar lo ayuda económica exterior por motivos relacionados 
con las divisas o la ha!—anza de pagos. Lo ufilízaciõn de divisas extranieras o de 
reservas (por ejemplo , para contratar expertos exfrcniferoszrcomprar materiales de 
construcción, equipo, etc) puede ser una razón más" para pédir ayuda exferíonc 

7. Si se presta o se vc a prestar asistencia técnica en esferas relacionadas con ' . o . ' J ' aquellas que son obleto de una pehcuon de ayuda economnco, esta ayuda puede



estar motivada por la necesidad de. hacer un uso eficaz de la asistencia técnica 
ofrecída . 

. 

El conjunto de estos elementos debiera revelar en qué, medida el proyecto contri— 
buirá al desarrollo dela educación y al progreso económico y social mostrando al mismo tiempo 
que forma parte integrante de una poliª'ti ca coberente en el campo de la educación y la econo— v ' '

, mia. _ . 

Posibilidades ele eíecuciõn del proyecto 

. . _ 
.Muchos proyectos pueden estar bien fundadosfdesdeel punto devista de la 

enseõanza 0 de la economi'a y ser en cambio inaplicables por una u otra razón práctica. El 
análisis de un proyecto ha de comprender que puede llenar todas las condiciones normales 
de funcionamiento y que puede llenarlas dentro de los plazos establecidos. 

En los proyectos referentes a la ensenanza, los principales elementos que hay 
que tener en cuenta para evaluar las posibilidades de aplicación son los siguientes: 

Elementos econômicos. Al motivar el proyecto se habrci normalmente precisado 
el lugar que ocupa en la economí'a y su grado de prioridad, 

Habrâ quizai que demostrar que .el proyecto no tendrâ inconveniente para la :econo- 
mi'a en su conjunto, por ejemplo que, en el caso de proyectos de formación, los- 

,

' 

estudiantes no serán tomados ele otras ensenanzas de alta prioridad, que aquella Formación 
no prmcirâ un número considerable de “intelectuales sin trabaio", que no entorpeceró el 
funcionamiento de servicios esenciales indispensables en otros sectores. “ 

El punto de vista de la enseíªianza . Dada la naturaleza del proyecto, su éxito 
dependerá de que esté bien concebido desde el punto de vista mismo de la enseFianza . Es 
necesario pues determinar si , en la forma propuesta , será o no capaz de producir los resultados 
pedagógicos de la calidad y nivel que se desea . ESte problema ha de ser resueltiwpor los pe— 
dagogos, basândose en su experiencia y en su conocimiento del sistema de enseãanza , Entra 
en iuego aqui' un factor importante: el lugar que ocupará el proyecto en el conjunto del sis— 
tema de educación óSe articulan con establecimientos docentes capaces de “proporcionarle 
alumnos que tengan la formación requeridaí-> & Está en armoni'a con la concepcio'n general 
del sistema de enseãanzaÍ-ª 

. Es preciso examinar la economi'a interna del proyecto para tener la seguridad de 
q ueªseró posible llevarlo a cabo con losmedios de que se dispone, y que el plan de estudios 
propuesta responde a los obietivc—s fiiado-s y está de acuerdo con las normas -nacionales o 
extranjeros — generalmente admitidasº



Personal disponible . Es evidente que un programa de enseõanza no se puede aplicar con 
éxito sin un personal competente y experimentado. Sí no se dispone inmedíatamenfe de 
personal Iócal, y en los primeros aFios del proyecto, se obriga el propósito de recurrír 
a personal extronieró, se ha de tener la seguridad de que cuando éste se merche, se 
hobnâ formado personal local capaz de susfítuírle. La calidad del personal disponible y la 
posíbí "dad de llenar las condiciones exigidos son de los elementos mâs difí'cílesde 
evaluar de anfemano. Este aspecto de! problema requiere pues foda la atención de los 
encargados del planecmíenfo . Importa sobre todo dísponer dé personal capaz de asumir 
los funciones de di reccíõn . 

EI punfo de vista de la organización. E! análisis de la orgahízación de un proyecto requiere 
un estudio detalhado de la'programacíõn (véase más adelame). Basta indicar aquí'que para 
que un proyecto seo aplicable hace falta que los plazos fiíados para las construccíones se 
adapfen a las posibilidades reales, que el mima ro y la calidad de los estudiantes sean sufi— 
cientes, que se disponga de los servicios públicos necesarios, que lo organización del pro- 
yecto se adapte o! sistema nacional de enseãanzq, que se establezca una cooperación con 
los medios industriales, agri'colas, etc . (Segân Ia enseõonza de que se trate) . Codº uno 
de los elementos de la organización proyectada ha de ser examinado, teniendo en cuenfa los 
recussos de que se dispondrá en cada una de las etapas de eiecucíõn del proyecto .

« 

Ufíºgggión ªrªcªca del "producto" . El êxizto; de un proyecto se mide con la calidad de lo 
que "produce" (cuando se trata de proyectos de enseõanza , son en general estudi—anfes 
graduados) . La mayorí'a de los veces, ese êxito se mide según el empleo del producto, 
incluso si la enseõanza de que se trata no se funde primordialmente en considemciones de 
orden económico. Algunos proyectos de enseãanza no están directamente destinados a for- 
mar graduados, por ejemplo, los referentes a la producción de material de enseãanza, equipo 
de laboratorio, etc. Pero, de todos modos, es preciso examinar detenidamente la " produc— 
ción " prevista para ver si permitirá olconzar los obiefíVos Fíiados. La evaluación del pro— 
yecto, Io mismo como operacíôn de planeamíenfo que como evaluación desde el punto de vista de las inversíones,h0.db tener en cuenta la í'ndole del produci'o que se bem de obtener, 
y el documento que describe el proyecto ha de mostrar que será posible aplicar ese produc— fo' al desarroHo econômico y socio! . 

EI punfo de vista fínanciero. Cuando se esfablece e! presupuesfo total de un proyecto, a base de eiercícíos anucles, para un período determinado (para los proyectos de ensehanzo que son objeto de una peticíón de fínancíamíenfo exterior será rara vez esfe período inferior a cinco anos) convíene precisar a! mismo fíempo las fuentes de financiamíenro propuestas. " «Engeneml, l'a ayuda exterior sólo cubre una parte de los gastos de un proyecto , y los poderes públicos han de encontrar e! resto. Al examinar los fuentes de finoncimíento propues— tas, Io primero que hay que ver es sí los recursos locales permífen sufmgar una parte razona— ble del cosfo foral . Por logenerul, se trata de los gostos locales (personal , funcionamíenfo , materiales locales, etc .), a menudo de los gastos de construcción (aunque a veces se puede



acudir (: pçéstcmos exterioresvpurc _esttgíçluse de gastos de capita!) y, (: veces; um 
parte "de los gastos de ayuda extgrízór '(qv, (en.,algunos casos, son considerables). Lo mayor 
porte de kis veces lo ayuda exteriºr permite cubrir los principales gastos de personal 
extranieró, de equipo importado, de lc: formadíôn en eI-exl'rcni'ero de naturales del 
paí's que susfifuirân mâs tarde al personal extranjero temporero;.permíte (: veces sufra— 

gar los gcstosçopitcles de equipo . Las propuestas relativas al funcionamíento de un 
proyecto han de ser , por consiguiente, evaluados teniendo en cuenta a la vez los 
recursos del presupuesto local y los princípios que rílgçn _Io concesión de una ayuda 

' 

exterior. ~ 
'

' 

, . , 
Respe'çto de lo,; proyçcfos que se- llevançºfçábq cp'nfuyúdçl»efconõáúàazgexterior, 

es de Capital importancia qUe elpaí's pueda cgumir la carga antera de su fínonciomíen- 
to cuando cese Ic ayuda extranierq . Níngãn organismo. exterior de fínanciumíento estará 
dispuesfo a conceder una ayuda , si no 'se demuestra claramente que en el momento en 
que cese eso ayuda, e! gobierno' u otro servicio nacional tendrâ la posibilidad de asu- 
mír Ia plena responsabíiídad financiam de-la contínuació'n del proyecto. Esta“ sustitu- 
ciõn puede facílíturse mediante und reducción gradual de la ayuda exrmniera,“ con el 
consiguíenfe aumento proporcional de lc: participación del gobierno o de otroslorganis— 
mos del pcí's, de suerte que a, los autoridades locales no se las obligue a un auiªnento 
excesívo dé su presupucsto cuando cese la ayuda exterior. 

Descripción del proyecto 

Para determinar sí un proyecto reúne los condiciones necesarícs para su 
financiamíenfo infernaéíonol, será preciso conocer la opinión de las personas que 
represenfcm al organismos de financíomíento (1) del poí's interesado. La descripción 
debe hacerse dentro de un plan general de educación . La integración de un proyecto 
en un plan mós amplio constituye un orgumenfo importante en su favor: es mós difí'cí! 
íustíficorlo si ese plan no existe . La descripción no sólo ha de indicar el lugar que 
ocupa el proyecto en el plan nacional de educación, sino que ha de explicar además cómo 
Ia posícíón que se le ctribuye Io relaciona con los planes nacionales de desarrollo econô— 
mico y social de más amplio alcance. 

La descripción del proyecto ha de contener una indícacíõn preciso de sus-fines 

y objetivos. Es posíbª—e que esos datos fíguren yo en el plan general de educación, pero 

"; Ãlgunos puntos de COHÍGCÍ'O importantes son los siguientes: para la ayuda facíli- 
fada por lasínsfítucíones de! sistema de las Naciones Unidas, el Fondo Especial de las 
Naciones Unidas y el Progrcmo Ampliado de Asistencia Técnica, el representani'e resí- 
dente de la Junta de Asistencia Técnica; para la uyudapro—veníenfe del BIRF o de' la 
AIF, el Ministerio de Hacienda o de Planeamíenfo dispondrcí de los datos necesaríos; 
para los programas bi Iatercles, existen generalmenfe embaiadas y misiones de ayuda en 
los paí'ses que piden asistencia .



es pés probable que se haven de aquilatar y aclarar para realizar el análisis del proyecto. 
Si; por ciemple, el prºyecto riem por chiefs dar más ampliiud a la formación de prºfesores 
do “seriam: secundaria, le enunciación de los objetivos hª de comprender por lo menos 
los siguienies punios: necesidad de formar proiesnres; lugar que ocupa el proyecto en les 
planes nacionales; tipº y nivel de formación que se requiere; número probable de alumnus 
al cemenzer y al terminar el cielo; Fecha de iniciució'n del proyecto y rit'me ele desarro— 
llo; pfºpcrciõn máxima pam lo fomaciôn que debe Icgmrse y fecha en que se ha ele 
alcanzer. Si se han tomado yo otras decisiones, por ejemplo, respecto « la situaciãn 
del csiablecimienio, com/end“! mencionados también . Ln eiecució'n de un gran nãº 
mero ele proyectºs referentes a la ensefianza, puede provocar un aumento de gastos 
on otrºs sectores de lar educªçión y an em! clase de gastos públicos. La expansión 
dd lg enseõcnza primaria, por eiemplo, lleva cºnsigo um muy" demanda de ansehen” 
secundaria; el aumenta de! número de alumnos de enscãanzn sceundgrig multiplica lips in— 
gresos en la enseHanza universitaria; una ensefianza superior agricola supone que el Minis— 
terio de Agricultura cream! menos emplaca, etc , La más impçr-tae ele em: maciça“ m 
cadena sobre los 91:e: del Ministerio de Educación es la de le fomaciín de'csrrqs. Lc: 
grçduudos de los estublecimiçnrçs de forrnqçiôn de persºn-I dcccntc scn gg-nçrllmentç 
atribuidos por el Estªdº y su remuneraclón glºbal aumenta de un mede rípido, )! cºntªm». 
El análisis de un proycçlo ha de permitir dam cuenta de que su êxitº no, "was! con— 
sigo un aumento fun grande. de les gastos de funcionamentº que, êsros excedem de los 
recursos previstos. Este es un aspecto económica y financiam, mire otros, »quç puede 
ser verificada preferentemente con el Minisrcric de Hacienda, el Ministerio ile” Pluna—ª 
mim“ a sus equivalentes. Una descripción del proyecto, hecha para obtener su finan— 
cicmienro éon fondos nacionales a cxrmnieros, no semi completa si no indico le manera 
de financiar los gastos de funcionamiçni'e que IIevard consigo la aplicación del proyecto. 

CRITÉRIOS “APLICABLES AL FI NANCIAMIENTO EXTERIOR 

Los cri rcrios que aplicam los organismos de finonciamientc son muy variados: difieren 
según Ios organismos, según se trate de subvenciones o de prêsiamos, sea Ius circunstan— 
cias en que un pci's pide lo ayuda. Muchos ºrganismos no publicar: las condiciones gangre- 
_Ies que exigem para conceder um ayuda y, en cada caso, hay que consue a sus repro— 
sementes. De todos modos, Io mayorl'a_ de las veces, las considemcienes generales 
que siguen (algunas de les cuales han sido yu expuesras anteriormente) puedcn cºmiam!» 
lmrmntes y comiiene tenerlos en cuenta en el análisis y la mlmcién de lo.: pmyesm; 

i , EI gobiernº que pide asistencia ha de demºstrar Ia impºrtancia. que arribuys I IQ ”$.99! 
Max's! y a su proyecto, cºmpromeiiéndose a _sufrnr um gran parte da lea gºsma 
rolo es. V 

23 
' 

EI proyecto de que se traia debe formar parte de un plan general de educación y tener 
.en él unq alto prioridad. 

' 
' 

. 

‘ *

$



3 . Los gastos de funcionamiento queeelproyeicro lleva'consi go , directa a “indirecta- 
mente, ban de estar previstos en: ias'presupuestos nacionales, presentes“ y_futútos. 

4..' ' “&e mas probabilidades de lograr la ayuda exterior si se trata de suprimir unas 
' 

5 pontos de estrangulaciõn o de llenar lagunas en el sistema, actual y nov-de financiar 
proyectos existentes que se están ya eiecurando.

' 

95; 'Se-da gé‘nekalméntg preferencia a l,os,proyectos,deenseríanza 'que han de. contribuir 
co'n mayer rapidez a'l desarrollo econômiCo (podráfser concedida en ciértºs casos 

~ para proyectos de ensenanza cuya rentabilidad ,znmedíafa'no es tan grande como 
_ ª 

. . 

' .laªdªe "otras inversiones; perorcuyas. ventaiasfaf .largo.pla;zog,puefdan serªcaQSideiáj- 
j'. ' 

. . 
"bles; ylextenderse a un importante sector de la economíª), 

6'. 
A 

ª Las peticiones no sera'n normalmente examinadas si no están hechos siguiendo Tun 

plan bien concebido que t nga en cuenta todos los aspectos humanos, materiales 
y financieros del proyecto. Las previsiones de "gastos han de estar bien fundadas 
y convendrã que las acompane un anã Iisis de la relación entre los gastos y los 

_

- 

beneficios (en la medida en que se puedan calcularéstos últimos). ' 

7. La eíecuciõn del proyecto se ha de encomendar'a servicios administrativos.)! _ 

técnicos suficientes. Importa sobre todo que se pueda contar con la estabilidad 
' del personal de que depende el éxito del proyecto; si ese personal va a posar "_ 

tal vez a otras funciones , convendrã ver si exista la posibilidad de sustituirle. 

PROGRAMACION DEL PROYECTO 

La programación no entra dentro del análisis de un proyecto, pero el análisis 
y la evaluación no pueden ser eficaces sin un control de los detallas del programa . 

Es pues necesario conocer lubase de la programaciõn para poder evaluar el proyecto. 
' 

_ 

I 

gar-m 
Para establecer un programa, habrâ que tener constantemente presentes dºs-ªánçí' 

palaes consideracionesz. los fines del proyecto y los liinites de los recursos disponibles para 
llevarlo a cabo. Una buena programación tenderá a lograr los maiores resultados con el 

"'ªífªºm'enorcosto. Garanrizarcí la calidad requerida, pero evitará gastos exageradasgfque son 
relativamente improductivos. Entre dos soluciones posibles, hobrcí que escgger-la que logre 
un mejor equilibrio entre “los gastos y las ventaias. El análisis 'del proyecto permitirá com- 
probar esos'diversos puntos y el proyecto debercí estar concedido de mªçíwgçjºã tenga. En 

«7.13mg"ciée'fifeF’EF's'éxi‘qfiTere que su coste sea oprobado por los organismos de ªrrancªmento.



EL EMPLEO DE NORMAS 

Para establecer un proyecto detallado hay que precisar ante todo las normas que 
se han de seguir. 

Algunos de ellas estarân ya fiiadas por los objetivos mismas del proyecto, 
por eiemplo, la duraciõn y el nivel de los estudios. El planeamiento de una institución 
docente exige un cierto número de decisi ones (se supone canocido el número de gradua- 
dos que se requiere "producir", Ia duraciõn de los estudios, etc . de suerte que 
el número de alumnos en total y por ramo de estudios está ya fiiado): - 

l ., &Cuântos alumnos por clase ”.ª 

2 . &Cuântos alumnos por laboratorio o talleríº óDurante cuántas horas por semana 
o por ano se utilizarân los laboratorios o talleres'ê 

*

3 

. . . 3 . . 3. óCUál sera la superficne de las aulas, 'los laboratorios, los terrenos de luego," el 
espacio destinado a la circulación por alumna”! 

4. <:,Qué normas se aplicardn para determinar el equipo de laboratorio que seni 
nec—esari—o'P 

— 

- ' ' 

5 . <:,Cõmo se determinarón las necesidades en materia de biblioteca 9 

6. Detalles de las instalaciones de internado (si es necesario), 

7 . Cuanti'a de los derechos de escolaridad economicamente posibles. 

8. ('Que personal auxiliar y qué servicios se han de prover razonablemente'f 

PUNTOS QUE SE HAN DE TENER EN CUENTA AL PREPARAR UN PROYEÇTO 

No es posible prever aqui' todos los problemas que se pueden pianteor en la- elabora— 
ción de un proyecto relativo a la ensefianzq . La siguiente lista enumera las principales 
consideraciones que entran en [uego en el planeamiento de un establecimiento de'ense'rian— 
za técnica de nivel elevado y se puede adaptar a otros tipos de establecimiento o a grupos 
de ,ellos. En el caso de un proyecto relativo a la ens'efianza pero que no se - refiera a esta- 
blecimientos docentes, será preciso recurrir a una listo bastante diferente. 

€onsideraciones admi nistrativas. 

] . El lugar que ocuparâ'el establecimiento docente en el coniunto del sistema de ense—



fo. 

ãansítse integra lógicamenfe en él ? 

2. Jerorquí'a odministratiVa entre el minisí'erío y el esfablecimiento docente incluídas, 
eventualmente !as atribucíones de los organismos locales, de Estadº“)! federales. 

3. Constitución-y carácter de! organismo direétivo; sus poderes y oblígacíones. 

4. (',Ti-ene el establecimíenfo personalidad íurí'díccl? óSon necesarías disposíciones 
legislativas para que funcione? ôPc-ra expro'pior terrenos o edifícios? 

Emplazamíento 

] . &Dõnde estará situado eli esfcblecímienfo docente y por quê? 

2. ôEn qué situación se encontrará en relación con los centros de población, los 
olumnos, Ioscentros índusfríales, los medios de transporte, lo viviendo, .l'us 

lineas de electricidcd, el- gas, el agua ? 

3. (',Quê díspcsâcíones se han tomado porq la adquisícíõn del terreno? (;Por' 'as 
autoridades locales, por decísíõn ministerial o por acuerdo ínfermínistería? 

Programa de construcción 

] . ôEsrd terminado el plíego de condiciones para los contratos de construcción? 
Si no, àdônde y quién se encargarâ de preparla ? 

2. ôConsfifuyen un serio problema para el financiamiento los materiales que se 
han de importar? ' ' 

3. óSon razoncbles los plazos de construcci 'n si se tienen en cuenta los precedentes 
locales? (;Si se tiene en cuenta Ia peticíôn cada vez mayor en lo industria 
de la construcción? 

4. (',Son adecuados los planos de Edifício para la realizacíõn del proyecto? ôRevelan 
' 

gostos inútíles, pêrdidas de espacio, o espacios 'no funcionales? (sí las autoridades 
locales no hace una evaluación objetiva de la iusfíficacíôn de los gastos, los 
organismos exteriores de fínancíamíento no debrân de hocerlo). 

5. ôResponde el calendario de los trabajos de la construcción a lagnpndicíonesyque 
plcmfea el aumento de la matrí'culc, Io contratacíõn de personal, y del sumínísh'o 
de equipo? 

6. ('Se emplearô mano de obra y materídles locales? En la negativa. ôPor qué no?



9. 

13. 

lºcales para el personal extranjero. 

Becos y otros tipºs de formación de penspnol . Gastos de trans- 
porte y de viajes, dietas; gastos de escolaridad; remunerociõn por servicio en el 
extrani ero . 

Ótros gastos de fi nancíamí ento . Electricidad, agua, gos; materiales y 
y sumínísfros de enseãanzo )! de oficina; evacuacíón de bosuras y desperdícios; 
Segurºs; transportes (gostos de conservacíón y de funcionamíento); alquiler; gastos 
'de internado; gastos de examen (si se acude (: tribunales exteriores); deportes 
y recreos; servicios médicos; teléfono, comunicaciones; Cºntribuciones e ím— 
pu estos . 

(“'De dõnde procederân los fondos? (Indí'quese por capnulos y por moneda — 

derechos de escolaridad, colectividades locales, Estado, presupuesto Federal, 
fuentes privadas, asistencia extranjero). ' 

En la distribución que se indica en el apartado 3 ôpueden efectuarse pagos en 
coda copi'iulo de conformidad con el reglomento de! internado? 

óEsrân los gastos nacionales y totales dentro de los lí'mítes seãclcdos por los planes 
nacionales, por lcsautorfªlcdes presupuesfarios, etc . ? 

aSe han tomado ias dísposícíones necesarics para que se incluyen !os gastos en los 
presupuesfos correspondientes , cmo por ano? ' 

&Se puede esperar con algún fundamento que las fuentes de fínanciamíento pre— 
vistas ho se "agorarán" antes de que el proyecto esté temínado. 

ôSe hu previsto uno dísmínucíõn gradual de la ayuda exterior, de suerte que 
no resulten excesívos los gostos (1 que habrâ que hacer Frente con los recursos 
locales en el primer cão de funcionamíento autónomo? 

Cuando se haya terminado lu preparaçío'n del programa correspondíente a un proyec— 
to tomando en cuenta elementos como los que se acªbar: de enumerar, quízâ seu necesa- 
rio efectuar algunos ajustes por razones de presupuesfo, de organización, de aplicación 
práctica, etc . EI análisisbdel pgqyecfo descrito más arriba. indícafã Sí eSoà diúàres son 
necesarios y sobre quê punfos; SÉ Ia programació'n y el análisis se han Nevado a'çabo 
como es debido, no habrâ probablemente muchos difícultodes para que se inicie e! pro- 
yecto en los plazos previstos. 

Pero serí'a ílusorío creer que todo marchorã conforme of plan . Es preciso revisar
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constantemente durante Ia eiecucíõn del proyecto y hacer los ciustes en las previsíones 
de gostos, en la organización, en la mdtrí'cula, efcéfero, a medida que resulte nece- 
sario. El análisis y la progremaciõn de un proyectó no soh una simple operacíõn pre- 
liminar , sino que constituyen una actividad continuada . Los métodos siguen siendo los 

musmos.



mmªngmmmsx'xm 1.1mm: 0&m 
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Ethyl-know 
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mais, a..-Wma. niouhbmregfiae. 
mm. umwmmnmfiom-w “yard: 
dae—miinha ms impiieaçioa. liam, u mafiuwamimurc: 
use se tornam clã: m min armam“, i W que o prohlm Mahal 
naúipnmmdnmás wuwmmmmnxpím. 
!. AATGAMIW MLB“ ”mama ' 

A. imponência crescente a- «bags. as Ania-m Lati- 
na nie .: teimam umha com um a que ocorreu no atuado, amalgam“ 

nações. como Argentina eu Chile. 50 m cit-ªçâo afinal coxim mugen: 
faire: mun». cºmo a espia—não d. WI! o: nível.: W dançnáos 

poha ”em m Mem, ; cbn a presença de mas elementos, dª 
cum- na urgênca m u confer: hje ; soltei. do problema W. Finª 
monte m: cinnamon mm dc «têm» muitº partie-hm do deumlvimeª 
to main-ico que :: variam na regiio nu {dams diam. c principalmente / 
pain was“: de miam-om «was pena menu de industrialização. 

Carmim ”sinal” a mira Mah: como evoluiu :: MWWMMoWdeMàmm— 
gio. mm:-mmm. concerteza, wmmmpadomccuo, iª 
no;. nem—seumndemnhmmmm. cent-«mm: 
de Mçio pouce “agenda:, houve m m «mm na aleta dc mic- 
de-obnlgraças sºbrado m «emm verificados dead: o “arm, 
: qal aerea, inclusive, um efeito depressiva na nívei de: ”Em: e; demarc— 

meats na acumulação de capital. Tudo W. um W. que eu: margem de 

ehetieiàde so tem Maia, .: mam qua It ten increment“ o não! Mulª 
aco industrial. tamente» êste que se genial «& ves mis.
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Cria -se, então, uma situação muito particular mma-ca— 

do de trabalho latinº—americano, caracterizada pela carência de pena..! quª 
ficado, que na acentua ?: medida qtee avança a industrialização e por um exce- 
dente de trabalhador" não qualificados. que “menu também sob a tríplice & 
ção: das aigrações do campo, da redução do setor artesanal e da diminuição 
de amando: da mprêgn m resultaria da tecnologia. Além dos aspec- 
tos mini: que implan, im constitua um pomo de estranguhmenso no ::c 
no de desenvolvimento e causa desequilíbriºs de ordem abriu que «tem que 

"itu. 
Primal-amante. busca —se & soluçio para o prºblema atra— 

v'es da imunizaçãº de sistema ée tratamentos nas amprêsas e da criaçiode — 

arms de Mangás técnica, &: caráter extra—escolar, formas que se rg 
vºtam mis 9 mts piºneiras áíaate às exigências ºcupacionais camarins pe- 
la elevação do nível tacmlêgieº das emm-380.3. Chega o momento em que as e— 

xigências de Mªlaga-t?o implantadas pela indiana, e & prêprh agricultura. 
nãº pºdiam “tatuar—se integralmmte mediante & Mem (ªe pessoal nas quaº 
taludes prºpareíomêzx pelo: meio: citados, e requerem nio alimente um au- 
mento nas dispºnibilidades de mia—de—ebra qualificada, como tambem ée peª 
soul de alto nível, isto É, com educação “perto;-. Torna -se entãº evidente que 

isto não se pode fazer sem que se maq“ radicalmente º sistema de educa- 

ção mm. com o fim de acquª—lo ªs necessichdes do desénva'lvimento. 

iate & º pºnto ao qual chegamos m América Latina. Rio 
surpreende. pois. o fatº de que & pmblemn educacional, como um todo, isto cg 
locado na ordem do dia, e que. na totalidade dos países da regiio. se registra 
um: afirmado febril tendente & chamar ns soluções mais adequadns aos prº 

, blema çxistcates 
& 

isto É, : poline: capaz de traduzir em resultados as obj_e_ 

tivo: que se pretendem tunar em educação. Essa busca tropeça, com E na— 

tural. em obsticálns de áda Ordem, entre os quais alguns apresentam um eª 
filter mis geral, outros são prêmios das condições latino americannsãeríª 
mas que minª—hos, se pretendem delimitar o prºblema e fixar opupel / 
que assume a construção escoiar no movimento atual de refºrmulação do sis— 

tema educacioml na região. 

2. A mmmção nas Fumos EDUCACIONAIS AOS PLANOS DE DESER— 

voxmmªm ECDHÓMICO E SOCIAL.
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A maicr dificuldade que se defronta hoje a política educa-— 

cional na Amêrica Latina & a atenção is exigências que estão na ni: de seu 

processo de transíoiªmaçio — e que são. como vimós. principalmente de ar— 

dem acenªm!“ —- sem perder de vista outras finalidaêes principais próprias 
da edmçie, como são,. o desenvºlvimento das potenciªlidades do humana, &— 

brir 4h: o caminho até 'a cultura, proporciºnar Abe uma comgareensio ãº umª 
do no qual é para o qual vive. Rio » retirnrí: êsse nascido Mainha: p_o. 

Ético sem desvirtaí—lo em aa faz-59d: essência..
' 

A m tem insistidº acao aspecto. ainda ao mm de 

um ramº educaciºnal tio dimmeate mas 'a economia, m É o ensino] 
ticnieo & profissional. Dªs—de seu pºnto de vista, a formação pmfissiénnl deve 

cºnsistir em algº mais que em formar uma pessoa para um ofíciº determina— 

do, dando—lhe as cºnhecimems práticos e teªr—1005 necessárioa. Em fama— ' 

ção, associaêa à educaçãº geral, deveria tambem contríbair para desenvºlver 
: permnalidade e o carªter do ináivíduc e a fomentar sua cixpacidade de com— 

preensão, juízo. auto-expressão e adaptação às circunstâncias. 
Aos problema que deus—tin dessa questão se somam aos 

que se referem a sua instrumentaçie. Os avanços alcançados mias sociedades 
modernas no que coacerne & orgaaizaçâº eonseiemte de sua evolução conduzem 
a que, na definição de uma pºlítica, se siga a elabºração ãe um plano e o es— 

tabelecímento de ana programa para suit execuçâo. Noutras palavras, sen-nt: 
de tfadazir as prioridades, metas e àiretrizes get-lis em objetivºs precisos . 
adequados aos recursos existentes, criar os instrumentos n&cessirios para 
sua realização e fixar os prazos parciais e finais dentro dos quais déverão sei 
alcançados. 

Uma primeira questão que ae apresenta. consiste em 10— 

grar uma integração efetiva do pano educacional no plano geral de desenvolvi 
mente, a qual se apressa“ na América latin: de maneira pnrtícuhx—mente :— 

guda. De um a prática da phnmcnçio ecºnômica & remºnta recente zu 

região, já que os primeiros intentos sistenátieos não aparecem senão depois 
de 1945, e estamos longe todtvia. de alcançar, neste tex-ram um grªu aceitâ « 

vel de eficiência. Por outro indo, apenas se inicia o esfêrço para integrar as 
plantªs de zeducaçio na planificação econômica, o que quer dizer que aí: agora 
começamos a nos dar cºnta daà dificuidades que êle implica. 

Essa integração, já por si e a um nível puramente meto- 
delágieo, não é fácil.
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Toi-inn" que mun-1r. “dividª. que «intimª: 
tinah natml we : admin e a economia : qal diªnt.“: maidcrãvcimcª 
u maplicaçio, eméuplmammu mmxamm- - 

temptaMçiemabrmçioàrmWàmmàm— 
mgenvemnmmommasimsnmàtmªu 
o as invernª» em» Mªria de casino. Eminente as mm. «emm 
mmatrnúauáemwemcapndnáoamummán pum 
màMWWmmaúwnmrãgquráon ic 
Mróuemhracummum.tmmçieamoemhsúcnim. 
do me uma. the emma, W por m pm «do, aio um adagª 
breeamcméerítmdeampáua-Wmvnnniohemmn “das 

mm.amuiesaw. imiymmdupkmmmtaumuu 
mmnfi,fiaspa§nuéucmsjinwnhmmstflmmuw 
Mmammmnficumammmmmeig 
Mimlomaquflmmawnm 

Não cedmuwwowvbimaiomiáem: 
mdw-Weapíusammeum,mnhçioam 
rt tendiam“ : titan do machuca». 

.
_ 

Gprahlmimêamismnmúdmsa mg 
miramuáanmirien igualou-opens tecnoágm. De m, "tic— 
am: «is mação m dwg-m do San, into É, mmm autêntico: prezam: 
autumn-gin, can imrpraçioimmh McGonagall-ie deumª 
veis mum, ”adiam : Mic ah bunny: mama-cit! eos mmª] &a 

mMcmruàmçion/amim: mantêm eª hmmmmmwns, quoaioumrcaaivuwxn nª 
mâmmmmacmmeprimuqmmímemm- ro— 

3503. Antes ímpiº—se : necessidade de m hm Mágica, um, I 
Mente : mam miles programam mis apnea de em eam &— 

ficiência nas equªçâº: region“. A prim-h m m dams Meio— 
m::quiuiáme.emwmdimnêvehmmmçipemxh£ 
music. Wm : montada ãe tai atitude. 

3. $$ mmm EDUCACIMMB. 

Em 1982, se tem: conic-fink ”min-tea Lama que 

os gªstos Wis a região &: amam {We do: rams m
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países de miar desenvºlvimentº eeºnêmieo. Levando em conta que as neceg 

sídndes regionais são mutirãº mais múmias que nestes, & ªtuação se apreseª 
tava mam, & se pretendia mmm wma media: 111t. um mobilia; «- 

ção de mutans que : Wiriamu. Tal foi : decisão galeada pelo: ministro: 
dºs países latim—americams, na Conferência promºvida poh “W.“-n 
ano (1912). em mªs do Chik, os quais estabeleceram como mata a umª 
gar, nº mais eum pru» punível, uma apligmçía glam de tem»: ªctina- 
çâº alªrgam“ & 41» de m Mão minuta bmw. 

A reúiàaêe & qm». independutemente das mais qnmtítnº 
this uma se caiam nativamente: cm máx—h de recursos para o ensino, o 

pmàíema «WW na Wrist Mim &. ”nfigu-n cºm base em elementºs 
estav—tanta taí: que. um que &; “bm : um processo radical da mudança., 

não uva-â muito gás esperar dos investimentºs realizadas. isto deriva funda- 

mahlmemte, das prâprhs macht-mm: ch estrutura &WI vim" 
nos países da ruga-io, && quis são & reunida de um lºngº processo histórico. 

Rio constitua uma neném mado se elis que os sistemas 
“course Mino americanos (cºmo o elo-ajunta de mas instituiçãº:) resultam de 

uma transplantaçãº verifícnda. na fase colonial, aos que regina: então nos pai-— 

se: europeus, os quais se earncterizavxm por uma distinção visível entre:; eª 
sino básico e o acadêmico. 

4. A EFICIÉNCIA 3803518045. 13% SISTEMAS EDUCACIONAIS. 

Em vista das mudanças qua têm havido mas &Itimoa ànás 

aa matrículaªescolur, "montra sem razão:; de divida, um esfãrço das cairam- 
ras educaciºnais da América Latina para responder as exigências implantadas 

pelo desenvolvimentº mnêmico. É significativo obaervar que entre 1955 e 

1585, : maría-mh do nível primícia cresceu em 60%, aumentou o ensino de 2? 

e 39 níveis em 111% e 92%, respectivamente, Em consequência, a distribuição 
da popuhçíe escolar tem melhor-náo em relação aquela que se verifica em rg 
giª-es mais desenvolvidas:. 

Isto implica, maritimes“. num miar montante- de Meg 
são & êsm níveis, suado cºnveniente cºnhecer a proporçãº existente entre a 

distribuição & matrícula eswlar & a aplicaçãº de recursos por nivel maneiº 
nal.

' 

No ensinº primáriº, a retenção do sistema eduencienai / 
tem sidº, para o conjunto da região, de 26,5% m período 1986—1985, oque rg
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presmta uma meibora em relação ao existente anteriormente. Para e secam- 

dârio geml, dispõe-se de átrios para maos países, os quati: indiana, sem 
“dªria. um: retençªo que install entre 15 e 49%, cºm algumas exceçªes notá— 

veia com Haiti e Rica:—5.5», ªonde se supera êste percentual ( a que se exp—li 

carta, segundo & WO, peão vºlume reduzido de _estuáantes e o eiriter sª 
ativa que ali tem o ensino & êsse nível ). Walkman, para & educaçã—té superior 
& UBESCQ estám que os dadºs são impietoa, mas crê peder “irma: que : 
muio alcança cifrª: muita elevadªs. particularmente nos primeiros anos. 

Parece, pºis. tranquila & comiasâo de que as inversões 
nn Mação «dia m mac lºnge de apra-tentar, na América Latina, um 
grin santuário de rentabilidade. Neste sentidº, o que pode parecer um gr&g

. 

ée «Sªrgo de mermãº muitas viu: se transforma numa desinversie real, ºi 
pressa de meira dramática. pelo feámem de maio escolar. Teria quen- 
indir : essa desinversio & hum qualidade ao ensino latino —amerícano, geral— 

mente reconheciam aind: que apresente mªldades quase insulina: para 
qualificar—se, as remuçães de anos ambrss, as mudanças de carreira na“ 

metade do: cur-os. etc. 

5. A. COMBIBHIÇÃO DAS CGHSTRUÇÓES ESCOLARES. 

Sem (ávida, & modificação do gasto educaciºnal encravar 
das inversões físicas não bastaria, por aí ao, para aumentar o reaêimoató do 

sistema escolar, e teria que acompanhar me de uma nebulização das cons- 
trações. Tai racionalização contribuiria, por sua vez; para liberar parte dºs 
recursos disponíveis, que se podia reduzir os gªstos cºrrentea. sem necessi ' 

dade de novas aplicaçôes pressupostaa. Isto mostra bªsicamente o aspecto di- 
nâmico ªo papel que, em busca de uma meihor educação a preçº melhor. toca 
aos respºnsáveis das construções escolares na região. 

Como em qualquer atividade, a raciºnalização àconstrª 
çâo eseohr tem que ver com aspecto: ªe phaajnmemo. de elaboraçãº «: dee— 

xecu-çâo. Em relação ao primeiro, poderíamºs exempncar cºm & pmblcm da 

distribuição geográfica das escolas, que nio obedecendo a. America latina & 

criterios raciºnais, causa frequentemente situações ãe atilizaçâo excessivaen 
deficiente de conjuntº. Sem divida, com base a: análise dan emctertstíczs dº 
magrâficas, educacionais e econômicas de um certº território, ao poda esta.— 

beleeer um planº àe distribuição escolar, que se complementada, em elda eª 
so, com o estudo das tendências da demanda de matrícula e cia efeito multipli-



.?. 

eador de espªços que tem o tram-Aka por turma, para estabelecer :) tamanhog 

time de edifício, ananás assim margens eventuais de super ou sáb-utilização. 

Quantº & ehheraçío do plano, o aspecto que mais chama 

a atenção É a gas se refere ao financiamento de mesmo. () busto final de um à 
Bien edifício áisiancia me considerªvelmeate dº custo Wanda, pela: mg. 
mamães que inekkm ao mesmo ée cºnstruçãº, cºm mam de falhas m ím- 

plemento dos recem: financeiros. Os mblemas que daí se derivam. comº: 
inatividgdeªrmmraâ &: mío—êc—obn ou # variação dos preçºs dºs mnteriais 
(principalmente na fase à: situação maximiza que abrange quase tªda. rc— 

giío), mm o : cªtania; itachi; e lavam às vêzes a um paraliznçâoto— 

tal dos-trama — o que se podia evita-r mediante & erganizaçio corretaào sig
. 

tema de financiamenio.
A 

'Já no campo, mesmo às execuçâo, emntramoa, em pri- 
meiro lugar, Questões pàgriamente arquitetônicas, isto É, relativas apt-«ogrº 

mação e prºjetº, qu se vinculam muitº estreitamente com os gmblemaâ de of; 
dem técnica. Assim 'e que, a nível arquitetônico, se podem lograr considera— 

veis economias, mediante uma programação e um projeto que ae orientam pe— 

lo critério de reduzir ao edificioa carga apreaentada :-por tudo & qàe nãº seja 

dirctámeráe proáutivo em matéria. de eáucaçio. 0 esfôrço para reáuzir as 'a— 

reas complementares ou auxiliares de edifíciº — administração, circuilções —- 

em benefício da Área prêpriamente educacioaal — aulªs, laboratárías, biblio- 
teca: — pode proporcionar uma melhor sºlução arquitetêniea, sem aumento de 

custas, e aináa em manés casos, uma diminuição dêstes. No mesmo sentido, 

a busca de fórmulas que, sem prejudicar & qualiátde do cªntina. sejam mais 
_e__ 

coaâmicas, para melhor aproveitamento do espaço e dos equipamentºs, como 

são ºs laboratóriºs de usos múltiplºs, aparecem como uma meta a que deve 

aspirar :) argatteta. 

A essas economias se aludem com um ênfase particular, 
as que se referem a materiais, técnicas e siªtemas construtivos. Isto aâatem 

que ver tio na com a poupança em recursos que podem proporcionni' .. utiliza—- 

çãº de materiais mais, evitando -se o custo de transporte, senão também 
'

/ 
bem o estudº das técnicas que, em certas cºndiçôes. de terreno sejam mais e— 

conômicas para a construção. Um porás : destacar aqui & a necessidade de &— 

brir mão, na medida do possível, de sistemas construtivos cºnheciáos os de 

fácil assimilação pºr parte da mão-de «abra local. mrmlmente deaprovida de' 

qualificação.



Tais mafia: We se menina estreitamenteeom &: 
da prom. jª que ao:-ruma ao "quam lmr em coat: {stares mo as. 

desníveis tecmtégim que gar-ham na regia e a falta de prepunçío da a'» - 
def-obra, no momenta de conceber seu projeto.

_ 

Do aponte. m we apareçe com cm. ª m na ecag 
trução: escalates constituem um dos matos erªm:, na {use à: definiçãº dc 

m política eeonêaica da cámçie na América» Latina. 03 meninos problema 
com os quota ae aew: & regiª pura 3mm » disponibilidades da row- 
nas aplicados na educação, Man qt: É o miha: aprevªitaam dos recuª 
nos e que dm, de imediato. por—« em 19 lugar. Isto implica em um rees— 

truturação do gusto mm em 1m:- dns mães de capitªl. mas exige 
. 

arrebªtamento m Manuntenção crescem na ”magic 633m mm. 

Traduzido e renumido pºr 
mamae OBEELLAS

_ 

Represmtante dc Bunch Racional &. 
Habitaçãº 
81 de julho de 1 969. 

Fºnte: Bovina OOXML 2w 7



jwª MINISTÉRIO DO INTERIOR 

A) WWAÇIO 

Tratando—an <19 dºmar o que seja. an progrma do 

mutt-39'6” "realms, m que se “em e mtº cºm & item 

que per-ita for—ul» 6334211135» finais aêbn a até:—1a. 

Pºr im ' cacti: ae:—emm: 

QIWWreMãepz-êdio, mliaaâoasmtagenseas in— 

sennaíanm do m, & da:-abilidade . a. adequação dºs mtu—â— 

813 mm, a mamma- é:. plants, etc. gti qu- » casª 

sign: 

1) Ma fíâmms pam &lsboragâ'o an m plum 
as wmmçâo; 

2) Mingª magma para a ”logic elas 

um“: plantas para cada m. (aliás,, no 
quash-o aa. m seguinte (2), and: ao alinha- “ “156311095 aynaentaaes na conceituªção; apa— 

rece mie nob «: dm do 'clabamçà'e de planºs 
de gama:-vagão“ cato 6., &. nosso ver., u smote 
parcial ele quesito ací”. pregam). 

B) 2mm 
» O itu 4 «fá. nal ”mm. Ben u:- M 

Mo a 2! lm pm se obter m orden lógica d::
' 

1 o 2 - maths“ & quantia!» de plano:—mta; 
3 » órgªo imbue de m‘fisfilo (eon hier nª 

1399 mm & "W): 
4 - coupesigfio da êráo; 
5 -— intcrpmtaçâo-áa órgªo quanta W : eu; 

to, 16419 : lens» presa. 

—umm697—mutíowlm—amm 

MI—45
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Para as concluaãas do &!DGE, talves fôsse prefezi 
vel uma redação qua pernítínse, através aa respostas, talhºr suª 
liaçâo dos proéediuantos das secretarias. 

« O quadro—& é de &ificil interpretação. Não se 

justifica segue o aapecto gráfico apresentado, uma ve: que não há
?~ unwamªna preencàer nºs :- 

çº que &ave ser prªanéâiáoa 

?aaponws para subatitair o itªu 8 a seguinte reâagêkn 

ººrrclacions os órgâoa e enrviçoa && coluna B, nann— 

rando-os dª aaªrda aº: a: atividades &a cºluna A, abaixo relaciona— 
&”. 

Cenplaaa, aº laãc &a cºluna B, o nous dos setores gg 
pacífica-cata encarregaãos da execuçãº. 

A — ATIVIDABEã 

1 » Fiannjauenta da progra—a da consàruçõua agºnia - 
"ªb ' 

— Elabºração das plantas para construçãº. 
— Exaeaçâo dae ºbras. 

Fiscalização. 
— Elaboraçãº aos planos para conservaçãº. 
— Conclusões finais do prºgrama. 

mui-bw»

! 

? ào'qnadrº, & talvez falte espaço no ter—aà»-rfa 

B — Órgão e Sarviçoa Betaras çapecíficos ae execuçãº 

Cºnselho Estaáual de Eãaqª 
çao 

Secretaria de E&uªação 

Secretaría de ºbras 

Órgãos capaciais-enunarar 

(7 r 
92%; MI—45 7 :,,
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c. mmm 3 mm 

&aWuma'iauwmy-nona 
mmanWwiommwudo-âs w mWM-«u‘m‘umnuw 

D:“lºânwhàuWoMmM 
“Mummvanaàâcm— «.Wâimim mmwmwªwmwpmwm— mammhmmimdnl. 

Awmnadummmmm mm)£m.m,m,£m 
Mwm: 
..aMncWaà—wdzmma; 
«— mtx-Im «miam am ser mamas por; 

wen-mistaatoméamcazm-mq 
h) WnumaarfiacuBW 
::) mta—imita mumummmazm; mauvimmummmasmg 
a)%mnmte«1tdfioamulm,m. 

19728 

NMhWGAYaumfmãeás— “. 
mmwnflmmufipamtam mmmmamizm)umm2¢m de 

1968.mpmhm.mmmmmm ao 

Mainz. 
Mmiqtmàm-ímú'aa mummmm. 
whimcaur‘MSsai‘n'uwmm‘m 

Wºo—mimar“— 
wma-sm“ 

amam 
MI—45



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GKUPD K&CIOXªE ºª_ªE$EKYGLVIHEEZO 835 QOKSTRUQEES B&COLARES 

At. da runat=» extraºrdinária ronlisnán : 18 ªo Julha do 1968 con 

roprnloatanton do Programa Handla; du Alíncntns. 

ao. & yconçn ao Br. Guido Ivan. Diretor do 1.3.3.2. . 
Coord-nador Subntitnto dª Gruas Kaniannl da Bozonwulvíunnt. dns 

Câlltrªçªâl Bnaolnrcs, dc Arq. Rndlrlao Píuaatcl, do Pref. Sérgio 

Guerru nunrto . de; visit—ato: 9.4:— corràn . lr. Burdnnux. tinhª 
seu—so ». 5.1. 1010 &. Inztitute Kuniannl do Eatudaa pad—gágxeoa. 

rauatxe extraºrdinário de esssa. sexicttaa. pelo ºrioinl a:: Pro- 

jeto; ao Program; Enadinl da alí—ante:, Sr. Pcârc Joni Carros. ; 
ria &. qa. outnbulnguo ceux—rtaçªn: eau euªannbros ao Grup— o r.- 
present—at.. para ; iron latina-.nnrlglna. de ?rogrn-n Kunai—l do 

Ali—entoa. nr. Bordonnx. 

& vinitnnto cxpltccu quo vinha aturar .» Grupo : oançío 
de um plano do aos—trução da escola;: Ji aplicado com ªnita na“ 
na. o qu. eonzxatín nn rnrnooinonto da raçªes nlincataret . valuª 
tirtou qu: participation. cratuítnnnate. do trabalho do oroçín do 

anzol: .. oorunidndos rural.. 
o Scaeirio Executiva podia nn visit—ato & âoea-ont-çín 

corr—$pendente :» rogintro dono:: cxpuriªncian, eonpro-ntondo—no 

' sr. Pºdre Cºrria & encaminhar ab Grupo luterânl intnr-ntivn &- 

cêren do encante. O Secretário Exoeutivu pcrguatea ao o Prost:— 

nn Mundial da Ali-tntàl nin cru eolídente, eu .eu: oh;ot1vun.eon 

: flº. rtcobondo & rony—at: do que Clàll todª.: iron; prôyrian de 

ntâuçío. Pergunto“ talbin :. & incorpornçio do peixe 8360, hana» 

luna. qnntjç : leito .. pá na dicen ali—natª: das pcpaluçªos rn— 

ruíl ain urit-ri; .: son» prático do cºnsuma hnbituaía, . :. go 

ft- 4. axperlªnãíu . àutorrupçªn dã... air. p—axín alt—cumar não 

trará; problonns IBVÚI pura i «quanta—ao. IIÚICDM. do non-o und.. 

:: . PIA ostnv. ligada & políttuu da vbndn do: excedenioc ngrígg 

1.0 do. pgísol induztríalisndoa. recebendo . renpouts dt eva .l- 
aos 9 «atro— nasuatas norían esclarccídon na dncujnataçin & ser 

rauotiúc ao 68063. !. presenta rnuniía. ou fica dc ªrcªnmía de 

su. conmneaçín. nic fort. cha—ado: »: donuts un-hren do Grupo . 

quo .. fizera» rcpresoatar pelo Ar. Ruderieo Pinnatcl. 

GNDCE/SGB/ena—5/9/1668.—



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GRUPQ NÁEIÚNÁL DE BESENVÓLVIHEÉÍO DAS CGRSTRUçõÉÉ ESCOLLRES 

Ata dn quadragésiun qunrtn reunião ordinária. rinliiadn & 28 de 

Janne do 1968 no Instituto Iheioanl de Ettudon Pod—gôcíeoo. 

Con . prcaonçc dos Arqn. Rndorieo Pimentel. Luis gg 
gasto dº. Santos Bragg o lv. Coutinho de Honra. ao Enc:, Paulo 
Nr:-air. do Sousa Hino e Carlª: num" m:: da 83.171 do si 
. do Prof. sérgio amarra Bunrtc, sucrotârio Incentivo. teva íní— 
cio & #3! rcnniio ºrdinária, aonwucaáa pela primeira o douttnndn 
& ªprovar o texto estudado & roviato na reunião prooudonto. & &; 
Aerutârío Executiva ponderou qu. nua da: reivindicação: do ofício 
na ár. ginástro. refer—nto & ínnt;laç=n &! ÉEBGK, estava aonàa'ª 
tendído nnquolo nannato. ao: a mudança no crf—náo dn. salas do 
I.N.E.P., & por tal notívá aio BG santificava & sua nuauttaçªunb 
texto. ºbjotªu o Eng. Paulo Ftrrcira que o Grupo ora de aouwoqª 
gio inter—ministerial, anda dopoaâenáo do x.n.s,v.. rn,;a porque 
podcrin plottcnr no Sr. Hiaintro da Educação um; 3.1; míngua; && 
ra dª Pgliela da Cultura. sendo . arranjo de qu. tulavz e Etªrt- 
titio liga do provisárío, qae de na; hora para entre poderia ger 
tirado do Grupc. dado o iarít-r precário da atribniçío. ºs irq. 
andaria. Pinontcz : Iva cªntinho do Hour— nnnitosturun—zo . r. - 
ver da nanntonçâo do rcgàstro, tendº . pri—oirº asseverndo que 
nio iria ratirí—io por aí aonntnr do textº. devundo explicar vp; 
bol—ant. ao Ministro, qunndo d. entrega do ofício, que . ites Ji 
têr: ntonáido. º ãeerutirio Extcutivu .rirnon, em respect. ao 
Eu:. Paulo Ferreira. que nio Juiz—vn cabívcl. apê. quaze un uno 
as longo do qual . Grnp. pleito.“. can rnait. um local nª IBEP 
ond. pudoszo tn'tnlarbac, tnsurçtl—so sanita . ntoadíncnto dn qª 
dia:, n.oinnndo-a do 1n3gttstntâr1ª para . Orago. Afirmou tan- 
bín qui o pedido &» ofício nin permitia : int—tprotaçãs que 1h6 
dura o Eng. forr—iru. sind. pois anccuuírto modifizi—lo oa, nun— 

tando . far-a original. suprini—lo, pois nª. so pode plottcar . 
que já se obteve. Prcvnloconáo citro .: presentes a 3651. do pag 
sorvnr : roí*1ndiaaç;o no 908%. do ofício. foi . raucuaào do no.— 
no ana:—inhado para . tribazh» áofinitivo do dgtilogruria. 

GNDCE/SGD/tla—ÉQVQÉB.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GRUFO ÉLCIOKÁL DE BÉSEHÍGLVIHEÉTQ DAS GGSSTRUÇBÉÉ ESCOLAREâ 

At. da Wmôum tmún nomia ”diária. raiana: : 27 do 
Jaú. do 3.968 .» Intituto Mina,“. do Estados Podngôglaoa. 

ºu a mas” do; Arq.“ Morin Pin—atol. catraca—der 
&bntituto. Ivo coutinho do Wc ", Lui: me» de. Santos Bru“ 
a». ªna. Carlos Aloxnnúro Berbela da silva de si . Fiais rurrotr; 
de Souza rílho . do Prof. $Érgiú antrrn Buarto. soar—sírio Exctup 
tivo, teve início : #3! "mio «reunirá... mid; pela print— " para “bn-tar & nwiuçía do Grupo . uma a. orla.. : tor 
atx-uta. ao Sr. Inhalt“. amnentm :: rom—anão. &. suma 
. relacionando .: pratica—: de bate eu qa. » arma o Grupo chª 
de a na. aviação.. Agi: tenor luna: «Mwmçães Sªm . “nªkid. “ tem, o do interpor-r » nom :: mentiª: dns ami. m:— 
do grupo, o Sr. Wurm:- um aiwa ramilio pura a a. 28.a 
&: ari: meio minha!. pur: : “ines:-afin. :. sua tem final. . “xt. do criei...

( 

ºuvem/sen/cmo.—à.7,68.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

anura K&GIOILL a: asssnavxnxnro_nas cansrnuçâxs ESBQLARBS 

Ah dn gut-‘60:.“ com. "mªs «uréia-'nª... "atm . 25 do 

Julho do 3968 .. nt-Aneãrio di riu-.Junnntc. 

ºu a man: an Arq. Mais. ªin—ata.. IV. m- 
mum-summuaqmuam.mn¢s. ran. 
Char—lr: &. seu:. razu— o carts; n;caaa¢;. aunt... a. Silva a. 
sí . ão Prot. Sônia “em m.. scout—iri— Mil". um: ; 
nisi. . à:: rtuuiio oratnirtn. tona. lido Lsdas sªi.: .. rue—uq; 
93¢: a m W 4t1“. racha“ a» uma um 
gin «aint-..ao urna—g e anorutira. Iinauttvo :1... taianhids do WW . tnh-m &. atuou-gm. a m de qn. a“: can; 
nanhannn .. sr, linintro. cn— . xixi—n brotáiªúc. a. cit—a:: ro— 

mªnª.. . ' 

- GXDÇÉ/ãªª/ll,já*g$ªáªg
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GRUPO RACIONAL DE DESENVÚLVIHÉÉTD DAS COÉÉTRUÇõÉÉ ESCÓLARES 

Ata da quadracêainn pri—iru reunião ordinária. "ditad- . 21 do 

junho do 1968 a mnistirin da Monda. 

Goi- : presenç. de: ”' Mori“ Pinata]... Luíz»- 
gunto «os Santo: Bus. . Ivo (=o—tim do Hum. do m.. Paulo“; 
reira e. m um . en:-lol .ucsnadr. Babosa é. m" do si o 

da Prof. six-gio Mm Mto. santª-is monti“. Mim—um 
na Matiz-19 du naun; na 1238. rami?» arginírh ªustin-da" 
: um entra roemmçÉ-l ao am, condo . “whom Cur- 
te: um cagando que » in:—in do vêz—h: proponâção: apt-lcª 
um. Wacivmnto, tªum #34» à.» radª“ . Qm. Jaw. m &. "lutªria do Grupo, e qual «atari: antigª- de 

net!.“- têm o Qua 0 um já «tºcam uti . pregnant. . os pro «- 

bim. do prisc— m qu. o um :. Mto. tatica“. . Ma. - 
unto um]. de um trabalho:. º Engenheiro eah: non-dri. & 
pé. o estudo chiado dc end; toco—Mgª. ficou caem-do d. rcª 
ml.—lo: . ”anistia—lo: » prªnto “mir. ªo Grupo; e ªvestruz-'do 
Executiva lou wa «& ampla «& cristo qui o Sr. ªcordou-dor enem.— 
çou ao &. intuitivo. explica-de : nttunçí- erige. m . noa—anulª 
do do "culminar da nª“ a. gratificação: ao am;». Comum 
Mín qu. :: Sr. Games;—â“ vtajarí pªra o exterior : 26 da cor- 
nnto não, Spª. . qa. Itá amem : reuniª. 

ams/sen/mw &, 7 , &&,



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Gªm ““IÚKAL DE DESENVOLVIKÉRTQ D.Aã CONSTRUÇGES ÉSCGLARW 

At. &. qandrncínânn rcuaiío oráinírtn. roallsudn . 1% do Junho do 

1968 no Hiníotírto da FQUQnáa. 

com a presença do: Arqg. Rua—rico Pimentel. Luiz A! 
gusto dó. 5.330: Bragg . Ivo coutinho dc Nnurn. das Eng.. Ptax.- 
hmirn é. “as. mu. e Carla. noz—adro Barbas; &. silv— de Sí 
. do—Pret. sirzia Quartz Quarto, soaretírto Executivn. realizºu— 
—.. ». nzniutêrzo 4. insana—, cuz. lean, rouaiín ordinária a.:g; 
uma. : oz.-ínnr as rácu-cadaçãna . nora. naco—iaàaán: ao Sr. Ht- 
niatro dn iducnçío . Guitar-, taua. nido *prbvuda por “anni—lªne 
&. . Root-Qndnçªn 02/68 . eoanidnrgâen ninndantononte os tcxto. 
dn: G..-1; rcaenaadaçZQ: .: prªi-tc. Fui iza—ln-nto trttndn . 
sitúnçí» oibarnçant- na que ao l£h&.0 Grupo. que doado avril paª 
ximo guasca. nin rúcob&, por cima trabalho., :» gratificaçªçn . 
que tou dírozãc. ªmanhª. : Sotrctirío ªnnoutâvi info:—ndo que o 

Prof. Carlo. Hunt—ro. Gonrdonuácr da Grupo. dur—ria .vxntnr—l. 
com o Sr; nlníntra ni prôxinc lou—nn ., nani—, .:clcrocnr . cnc. 
dn r.:ulun-atnçzo da. 433353; 

annem/saa/enn,—kv7.68.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

&RUPO KAOIQNAi DE EESEHVQLVIHEHTO BAS coxsrnuçãzs Escahàaxs 
Ain dn trigooi-a non. reaniio urâiniria. roulízada & 11 do Juana 
do 1968 no Inctítnto ªncien—l do Entudel PtdngâgioOCu 

éon : rrcneaça de Prof. Cirio: Gorrca Mutante. cagª 
doandor, ác— Arq. Rudoríca Piueniol, Lui: ingusta do: Santo: Em; 
gn . Iv. coatính. a. usar:, às: Eng. Paulo !brroira do Stunt ri- 
*1ào . 65:10: Aldanadrn Bartos; dn Silv: de aí o ao Prof. 35331: 
Quartz Duarte. S.erotirio E::cutivo. teve início a 395 rnanáãnucr“

& dtnírin. tona. & Inc. ªnula forroírc até. autor dc'eawoltura . 
sua 93901193. do once—tro prtoodnnto, oxibínáª .: &RtCPKOSQtºIIÚI 
reconenánçªªc . aut.:aaeb, «eu as nonatº; do grupo. saia.. o cu- 
cnntíec quanto & dofíaitivn dior—sição do anturini. Saccriá . 
Enc, Curie: Alexandr'* e.— & nnnoaain da Sr. Gnorêcaaáur,quo paª 
tino: annuaire: ic ofbtunsnun as Miniatorio da Plano:—nesta, '- 
oau gabinet. (3.1; 123i &. pridto de Hinictírio à. riso—dn), sq! 
pro qa. dªle: :=. pano... pnrtiaipur & sr. Coordcnador. 
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GRUPO NAGÍQHAL DE DESEHYQLVIÉERTO DAE COÉSTRUÇõES B&CGLARÉS 

Ata dn tràgílina oitavo aos::o ordináriu. ronlízadu : 6 de Junho 

6. 1968, 

60— a pronoaçn do Prºf; Carlos Corro. Rattata , 
Georgeanàer, do: Arq. Budorieo Pimentel. Luis Angucto dos Stato. 
Braga e Ivº Coutinho e. near. . dos Eng. Paulo Ferreira do Souza 

Filho, e caries Aluxlndri Barbosa da Silv. da si. teve inicio . 
38! "uma. ordinária 60 armas. tendº o m, Fuulo uma. "l.-a 
citnde & prioridade de seu depoimento, tendo an vist. . 3080.01— 

da: de unir cata: do tômíno da reunia, quo correu em «ptr-so eu 

tou inicia, com & anuênain do Sr. Georúoándor, o nr. ªnule rorrqg 
r. nunariea par: o non-o : aceitª. do Grupo de conpilar alguna. 
r030aoadaçzes ' enviª—les aº sr. Híníotro. dando assi: euuprí-oª 
to &: ãnnuuhíaaias logtlacntc Atribuidn- aº Grape. º Sr. Geová: 
nador, quo fnltarn ; rouniío procedentc onde fôr: vsatiladu . íª 
4635. eensordou cou : noa—;. pedindo que fôsse-. na: prâxi-o ea— 

eontrm, trasiáqa silvia; Bazooka... Roopondou & Enc. Paulo Por— 

rcir: que e Grupo ;; culªtra disse. pan—undo : &xpor documcntos 
prcparndos, o do qunl nãº ropradusídas .: aipim: ou ganza, Sag:— 

rzn . ?róf. nanearo, apê: o exa—o do material, que o Eng. Curto: 
Aloxnadro disn— unâroruàdndo ontntísticn . configuraçic durinltà 
Vi no conjunto do roeonondnçªeo, Comunicou tanhín o Eng. Pnalo 
Ferreira que » Sr. GOPAU, do EJB fºi inatadn pelo Ministro into— 

. rins do Interiºr»: dar uma deságiº final, em nome do Bancº. nô— 

bro : reco-ondaçío 63/68 do Grupo. A Sra. athaide Schultz, pro — 

aontb & reuniãº. fªs long; oxplnnnçie sôbre aspoetos pogativosdn 
promoçªo auto—Étien, senpre qui Citi iniciativa 5 te-ada seu e & 
tendinento prârio do requisito: híninos dc.coaviniincin podngígâ 
en. lurar—ou o Sr. Coordenador qu. no encontrº que tori eu. o 
Sr. Ministro. na prãxíma sen—na, tratará do cano das gratifieg — 

ção; do Grupo, suaplnlas donde nbriz, boa como da novu ora—unção 
jurídicn dns unsnat. ªté. mais havendo . tratar. fºi encerrada 
& sessão. 

sxacz/sap/eus.—;e.6.68.—
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anuro Emma”. DE amas mbvmax'ro DAS cousmuçõas mamas 
Ata da trigésima titi-n rouniío plenária. ronlisadi & 3 do junho 
do 1968 nº Centrº Brnailoiro do PCIquill. Educacionnís. 

Can : prosonçt de arq. Radortao Pimentol, Coordenª 
dor Substitui... dos Arq. Ivo Cªntinho de mar. . Luiz manto do 
Santa.! Braz.. do: Eng. Paulo Furroir. &. soul; Filho . Carlo. 
Alexlndre Sarbooc é; Silva de Si. teve início & rouaiâe plonirin 
eonvaenda pelo Gceádoander oubztitutq. Hugnáo dz pnlnvín.» ia:— 
ânulo rerrcíra sag'ríu que na laguinto r-uníic ond: Utahro é: 
Grupo towns—e prºjeto. do rooonnnúaçío, atravéz dos quais & Gru— 

Wàwàwpo Kauionnl &. Desenvºlvinonto das Construçªen Econ&qnpo donna.— 

tranno o cumpri—nato &: sua: ntribuiçãe- abrantIVal. fbra— sugª 
ridns. no longo &; reunião. alguna; possív'ia rocoucndtçãeg, do» 
Vtudo &.ataáa cada integrante do Grupo for—clizi—los por escrito 
par. suhuotâ-le: . discussão no prªxino entoatro. o Secretário 
Executivo transmitiu no Grupo . iarur-cçãn que recebeu do Dr. E» 

6103 Franco. Soerttârto Geral a» usº, qaaato & exintonein de una 
bªla.—dn—ontudoo tªngo constrªçães oucolaroo. fàrnsaidn pel. 
U$AID, dcvcndº o adºto-plndo. : ser indicado pelo Grupo, pastar 
oito semana: nas But—dºa Unidas. 9 Arq. Radarico Pimentel devo- 
ri, por isso. n*íttnr—oo com o Dr. Euooa Frcnao. O Sr. Coordenª 
der pediu ao socrotíria txccutívo que lhe ana:—tnhu... cipiaz do 
tidnn na Ata: da Grupog Toª»: as nombres do Grupo tult;rnn : Q; 
paador oonnàdornçªos sôbre o: iupnlttl qu. enterra. o Grupo, . 
anda Iai: havnndo . trutar. foi anenrrada : ...não. 
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anura RACIONAL as nssnxvoavznanro DAS coxsrauçôzs ESCOLARES 

Ata dn trigêstua next; rouniio plcaârin. realized; em 31 de maio 
de 1968 na Inntituto Raciºnal do Estudo: Peáagõgicos. 

Gon . presença dos Eng. Pcnle FarreLrn d. Sousa Fi- 
lho e Ciriº. Alexandre Bnrbosa d. Silv: de si. de: Arq. Ruderiee 
Pímentél, Ivo Cantinho de Honra e Luiz Angasto dº; Santos Braga. 
e do Prof. sérgio Guerra Duarte, teve início & scania ploníria 
convocada pelo Coordenador substitata, Arq. Rudorieo Pimentel , 
tendó siáo ventiladn, nn reunião, a situação em qu. se acha o 
Grupo e o; prºblema. que o mºema surtºut. para levar adianto seus 
objetivas pri-neiais. 0 Eng. Paulo Fbrroíra infºrmou que o Hªªg 
titio dº Interior, através de titular interino du pnata. interpg 
leu o sr. sarau. dª BIB, ao sentidª a. que outa entidade respon— 
desse & reco—ondaçxo feita pela Grupº no inicio de fevereiru.roi 
examinndn : quaztía de 51396319 que deverá realizar-se nº fim do 
Corrente ano em São Paalo, bem cºm» & neecsaidade de un cátondi— 
acata pràvío com .: viria! autoria-dos ostaáuais que partícipn - 
rão do canal—vo, º Secretáriº Executivo fºi indagado sôbre o qª 
damente d: questão das grntifiençªen de Graça e da: previdência: 
touca.— pelo Sr, Coord-andor. respºndendº que eu fnac dc ausân — 

cia de noz-n, o da iniciativn qui tomou do trat-r peosoal-entedb 
problema, 58 810 prôprlo podería responder no Grupo. rieou doq; 
did: ptr; negandarfeira. 3 de junho, ul. nov; rouniio.

. 
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QRÚPÓ EACIÚHÁL DE BÉbENVGLYIHENTÚ ÉAS cºªârnªçõªs E&CGLARÉS 

Ata &; trigêsiaa quintn rouaiªo plouírin. realinndc ou 29 do ani. 
do 1968 no inutitWZQ &:ciennl é. Eutudos Poáagôgieon. 

Cau . yrosançu do. ªr:. Frei. Carínn Corro: Kg-cnro, 
Coordtnnder. Inc. Punta Fbrrnira de Eauna Filho. sn;. Guriªs ªiai 
xundr. Enrhaaa dn aírvn a. Si. Arq. ªuê-rico Finantol. Arq. Ivo 
Coutinho do Moura . Arq. Luz: anguoto dos Santo. arma.. a do Pnun 
sérgio Quartz Bugrto. tive início & senti» p&cníríu eºnvoeaáa po— 

lo ªr. coorêonnáor, tchan cognien. na curto dn reuniªo. & ceguin— 
te orden do dina 

GRUPO 'RÁÓIÓXAL DE BKÉSEKVÚLYIFÉÉKTG BAS 391531” ªiaçgâã E&GOLARÉS 

Reuniãº roalilnún ou 15 do muto do 1 968 _ 

ªvant de diz 

1) — : alter-çãº dn partiria que 61.93. aâhro . ro—unaruçis do: 
atuªr». de ºrago; 

Unnado da pnlnvrn. o ªr. etardonadnr afirmou na prá— 

xina senna; Ji dev—ria &cr rcáelyiáa : quantia &; rogultmontnçío 
dn; grntífiquçªos ntrihuidns nº arupo. indaganda ou seguia. nª 
Eng. Girlªl ÁLQxanár. liªr. . provinãb de ªrgumento do EXDCE par: 
1963, tauª. ªst. rcnpcnàide quo nin podori. aprooantÉ—lo se. na — 

to. caber em quanto montaria o: gustas atinente. às gratifiençªàn. 
O Prat. Hannaro. .. tenpontn. crit-ou que poderia ser tutto eu 
titania parcial do entra: despenaa. incerpornnda—cc ánpois :; alª 
uivo— ou. jgtoag. 9 Arq. Rudorieo Ptaeatol pre—ateu trnser,nn rcª 
atão saguintó, o parecer nªbrõ . livro editado pelo I.R.E.P.. & 
fim do no «xaninar : pcnaibilidaá' da reediti—lo. O Sr. Coordenª 
dor uá&1tíu . possibilidade do um cent—tº can & ªiiizín do abriu. 
. fin de conhecer o aproútítar o seu ncêrvo a. parte referentn . 
pluntno do «sonic. incumbiu igualmente no Soarótírio E:.eutiwudb 
preparur ofícíª ao Sr. Kini-tro. pedindo nta; hen: ofícios parnJgg 
var . Bªh . omitir parecer ácfinisive sªbre & reaoucadaçío devºtª 
po. 9 acerotáráu Lou o: otÉaias uxyoáíaol 9610 Grupo, . o Br.Coq; 
&:naúor cria—au && t entregue aº ár. Rinistro o: deãº. do Censo 
Euaolar, var. divulgação, por Sua gxccloncín. ; tnpransn & & opi— 
niao pública em gar-1. Khªn nais ªnvuado . tratar, foi encarradn : salsão. 

GNDCE/scn/amo.—1968 
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GRUPO NACIONAL DE DESENVOLVIQENTO EAS CCNSTRUÇÓES ESCOLARES 

Ata da trigésima quarta reuniãº plenária, realizaºa em 17 de maiº 
de 1968 nº Institutº Naciºnal de Estudºs Pedagógicas. 

Cºm a presença dos Senhºres Prºf“. Carlºs Cºrrea flasca- 
rº, Arquitetºs Rudericº Pimentel, Luis Augustº dºs Santºs Braga e Ivº 
Cºutinhº de Mºura, Engº. Carlºs Alexandre Barbºsa ºa Silva de SÁ e 

Paulº Ferreira de Sºuza Filhº e da Prºfª. sergiº Guerra Duarte. Teve 
inicie a reuniãº cºnvºcada pelº Sr. Cººrdenadºr, tendº este Comunica— 

do aºs presentes que não poderia, º vista dº um cºmprºmissº urgente, 
participar da reuniãº. 0 Arq. Rudericº Pimentel sºlicitºu dº Secreta— 
riº Executivº maiºres esclarecimentºs sºbre a alteraçãº da portaria 
que Fixºu as gratificaçães dº Grupº, nºticiada pelº Sr. Cººrdenadºr 3 
pés a Última reuniãº, tendº º Secretáriº asseveradº que sº º Dr. Mas- 

carº pºderia, cºm plenº conhecimentº, esclarecer a questãº. Outrossim, 
lamentºu º representante dº institutº dºs Arquitetºs do Brasil que aº 
ºbama iniciativa de ºrdem prática fºra tººada para a instalaçãº defi- 
nitiVa dº Grupº. 6 Dr. ivº Cºutinhº lawentºu, seguidº pelº Engº. Car- 
lºs Alexandre, que apesar de ja estarmºs nº mês de maiº, nada sabemos 

sºbre os recwrsos financeirºs para 1968, prejudicandº assim nosso prº 
grama de trabalho. O Secretáriº Executivº salientºa a cºnveniência de 

se cºnsultar aº Bancº Naciºnal de Habitação sºbre a recºmendaçãº do 

Grupº. Disse igualmente que a ºrdem do dia para a presente sessãº,teg 
.dº em vista a impºssibilidade de participaçãº dº Sr. Cººrdenadºr, fi— 
ca mantida para a prºxima reuniãº. Mada mais havendo a tratar, Fºi eg 
cerrada a sessãº. 

uaºaºeºmº 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GRUPO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAS CGNSTRUÇÚES ESCOLARES 

Ata da trígêsina terceira sessãe plenária, realizada em ºito ãe 
mais de 1968 na Institute ªacíonal de Estudºs Pedagágices. 

Goa a presença das Senhores Prºf. Carlºs Cºrrea Mascaro, 
Arquitetºs Ruderíee Pimentel, xv» Cautinh. de Maura e Luis àugusto 
dºs Santas Braga, aºs Engenheiros Carlos Alexandre Barbºsa da Slip 
va de 85 e Paulo Ferreira de sºuza Filho, &; Sra; Zenaide Schultz, 
da Sra. Linda Andrade e'de Prºf. Sérgio Guerra Duarte; fai lida e 
aprºvada a ata da sessãº anterínr, tendo . ãecretâria Exacutívo,do 
Grupo, Prvfç Sérgiº Guerra Duarte, afirmaáo que a partir da aussi. 
antio aa realização, as atas cºrrespondentes passariam a ter apre- 
sentaçâº fºrmal des atos oficiais utilizadas nas ªonselhas do go - 
vêrno, pondnisa de parte e mºdªl. adºtada pela Prºf; Campos &. sc- 
cretanigr as primeiras reuniies de Grupo, ea junho de 1967; A :? — 

dan da &ía ê trnnscrita abaixa: 

...E.“ GW GN E?» N?º-V T LASW 
Reunião de dia 8 de mais de 1968, no 1.3.3.9; 

“mmm 
l) - Particípzçâe.dº Brasil no Censelho Diretºr dº CGNEECALQ 

Z) — viagem da Sr. Ministrº ao Mâxíco; 
3) — verbas dº Grupº para 1968; 
&) — possibilidade de reeditar & publicaçao Exºjgºgg_gg_gªlªg_ªg 

, ,?“ de umas. 
5) - cumunicar ao Grupc & relaçãº de bºlsistas selecionadas para 

ida ao curse de CGNESCAL; 

6) — comunicação da Br. Ivo Cºutinho de Honra, sªbre : posslbíli - 

dade de entendiment' dº Grupo com dºis destacadas especia - 
listas; 

7) — oprsblena da instalação definitiva de Grupag 
8) .»a utilizaçãº das fichas de CONESCAL para & padronizaçao es- 

tatística das dadas sôbre eanstruçees escºlares no Brasil « 
Duna Zenaide; 

93 « expediente: 
a) ler para a Grape & relação de bºlsistas que já passaram 

pelo cemscu. 
b) & assinaturn da revista;, 
e) material de divulgaçªi de emprâsà canadense;



2; 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

19) - o convênio cam . BKR - Dr. Itamar Dias Rºcha. 
11) - Outrºs assuntos, . 

usandº da palavra, e Eng. Paula Ferreira sugeriu Q&B . 
Sr. Ministra da Edacaçãa divulgasse & quadro «pras atada pelª Sra. 
Zanaids âehnltz aºs mgmhrss de Grupo, resultanta de Gansa Fseslar,o 
pelo qual fica àemsnstrªáa queg ao centrír io de que mticím a: a , 

tutíno da Riº &: Janeiru, aih apenas um milhâb a meio ( e não sei: 
milhies) de criªnças qae nãº via à escala per falta das mesmas, pºis 
diª autres ªai; milhies e mais que nªs vªh & escºla, . mºtiva alega 
&: nãb € a falta da.mesna, parih outros (dºença, candiçªes ecºnômi— 
cas precárias etc.); Fazendº as: dêste quadro, º sr; Ministro ras — 

saltaría que º prºblana da tªngaçãà nãº ãepende sá do seu esfirço & 
fronte áa pasta, mas ée anitos entre: condiciºnantes. O Dr. Ruderí- 
co Pimentel sugere que na entrevista cºletiva && sr. Ministry, êste 
seja aanassarads pel: Grupo, as qual dave ser atribuída & iniciati— 
va do eáélareeimento; o Dr. Haseara informºu que o sr* Ministro não 
vªi mais an E&Xiee, acaº pretendia, gªnas assim eaertunn & citada 
divulgaçãº. Ficºu decídiáe qne & Sra. Zenaíáª Schultz prepararin.uu 
documento sôbre º assuntº, encaminhando—o.áapaís aº Sr. Ministro; O 

Sr. Coordenadºr apresçntau aº Grupo a.9ra. lauda Andrade, que vei. 
de Sãº Paulo para assessºrar o Diretºr da IEE? e se fªz present. : 
reuniãº && nunca. o Eng; Carlºs Alaxandre lªn e áacuaent. fixando a 
pºsiçãº às Grupo quanto â partícipaçªb do Brasil no Canselhn Dire - 
tar de CORESCALª tendo o nr. Bascare afirmaáo que & esntríbuiçãb da 
Brasil, con & anuência ao ârgâh da UWESGO, baixar! para 20 mil díhi 
res anuais. Quanto às verbas do Grupº para : carreata ann, depend: 
ainda da encºntro que ter! eua & ªr. Ministro. e Secretário EznemnâL 
v. exibiu aº Grupo & publicaçãº de IXEP sôbre preietas às salas de 
aula para cursº primáriº, lançada aa 1958, a fim da se exaªinar & 
pºssibilidade ée recditar & aula, daudt cunpwímanta à sugastãn dc 
Eng. Paula Ferreira de souza Filho nº tocante à ãiiulgaçâb de esta» 
das e projetºs para tªdas as autoríâaáes eStaáuais e particulares. 
0 Arq. Ivº Cantinho de Mºura disse ter—so avis tada cºm dais calhau- 
tes eSpecialístas brasíleâ ras, Srs. Píngarílhe e Gºnçalwes Carneircy 
» primeirº a» “E?! e bºlsista da USAID nºs EJtaáas unidas, anâe fãs 
na cursa sªbre censtruçãb escalar, o segunâo, da Ministeriº ãe Pla— 
nejamento & incumbida da articulação ãe unívarsidadss americanascam 
º nºssº gºvêrnº com a fita de erradicar os mocambcs dº nºrdestegsqn 
do de grande valia um encontra de Grupo aaa amhesgº ºr. Coordenª - 
dor lamentcu que ati & pregnant—, passadéw váriºs meses, o Banco &; ciºnal de Habitaçaº nãº haja respwnãida & reesmenâaçia da Grupo. 6 
Dr, Ruªeríce Lauvau & trabalha ãesenvalviâb pela Sra, Zenaide Sena; tª e sugeriu & fºrmalizaçãh de seu aprovaíkamente nº Grupº mediante 

Ag _ 
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gratificaçao especial. Indaguu em seguida ao Gaardenader sobre as 

prºvidências ji teaadas para instalaçãº dº Grupo, tendo . Profª. 
Mascaro respendido que e Eng. Heraláo Guíaaries Ralf recebera dê— 

lo a incumbência de.instalar definitivamente e Grupo na Sagª. de 

Arquitetura Escºlar; Os membros de Grupn estranharam que quase un 

ano apªz & sua implantaçãb, » Grupa ainda cºntinua desprevíd. dª 
recursºs financeirbs e de lºcal de instalaçãb, sbndo essa última 
previdância, depa demara, em lavinia & cabe, a principal respongi 
vel pelos embaraça9.eam que luta » Grup. am aaa fase atual de 02h 

pansãb de trabalhºs, e Secretãria Executiva exibiu ao Grupo e exp 
podíente constant: && ºrdem de dia, e nada mais havendo a tratar 
fºi encerrada & sessao; 

***ttmtªti 
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"DÉFICIT" ESCOLAR no ENSINO PRI %ÃRIO E 

SUAS IMPLICAÇõES 

Zenaide Cardoso Schultz *) — INEP 

O diagnóstico da situação educaciozal do país, alvo dqs 
estudos e peSquisas a que, no Ministério da Educaçao e Guitar_a, se dg 
dica o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, vem sendo esclareci 
do com & Configuração de novos e5quemas até então não evideztes, priª 
cipalmente com relação ao ensino primário. Devido ao seu ezríter de 
obrigatoriedade e de educaçao básica geral, análises mais mi: uciosas 
têm sido feitas sôbre êle. 

Muitas vêzes empresta—se, â pr 'me lra Vista, & quantita— ' . . . . . tivos numerlcos, Slgnlflcados que nao expressam & realldade completa, 
e a interpretação dos fatos pode resultar distorcida. 

O censo escolar, realizado em 1964, por iniciativa do 
INEP, com a cooperação do IBGE e das Secretarias de Educação dos Estg 
dos, revelou que, das crianças de 7 a 1h anos, num total de 13,5 mi — 

lhães, 8,8 milkães estavam escolarizadas e 4 ,? millões gago frequenta— 
vam escolas, o que representaria um déficit de escolarizaçao de BMÉâa 

N 
_ ) , . , .-. populaçao na falxa et:.r1a de obrigatorledade aa educaçao elementar.

1 Se, consiaer ndo o número absoluto dêste déficit — &,7 
milhães — sentimos a amplitude do problema, mais grªve êle se torna 
quando se analisam as causas da não escolarizaçao dêste vultoso con — 

tingente de crianças. As apuraçges finais do censo escçlar vêm esclª 
recer que, dêsse total, apenas 1,4 milhões (10%) não estudam por fal— 
ta de escola no local ou por falta de vaga na escola existente. Os dg 
mais 3, 3 mil: oes (2H%) nao se matricularam por motivos outros, alle ios 
à presença ou nao de escola, como: por probreza, por terem gue trabâ 
lhar, por deficiência física ou mental, por doença, por já terem con— 
cluído o curso prius rio ou por desinterêsse. 

' . . . . ' . N ' O def1c1t do englno prlmarlo nao e, como "e 
. & S . . Vldo somente a falta de escola. Outros fatores de mals d 

to contrôle interferem para sua existência. O problema a 
. 

, 
, .. N . _ 

A x.! sua malor parte, da area aa educaçao e se dltua ao ana::,o do co;p_exo ' . . 1 . . . soclo—econômlco ae subdesenvolv1mento. Mals detido ex -xne demonstr e>rme 

o problema apresenta aspecto mais grave, como era de ae espe ar, nas 
. , . e A . ' . . 1 zonas rurals, onue o balxo nlvel economlco-cultural & o prlnClpai rc G')% I N A . 5 ponsavel pela nao frequenc1a & escola. 

. N N ( , .. Daqueles 3,3 mllhoes que nao procuraram matrlcula lndâ, 

) se K....) 
pendente da existê lacia ou nã o de escola, 2,0 milroes (quase 2/ 
localizam na zona rural.
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A escola sõ cantata quando a comunidade sente sua HÚCuâ 

sidade. Do contrário, permaneoe-Vazia, fechada ou mesmo inexistente 
pela indiferença local, 

. . o, __ Ainda o censo escolar configura em numeros este 1 . , 

quando estudou & escolarização das crianças de 7 a lh anos, segundo o 
f ' 

- . N ' , nivel de instruçao ao pai ou responsavel; 

trianças cujo pai ou res - Frequentam ou fre— Não frequentar nem 
ponsável (*) quentaram escola frecuentaram escola 

É analfabeto ' 
57p3% #2,7% 

Tem instrução primária 84,0% 16,0% 
Tem instrução média 96,0% 4,o% 
Tem instrução superior 97,2% 2,8% 

(*) Anais da "II Conferência Nacional de Educação". INEP 1967. 

Embora haja grande carência escolar nao se poderia cha— 
. N I N mar "excedentes" às crianças nao escolarlzadas que nao demandarsm ma— 

! » . . ' . . . . tricula. Eis porque o emaino primario apresenta dificuldades peculiê 
.. a . .. . N .. . res nao resoluveis por Siuples programas de ampliaçao da rede. Aqui, 
p _ N no proprio Estado da Guanabara, de populaçao concentrada e urbana,aiª 

! , l . . I . . . da ha vaga nas escolas primarias e fºi necessario criar—se um serv1go 
. . N A . . A de flscallzaçao da freque101a escolar para conduzir à escola aqueles 

que nao a procuram. 
N . "' . A 1 ». A soluçao do problema da empliaçao da rede escºlar re— 

. I . . . quer esfôrço conçujado de recursos entre os três niveis administrati— 
vos (federal, estadual e municipal) para poder racionalizar—se a atuº 

"' -I . —. .. , . 1 çao dos Poderes tublicos e ooter—se o ren ento desegado, ev1tanco—se iu 
! . 1 . , . , . . o desperdicio e a alspersqo as energias. Ésse o cogetivo dos progra— 

mas de Assistência Técnica Federal aos Estados. 

Dentro dêsse raciocínio é evidente que, como primeira 
prioridade, a atenção deve ser voltada para as Criam as que deuandam 
matrícula (1,4 milhões). As restantes não escolari7adas se irão intg 
grando paulatinamente no çrograma, na medida em que providências art; 
caladas pelas três órbitas governamentais possam ir sanando aquelas' < . 1 ' . A - causas DaSicas da estrutura sealo—economlca, e c 'J. ue & demnnfa se mani _... 

feste. 
Por outro lado há um deficit registrado no cepr 

N l . lar que nao e aperexte no Simples cômputo das natriculss e,
,
e mais flagrante nas zonas urbanas das grandes concentraçoes 
cionais mais desenvolv1cas. Trata-se das escolas que subdividem sugar 

! . . .. , ,. , . tric"la em tres e mils turnos, yregudicando o smelnc QªStCS crianvas 
. 1 ,L a 

__ 
' . A .

7 

pela reduçao do tenpo se aria. Nestas areas, pºis, e caramel; re—
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quer também classificação de primeira prioridade, consideran”o—se que 

a solução da demanda, pela redução do tempo e, por cor sebuinte , da quª 
lidade do ensino, não é justificável. 

O Censo escolar revelou cue mais de 2 mil? ões de criar— 
ças estudam nestas condições precárias. 

Temos ainda qae lªvar em conta (.ue há dois grupos decrkª 
ças que não constam das matrículas do ensino primário e nao represen- 
tam "deficit", mas são arroladas como tal. São as que ja concluirm;o 
curso e as que estao ou já estiveram matriculadas no e:;sino médio e 

nao ultrapassaram os lh anos. 
O censo escolar registrou que 208 mil orla“ a.s ca faixa 

' . I .. "' etarla em estudo j.a tinham concluído o curso primario e 406 m1i estao ' . ' . .! ,. frequentando o gira51o, alem de quase 10 mll qua 3a o ting m Ireguen— 
tado. 

A . N N 
Ve—se ass1m que a simples conparaçao, entre & populaçao 

, ., 
' r _ es colarizavel (iªm umero de crianças ae 7 a 1h anos) e & matrlcula da eg 

. o . "' A- . . .. cola prlmárla, Ilao nos presta uma lnformaçao real soare o "def101t“ae 
matrícula, valendo m penas como um dado aproximado da rnalidade,de ca— 

. ., , , . . N . ' . rater multo globa; e ao Slgnlflcaçao multo elastlca. 
Daí & anaassided me urgente e 1Ú30l“Vvi dos cstºços e le- 

vantanentos locais para o con:ecimento da rpzàlç “& educacior.al de sg 
tores geograficos cada vez menoreg (cidades, bairros, Vilas, povoados, ' . ' . o V . « areas dlspersas) ate clegar-se à dlmlnuta area do ralo ae alcance de 

cada escola. 
JCste prog Mrana de açsf o foi previsto pelo cenao cscclarqa 

* ' . f_ . . . , _ . ,. doou as rrefelturas kunlcipals, para anállse ae suas carênc1zs, todº“ 
. . . f . “ .! ,. . os questionárlos (c;an.ados"Bolet1m de Famllla Gm-l"), 33 clab31í1ca- 

1 ' ' .] A 
.5_ .

' nos por pag"er_os setores geograflcos, e onde constam tºpos aspas ln- 
formas basicos, colhidos de casa «p casa pelos recenseadurc m ? »: U) N O | 
nas urbanas e rurais de cada município, inclusive nome, enderêoo e 

filiaçao de todas as criangw Ms de O a 1ª anos recezl eadas no âmbito mg 

nicipal. 
O Grupo Nacional de Desenvolvimento das Construçoes Es— 

colares, como um dos programas de Assistência Tecnica do INEP, visa & 

épntribuir para a sistematização dêsse esfôrço racionalizador e Iara 
o fortalecimento da interrelação administrativa, desenvolvendo um ti— 

P0 de trabalho normativo, dentro ça política educacioual, na elabora— 
ção aos programas de construções escolares com bsze ea estudos prell- 
minares das realidades específicas locais e das nzetz s & 

cionais estabelecidas. 
« . . ' . Associando-s e os programas ae ass1stênc1a tecnlca aos de 

auxílios financeiros decorrentes dos convênios celebrxdos anualgczte, 
. . ' . . N , x 'ª' entpe o Mlnlsterlo da Educaçao e Cultura e as Sc cretar as ae aducaçao 

dos Es ados, est? retos abrir do amplos e claros c a_inhos ,ara & neces—



ª. 
.. 

séria revisão dos critérios adataªgª nos planejamentos educacionais , 

a fim de poder—se evolui; deg pianºs fúaciºnados para planos íntegra— 
dos que envolvam os três nªVêàg da enªino como um todo sequente,e si; 
vam de suporte à promoção de desenvºlvimento econômiço do país, tendo 
em vista "& interdependência compleaentar e convergente, entre o de - 
senvolvimento ecºnômico e o da educação". 

__ J 

(*) a Técnica de Educação dQ MEC. Cªefe de Seção do INEP. Membro da 
Comissão Ccntral do Censo Escolar do Brasil, Assessôra do Gru- 
po Nacional de Desenvolvimento das Construções Escolares, Cocª 
denadora da Grupo de Trabalho de Estatísticas Educacionais. 

INEP/zcs/cmo.—1968
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GRÚPO KACIQKAL DE nasxuvºàvxaaxro aas coxsravçõas'sscenaaas 

33: apºntªm ordinªria. recitalúi . ao e. abril da 1968. na 1a.- 
tituie sucaonnx da Ectuúo' yadagâgxans. 

: 'W 
3! — W 

l.. Arq. Rimini“ Mt.). 
2. Arq. lw mm do m 
3. m. m: Ansa-to aºs soam Br... 
&. m. mto hmm d' sou:; mas 
5. às. Curl-vn new“ Barba» &. ªn“ 4. 311. 

ª *WW 
1. mx. six—gio Guam m 

Ilª—WW 
“Mix—maiis, acpeúMí-aim bm ausência de Dr. Ita—ar m» Roam. : da mantª“: de » 

achar. naõ; tªnto: a:.» áwridºa. que; a motor do Bm E: - 
Bioma]. da financie : ”upei“. da roenuamhçíe do GME ao um 
to aº aprovaitmto do Muçãº de em: wa criação» de .sala 
ou novo. núclaos habitacionais. A noguir & ar. carla: Alix—núrt 
amico; »: munir: que ler., Matem fºi. &:t pelo Dr. 
Risca—o. a pm;—nata da COREÉCAL ªtinente à participação ao Brun 
o» um Conselho Mªtªr. Mamas « Eng. Carles Alex—miro, mito.: 
das vantagens apontadª: ao Brasil por um mticípuçíe 13. não do 
prªga—1a «armêniº firmada em fmz—irc. sendo pt:—tanto mma—. 
mima. ou gm. recursos rolam»: semi .. watt—partida. do vma-- 

tmn: diziam:. mesmm_ quo não &!»t 338. ”rua:—. 81— ” em“ 131631” porqui— & trmitnçâ» da dªmente » tª: de m— 

unir. m. ºu aos... msma &» Grupo em na Wi“? twin; “ 

(agem maxima redação da wu :; ser paga) da suª. W 
. . nºtificação ao nem fui“ pale Sr. Matt-o. Pum catia & 

ler «a: m alta . respota ºficial. tem o Grupo «mmao m 3 M quanta » mit—xr Mmtm áeat- participação. polar:“ 
do: autºs que m «mm suaitmntc nº mto & qac & Regio 
mou & vmr . um &; mªs?» e aquilibrar um mtos. 0 
Arq. Ivo “ªutismo &. Wu merla um encºntrº con Dr. Wegª 
ra “Magix? tal pºsição. 9 Arq. Lui: Braga ma tu.-bí— qu. aia 
MM. aprºvar : «incluia erigiu. º Eng. Errº:-nulo Pen—eira avez—i. «- 

gaa & havªiana de qa. talves & aviªçãº e; immtiu fºrçaria o
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Grape & num » providência mada—atm de su; Matançª . 

&& ram gti o W, no que foi. mts-mtuu 9.3.“ da 
mi.. 0 Arq. Ranieri» Ementª:. um que nin «mais»; rcª 
tm. mando tuda na camª de tui—1a; .- ». 991515». dwg 
rim.. responder zmm que «enter—mam: WM m n - 
Baita." . «mito. nu qm não podi—an tauª—lo ou nas m m «- 

tos. Panama o m;. Cula: Maw que nin veêm partici- 
par &» Comm Diretºr pºis ainda vi: nos “MW internª 
nato. &: mtb cºletânia m o Dr. m. qu. na mira 
durante g.. W m citam Milca-o da 1?t MM. ' 

nm dnidàãe qm êste Win º «Grua . 5.11q de 

nas: objcçªol & Menti“. 

amea/m/m .
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GR090 KACIOHáL DE DESENVOLVIHÉHTQ DAS COKSTRUÇõES ESGQLARES 

31! Reuniãº ordinárin, roalianda . 26 de abril de 1968. nª Insgª 
tutu Nacional do Eggman: Padagâgiool. 

I - Prasgªtoa 

A - Nha : 
11. Prof. Curie: Correa ªtacarc 
2. Arq. Radªr-ito Pimentel 
3. Arq. Ivo Coutinho de gaara 
&. Arq. Luiz Augusto das Santos Braga 

5. Eng. Carlos Aloxnndro Barbosa da Silva é. 55 

6. Eng. Psnlo Ferroirn de Souza Filho. 

B - goeretârie Executivº 

1. Prºf. sérgio cuarto. Marto 

II — ªssuntºs grªtªdes 
Danda início & reuniª». o Sr. Coordenador exprimiu sua ;; 

tisfnçªo pºr #aber que o Estadº de Mina- Goraís nach; de fundir 
num 35 argªo as várias entidades gcvernamentail existentes que .— 

tê então cuidavam, eadu qual por ai, do problem; dns euastruçães 

eseslarel naquela unidade da Fedornçío. Atribaiu eau; divisª» ao 

esfârço do Grupº em âmentir nas vâriea Eatades uma &antnltdndeiª 
duiaistrutivn lustrada eu aritãrío raciºnais, ovitanàe dupllçnçªml 
. esfºrçº: em dêm. Tratando em seguida dn questão das verbas do 

Grupo par. e surronte exercício, dita: o Prof. &.nearo que embora 

são fãs:. posiívol . :tenáimsnxo do 3555325 pedido pelo Grupo.n= 
1. notada de mana» o I.X.E.P; estava am condição: de menos terna— 

eer, dotando » Srl Coordenadºr ronlixar um encºntro com o Sr. Mí— 

nistro && Educação e Cultura pnssn gcârto dn ggdián. Palau & so— 

guir da td. de Sr. Ministra aº Máxieo, aproveitando na; viagem 

no: Estudo: Unido: pura participar dn pasan do Sr. Galo Piss: a: 
OEA. Em vista da anlnagun pmi. Méxicº, Sua Excelência faria a.. 
contato cºm & díroçia da CONESCAL; O Soerttário Executiva catani— 

eou Já taram sida encaminhados com interessadas ou inferno. rotu— 

rentus & oferta do bªlaas pelo CONEÉCAL, devsndo no fin de .bril 
lorus enviados ao México ºs nomes dos pleitsantns escolhidª:. 

GNDCE/sGD/ano.e
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GRÚPQ KACIÚNA—L DE DEâÉªVQLVIMEETO DAS Cºxãmgçãªã Eªººiaâªªª 

39% Reunião ºrdinária. ranzinzª; & 23 ao nhríl ao & 968. na ln.— 

tituto Ennianal &. Eatudos Podagôgieos. 

! * Prnaóatni 

A ' ªaªªãâa 
1. Irmã. Cªrles Gçrroa Mascara 
?. ªrq. ªndaria: Pimantal 
3. áreª. Iva Cºutinhº de Moura 

&. Arq. Luiz ânguxto don susana Brggn 

5. Eng. Gurias Alexandro Butuca; da âilvn ªo && 

6« Eng. Paulº ?arreira de 39“:— Filho 

E * Searatârio—Exaoutívo 

1. Prºf. ãêraia Quwrra Buarto 

II — Aannntºg egªtadºs 

Heanide às 17 horas na Gabinste do sr. Birctor ao Ixxr,o 
Grupo dirigia—ao. incorparnda, & Secretaria Geral da MEC. na tqg 
cetro nadar &» Palâaío &. Cultura, & rim.da estaboloaa & casca — 

tra com : $$, ªntôniº Carlos. que não puâern esaparecar no dinª 
preeodcnto & reuniãº para a Qual fizera data; antes da ida ao lg 
s;1 da eneanàrú, o Cººrdenador substituto. Dr. Ruáeriae ?tnnntnl, 
dou ciência aa Prºf. Carlºs Mascaro (ª.-as reuniã'es aráarioros & M 
toma: nela trataáes. o secretário Executiva sugeriu aº Grupaqus 
enviª—nao ºutºrgas para obter do Eng. Itamar Dia: &eaha, rapto — 

:ªntanto artdeneigdo ao ganza Kacicnul da Habitâçíº junto na Gtª 
po. uma informação definitiva quanto aº resultadº da roecmaadn — 

gia encaminhado àquela organizaçãº há.main ãe quatrº motºs. 0 
Arq. Rudorieo Pimente1.repraéuaiu, para o ar. G&ºrdeanâar. suaíg 
piniio dá qua &Làuu nombre do Grupo deveria «companhar o ªr. ªt— 

nistru da Educaçãº aº Méxicº. tando & Prºt. Malcata canoordzdo & 

r&speita ás cenxuniânnin dn ncdida. lambranáa amam» qn. & próprio 
Sr. ªinicãro ji Vbntllara & pazaiàtlidade de taxar—se aoenpnnhar. 
por oeazião do encºntrº que mantivçra aum âla. Pref. Maaaaro. ª: 
âoarctaria Ger—1. npõs prolongada aspera. & Grupo foi intoínsdo 
paio próprio $r. Antªaío Cirio: que não seria paaaivul o anaanmnn 

tendº em vista ou múltiplas araxaras dªnte álâime, ficando galh— 

adiada gªªg,g£g & rtuniiº— 

awbca/san/ema.—
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Gªliª!) 33610331. DE WWW 2333 CGKÉTRUÇBES imam 
a9: W Wnim. “indicada a 22 a: mu a. 1968, da m .- 

titato accional da Bataan; Pudngâgieos. 

I - «& -Qc' 

* ' ªsaªzaa 
1. ªrq. Rªúlríªa Piacatu: 
:* ªrq. Itu Cantinho do Saara 
3. Arq. Lais ànguatº das ªnata» Brasa 
&; En:. Paulo Furroira 4. Sºu:: Filha 
5. m. caries new” when &. ªn.—m «. sá. ªªWg 
1. Sfat. 85:33» Gaarrn Bªnzai 

31 ' âªãªâ£ª£.!£n!£ª2a 

Dandº inicia & ruaniío. a ªna. Caxias Alcxnndro cºmuni - 
dun ao sacratirtu sancutivn qu. nanaultnrn n ºvarianª» pnra & uq; 
na, Sr. Antôniº cªrina, : reopeita da pºslibiltáadt de aº tram.- 
fbrir a «nuantre yarn 0 din 23. tªndo gnarl: nutoridaán Atira—dn 

wwmrnuamn 35%, mas.. da 22. adipex-— 
qnn dcvuria c ºrago acunrdar a chegadª. água:» ºu guano. do ont— 

_ncnto integrante do Grupa an Refºrma Aúminàstrativa. º Scar—tip 

r10 fixaautivv aomnnican catar coatir-ndn a viagom do sr. Kini: - 
tro aa Educaçãº a Cultura an Miliªn. tenda » Arq. Rndurico Ping; 
£01 usa-auradn qua na mmmhrc ao Grupo dawhrin ucenpnnhir Bun Esq; 
icnoin » coahaoot par doutra & ÇGKEÉGAL : ínteirnr—ae do que 15 

to tan. fita que maison entender seri: maia vantaáoco . predati- 
su que custear . vina: ao 333311 &: tigaieon dªna. orgqninaa Lan 

“Miami., 0 Mg. Ivo Coutinhº dc Wu permuta ao Qantas-it‘s 

rio Eâooutivà é. Já havia alganc nwva no qu: se tutors & insinuª 
são do Braga, rceabenda «a reopºata : antícàa.do qua enturtm aªª 
do truçnden planas guru o rw—arrnndo da» viria: a$çªea as Iii! . 
cntrt os quais figurava # Grupo. A soguír & Soarbtirio Extensive 
oaaaminhou nba unnhwos do Grape materiais do prºpaganda & divul- 
guçào que vârins naproaas cºnstrutºras e ao mávai; & demais «an; 
pamentaa cieolarmu vam naaamiahanda & Secretaria Executtvn. E. 
tunc da demºra na &àeguda do vinitanto. o‘Eng. Carlet Alexnnarc 
aatabaleaau can a mana», qa; trabªlhu na.5aaretnria aural da P&—
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lâeio da. Cultura, um cºntatº telefônico. raca—charuto entãº :. Moª 
unção ao qua não pºderia cºmparam»: ou faz: cw aan»a' 
funcionaia. afunda catia. & «eu Mitie. adiada a rºmãs para ?: 

târça—feira i.,târde. na aux-atura sem. 

&nnca/scaa/am .—
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anura xzcxºuaa na nxaxxvahvxxanfo a;s coxâraaçôns nscaagazs 

as: Pinatª. cwdznírin, rinlísnáa & x5 a. abril «. 1.9í8. .. 1n.- 
titati iastfinaz «a lutadº. End—sâcicus. 

“W 
A ' ªªEEEEl 

&. 5:1.Rmdnriao Pinanttl 
a. Ara. Ive stutínào dc anura 
3. Ara. Luiz Augusto da: Santos Erna: 
i. Eng. Pini; Ruff—iru da suas. Filho 
5. Eng. Carlos Alcinaúrc ânrhttn da Silva da $i. 

1. Prat. âõrzie Quart: Betti. 

III—WW 
a mag. Carlos Alexandr. atirana'actnran netrtaduz ou an- 

ttaúiaaatea pars os quai. artioalcãsun caranga anita: diz:, ví — 

:anân na encºntrª matr. & Graça e tâaaicºa da Híaittírie do Pla» 
nmjamnate. & fim aº se aaah—cer objetivamente qnuia :: tonáimiinl 
doninaacnn na rcror—o &ãninintrntívn eu curtº as tocante nn Grip 
pc o . z.x.m.r., ànvuaâo . GREG: roccbar. an rraaifimédn‘pr5:£na 
soguaúawroirn, as. 22, a.vinita do aapcniclistn ao tªnt * vincu— 

lado & ªterçtárin acta; às MEE. 0 Arq. Rudoríeo Pin—nao; pargqa 
t.» .; âccrntíria ânuoutiwa na 5i firn touca. nica—a nméifin parn' 

a_xa-taluçín dcfinittvn da afug— nas écpcnâânªi-ª éo x.x.m.r. . 
tonto o ªocrctírie renpnadtdo qua. atgunâo sªra laser-náº, tudu 
. puriuna$o qn. chris; a I.§.E.P. ostreria uma nºva nrraangíª . 
leraaéa—IG. para « noa iníciº. a trianihrªaóàa part Ettnraguifiu 
umª Gas .nçªcc da Inªtítuts. t.. . qua nohrurln raggª. guru in — 

truánsxr uma tal: pur: e arayo. a Arq. Iv» Coutinhº 6e Mumnnlqg 

bran sua: reitor—dn: .dvcrtianinl, at início da nan. qugntu i q; 
tunçin &. tua.... eu quo :. acha a Graça. :.» union : apoia yarn 
Iota: n ºlhº os tarmfa: para as quni. fui ºtimªs. a Enc. Fuàln 
Thrraxrs rtp—rtouwnn Agaalunntc &: sua; ponderaçâan qusnt. .. 
paria. do Grupº agiu—ir Garçªs—iptu: st: .ntar latarnnm'nte ergª 
B&B—60 par: #31 fin. & socwetirío E:.aatità iugurxu an Eu:. e;; 
it: Altxanfirt a arnauraríuein at lªprncitnàe uauaatro ser: e d3.
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23. tªz—gn, & tard—,o. quantia & presença do ar. Conz—demão: sería 
mio mªrital. quo na sem—foíra, sonda em ri.“; os congratu— 
sao de nem nº Conselho .EÍ'kláíÃw—J» ao mau;—Zu. 0 W. Carlos A— 

i'm—nd“ dªl-raiana, em resposta. qu: tentaria muuuita: , mw 
da, ficando pum ”sem“; & «int; prá—fm» enquantº» na.-a tu 
me ixo—olam mn. Mingau. 

GEDCE/SGB/om _.
«-



MINQSTÉRID DA EDUCAÇÃO $ CULTURA 

GRUPQ KÁBIOKAL DE DESERVOLVIHEBTQ BAS COXETHUÇõES ESCOLAREâ 

27! Rnuniío ordinárin. ranlixadn & 8 de abril de 1968, no Inti; 
tutº Nacional do Estados Pedagógico.. 

I * Presªntan 

& - Hemhros 

1. Arq. Radaríeº Pimentel 
2. arq. Iva Coutinho de Xsara 
3. Arq. Luiz Augustº dos Santa: Braga 
&. Eng. Paulo Farrcira de-Souza Filho 
5. Eng. Carlºs Alexandre Barbosa dn Silva de si. 

E - Assunzoa tratados 

1. Prof. Sârgie Guerri Duarte 

11 — Ausuntos tratados 

Na abertura dos trabalhºs. «: Arq. Mex-ico Pimentel indª 
seu nº Sªcratáríº Exeeutivo ncêrca da: nodidzs já taaadaa pªladâ 
ração do I.K:E.P. visando & instalaçio áefiuítiva do Grupo, ten— 

da o Secretário respondido qua & Prof. Carlos Hasearo. Coordana— 
dºr do Grupo, enaarragnra o Eae. Kerala» Guimarães Reíf de Panln. 
dos qundros dº Iastitutn. de prºvidenciar o nôvo arranjo das dí— 
versgn noçãº; da zada do I.H.E.P.. no ?alácio da Cultura. qunnda 
então tornar-ae—í possivel & BGGSZQ do espaçº para instalaçªº dg 
'finitiva. Em respºsta. 0 Arq. Ruderioa Pimentel disso não ontqª 
dor & razão do uma damora tão prolongadn para instalar o Grupo . 
que há mais de nove meses aguarda umª previdência tão simples 
'quanto necesaáriz. Os donaio componentes do Grupo também anni - 
restaram sau áasagrado pela.continuiáado áe_uma aituação de 1: — 

parse como east. que pertuba & execução dos planº do GNDCE para 
& cortante ano. 0 Arq. Rudsrieo Pimentel, reportando—sa & viaitn 
feita pelo Grupo & Socrataria de Edueaçíw do Estado do Rio de Jª 
neira. perguntºu ao Secretário—Executivo ao não fôra marcado na 
nªve aneontro na aenana em curse. tendo êste respondido que figª 
ra & cargo do ar. Secretário do Executivo fluminanse, Dr. Luiz , 

Bras. : rnapoasnhilidcde da iniciativa de indicar duty: de sua 
conveniêncin para visitas do Grupo & rªda ustadual de escºlas nª 
eim-construídas. 0 Arq. Ruderica Pimentel oom&nicou ao arupocnn 
estabeleceu contatºu nom especialistas norte—ameríonnna da USAJIL 
tendº ºs usamos vivo ínterêssa em estabalecer entendimentos mano 
Grupº. 0 Eng. Carlos Alexandre diana estar tentanan nrtilnr—se 
com técnicos. do Hinistêrio do Planejamentº reapunsâveis Fela 23
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reforma administrativa. a fim de cºnhecer a que pensam os aca-us 
quantº ao I.H.E.P. o ao G.N.D.C.E. 0 Eng. Paulo rurreíra vºltou 
ao tema inícial dn puleatra. eatranhanáº & demort nn instalaçªo 
do Grupº e lamentzndo que êste não úisponha non meine papel tin- 
brado para seu expediente próprio. ãuxeríu em seguia; que fªla.“ 
rounidn.áncauontqçin lêbrc construção: escolares e publicada po- 

le Grupº para distribaíçin nos Estadºs. Finánndo & reunião. o 

Snarctário—Exocutivo ficºu oncarràcudo pelo Grupo da.ceuan1ear , 
tão logº ae;- ciontifíeada pela; nuturidados fíuninsnaos.oa dias 
& haras das visitas. 

GNDCE/SGD/amog-



MRNQSTÉFIIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GRUPO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAS COKÉTRUÇÚÉS ESCGLARES 

26! Rnaniio Grainirin. realizada a 2 de abril de 1968 a; Sncrotg 
ri: de Eduacçãª & Cultura do Sainda do Rio &. Jnnsiro. 

I — ªtacantes um 
1. Arq. Radariao Pimentel 
2. Arq. Ivo Coutinho do Mourª 
3. Arq. Luiz Augusto dos SQBÍGG Braz; 
&. Eng. Paulo Fnrroirn de Souza Filho 
5. Eng. Carlos Alcxnnáre Barbos. &. ãílvt da si. 

B—— gggtieígªªto: nnggoigis dª regªªâg 

1. Dr. Luiz Bras - Sacretírio do Educaçia e cultura do 33 
tada do Rio de Jnnoiro. 

c - secretário Excentivo 

1. Prºf. Sérgio Guerrn.naarto 

II — Alªgªtas trutades 

O Grupº fºi recebida nn Jide da Secretírin do Educnçªo i 
Cultura do Ent—dc da Riº de Janairo pelo titular da punta. Brg 
Luiz Braz, que iateirou—ae. no início du reaníio, doa objet1v01 
do Grupo. passandº e. lalala; & discorrer libro : ou; seitªs e ou 

problema» de nntnroaa têanicn. adniaistrativn : política que ou » 

fronte, íàustrando & aun exposição com . nnatra as vários tatuada 
escolas sstaduais recém—inguguraáoª na cªpital e na interior flu— 
minense. O Sr. Secretªria alinha“, dantra &: ditieuldados que qª 
front: gana-&ntouento. ; demora na liburaçíc da;_gorbns federais 
constantes ao Planº ªccional do ldaonçínz aulionton igual—aocua 
esfârço em dialnnir o Gattº da: cºnstruçãcs e de raciaanlizar o 

esforço ªdainistratívu gavernnmontal pela eliminação de redundinp 
eins e áuplícnçªen &. esfºrços. Find; : reunião, o Dr. Luiz Bras 
combinou ao: e &;m "ontaboloeer, em futurº prêxim, um roteiro do 

visita: às isáâlaâ atieinis rocentemonte íaaagurndas. 

GNDCE/sGD/ema.—
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GRUPG BAGIOHAL BE DEEWQLVIHEHTO DAS 80381339533 ESGGLARBS 

250 Romãº Mu. Mim. . 1' de abril do; {968 no Inti— 
tau mum do um" Mágicos. 

“W; 
ªs * 12m 

1. Arq. m.;-$a rã.—util 
:. Arq. Ivo Gatinho do near. ' 

3. Arq. m: mt. de. sm»: arm 
&. me Paulo mus.” a. Scrum mm 
5. m. m:.» game when a mu 4. sí. 

BMW—— - um 
3.. &“. $52313 Guam m “'WW 
Abri—cio . 800330.- a Are}. Muria— Pin-nto; Mom: or; 

will—onu a aim timão entre e Grupo s & Secs-om dd Educª 
giº . Cultur. de B&W ªo Rian do 6mm para qua: aquilo vi. 15 
corpus-ado. in m:» do Motu—xa pm «mums:- as realização: da 
um no tocante & politica «mm a. mªngª.. canines. o 
m. Paulo rir:-otr— do Sºusa Filho “stan—'o «uma» m : 
“hunting—,ª do quo ana—riu mum do suª m;“ E Eu:—op., poi: 
ªmada e N s. von «autumn an mama muâioml bra-t .. 

10m o Estudº de Rio do Gumm 5, “amônia. .. M&M's dn na; 
rn,—ía. & «a» rm :. “malignª mi.» : rumº para expandir m rª 
da ao cum. acenda pai: um cxpcriíneh noix—en «. qm muitº º 
Grupo Morin mun-fin. 0 Arq. Lai: mªu:“ do: Santo. Bragg “ª 
m n sonata-m ou regulando. do m vlw a são Paulº. ead—pª 
dan notada os asp—etes tímieoa da recente:: edificação: .sala—' 
por iniciativª criem. O Arq. Ivo emitiam: ch Muuu usaria que 

para : encaram do din 2. raàmimnoo algun: do: tans básico» 
para strum gamed”, um. º nr. Kadu—“ico Pimentel. oscíarníáo 
que jª am glam: .linha; bisteca do onlclqrocinente sôbre o 
Gar-ape .. Mªgenta, relacionadº algm: imitação.. O Dr. Fm. 
“mira; :..—brutal ue soentirio—Exoeatiw . commanuu de lavar 
utorànl interativo do Grupo. inclutivo o dos:-ato wclidomm 
da; criançª. ainda sia “motto; &: obJetivon do ªtªxia. º m. e.; 
lua Alexandro lax-hr“ qua Salto “mantra atriz W o mto «Elo 

part—id. m viria: " tude: with». &. rªd. cmi—r 11W
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2. 

o o nr. Rnàerico. finalmanta. suxnriu qu. se otorocozso &» Govâg 
no do ªatndo da Rio um; das três bªlsas do estudo que » CONE$CAL 

acaba de caneodcr :» ôavâxna do Brnail. .Pâcou nnrenãu é cacau - 
trº de Grupo &: 9 (nova) hora. de anahi, eu tranta às barca: pc— 

ra niterâí. 

GEECE/ããâ/emo .
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95990 HACIGXAL DE DESENVOLVIHEÉTG DAS CONSTRUÇÚES ESCDLARES 

2h! Rounizo realíznda : 20 de março di 1968 nº Institutº Racio- 
nal de Estudo: Pcdngõgieos. 

I — Prasentoà 

A — Manbroa 

1. Arq. Rudericc Pimentel 
2. Arq; Ivº Coutinhº da Mºura 
3. Arq. Lui: augusta dos santos Braga 
&. Enc.—enfiou Alexznára Barbosa &. silva de Sá 

5. Eng. Paulº Farroàrn ªs Seus; Filho» 

8 — âecretârie—Exseutivo 

1. Prof. Sérgio Gaerra Duarte 

11 — Anauntes tratadºs 

O sozrctâria Executivo ânforaoa na Grupº acatºu da ecr- 
ronpundãnªin remetida pelo CONEsCAL, do que rugª» parte, ntâldn 
connultas de natureza tícnica, uma oferta do trª: bªluns de :s— 

tudos no Mêxiae. em macaca éo eerrento ano. tendo o $r. Coºrd.— 
nnáor manifestado : intençªº de connultar prioritªriamente ou 
candiáataa da 193 anterior que n;» padaraa obter as baluns os - 
tio pleiteadas. sutunàenda tui consulta aº Funªn Entadual deumª 
trªçªr! Encolaron da Eatada de 339 Paulo, que indicaria também 

um pretendente. Ferna lºngªmente cºnsiderado: na critériº: que 
presidem & &tribuíçie das bolsas. tabuada alguns lembras que 43 
veriam ir boltistnn do um mesmo Estadº, para que depºis atua: » 

sem conjugndamente numa mesma iron, se invís de no dibuiron pºr 
dívarsou Estudº». 0 Eng. Paulº Ferreira do Souza Filho entra - 
nhoa que : Raviata Brnsileirª de Estudo. P 

' taº: axª sita!— 
na o Grupo. tendo o Secretário Executivo esclarecido que os ná— 

nora: : que :o refere « Br. Paulo não do lançamento ntranado, . 
poís cerrclponáea & períºdo anterior à criaçãº ªo Gruya. 

GNDCE/SGD/eme . -



'MON'STÉRIQ DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GRUPQ NACIQNAL DE DESENVOLVIMENTO DAS CGKSTRUÇôE$ ESCOLARES 

23! Reunião realísadn & 18 do nnrço do 1 968 ao Instituto nacio— 

nal do Estudo: Pndagôgieos. 

I — Preaontoa 

Jªl—Mm 
1. Arq. Ruderiea Pimentel 
2. Arq. Ivº Caatinho de asura 
3. Arq. Luis An&unto dºs Santos Braga 
&. Eng. Carlºs Alexandre Barbosa da silva &» 85 

5. Eng; ?aulú Ftrroir- do Sªnz; Filho 
6. Eng. Ita-nr Bia; Rech: 

B — ãoerotirio-Exoautíra 

1. Prof. Sérgiº &aerrn Duart. 

II » Atuante: trªtndoa 

o Eng. Itamar Dias Racha foi consultado sôbre o anda—qª 

to do processo na qual & Grupo sugeriu ao Banco Racional de 3.— 

bitaçia « aprovnitumnnto, para escoln. dos bnrraçãol do obs:: : 
rígido: ou endn conjuntº resídoneinl : nor cºnstruído pela ªun— 

co ou esª : na: cºbertura* Respondendº & indignçío, esclareceu 
o Dr. Itamar ªªª linda nio se figura & rouniio para tal ti..-as 
que a receptividade dn nugostªe assegurar; sun necitnçzn final. 

Bev—s Bonnidornçªen taram expandidas por todo: os sem - 
broa presentes à reunião quanto & ganância de meios par; & Gra— 

pn executar sua: tarefas e & d.norn na inntnlnçio. 

GNBCE/SGB/ema. «—



M'NiSTÉRIQ DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GRUPO KACIÚRAL DE BESENVOLVIHEHTG DAS ÚÚN$TRUÇ3ES EÉCOLARÉS
' 

22! Runniin realizada a 22 do aarço do 1968 an Ingtituto Naciºn—l 
da Entudon P.dagôgicol. 

I — Presenta: 

A » Hambre: 

1.-Arq. Rudoriea Píhsntol 
2. Arq. Ivo Cantinho dª Hºur: 
3. Arq. Luíz Anguato doa ªnata: ar:;a 
&. ªns. Carlos álexandro Bgrbonn da 3111: ao si 
5. Eng. Pgule turf—iru do ânus: Filho 

B — gªçretêglo—ªªguutivª 

1. Pref. Sirsio Guerra Duarte 

II — Aasuatua tratado. 

D Secretário Executivº cºmunicou no Grupo entar anortad: 
para o dia 2 (dois) de abril. tarça—fuira, o encontrº na Kitaroí 
com o Dr. Luis Bras, Sccrntárie de Educaçía e Cultura do Eat—do 
de Rio de Janeiro, às 10 (dez) hora: d: mªnhª. Cºmunicou igual— 
mente quo por motivº do fôrça maior, a ausência do ªr; Coord—qª 
àor prolºngar—seni por mais uma savana. No toaante as crista de 
asno: & Samus-i. Geral do nas, ºnde o Grupo planeia “rm & 
ra º exorcínio «. 1968. o Soerotirio Executiva dou nant— dc lan: 
gestªo: junto & Secretárin scr—1 par: : uni: ripidn trasaitaçin 
daquele doeumanto. 0 Arq. Luiz Augusto de: Saatoa Brgga exibiu 
.: fºtos tiradas um São Paulº por 563.130 &. aut vingou oficinl. 
um nemo do Grupo. par. examinar rocentaa aonstruçãel elGularnsna 
enpitnl pnulísta. &: tªtua. ben ao:» e rolatârioa, fºrca encant— 
nhadn: &.Scctnrla Executiva : intagrndoa ao acervo do Grupo. 

GNDCE/SGD/em.



wSTFRtQ DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GRUPO NACIONAL DE DESENVOLVIEENTD DàS GOKSTRUÇõES ESCOLARÉE 

21! Reuniíº realizada a 1h de marçº do 1968 no Instituto Hacienzl 
de Estudos Podagôgieas, 

I — ggnsentoa 

A — Kªgura: 

1. Prof. Carlos Carr» Macena 
2. Arq. Ruácriea Piacatu; 
3. Arq. Iva Santinha de Bauru 
&. Arq. Lai: Anguato do: Santa: Braga 
5. Eng. Gurias áluxaadre Barbºsa &; ãilva de SÉ 

&. Eng.. Panic Ferreira de Sena Filho 

B - Segregª£&n—Exacut1vn 

1. Prºf. Sírgio Guerrn Bunrto 

c # Conxªáªªas osgoaiªâe 

&. ªr. Arlindo Lopo: Corr... de n&aistirio de Planojamqª 
to. 

2. Prºfa. Marin Toroniah; Saraiva. dº IPEA 
3. ”0:30 303311930 331133233. dº ZCROECPO 

II — gªlante: trttaáo: 

0 Engenheirº Ctrlea Alexandra fªz um; breve expeli— 
çía sôbre & GBDCE e os pinho: do tribalho do corrõuto uno. ro: - 
agitando . necessidndu ânporiosa do um entrºsamento entre e Ninª! 
tárto de Plunajnmeato e º Grupo. O Dr. Arlinda Cªrro; aproauntoa 
seu: peãtos—do-vinta aeêrea dn problo-iticn da nducaçªo brasílqâ 
ra o Sªbra & refºrma administrativa .. cur—o, recºnheaoado no 
GNDCE um instrunaato valiºso da catratégin federal da desenvºlta 
monta a; iron da educação fºrmal. Para: roancltadon. ao longodh 
roaaiio. nica—ns disterçãoa que perdaram na aiqaínn adminiatrntg 
va federal. tais como ou eonvíniou enksbnade: diretamente entre: 
União e as municípios. bn. com» ou impassos na tacante & aclara— 
çío de verbas e à reforma administrativa. A Prefn. Tercsínhn && 
ruiva relatou sua oxp*r13naía na ªcérotaria do Educação e Guita— 
r. de notado dn Gaanabnra e inteiroa—su das incnmbôneíus do Gru- 
po & seu programa do trabalhº para 1968. 

maes/sanha» ,..—
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ªnura Miami. me nmmmgmama ms coxmçõas magma 
aº! Wªn :'t & 3.1 &. dn:—ça do 3.968 um Institutº Mam 

«» Elm. Maia.. ' 

lª'-W 
1. Arq. Mªrín Mam 
:. Arq. Iva Gªuàinho && ªtar; 
3. Arq. mis Manete ªºs sintas m 
hªm. Mº Mom &. Em mm 
5. m. Carl“ &om Barbo» a; sua &. si 

1. Prof. 583310 mm W. 
11 * mas. m;. 

o Somtârio amava Wants as mm; de Wuya . 
Wiz—çãº. para º dia; lª, da amam , m rurais-uta m º 
Eng. ulináa Lopº! Cam. Mªzza: da Lama. & Dr. Warm Pg, 

natal 9.2t M maçªa: qm“ na «hath» #0 m“ ,, 

trado «& vista :. curªm da min: para o wimen.“ de m da 
não. o mtª-le Wiii“ Mm catar umª. ; M 
ç: do ªr. Coºrdena-Gar na mmm dª ps.—ªxim dia 15. e Dr. Pag 
19 Fix-ºram vºltou & lembrar a «mªnia & m tirando m e 
cªmª, [acertado malas—ata qm o Grupº publicas; .. “mm.-— 
« Pºlª! viria: Watarª.“ da ªmeaçª: » materiais da: “umª 
da para .. mr mim-Limªo de: arma”: matutinº—. 

GWª/ãân/mo—Zâalàuéê.—



MINlSTÉRID DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

anuro R$108.83 DE Warm“: BAS Gamma“ mm 
19! BM "mm a 7 d0 w do 1968 no Intituto W 

a. um. Was... um 
.. »— W 

1.. mn curiº: em mm (mm) 
a. m. mm» rm;

_ 

3. m. Mion mm:-o when at; 533.“ dn && 

&. has. mu Meira. an m“ Filho 
5. m. Luis Wat. m mas m 
é. m. I» matina» dc m 

“WW 
W . soltªr, a &. MMO!“ uw» madera- 

93¢: têm na "lugano um » errªm Mm}. c &: «mm ,nª Wa. “:11t . Ronnan“: a an «arm & 3930 M 
tiu, « mio Junto &. Wmª" an mums. .. ts,- a. que 
um mm:.»— o»: ...a. Wata: um pªra“ dn M 
tuto—im. Mu w 1m ú. Wu, min mm 
d. ”momma: do tria Math-1.3 «- ri.—mjm“. htm. Wocwmem-upouwiotm mu W “W an mu & pum mim:. 4. mingªu: . cmi—a,. ãwmhlmmdnmàúavm. W» no 
Sabin de Martírio &: um. "#39 prumm» a CM 
do Wu tur—tu Mum. ' 

Mo m da ”um, e m. Pule “mim de m WWQW amugio‘de Mªni mmmtmçª 
Wiz-mnh minuciosª“ with a m. pam-r uv auri- 
tªrte Mum” as 3339 Mo twins-n am an in. a. um «— 

gin. datar—Mc., «a» m; Mão»; de W qu. alta—n
& :» raiª—zum. u “Migª; “am. 

a mt. W madam qa. m nª mum. . pu»— “am coming do um. prim: i «um m a ma - 
a;. Mem. »“ ê u al:—“pmmg“. pra—atira.: do pum- 
yang». qw- não poda m ªm em» at &» «mz» 4. fl. » 

mmMouwmwaMçâuâmwmú—ahm_ 
: mm:—ian “zeta—;;, 

MauMamâomg-t Mumia“. mma-ª ugshmsgmomfiumamgmmu 
“lm: «. mun cam-5!;



MONÉSTÉRVD DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ERUPG NACIONAL DE DEEEXVÚLVINEXTO DAS CºNãTRÚGõES ESCOLARES 

183 Rouniãe realizada a à de março de 1968 no Inatituto Nnciencl 
' 

de Estudos Pedagógicos. 

I - Preso» o. 

Jªk—Mm 
1. Arq. Ruderieo Pimentel 
2. Arq. 110 Cºutinht do Eva:; 

'3. Arq. Luiz Augustº dos ªnata: Eras; 
&. Eae. Gurias Alaxandra Barbosa da Silva de si 
5. Rag. Paulº Ferreira do Sºuza Filhº. 

B — ªcerctágíã—Exosutivh - 
1. Prof. sérgio Gunrrn Duarte 

II — Asggªtºa_tratadas~ 
tando uso da pglnvra nano Coordenadºr ãuhstituto,o Arq. 

Ruderico Pimantal solicitou seu desagrado pela domoru que se está 
varifícnndo na muniçãº de amps: na sala do I.H.E.P. destinada 
& seçio de Arquitetura Encolar, tendo na vist. que º Grupo Já ruª 
nian: desde Junho do 1967. não sendº anis poanivnl protelar tui 
providêncàn elementar. 

o Eng. Carlos Alexªndro ressaltºu quo ou ratio do. coupgg 

318905 ínternnctanaia nasumidou pelo Grupo. anis iupcriosn os tg; 
na & sua definitiva implantaçío e organização burocrática. 

0 Seeratârio Executivo exibia para o Grupº es_anto— 

riais de propaganda e prespeetos da natureza tõonica que viria: 
firma: ngclennia & estrangeiras de mnterinia de cºnstruçia o oqq; 
pumantos «acelere; encaminharam no GNDCE. sendo ao mesmo: longa— 

mente examinadºs pelos engenheiros & nrquitetes presentes & rou — 

niªc— 

G&DCE/ãGD/m (._.-363.63.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GRUFQ NÁCIÚNAL DE DESENVOLVIMENTO DAâ CGHSTKUÇõES EscºLARES 

17! Reunião roalísadn & 19 às março de 1968 nº Instituto Nacional 
de Estudºs Podasôgieºª. 

I » Prostata: 

* “ ªªªªãºâ 
1. Arq. Raúaríeo Pimentel 
2. Arq. Iva Cºutinhº de Mªnta 
3. Arq. Lain Augusto da: Snn$os Braga 
&. sua. Carlos Alexandre Barbosa da silva de aí 
5. Eng. Paulo Fbrrtírn «. ªnna; Filha 

B — âncretáriº—ªªecutxvu 

1. Prof. Sérgio Guerra Hearts 

II — gigantes trªtªªgs 
O Secretária—Executivo eamunieou ao arupo a retãrno co- 

quadros dº I.N.E.P. da Sra. Zenaide Schultz, que astaVQ rooruãª 
da na EATEP e que Ji estabaleeera. em tia: da fevereiro, na coª 
tuto infºrm—1 com &íguno integrantes do G&DGE por 0033139 da fâ 
sita da Br. Gºnzalo Abud, ao GGNKSCAL. Formalizadº & seu ro - 
tªra» ao I.N.E.P.. & citada ospªºtalista. qu. fiu cursa do apº; 
feiçosmonte no Mixieo snªre; ãe eonstruçªea esoolaraa. e qua'u- 
vasta experiência nº tocante aos aspoetos pedagógico: do natan— 

to, podáríâ prestar valioua celabornçªo aº Grupo 

Aos que nãº padaram participar da recepção ao ar. Ahgd. 
o Dr. Rudsrioo Pimantel deu conta das cºnversaçãaa mantidas com 

o diretor do CONESCAL & us perspectiva: que ao 601133133 com : 
aolínatura do convênio, a 28 de fevereirº, antro o 68003 o.aqgg ll entidadn da UHESCG_ 

o Dr. Ivº Cºutinho, roprtaandc o que em reuniãea preco- 
áentea Já manifeatarn. demnnntreu sun preocupaçãº ante & Chiccº 
eia de reeursoa financeiras para dar cºnt; dos encargos atribui 
dos aº Grupo no ato de ªaa criação. 

º Dr. Pauli Pbrrsira :ugeríu uma vez mais que e Grupo 
estabelecesse um coptato com & Eeoretaría de Educação e Cultura 
do Estadº do Rio de Janeiro. a fim do intºirar—ªe do Que vem rqª 
lixandº & mesma no campo das adifiaaçãea eseolaraa. 

GNBCE/SGD/cmo.—26/à/$8.
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ggggg ggcxosan.gg_gªgaxvgnvxggxgg gªg goàswauçõas ESCOLARES 

16' Ronníio. roulianãa : 23 &. fovczuiru &: 1968, an Inctítute lnoionnl 
&. Entrada: Piêngº'gim. 

I-W' 
1 « 355331; — Arq. End—2109 Pin—atol, Arq. Buin Augusto das Sintº. 

3:33: . inc. Piulº farroira &. Sous: rixªs. 
2 — ggggªggggg,ªgngg;ªgª - nr. Gausnlo Abud Gaigalvt, àírnter de 

GOKESCAã, na. $ansíân-Bahu1in : Dz. Baz—Ido Guiaarªc. ací! &. Ptnlt. 
5 — Scar—tirio—Exoeutivu — Prof. 862319 Guaza. nuttin. 

II - Aªggªgªg.3;ªggªºg — . runniío, ilícitª; às 14 hora.. teve per obje- 
tiva : :prcccaàuçªo no Grupo do Br. Geªn—le Ab-â. qa. diaeorrúu cªbra e 
00838615, ouvindo a vogal: un: extensa explicaçªº ªo ?rnf. Blusa:» . do. 
ínàocrnnins dº Grupo neirº: dos ICB. planos &. trai—lho para . oorrnute ; 
na o da: anginoiua bruniloiras na tacnato : nvidia: ensolar'u. Pini. : 
rouniin. o Ganso lílílíl—IQ, inseryoxuda, ª aocrttaxiu 6.211, enão o Dr. 
Bªcen Princo txtk contata ena ou captciulistau de Grupo e ao. o nr.lbc4 
i: 17 taxas. no Gabinctn &. 82. nazista—, foi otíaínllaato coletando 9 aq; 
via:» unte! : CGIESGLL . o 68963. 

cxscx/scn/ena&-
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EM W 533. BA?. W Lªi—Biª“ -- ª 

15' ami». Mima . 22 &. intuito de 1960 no Intima lucio“! &. 
htm. Wool.

~ 
I—W' 

1 - m .. Ens. Carla :.c Miau &: Silv: &. $i. hc. 
Paulº tem“: &: ªma um, Arq. Mui» Pin—ul, uq. Ivo ::t 
&. Em. Arq. M: imita da santa: Em. 

2 .. W W » Bu. amido Schultz. 

« - Profa—or 8619319 Gum Humm. 

II " W mma: "' 
A reuniãº tm por objetivos . mmm Mainz &: «um uy:- 

um. ou ou Mim e “aukin qu mp3.- 0 63962. ª. mas ris 
lana: contida-93“ nªm &. ruins de Grupo, ou: emais“: como bol - 
slot: de comeu o que especial!.“ da IEE? no «to: &. can-mão ele 

«caiu. 
0 Sumário—Executivo intra-iu pnra o ar.-upo mph: & m— 

a M se WW. :* m. ona-mmm mmaº .. 
webla- âc edificação &. «nela. Mim tuti- ; mm. no Rio “ 
Jacira da Br. Canale Lm. Mm, eu 25, pc:: : mmm: de mi— 
noumoóràmdina—çcmL—uomm. "sªlmão.. 
Grape rai, incorporam invicta—n com e B:. com:, ao ªmoo racional &. 
Equitação. atenda “alma Gate 5 «amino do incluir no program da 

uma o: mªto: "manªu— 

cama/scn/mo.;.—
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ªum gosma-. pg msmmnmª ªs; cmsgugªgg mcouª 

14. R'uníín rnalíxadn : 20 &. fovoznixo do 1968 no cuatro Brnsiloizc &. 
Pesquisa: ªduaneíannin. 

um: 
1 - ggghggg; « Arq. Rudnxíoo yin—ntál, Arq. Ivo Gaatiaha &. Kom- 

za. Arq. Liz: Luguato ªos 3.320: Ernst. Ena. Carlo: Alexsaªxt Burton: dn 

Silva dn si e Eng. Paulº Pirrtix- &. Sou:: Filho. 

º 'W '- ?rºfc 83:31: Gum ªcute. 

II ' A5232222.3£23£Éº£* 

9 Bugnnheíro Plain bruírn &. Sauna Filho, da sab—grupo-do dia; 
mantras. 13: long: nxplannçio lªt:. .: royponanbilíándc' natcrínio . no- 
:.1: do Grupo . &: necooaídnóo &. si Qetinir . sun citunçio &» incauto & - 

diapnníhílíâxd. &. union para :: &&:uta: do .nvhrguaurc quo 431- 3: ola; 
tuna liceu dooââião qu: o Grupo iuri: ul contato oficial em. : Divinªs 
&. caça-unte do um, . n- a. “to: « hi dotação: menu» ao promi- 
exoroíoic at:: &: trthnlhoa de gelatina da nitndoc «. coasizuçia . do mªl 
jeto: de 0.901; . .qaípnncatos podcgôgíooc, qnt grutonás o gzupo rcalíaar 
:. 1960ç

, 

º Storetârío—Ezocutivu comunicou aº Grupo 9 recebí-nata dc hong; 
cun: &; Soorntnria Gatil do MEC . dn Izzy—teria Ger—1 &: Pinnaçnl. 

El vist: é: «animei: do D. Zennidc Schultz. qa: fiecrn da nany.— 

rooor & rcuniío, ficou aocrtnãn que uporinnn-oato :.zia, insulin :: een- 
vnnlªnoinl 40 halirtc da convídzdn. lira—dn outra runniia. 

mes/san/oaqg—
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13ª Reuniãº, raalizadn & 16 &; fevereirº de 1968 nº Centrº Brasi » 
Zaira da Pesquisaa Mesa—ima;

~ 
1) .. timbres -— Arq. Marica “Pimentel, ária. Iva Çmtínm &; 

Em, fim;. Lais ângustn das Santuª— Ema, Eng. Paulº Ferrara ãe 
saum Film, Eng. cªraca Alexandre Barbºsa & Silva && sá". 

,,,, .. Prºf. Sérgiº Guel-m Duarte., 

» . . 

» 

— 
= ,, 

'- ' ,( pºr cºmmaçea &: Com-demãº: substituto, 
Arq.? Marica aguentª, rai realímáa m rami—ãº m CEPE para as, %: a wweáímenta &: Grupo & raw ªn reemaaâaçaº mas 
aº Em, e a têm da qual mm Maçãº fªra aiwa recebia 
pelo Gªma.? & um & amam.—aa da represantanta & Bam, Eng. 
Itamar Dias mm, tim éeeiáiáo que % integram. éla Eram tem 
rã avistar—ae ca e Dri.» cºlªm, &aqaale órgãº, & fia aaa great” na 

'eselameiment—oa mºntam Mªrica». 
Fim amtaôa wa m tmniâ'º para ,º Ma 39 da mama“ 

mªlhª 

GRDCE/ SGD/mg .
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m W manada & 13 ée fava—axa da 33%, na mama:—; Ru— am ªº ªsim Wgâgmm. 

.... ªrq. ªndaria» mental, ªrq. Iva: amam ãe 
aun—a, tam.. “mas Mangas ªºs santºs ªmª, Erg. Carlºs ªim 
Bam da silva de $$ e asa,. am yum“ ée man m. 

m .. Praiª,. Sérgiº amºra mam. 

., iªi-, fax—aa axamimáa & ºfíciº matº m m «— 

- pela % Paulº ?emira & Sma Fim, 9 aa % 
da: nº mu» : aa.—ªn pm fim man Wegª M & www: 
:: ªrq.; Wan mm entregará na Sr. mm % iºga ªsma 
mao && ªlªna“ 

~~ 

GME, 3513/3355
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na Raman rmlíwãa & 32 às favas—eira às 1965 a» mama.—« Kasia—— 

mz. às Esmâas Mgágim.~ 
1) - mama .» fim;. %%%àeº Wanna, sim;. Iva emm às 

ªsura, W.Pa Paulº Parreira && Sºuza Filhº, átqg. Luíz àugustº dºs 
Santºs Em“ a Em, carina Almªs Barbºsa da silva &; aí.

, 

ir «ª.» no mr. sérgiº wªrm W“? 
ªlª—WW 

0 WWW Paulº ªmil—a às saum % mmm aºs we .. 
amt.» & minuta àn— aria—a & w: ªia-asiªn— pala rªnma aº 313. mm 
& .= & Guimª dam tem m glam dia mmm para o Mt» am e &: Wata &: wma» — 

' draw W— 
nazi Wio & mam 

Fem em vista qua mitºs aºs Www às amo Mimª; para 
mim: mis àauáamm & mm,, a & wwiaãa da W mia & 
miam, riem âeeiáídn qua na tania eia m 13, &;m & Brg, Rack- 
rias mm;-ê :: pastº &: ªmª» um mbªtíwçãe aº 
Prºf.. amam-, sªra? feita w Wªrn raâaçâ'nç 

º Semâria—Emtíw amam,, em mrta &; mmªº“; 
eabmaam ãe WW & aâéha Ferrwíâria ªaa—al, malaia-atãº m 

~ ~ 
~ ~ 

ama/&&E/Cªºg
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103 We, manada a 8 aa tennis—a de 1963, nº mªtuto Ha— 

ama]. às Estima Mgâgim~ 
1) * W '“ «ªrq. ªmará—zm Matei, ªm, m emu-nm 

&& Karam, arq., rªíz ªugusta cias ªum Ema, w.; tºmam ?mamà 
Sma: mm, Em:. zm m:: M, M. Carla-$ &?i ªmam 
da 311% &; aà 

«» lªr-af; Sérgiº warm Wªtª" 

, fª - ..:. » a M.. ªciaria-a &ammre agregam & W m e pianº ae Mam gata º mm am, Ma Mªe, WI 
aaa www fimmaimas marinª.» 

ªssada na:: da miam, :: íªm. ªmam-iana mantem cazª &: ºu 
$$$—Cafª. W maminha.» aa Wata-ô eia Éàumçâ'a vária: panda“ - 
çães W & aiwa plam, & fim ãe que M ªxmâmaia cºlaçãº & & 
“€£$ do fiz-upa as meias www» axam && ama º êxitº & . 

immuvm ªr;; m mmm reafirmºu m Wigªn ãe ªm“ 
ta & yºaamâade && se fªz” algº aa mma mm & am;» 
nãº dizimar às mªtªnçª“, pessºal, “mini e rm»: mamí— 
m Wiº“ 

& Em” tânia FW às W W fim wmaâa &» 
redigir ofíciº && Fim.—sm mm em mm:: da farm & m 6135:— 

eia cias prºxima aminª. £? Wreâínmmuvn cmgam qua & 
ar;. CWMW, 33q Carlºs gama—o,, Warm Wien», aia 
lb,, para. Game“, umª ªmªm,— m. mªma:“ &; sr.. mamae 
encaram Mªriªm ale mãe gamãº pªla GE:—,., 

:) Mamvo Ram: Dias %% mem na mmm && as» 
mha da IEE? para Wânia—Ina as aam &aioml da Habitaçaa,ms 
angulata: mama—miau & mtx—air. 

Hm “mea ma m irmão para aum—feira; qma— 
âº º Grupº avistar—aai m & «Px-at.; &WM ' 

GME/%D/emm



MtâTÉRK) DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

9ª Wº, realiaáa & 6 ae fava-sáº ele 1968, no Iastítuta ªkela 
ml ãe Eatuéns Wgôgiew. 

iii—mm: 
1) » W .. ªrq. Merino Mwm, Eng. Fault; FMM dª W 311230, Arq, Luiz ªugusto aºs santºs Braga., Eng. mw lamª 

dre Barbºsa da sim & %, Mªq. M ªmªnha de ama.» 
- 

e. .. Prºf. aê:-gia Guerra Warta. 

,v .— a ramíâº tem pºr ºbjetivº & ªxam aaa % 
actua aºs caem (gua ªewww ser emamm as Bamºr &eiaml &: 
&bítnçâp, dandº mam ae:; mWams acertam em mem .. 
wo prum pasaáa aw & w, áêsee 5rgâo. àpóg & “511“ 
ela anda pregam, as megªmix—oa a arquitetas presentes à reuniãº em 
clama pªla mmêmà da amªeaentaçêº dna sumºs pray-tasa qn 
sem farma aia mata ama. 

º Eng.. aun: Fan—eim ªº Sºuza 313.119, qua m aê: && Janeirº 
155 partiam, por mm:—se & massa m eatmngaírº, da; tem 
mães dº Grupº, fºi intensãº pelo Seemtãría—Emmtíva e: amais S.;; 
temiam ãº Grupº cie mais e que se têm mam miedº ãe sasª-aa.

~
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& mªs,, mnaàmmaammazeªmmww 
aaaaml &. saw Wgâgiaaa 

.» Em?“ Gaz—m ºm Hªmm (ÚWWWÍ , 
&. ªfarias àlmnêm :?!n & mn & &, m. Miªº am 
tol, arq. tm manta ée lima, ªrq. Eai: 3321333135 a»; santa Brg, 

ª: 
,. W... ma. axa Mªríª e miriam~ 

«» *_* » íªm-ºf. âêrgía mem Bmx-ªta. 

1) «. sr. Carla: ªm:—give agiam m WWVGI & em 
vênia ega ;: Sªlim & mmª aº º», &mm m sata gpl-mútua 
pelo Grape tui aªªrâªi ara Wata & um já asism» a 
Cªf—R% »partíaímçâª em Hasan «» tramita: W, mtuu-— ãeàarumemumhaMmatc W- 
m.£âaamashmáªmgaªw, 

Em 3531433 Mia «laguna ao Dr; ªm º qu & º 
mm, o mta :: Wa : m feito. ªmam a amª 
mmc; qm fim nam & & WW hitmªn. Mata & 

miªmi: $i ama «umª. 
anata & W & mmíaaa, a €£$-íªm && 5553336 & su 

lação eia sim: amªrrºu, tem sua uma mªta m 
m luma: &: mama. ar. mam mm qm as pesquisa; em 

Quantº às mmaçªn, ”alarm qa; & revista 6 W 
trai & tia ami, às aaa-m a ªnemia uma: “aim Mm 
m, zmmm > * saiam—. Msi & 
ªm mmm;— m m: am W uma; BMW & caza—— 

ção» 
a». carla: alma:—: awedíta que º Gm m pag: &: 

aew: &: 111a ªºs mª.-mm às Mªm & 33 & mima. às mw 
qm mw ima & am); 

íam âaaíama «me (: Msm às Maçãº àewerá' mta— 
&mmammwmwiwmamwâ rimam“
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QQEZÉªlº—QLÉQLAÉQMQÃQ 
ENTRE 9 CENTRO DE PESQUISAS HBITACIONAIS E o %INISTÉRIO DE EDUCA- 

ção E CULTURA no BRâSlL, RELATIVO Ã COLABORAÇÃO EÉTRE CENPHA E o 
ftGRUPo NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAS CONSTRUÇÓES ESCOLARES. 

0 CENTRO DE PESQUiSAS HABITACIONAIS (CENPHA) 

'O ãlNISTERIO DE EDUCÃÇÃO E GULTÚRA DO BRASIL, 

RESOLVEÉ convenciºnar º seguinte: 
Art. lº - 0 CENPHA e e Grupº Naciºnal de Desenvºlvimentº das Cºnª 

truçães Escolares cºlabºrarãº para º melhºr cumprimentº de suas fun — 

çãºs nos planos de pesquisas de prºjetºs, materiais de cºnstruçãº e 
prºcessºs cºnstrutivºs que ajudem a resolver º grave prºblema das com; 
truçães escºlares nº Brasil. 

I ' > 

O CEHPHA prestara aº Grupº a assessºria tecnxca que lhe 
permita elaborar cºm maiºr Facilidade e segurança, as sugestões aºs . 

- . ª diversºs gºvernºs estaduais e mun olpals. 
O Grupº participará dos trabalhºs de pesquisa e prºjº - 

tºs de cºnstruçães escºlares executadºs pelº CEHPHA, cºnforme as ba - 
ses estabelecidas nº presente cºnvêniº. 

Art. 29 — Pelo presente cºnvêniº o CENPHA se cºmprºmete a: 

&) Assessºrar º Grupº em seu funcionawentº quandº sºlici 
tado. 

. .' . ( ' 
i - Em prºJetºs especrflcºs, durante periºdºs previa- 

. ' I mente cºmbinadºs e cºm º numerº de peritºs que aº 
I ' I I . 
Ja necessariº utilizar; 

li - Enviandº peritºs er viagens organizadas pelº Gru— 

pº a Fim de cºlher material e infºrmaçºes 'in lº— 
cº” necessáriºs aºs estudºs a serem realizadºs em 

cºnjuntº. 
b) Prºporciºnar aº Grupº as infºrmaçºes e documentaçãº 

sºbre cºnstruçães de que dispuser, inclusive a sele- 
çãº, adaptaçãº ºu execuçãº de prºjeiºs experimentais 
que tenham tidº êxiiº em outras regiºes e nue possam 
cºntribuir para a soluçãº do prºblema de prédiºs oa- 
cºlares e ºbter uma reduçãº nos custºs de cºnàtruçãº, 
som diminuir, contudº, a qualiáade e a eficiência dº
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C) 

a) 

e) 

Art. 39 ' 

2. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

do sua execuçao. 

Servir de intermediária para e intercambiº de documenta- 

ção, informaçôes e experiências praticas entre e Grape 

Nacional das Construçães Escºlares e ºutras entidades aa 

ciºnais e estrangeiras e internacionais ligadas ao pro - 
blema da pesouisa de soluçães para a construção civil , 
sem as quais já mantenha contatos» 

Ajudar a Formular normas baseadas nos estudºs supra men— 
. . ' I . - 

cxonades e apllcavels as construçees escolares para dar 
orientaças geral aos diversos programas regionais. 

Publicar em sua revista mensal trabalhos elaboradas pelo 
Grupo, sªbre construçães escolares, e ceder um mínimo de 

5O exemplares de todo número er nue e Grupo tiver centri 
bufês com matéria para qua êste possa distribuir entre 
as pessoas ligadas ao problema de prédio escolar. 

A no 

Os cºmprºmissos de Grupo pela presente cºnvenio serao es 

Seguintes: 

a) Recepilar, analizar e fornecer ae CENPHA informagSes r, 

b) 

d) 

a) 

Artoáª "' 

Arte 5 " 

Art. 6 _ 

a. O . feremtes a uma detefªlnada reglas, necessarias para e 

estudo de soluçaes para e prºblema da construção esco -
' lar naquela area. 

Colaborar com e CENPHA nos estudos que estiverem execu- 
\ ., ' 

tando em conJunte, pondo a sua disposiçaº es seus teen} 
9! ' ' I ' css que trabalharao er horarios prevzamente acordados. 

. ' . Pagar as despesas de Viagem de estadia dos tecnlces que 

solicitarem ao CENPHA, para acompanharem os membros de 

Grupe em suas viagens pelºs Estados. 
' . º .. 

Fornecer ao CENPHA materna concernente a construçao es- 
colar para publicaçae em sua revista mensal. 

Distribuir para as diversas secretarias de educaçaº, pg' 
1e menas dels exemplares de todos es numerºs em que ti- 
ver artigos seus publicados. 

Os compromissos assumidºs pele Grape de acerde sem e 

artigo anteriºr, se firmam sem prejuízº das dispºsições 
contidas no Decreto de criacao de Grupo nº 60.155, de27 

de janeirº de 1967. 

0 preSanto convênio entrata em vigor na data de sua as- 
sinatura e se poderá ser modificada por acêrde entre e 

eEePaA e e ministériº de Educação e Cultura do Brasil 
' l ‘ “

. 

As questºes relattvas a celaberacae entre e Grape e e
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- " : “ 
n " . 

CENPHA, nao prevxstas neste Convenla, serao resolv: - 
A I das de comum acºrdo entre as partes flrmadas. 

Rio de Janeiro, de de 1968 

P/flinistro de Educaçãº e Cultura P/Centro de Pescuisas Educacionais 

ªinistre da Educaçãº e Cultura Diretºr 

ABN-%%%&!- 

CAs/bb/(cáp i a) mac/26.5.69



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA mwª ligª ...»-?ª 

7!- Bmmíân, Maua & 25 && sam-m ele 1968 na Cama Iªciara), às 

manita: Habita-ªiwa (335%). 

! '— às; ; -;.. . 
_ 

,.~ 
3—W—m. WM Matª.,— Ama. %%%&“ 

Wª areia; na. can—m um W aa sua às aí; mau 
mºlaswa. 

3) “WM—Bªh malas Mia e Mariª nas, 
ao em.. 
II " &“W 

3.) «— º Em. atlas Alm amplia aaa «
' 

exam &: não: && wma, mansª-a pela Wo ªo W em &; 
abana Wa m º Gªma, mumu & «am & Mençã— 
evingm, mun em & zanga, mwjânmeOpmm :; 

«& Arti. mªs Kwªn €:p na ºbjetivº» & exam . o 

mm para 1965, as mz. à: partam sia-u diminuiu em 
a cºm. m ,a emm m maça» ao ww ªumenta, em. 
manas & mençãº do cºnvênio prºmete, & Wºº && & sima 
caçãº, 

Br. mwum para redigir mm 
a m Malaiº ªb Mitra & tnt—nw, mxm nana tnha— 

ríusc a lªcuna: mmm W, Ji que a em anita : eau-. 
magia Mm m e camas (Wata & em). mas ram a dur 
difículázàu nsiác ms m, fim ateiam» qm & GME 933m 
m paz—W & viagens :» , W aº Gow—.— 

mas: e m: a um“ na 835%?

~ ~
~ 

sanear ªtm/emu ”13.68.—
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ªm,:aannânmâaãà maxmmmm Mimikmmfiam.’~ 
“,,“-Wmawwmmmú Wma,marmwmrmumaaa 

-w.s&namamrm 

_nr1hl,nmmfinw Myanma-rima umª amánàmwmtnmawhm— mMWmow—wamªamitmuimªàm 
m a mach m “an: nham & m We WWoWdamWW &hWàWW W 

a)-v1naaamm¢yammurmracwmaumm 
gamma: “imita ªfªm- mmo“: Maçasa—v mgmdaawwWM—fmmgâhªàmw 
«aªª», m minus: amam asma, may». m 

"Magmª—waxo.

~ 

a/mmmm
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Sºm,mumàaiâéosama196$wwmw manmmaéam~ 
11—w'm. Woe Wurmgm emma m, m.carwanmmnarmas¢1uausi, am.,mag m a. W Bangu., mr., arm Car-m Siam (may. 

.. Prat. New: W mu. 

. mí; .. a M... mw um Mmmmrwo.wm,nmmmfik 
an ao mum para am am. 

Alma ram: ma «mmm em an Wma: pela um :: emma-an, m Ktmttéria as mmm, a a mmªn— 
us qm m única:—tim às puma-«gig ªo Institute ªeiºu). &; n m mês.»: e an amp "&aml & Wnim da: em 

' ªçªº: Mam. 

an/m. lhasa—
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amaranwàmmndswalâªwmnw &maàwmmm 
I—W 

11-m—m*fmiwm,àrq;mmma m,mmmwwmamms£,m.m:m— MMWMa. 
a; - W. ' Miª.. Wa Gam mm.—,~ 
Damatwmâeºh QNM, Gattªcª.— 

Mriaan W&ámpaao Pam, edammmamn 
mu,,ºGmWáaammdaeíw Meªamâa 
maâmnâcm em,:dcmaâmáeàuwm m: && ' 

s « Grape, & &. Wan W 
_mâ ameaçavam. mm Wa: phahaàvcmi 
Giapwívús :» 1.8.33" : fin & que m: se ham“
~ 

339%, ªº, aaa—31.14.68.
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3! We, ranhsaáa & 15 ele Samira ele 1 ?68 ªm Instihxtº ªzia 
ml de Mas marista». 

:!:—W 
1) '“ W * Arq.! Wie» Pimentel, Eng.. Carla: Alma- 

mmmaãunasí,m. mmam,m.m= 
Angustia m mm ªmy. 

a) .» « .. W. sérgiº Wu Barªn. 

xx—WW 
1) «— & &“;e amam nas murºs dº em 

amManâQMqÍààmlpmàmhmaWaW . Mambwmamammnmumm do 
mmªo»am-mmímds&wã,mmmnmp 
m mn mªmma— amam.. ºu mm às Grupo ªm «Wmàawnmmmmmmmsàmà 
qmmmâíom—Maâamáaáawmeamªm 
jetº: de umha; existem?!» na ªaªh 

& Eng. Gaz-lm Aiwª maia & mªneiº &: & 
11353319 mami m mas as Matérias da Magia, vaum 
8.3e «emulaçãº; “cºlar“, de sea-às : qu se We mn em 
eíârwita nacional muito ao gaz-abin & qm sas m'a: qm sem ro— 

petíáas ou W m de awms W. 
Em. mmm m ves min a gamadº &: em um eh sta ªo IEE? wa elaboraçia da paragem da &; 

minah—memuçãºaosmponahmmma
~ 

GME! SGE/&ªâwwªlnª la. 68.
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wwwmnmmmnamaxwmmm mammal-smash~ 
liªm—WowmmnmWua, m,m.mmmum.uysuxmummn mmmmmmammfi.~ «mm 
n-3mmmmamasfimw 

mmamwmesmammmm 
& i umª crítica m am: 
I: am an reªcçãº awn“, 

em. mªzmmáa Maw—61h $9m «mammfisfiaammmam 
loca fmawuáem. wmàW-,Wâmu— 
fun—giaàaamw «ºmaha. AW, «mm. Ivo,,ª'm— 

' m am, Wa nim mia W a atrihuqfiu mls um: 'ª 
mafiu‘mmmamm bãâwmmwamah 
WW da mamada a... armª“; “Em M amt“: a mas.—.. 

mas, o m M am WWW & pda ru— “ em mais W e .ªrmm, par mum 
Mais, garºa: Mªsa“ qm, m mm a; . 

a am as sem cmmm : ao :'m & m mg m magic m . xxx-Mia}. same m mm”: mafia-1m 
para wtMamaMugflohmm-ma Wª.»

~ &amªama

~ ~ ~ 
a w. new” fªriam: WMMaúm 

da taming, amam que & Gm Wi: W um nº 
mmfiqméstafi .Waaemmam Mªcamaaàam 
» mm m mam: maxim: mmm, em has. an uch— mcmáa maaamà this. àsàmlânigaçiaà 
Grupo, por m m; mais» Mafia .2...

' 

mWàammmamm,mamámm &,âmMáªwmaam m a mim ham—nim

~



li Wº, mliaàgaháe Janemal matªlhm— 
ml da W Mgâgim. ' 

— .. uq. Mªrisa mm, m* Em Wii-abº & m, Em. Carina Wa ªmam & Em“ às, &, ma Carfi»; 
Cm lhmm (WM), ªrq. Luis « aºs Santºs angus. 

' 
. ... xªmã“. Bªran W mm,,

~ 

mªndamtmmma ref—am amumamm 
& mençãº & man-a, m amnaàs as alta-musas que ao a.- Wa para a tªmpa m as umª: pre—vistas. aún :» “não 
a mae ss um a gamãº: refez-am: & nim Mªmet“, ºa 
marcas a» ªruma “atestam mas amem mm nas am 
ao GME, uºuwww“ mimma :: mim m e»

, 

mhiliâam já uma“ pelº Gmpº em mm: matançªs: at:, 
cuia & MWM aº yah & a» amam. º Prºf. ªware fêz 
m cam 9 aan—aaa rªlaàa da amam às mim aªiaíamuu 
& de % “mmª mais "1t 

ªmª/&&D/am—"jº/Zjáà
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mas; em 30. às nºv-nbr» às 1967, na sido de maná. 
riº da Educaçãº . Calma, ausente: a Prºf. Carla Gam: Nagem, 

0 Arq. &míeo PMM, a M. Paºlo Parreira da Souza ram, “e 

axe. um Días Rocha e sérgio Gama nuam, lirisíram—sa ao Bug 

ao Hacieaal ãe Habitação, «nas, recebidos pala Presiáente & :) Sup! 

ríntendentn, fizeram“ a manga às wikio sugerinêe & antonia—a- 
tº das instalaçou aa abra ms grupºs minimal; ªas Cªnªs. 

nesta mãe, riem assente :: pºssibiliâad. da me. 
mªçãº apresentava, que sem » wesidmta de 3.3.3", sería 

mammmda % diretºria para apás & mina aprecia-ças, ser amu 
da com a redaçaº definitiva. 

“_ 

Terminada a retmí'a'e com e 923331t tªria Trindadn , 
dirigiu." e 53.94.63" as Gabiru“ de Diretºr da Carteira da 

3.6.2.3.33, em cuja reunião,“ neon ass-mtªs: 
19 .. ) a.a.n.c.3., mam”; ao ama—., eu naum 

to % recomeçª o 35 apresentada, as váriºs tipos de escolas in.. 

dic-ada: & ea de caso, de azªrão com «» nªum de habitantes a. 

em cºnjunto rosiâmciali 
aº .. Esses tipos serão ”Wa, lcmâeu'eonta as“ 

regiª” mªrines: o as caraca—Distinta: ªs: mas mais ou a:. 

balas. . 

ªº .. Serão estas aúifícaçªos, aigmãrzaammautmaaas às 

“às instalaçães admíaisàrativas de canteirº a. ºbras, emm-amas 

da fºrma a ss adaptei-en aos sans futuros daytinos escolares, e 

localizada : nas áreas internas:; das mms as plans geral pª 

ra tal fim. 

***Ú**#Ú**$*$**Ú***** 

%% 18/11/ 6791):
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ajº) EWQ rea-limªs; & 37 às âeambra eia 1 95? m mutªnte: Iaciara: 
#30 ªmam Mªga—m.~ 

3.) .. W.— W;. âarlaa Carºm wma-a, sam. ?Wia Pi 
mental, ªfim,; :» Mm && ªm, Emi. ami aa ªma fªi~ 

.. Prºf. íãês'giº mxm mm. 
- .. Jºãº; M %%%& ªim-ªmam. 

~ ~~ jazem às awg ., « a»; mm & uma?" e fºi Wele— 
wª & mamuáaâa && ae emm em & Meiwâa &“ ªmami; —- 

tas. âa Ma às ªmam “asma: &: aªª—?. para Masªº ãe 

Mwm 

Çmwmàâar retºmªm—aa mrtíaúamma % pagabmáaàa ela 5%": fªixa ., 

www se ªmªm, ama & asism Wa amvãa &» ªmi???“ “5,12. , 
amarrªçãº WWW, mªgia e; m wnwan && :::,»— : 

tº & Marxismº umamw às Wha—.
~ 

na: M, em ªlém ªº Was & 33%, a ria sm praiaws 
mmwm... 

-' ' - 

., » m tª?-“fê & aiwª Wlêãm, 
we fºi mama, aaja a _,, & %%%&, fas—sa 

Macário qm zm amais—ara ata—3; amada a masa & emm.— 

ªº & Wc 
%) =— ª - :; Mammª às Wªrio tai um 

xama. & & Eªr; %%mm, Wantafxia—sa & ºmmâaãa &; ímmtim 
m & mmªº? glam iae wmíwà 

&) «— = .. am as grassa xama mªma-w as gr.. WW uma nªà na mw à mªma && mm 13. W mm & ªmªrga & 3358;

~~~



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

~ ~~~ " " ' 
' 

:-: ., :“, 'fªªixl-Hyªin'r €* .,
" 

Man «3% aa &swàústaª às EMA—w.?" m mas ªs &?t «fim» em M & zaçãº && àmszma maker, pagarãº & ªi:, mas esmo m— 

masârm, W wlaàamçãº as 523331“, 

8) .. , - . 
— » » 

' 

' 
.. ª 33», cam , 

w tamu amam && (gasta a fªma ªkaaml ãe gama.—mão W :x: .. 
%* mm 3% & Ígaãaguíª. 

alma àmiaãaa ainsiwª & maçãº & mas & ªm;», & zªçãº aaa 

amam“; Emma ªº Lªlªi.“ rº— 

m && miªm mama“ && àmê. mªm: mm aº 2.23. ª.?— 
a as Gram. 

GWÉvfªaÚíêfwawââ—M:
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Ramãº ªº ªia &? dia «mmm da lªw, m mamas ªsism). dia E; W mªgiªs. 

13 .. mmªº, pelª 2%.qm*?=a&sr1a Maatàlg & W &» 

Wmâw às: íªm aa seu mmm afetiva, ,mfw 
. m salas mm:: &mm«. 

ª) » ªeww, gala mº. Mama, ªaa atívigiaêsa && GME na am %%%& 
a) .. & ªlastra cia ª?. amam %%, ée: 333% 

tá .» & Víªiâa au ªja—ww & & Waªmàaº && m maça 
lm amaram em ªm irão. 

a) » a afíeía aai???“ &; &, amam & Wa fia %— 

133%? 3 €£$ cmâaía ª & %%%&“ mªtançª» 
&& maga %%%&—Mm. 

&) .. & ralatâría amamàº as? ªmam—a. 

&) »— aprwmmgãg Eme ªmam qaanta & vai-ma“ para & pá 
ma axweiaim 

f) «n'a eºliªlàmçªª aas â'aíªs “amigas & zaçãº ãe 

ªrquitetura finaliza «fia Iªm. 
g) «— &» maiª? & ãe “º-Eêªº wat—:: kar % astmâmfa que 

Masa rªptar & wáçãa & aa www grªvªm :» 
%%%& ªmam && wlaaw ãº m*. Eª'ºarmaâa mas. 

ama! S&ª/caiam—Zhlaâh



Zôº 
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Gâmªº 3153153111; RÉ “gªrantiªm M3 m3§fi§¢a§3 fiwmfifi. 
mic multi: a 19 a. com &. 3.967. no mama Kuhn}. u ªl. m Wm. 
hmm: 

10-“: um. Woe mm).. Arq. zwmmuxng 
n, Arq.. L31: Angu-tu &“ mm Brag-s, Ena." ªªuulo “min 
a. m m». m. zwan- um &. (11:10. num— 
m mm; a. sua 4. 36. 

. .; 
- _, _..— _ . - « irq. aum» 

mum" ya. H mm: && Grupo e criou any.“ so mum & ; 
Gamecultura. mgumqm.mhmmumu8mom 
tar-«13W. nammamnummgwm‘ammu; m a. %*m ªzbihaími: &. wc (miªm). 

:. 
» -aâm. Maia max lapa“ .. 

mm do Gram º ofício six,-água » ªº:-iai 33¢“... a qu :» paxa» info; 
m uma: uªm & mm“ 65": ªté» m o mm bra-11.130. 

5) «n - ., 
- , as. -omxn na— 

mata Em mim que e ªma Mom &. mumu. 3134: m m 
m e proposta ao um «mum. 9.1: eam. 38m o tmimhdu 
umª" &: cªn't. 

- - ,, ,. _- . . . fim mm:“ 
em a ºnça Wm a reminder. de m “Minutes m o Mn h— 

eim.“: &. mane», para. 35 um laçar—nc . outta: Wata. , 
me . upmeitnmuto 3c umª“ ao um &; forro tsunami“. 

m. hula hm!“ &. Sauna Pilla Wim » Gray: que «: Gaim a 
hum: dº Riº da amir-u uti ”sumac um trabalho um» do exp-ncia 
&: 23d. uam. «Ma por luo «env—Munic qu. o Grupo u artículo ou 
u “masa“ da ximo uma. 3' «main. 

6) - _ . ., - foi diminui: : poa-naum. &. 
a «m u prºa—m a. nual» aí ammu- na mãº» dc I.!.E.i’.( 
Sw» da Arquitetura ªguiar) . do se mmm m anahi“. ou M



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

2. 

ao &. Arquítcturu que elchare. com & orientaçie têenien de Graça. a. pgg 

jeto: : nesta submatiâos na ªtaca Encianal da ªabíâaçªªo 

?) - gggbªgªª as tggbag — aa «cubro: ãe Grupo :nlíentartl : 
necqgnjàade de no ricoIVQr eu: arginain o problnns ªut vttinl éº Ginga 

guru 1968, aeb pong a. lªftàriª um celnpne :. Sua. ntivââaãeu. 

GHDCE/SGÉ/emo,
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wma mkzaâa nº dia 15 &a- deaeaêws eia 1967, nº Institutº Em 
ciºnal && Mºa Wgâgim.~ 

1) " Wª"? É“. mªj-ªº Mªhªl, 335%; % W & 
“Wa, ªm,; mi.: âagustº aºs» isa—anàaà afaga, gag.“ fºam Mara && 

Égua %, W,. Imag: mâa ímâªza & E&g. Carlºs Almm Barãº-— 

sua & Sªlva ãe» irá, 
' 

_ 
» sºm?. &:êrgia sinatra Marte. 

ele atividaâw para 1958, “nãº as engenharias & armam «as am 
pªm º GME mas m wmçã'a mma ae mima ímssaa / 
m sm «tem :: Grª-ma éssa & am 3328955 e instalaçãº ºficial : 
falta da araras mias, múmia às dmçâe para :: aamítzia ãe 

1968, matalaãa && sm às: Grape sm nâº mama., auaàwia ãe 

m corpo ás amnarªs amustrativaa (amªmºs) e técnicas (do. 
Mtwsh 

_ 

' ,. - .. & ªrq. Enix; Braga fim im 
Más cia mentar, amami: as amps,“, 

“escala awtipo aaa ag: sem 
cla serãº magnªta“ aº 32313323 ªeww]. cia Fâõiªêaçãm 

» » 
“ .. fºi câiacutiâa a nºminal; 

àaêe && aº uma? m & colaboraçaa aºs ciais âesezázíataa éº 361403: 

as s matem mew: ãº 1.3.3.5“. 

sâmczzamfwswzvazán
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2,4 4W9raaiimia 59919 fiiaiaaaamialmmnxitimtam» 
dam}. ii Kiwis %gagieaa. 

3'5"" * ª" à“! WSW W91, AN. Ms W 
&& €*m Eta-559, ªm;. & mum is mix-9, ”“&. Kaila iªm 

vm, ªm:. 22m: $193 W, 3:35.. mm ilimms m 
hm & "&& & €£$.

~ 
, .. fw. 2W9 {imam WM 

& Mafia-imitative: £99 ma && mw it: tram à: 95mm 
m a: 919999191999 mªis mm a ªmigãº, m amém ao e— 

Manta it %%%&, ée mm in im para Mims, && an 
via—im 9 Wm wig tea mm: it aliaaatagfia am: m m- 

«- : Mm. maximum & amªm. ºs Msatoa & 9399399 9 5w— 

m emm ma GªGª“ aa && meia—um:. & Fahitagfii 999w, 
* 1m: & && e qua a 2931 lapª: para W & 

aim & W9 9:151iai M a ºww is tai zaimia. 

~~ 
dama WI aim in amªria—mtuu 52:: mm «— 

919993 & mmªº «:19 remain: aaa Wa :19 em w.- & && 
mªnha-a a ailiaitaaia sims ,: an Mata à “um & âmago. 

a «singela mag-mitt 99% mm: 999 a &&ââ, aa viam para um 
am agitª & Bailª, && mm Win $31» 

rats m aminas %%%&,

~ 

am“ W WM & 95599 919999 mmm, mbm 
in a mandªriª ia & H & mªtª a a & mam m can 

ya & Mwmaâw.
~ 

amu/&&a—M'
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Mª EW!) Mmáa na uma 6 aa %ãma as 1 %? m amam Mªnel 
m às Wma Wnim“.~ 

1) __ W ., m' & W, %* IVG ªªª-”ªm “, 
Hmm, ªma; M$ ªmt—as das íam ãªâwga, Em“ ªguia %% a» 

' 
» ªaa amam, Stig. ªriana “ ªai—ªm

~
~ 

,» ”graf. âêxªgia %% WrWQ 

. 

- —» 
' w & m. marisa ZW ªmam 

& aªmçâe aº mas mas na tm && afim aº Cªmªs aa mmm 
aº %%%&!” Wâaaaâu “ramªs ínfmaçãsa & ramª & sua 
gªmª asta && mªna % fímàmaêwarwâaâªam m 
ªma %%%&. ª tanta, wªs a lama mlíªªúa gaita Muuu-w~ 

“%% 
— 

t, a; «» o mkt/ária && miam 
&& Mira, Wª ªs %% ra &“a :$m mas iamºs «.. 

sªw fim“ _ as “amam mim aa cam $a mºvam, am 
w», warm fºi asawàâº sa tmn, as “mma aaa saem, 

.- 

,. tim mmª: && gºianª—às.

~ 
»» , ..— . «- fim mmmmàa mamãº para 

& ªiª 13 #. iªe; &: ªmªm aa ªlí“;- ªªªíââ Warsaw aia Wata & .~ 
m “a ativiâafªsa eia ªcãaªawnªç, as armsêtam ªaa a fm tem vm rmb—are %%%&Wtê m axam na “ºww ??Wíªm na am & saw amais m e iam %%eíamí eia %%abíàaçâm 

,. ,. ~_,_ 3,7,“ .. . ., , _. 

»- ª º Eªr. %. 
1a Ferreira tªca: lama Mãmgªw :$;b & W me; 
?a às graças nas mWíaia & M a a, Eªr. :Wiw mªria 
aime &: íªm—ga mansa, mªm me amável,; & Wmçaa ãº W 
MME, && m a mamar % matas às ama-a' Wa anta 39 mm uma, m mxm aº — fixam, xm fêz—xis Maas 
às mam mmaaa gaara mmm & estagnaçãº ªiwª-&

~
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&' 

6) - **, 
. 

—. - 

«, .:.—> .. mn malária <i>—:x 53343 fºi até 
amªn- && mas, ' 

53 am;. ffàáêrzríªo 'Wtal weemúm & Eªstmªn, pa— 

la m mmªo, $a E?» & m gig—m; âifarwtes da em, & mm 
mm:.«fâas ªaa lªrvas-.as E&miaml &: Lâmi'açãa, àwamâº & gamãº am— 

límr & mªasâgzzâe «ãe gfswçaa ama %%%&—a ;;t m Wªh e 

o mªta eta Masami—ªw aºs masai-ian" amina àgua m gsm aim 
Wâa. áêsae mºr ;Wàa ªrmam m &&;m && àtâ %% 
um, par emas).
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52 
5: FW:) rmlíaâa m am & às áembm ae 1 %7,. m matutº E&— 

«sim:. &» Was Mgâgim. 

]: #» W 3» 

1.) .. W: ªrq. ªmºrim amam, ªrq. mia àagugm aºs 
.aantos Ema, âm. Em emm às m, %, am FW cie 

ªma 3211», m. zm» %% Rºcªm”; Em.» aria; ªmnha Barbºsa 

às 311% ãe sí,. W - ªgf. âêrgiu amam Warta. 

' 

' 
- “Itªí Wª; Pªlª ªªª; Img 

Baa&mm,amlesma mrmumàmwmàiavêeaem— 
m m Beam âmailêm dª Wa Emacíamís, para; Br. mr .. 

mma Biasi... ãº Bam sacam eia âmagº. & maria.-Exames... 
va fim *iãa ãe muémr & rºam em alta paz—a & mias- 
tra «paraa mkçâademqm aa Mw mascarar. 

mmm sºmaram gaze ma samira grªm esàrá susana ão 

Fªiª:— 
, 

. 

- » :: ãeeratâríe—kmtivo ama
' 

mim que a wªrm as mr lªma», Sma—mm cia ªma, está 
previato gama :: óia 29 da ama.—anta aêa. 

— 

.e ; . # .. i'm-m acerta das as %%%& «da 

prºxima ida ªº u nª aº Santa; ãe: fªeawisas %wmciºmia & Fam 
fim mvwsiâaàa aatánaa (ama,), mamãº (: ?n-g. Fatale Tem: 
mmaimbêmãaáemtifíwrom “magma.

& 
5) "' . 3x:

~ 
~ ~~ *! —— º Bªr. Merinº «Mm aºs presantesa 

registrava na Mims && base cpm :) Graça ». *:» 
x, 

criaçãº «— fal/aa da &ataçªêaes ªmªs & mbsàamaaia, falta ãe ina- 
alagºas; & ãe mami && esta-rasta para dar argaMtsiéaàe às: suas 

mm;—ªtas a crasmtaa %%%& 

ºmg/san/amwzmlzá'í.
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ggggº gªcggªªà gg Da3?* L?£3EX?Q ªââ caaãwgsçõªª EÉCQLAãªã ~ ~ 

já? Bonni?» realizada : 22 do novoabru do 1967. ªo Institu$o Knoiaáhl && &; 
tudos ?odagôgioou. 

! — E!!29&321* 

1) — 555339; ª Prof. ªnglº: entre: Estouro, Goozâcnadar; Arq. 

Éuàutiea ªlmentol. hun. Lui: Auguste do: santos Briga; arq. Ivo Quªti » 

nho &. âaurn. Sag» carla: âlnxandrc Buzhozn &. $ilvu &; si. Eng. Itqnat 
nin. Rocha e Eng; Fugiu vbarcír: &. Sousa Filho. 

2) « ªgggggigaggsgggªsgzg » Prof. sérgio Gusrra Euaziu. 

I — à::aa!en.3ss$sàºg — 

1) - ,thx- "' ,w. w ; - 
. ,. “lá“_. :.» —.,_ ., . ,.V 

;º,- caatapªadn & sugestaº aº 33. Bacia Leal. e Eng. Sirlei tãoxnnânolng_ 

trou-3. favorável no nçrovnítaaento, ptr! .lºôll. da: tntaçoc: de farro— 

vin. deisnán: na abnaiena .. vist. «. ottaaçío &. agnnx. âtfíeítírio: , 
suadº vnntilnân : pocnlhilaªaâo &. ao nnaaminhar & proposta go ár. aiai; 
tro ªo: ?raaspºrtes.

' 

2) - , “. ,. , 
. .m. ; — 9 Arq. Ivo Dan“ 

tinha do ªºâtl reiterou & aenvoaícnula de no autuada: : outra; oatiànáts 
nano 0 3331. o assa : . ?otxchtíc . prºpcata fait. na 335. 

“É _ 

«. v. ».;M — & irq. âuáerieo Pinguin: fiz um 

rnluâe canina» da nxyoríoaain ée Esgueira, oatshclccanda datn paru um gg 
contrº aos intui: nutºxiânãe: prªaaatoa & cxynriênein, gera Jnlgnaoshodn 

nun vnliâoáo. 

4) — nnjêggg_ªg_gºál — o Pro:. Encanto ruítcrou & anova-iªt— 

d. ée tº ooaplotnr o ªolatõria ªo ªªªºs :urzrtaãà : 1967. 

5) - ºzºgªgªgg_gªgª—;2áº - fºi âíncutido o problaan da falta &. 
ncia. pars 1968. o &: noooaaíâcâe ãe Bazaar—ao ana uraâasic na: fonte &. 
recarga: qua cssuguzo & uautíauidnâo da atngçie do Grupo. 

fu., , A 

-vw »*m - o ?raf. Magento eaaunicou sua pri - 
xing viagem na asiranguito. & narviço ao Govôrno hrauiloíro. 

nancn/àan/ona.-
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2.033 fªmª:) rwâizaâã a 12% &; .nwwhm» && 3» %? m Emma—wº ªgaiafaal 
ªº M Magââíâwan

~ %%%&, M. ªm Em“ 
ra cªia ama ªim, âlq. m amanha sia ªm:-a, ªm.. Carma ªlana 
&“ ªaa—m & ªaª à: $a“. 

ªcí; aªi—gia Mm Mªru. 

1. .. “aaa & ?ârw ªxam «— fmm www me mg :; 
wmwm aº ªm;—â &» ªmam Maisa Wata & Zªra mas” 
a!» && mà — irãº a Farta axim, % êta 25, para » 

m aatâaàªa máxima & “msma—$ & 1, fm m 
a. «— Wríâwm && mas; » e: áreª, Xªnanª Mazzei,! xm $$$ mmm aªh-m na %%%& ªa vagam & WW nas 

s &; 18, gram wasamíara & ªnim ªa minia—

~
~ 

~ ~ 
aia. 

3. .. &; mta-mm &: arm WWW a:: %%%&-ria Em» 

mªiº a mamãº && Wª às; m* Carinª às:—wa ªxam, W 
= &» âmagº, mas “fºi“ & ªus & mamae « %%%& as .! m âaâa qua :âa & Mªlti—aa & m axmâm 

&. .... Melim mmm W wi Miaº aa ºww 
& rawmaçâô &: pagamantº aaa , :; ãe ww & qm nãº na :; 
pita a: “rama enganam 

$, - & vma-a aa WW“ “& %* Itmr ms, fim aaa, 
& gaara » am 33 º W aºs W éeãnitiws && gravºsa-a &. % 
WWW aº sªum %am ãe Éªbítªçãºw

~
~
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ªªª-EW , ºz; 

ÁQà'ímniâa realiméa & 8 às mvambro && 1 967 na Iastituta Eaeiaml 
&& Eswãºa Paúagâgíaaª. 

“ 

aº fºmenta, Rag. Paulº Faz-reira as sana lªura, Arq. Iva com; .. 

um ae Figura, Eng. ºarlas àíexanára ªruma && anºva && sã), ªging. 

ZW ma: ªxa—eba. 

cima às iara-wma ée Mªguilª” sªng. Carlºs àlaxandre sugere f 
mae & &?)m ãe arquíàatas mmm & mmm. 

Daãa & ahamââneia ãe &aâas pediáos a a variaçãº às 
asma aaa funçãº ªºs afetam; Eat—.atlas, o. Prºf. Rama macau)” 
que cªxias éº ªmante rasgam mamãº->e“ & são ªula e mas, para 

cel:—ata & infamçâes. 

& «- s; - -— » — ficºu àaliberaéc quai sg 

rão wmâºª efísios aos àirstams cias entiâaées que mmm re— 

presanta—ntes para asaistir à aweriêncía ãe Kagueíra. “rais ati «- 

eins alg—además & calªmçãa & mandarãº para :: timing. ciºs ta 
balhºs, & 18 &! aewww; , 

Itamar mas nem enearregaâa ée :“;áígn as teraº: && proposta qn 
awarâ ser submetia aº Emma ªgiam]. ãe Habitaçãº, naasa aportª 
nidade, lembrºu & ?rafg Mascara um astuâe ão Br. Ramis Maia &: .. 

beira, 3533133 taxa ele powiaçâe ainim & meesárm & cºnstruçãº & . 

novas salas dc aula. %) ârq. Ivº Gautama prºpõe que jam aaa! 
Centrºs Sºciais do 3231 fôsse feito trabalha idêntica aº que se 

pensar executar em :: Têm, & arq. smwiea Mental mapªs & pra 
nisãa cie áreas externas && tewmção. e 3:13. Rattle ªrºeira da — 

lientm & cºnveniência ªe ae abs—ativar a expwesâãa "barracãº ele 

obras" pºr ”áapõsíta” em ”W:-Hack)“. 
_.- - .- - 

.; » e Prºf.; Pªssarº elis «— 

tribuíu para as ªcaba-os êta Grape, eépias ãe plana && trabalhº às
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do G «5383: passa o triêniº 1968/1970. 

ficam inmhme ée Wear aº Grupº e dia mrcaéa para & palan— 

tra de r&msanªhanta às: Bana Raeiumí de xmmmçãa sôbre pré—fa— 

brieaâszs. » 

6. «— 
— ,: — 

. f «- ginga? & Grupo, inca; 
parado, visitar a ââa Gram && $a]. :» fin && mwwº, avíxtamía 
...se em aumíáades cla Samaria cla Weaçãe, érgaºs “tamu / 
imªginas às castraçãº ãe» escalas, rsspemâveís pw enganam rg 
aiáaneiaía & setams êta cºmmçãa abril. 

Imp/sanfm,



4' ªu www—mªgnª 

4 % ºi W&WVW 9W“ 
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~~ 
-Wumammmuwa 'maumamaoxm. 

eMumanm-uammw ...-“* mmumflmumfimflmMIg MMIWuWfiamam WWI-Mmupmwmamamm :“;at ~ WnW3ww—Mtrgâpmm*mum mmmummmmmmfiaumg mWmhmmâmWaM 
«am—$a, m m m » m mm I umm mummfiuMMImmIm-flsmima- 

maaammmmmqmmmmub. mWaamummamuumam. mamammamamuagmm mammficgcmumumuzm smamamm,mumu “«.s Mamma _ amu mmm*muàsmsammmm a 
moumfiemmhh. WWammame—nm Winmwmmawaamaiamm In M“M*mw ”Wmunmãmm 
aº“, «mm—«wannª M, Mªma: 
Mi* mamafiwtm .‘smMmam; 
«plat. 

_
, mmmmiaflwmfimIfiMIm MmWIWhIWmWW &:Waaciúúwzmuhhaªm 

mMIIMWWmtfi-huuw ugmaWWMW emª—m*!— “MnnnmmWaz—mkunmhvm MWamMMMnuu—awa Whmnmmu Imuummm a 
mac-min,

~~ ~ ~~
~
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&. 

ªªn da 18 da W mw «& Ml «:m 
& m & mm muito, mw m & um mm mm & wmª: nha; 'nmmrkzmwmmmp mawmm&swmmmwsuw twgnwwaawàhwwnw 
Wav mªma,;lsammlw

~
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63399 ÍAEIGNAL gª aasaavºzvxsznwc EAS eassaavgsas EECGLàHÉS 

Rnuníío realísadn & 1ª de aºtuxbro útil 967 no Inntítuto Raciºnal do &; 
tudºs Poúasõgíaos.. 

I—W' 
1) — &gªªgggt — Proftsoar Curia. Gorro; Kananga, Coordenaócr; 

Arq. Ruderíon'Pinentol, Eng. Carlo: Al«xaaâto de Sá, Eng. Itu-ar Boobs, 

Arq. Ivo Coutinho de Bourg, Eng. Pnule Furrtira ao seu:: Filho, 

2) - ªggggttrígfggggggigª - Prer* Sérgio Guerra Huartc. 

II —

- 
1) ' ªesgªágªggg_ggª_ªggºg - e ªr. Ruderiee info:-n : :ospcito 

dos entenâimentoc seu & ospxêsa &ABEPAH, : a. enavuaíõacia ao tar a G:; 
po un cantata direta ao: & nasua. 

2) ,- cu- ». : cºxas u. - mãº lido 9 texto da convinío 
cºm o ººHâSCAL, o Eng. Carles Lloxnadln alas: que o negao sô previ : qª 
dítiençie. nas nª» : reinicio; por iced. sugar. : inelunio desse algunª 
tº no tuxzo definitiva. 

3) —WW - «» Ens- Ima: mas ªo- 
eh: busnrn que no faça uma palestru ptr. o Graça 0 Arq. tornªndo Din: , 
que antitn nu: Gongrnsze do prí—fnhrioaáac na Dinamarca. 111 constatan— 

dº que o prí-fnhrioado rai maia ouro que & eonatruçíe convencional; o 

Golpe inutil não seria tão vantajoso. lovnnão—ae na cont: : !:bríençía 
anterior de' preço:. 

4) — & bí—i & an aaa 
“ 

— e Eng. carlo: Llargª 
dr: não ºr; a: viabilidade de Plano Nacionnl &; Educaçín, dada & dicen; 
piaui. outro o qu. ao propõe o a que se realiza. Aáanais, colidem on - 
tro o Plano ªneionnl de Educaçªo, can nata: até 1970 o o Planº Deoennl, 

com neta: até 1976. Sugere que e Grupo recomendo : náoçio &. eritírto 
dn promoçãº nani-automática. 

6 Prof. Hanaaro ponderou que o assunto aínàz se presta . 
anita: àivergânaízs entre as cducadoreo, . rrcqaantelentc : adoçªo dãº 
to critâríe & neguiáa da queda de intcrâsse do prefeuzor. 

GFDG'SÍSGD/omo.-
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&RH?Ú Bâõiºââà %% b&âÉKVÚL?XEEK?ô ªaa cgãswaaçôãs E&Gâààâãâ 

"l Xcuniâa rcalxsaúa & 26 ªº euwaaro às 1967. aº 1.â.£.?. 

Wª 
a) Hinhxºs && ªruga— ªtar. ºarlea âarrsa Kaseara. cºa; 

àanaâºr, Arg. ãaâuríee ?1353331; aug. Faulº furraira de 39%— 

na Pilhas Eng. ªarlva àlexanáxe Barbaaa && Éilva ãe $a; 

&) ªoctttaría Ézªaatíva « ªtar. ªirgia ªgarra ªnarte.

~ 
&) º ªrq. ªnªgríaº Fíaaatel pessºa a'àôste ãe Gaerâena» 

der aº ªtºr. ªaríaa actrea Hasaaxe, ua: reiaraau.ân víagan ao « 

ahile, a aarvíça &» âºvôrna. 
&) fºi annâiaaâa & pmablªna aa libtraçaº ªa verbas, & as 

áifíeuàáaâcs aai :tsaltaatea para & kem aaaaa;nte aaa tarefas 

&& Grupº. - 

«) ?araa astuáaàaa na meia: às alehºraçaa ãe azia âauu - 
n&atas, gar parta &» Grape: & seu ralntêrie anual, prevícte 

aaa Lada;;r àz—rwwwvgw» e & plaaa trienal ae atíviêaaaa, para 

inaarperaçaª na ªlana Estratsgiºa aº ãewâraw rãâeral para & 

amigaº us?/w. 
&) º ºucrâenaâar autºriªs“ & tenaâa ãe prªtiaênnías pa— 

ra instalaçaº áa ârupa na sala ªa 13%? rescrvaáa & árqaitatu— 

ra Escºlar. 
e) ?1eaa aatriaâa aaa && rauaiºaa às &ruya paasarao 

_

a 

ser &!«tuaâaa aa práptía $$$: aº 132%, na 19% aaáax ao ?alâ — 

aiº && ªaltuza, as 1ª karas && aaaâa.

~
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Éªªªg ÉÁÚIGÉÁB ªª QÉÉÉÉYÚEÉIEÉXÉÚ $$$ ÉêªÉÉÉÚÇªÉÉ ãÉCQLâKÉÉ 

45?- lâvaªfâa saalízaâa & 24 &! autuml && 1967, na Smmia ée 

âaacaçâa e ºultura aº Éataáe && âuaaaaara. 

&) ãeaãraa && ªrapa » arq. âaâaríeº Pinnaàâl, ârâ. ivª 
atxnàn &» ªnura & âagnnhgíra Fallª ?:rraíra ãe âeaaa filhº; 

E) âecrutârie Exeautíva às araya— mªtar. ªorgía ªngry; 
Buarta. 

.a) àutvxiâaãos ao ªstaáà às ªnaaahazs - ªr. âaaaaga && 

&àma, seerutêrío &. E&uaâçâe & ªnitªra ªº Estaêa aª—nuanuka— 

rai & ãr* ?raaahirâ, Éàrutar ãe Eupartaacntà && âerviçºs Quª 

plelnntarâa ªa ªccrvtaria da E&ueaçãa & ªaitura. 

a ªr. Ruâarisa Fiaúatal &xplíaàa aa É», Sàeretâriª && 

Ràaºagªa & enltara ao ªetaàª && ªianuhara & inteaçâ» ée Gru— 

pa && 21131613: as aantatwa aantiãaa aew & aªarttâría &: 343 

eaçâà, &; anaº & fixar un inturaânbie mâtuânnata prâYÚitâªº. 
ªara » &ªâºâ & para & Biviaãª ãe ?riâias & Aparalhawuntas &; 
0913233 ãº Eataán. 

Repsrtaaâe—ªe & &&âiânaia euaeaâiâa & & && &gôsta pela 

Br. Benjamim.ás Earaaa, antàaQaanr aº ãeerptâriq ataa1,o Arq. 
âuácrieº Plàtnial regraánxíu & pruyasta lançaâa anguela opa; 
tuniáaàe, na sentíãº && que ao fíaasaa, um atrreaº atêíáe nª 
1a gºrª na &ªtaêaa.l, una exparíêaaia às eoastraçãa ãe &&ªºlª 
aaa aaisríal %!é—fahriaaáâ, qaanâa &&riaa aleríàaa Sõâºª ãº 

& ªr. ªaazttâxía && &âaeaçãn ªnsàrau—aa íntaweasaáa pâ— 

1ª3 atí*iâaâas ªº ªrupa, taeanáa aansíáeraçãea aeêraa ªe pra 
ªlega ªaa eaastruçªes aaealarea. às aanttâxía às autzna $a- 

taâaa, & Ganaahara tem âitàeulúaáea areseantes aa sªta: t&rv 
reaoa parª eáifieagãa às eaealas, gªia anáa & &&aanêa é maiºr, 
também,e ênaíar & êifíaalâaâe && agaiaíçaa ae terrenas dignº 
ní*aía* ãítas am segaiâa & ºrganizaçãº ªaa sªàalaa &atagra— 

ªas (príaârie & ginásiº am am ªârgriàío), & àaatalagâa pira 
breve && televisãº aaaªativá'garg as esàahaleeímaaàea da E&— 

taâa & a afiaçãa && Úartªira de E&aeaçân na ªaaaa ée Busca.— 

vclvknunta as £ataãº gema iniciativaa ae lºngº alaanªe. 

Ficºu àcciáiáa qua apãa & º:;nríênaiª pieaeixa quª âave 

a 33395 raaíisar tw ªegueára (Fêtrâªàliâ); & & ãe aaiaabrº, 
&arâ aeartaàa cºm aa aaàºriâaàªa aº aaàaâº, & raaliaaçãe && 

vxptriâaeía 3331132?
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| 

êâaya ÉÁUIÚÉÁÁ ªª.agaaâ?cn?xngaªa Eâb Qwàãªââçõâã Lãúuààãâã 
Wªªªªnaiâº realizaáª & lª &; aatuhra ãe 1967 na I.â.ã.P. 

«'t—W 
ªgªªggg — ªrq. âaáoriea ?ineatªl, anª. âarlaa âlazaaãra 

garbaga áa ªilva às $$, irq. lva âºutinha ãe ªaurg, %%%& fag— 
19 ?arrªírª ãe âausa Fílâa. 

fºi âxsautiva — ªxªr. ãêrgíº àaerra Éaarte 

& gaarctâría âxªªªttve eºmanieca ao àrugº & retêraa éº 
Praf. &aaeara & & &aiic &. efíeisa & lââªqªlªíâ $,à., aa ªbââª 
ªªª, & ªteritaría às Eáuaªçâa && ântaàa && âuaaabara & & ªaaáª 
çãº && ànyara & ?àaaaiàa aº Eataáa às ªªn ªguia. &anuªienu iãº 
alunata & ezíaâêaaía* aa Alemnaàâ, ãe na lªatítuâa âàaãa ãe 
ºuaatração && Eaealas. 

Iii "" ª:: '“ 

& Br. Ruãarica P&saatal sugeria & zaalízaçãe«âe uma cagª 
riênela ãe awnsàraçâa na àiatrita na âaguaifa, %% ?atrêyaiiâ, 
gar“ » Hªiªª ªanéº eaavíàadàa reyruaegtaatea aaa âaervtêrias 
&. Educaçãº ªºs Estaâae && ªia && ãaªaira & ªaanakara, aaa 36% 

.épaâtivas ªahítusíenaia ãe siga: ºs Estaâaa & ée âaaaa Sàaín — 

nal da &abltngâa. angariu taahãm & ºrganizaçãº && um eaéaatra 
&& firmaa ªaa ne íntaroaaaaaeª ea gartieiªar aºs eªprªaaãiaaa— 
tºa && àââãm. 

Reiterau, aa aagªa agªrtaníáaâe, & &rgªnaia && inatªlar— 
se & ªfaga, gaaaaaàa & àiayar ãe matªrial % peasaal prêyxiaa. 
lª'— 

& ªr. Ruªeríàa Fianaàal acaràeu, cºm e ªr. ãazaláa Ralf, 
& atilisaçãa paraiaa && gaia && íb raferâate & àrªaitetura 
Escºlar, âav*náa enàanâar—ae,eam a Fraf. Kazaarê ?arâ ºbter $a 
annª» & aaaâacia para inatalaçâa da %xuya.
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ªâãªê ãâãlªâââ && Éâã.ââ?$à$íââ3?ã ªªª %%%&?âãêãuâ ââªââaâãã 
:a—nauaiao raaíísaâa & ll ãe autakrç ãe 1967 && I.â.2.â. 

I—W 
çgah5; « ara. auâtrieº Pínantwí, Eng, $a33ªs âlsxaaara 

ªaràªaa âa ªtiva ªa $$. Bag. tania ?:rxiirâ &; ªaasa ?ílªaç 
ªrª. lva Goatíaha aº &aura.

~ 
“ P*ª£' ªªªªiª ªªªrra ªaarâa 

& ªr; àaànríaa Fiáaa*el &?íªââ aaa antaríâ ªªââãaínQnàt 
eu“ & ªr.-Kiaiatrc para rwíiwrªr & ªaa Éxaciâaeía & aªaanniâg 
ªo && iâatníaags áciíªitíva && ªfaga & && sºavªaiênaía && «a— 

tar a .“ª priaªâtª aª âââiiâzª ãe Hiaáatíria áaz âuàaçãâa $x— 

à$rlªraz inawnkíâa &; ªriª! &aaaa ªa ªwaeií && ªlaaaaàa e,em 
?axtagal.

~ 

niº—W— 
ª âaerwtâriª ªxaautiwa caanaiaea & naviº ?âfâ a Éiratar 

aº &;ââããà£* ãe aªagagia &alieítanêa gag & nacaº E&tªªã áªta 
gara &ªªiàªtârâ &» aaavâaia. 

Fieºa aaciáiáa awe &aaawínaa£—&w—ía na afíaía ã,%àgg€a£ 
$» â/à, aº ªia âraaàc && &&1* ªªnítzataaáa e íaànrcnse && ag; 
pa && aanàaaey as ?!?ºãiàªª && prêwfabriaaçâº &&.emªrâaª*

“ V-W 
& E&uníãa aagainàe será a iª aº warrwnia ªê!;
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fim 

m * » .:

~ 
» 3: maçã:- 

mmwawsmmmmmmw Mm-4amnxswumw &. Wma—mwummw. Wªnnª-hn. :“.“ W—mªwm*mªm Mwusauammmmmum “W'MXWMMamªXnª—umuw 
hum—kwwmhck*ínãm~ “mWaWM 

lªcnW—ummxnn— mwmwamommunu mawumamamam mmmaMuun—mam 
« ª“; 

, 

' 

:. . -- e na; mn» mm Wiiªàªrmºmªiwmvliamgim &. Wil-maintªuumnmowm aa, alma—nàânmàmmmmumuúo & mmam,amwwu&“ hMWarcfncumaà-m .“ aammmmmum-L ªªa-fu * =ãmmàuouw,gm “'ªWWÍWªMu—hwam~
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um“. MM .. zª: & m 
a~~ 

sm » 

cama—mmaommãmwm “mmmmuwamm mu— Mtmçm-QMuu—ú u .|.. 

mw—mnwm;wum %vMMumumumm—u,wm mama:—&kmnw hmm “.uwmmnammuú IQ “mamummmawnw mªmmwwamúmmú “ª.—[Wi 
tucªna—muumwmmçam— mªmàwtwmnWhªsiú umwauma—mm *;MnmuwunI—m much—WH»
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MMnmhMàuQnG—WW Mahum-IM um m—mx.wmw. m.:mmu 
mmumm*m.mwmmm wªrm. humana“,.~ 
itª—w 

a'mãmmuªwmmm.mâm, & 
' Mwnªmm,1mumwwm nnW«Wom,mu—nm. 

«:».m Wuatmm amªnhã“—g.,iwmmaâmm ». 

MWqw—oªntnaâum mm MW:W,WM1WW€D 
«umwwxwm—wàWn-nm 
uam.

~



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

133q3 amiga:, BE maãwwmw ms amªvam; %%%&; 
tag-«a anuais» nalínaâa & 1.3 as catªzzhre ãe 195? na em * 

_ «— iªraff. Carlos Gªma Ranma, Msg. Itaenga Jiª/íma— 

tªí, ªaª. ?aaío Farraira &! Sanga ªiihn, & ”. Carles àlaxaaéra 
âaràaaa && Éilva $a $â* krª. ivº ªaatlaàª ae àaara, Eng. lia —

~ 
ant ªlan âaaâa. 

:,3 — Praf. Éêrgía ªgarra Éuarte, 

guga ”“ªv“ Fraf. Éarªuaa, gà3àrita ªa aâwúb 

”II— 
Ú Prºf. agrava: tranamitia aaa presenten & íntexêsae ãº 

ºâãªºââà ea firaar un eaa$ªaía cºm » aragil 

IH *— W 
%rataa—ae aº ºfíciº && ª?“?â ªº âaaàc Bacíaaaí às ªaàita — 

çãº, para aaertarem aaàaa as anziâaáta na pràgraaa evan» ãe“ 
xçaa. 

A azccasiáaâa &iagar e ÉÉÉÚE ãe &&â infra—ªstrutura gâªínaª 
tratíva para aa gens serviçºs. 

Fíaou Fara a ªia.26 & prªxiaa reaaíâº, aula áavanáa'ªatar && 
mente, pºr mºtivª às viagem e Eng. Itamar âias Eaaha.
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mm mmm BB WQEVWG ms msmwm 333333328 

«as, xamã» mm:. a m a usaste“ &; 3.981 » eum reu—uem &. 
Mais“ &““:a 
I — âszsgasan~ 

11. lªr—ni. m:.» Mm: Mm 
:. m. «au-1a man W &. sua « sê 
&. m. mªmmaamnam 
&. às. lim: am Em 
5. m.— In mm a m; 
&. mª Mam-xm mm 

1. & mr.. Rw mxm da: M: tai emm“. «: m' ow: amu—“mín.” &iuxawumuuan— 
am ªº me ;: imã.“, asian nuam mu» m qa « aim Miau” mcg Malaria mariana“ Wa: % m— 
ga, mmmwa mu & mam & mat-ram m qm 
fªir Wait“. 

XII *— 
, Lui-%.. 

&“~ 
2. na mú— mia—gw“ um » mee: da" eu a; && umª Matª. 
?a & hg. Ma mm a ªo»; nm unwxmn M » “hm » em” " WM marinada & qu pªc W 

ou são m, em a una da sam, mªm &» mamã» »q crau—z: : » aç» mma“ ia Mn hmm &;
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~~ ' 14; lª?; 434; 1.
- 

1; & àgãtynçjate ªas luz—nu Itaí—333334 taz—mântsâmsllqg 
:: rs*nínnia tiravít &: &Qiiaxt,& annuaiízía* &: anda :: «o. «&&: 

&&mmn, iinâº silo fbítzn «&guutâta àcctinaàun : nyâzthiçgaw lan 
namil£ntaçªà tianl. 

2. º Eng, ªnxias ÃlQIãªª?! aa$&itni&u un giant &; saía, 
annxcnêw as tlmtíhn pmâurâiiríus &: qnt êcrt naugix—au e ªxuge 
nas amªzing: l'iiQu 

z,. hm“ m a um Imam). &; Mação «— 9 

M:; mau:! nãº» » mamae &» m.. «MW 
de « iuttrõeUi &» ªzuau cn nwistum—ae nos :: :aturiúnâ': ªo lenga 
& inaatnr && trnàtàhª aituaulnt' ªruvtítoae &: iatnrtinhúa & a. _ 

ªmªm # if 

a, Ficºu aatrtaia qnt a: suinníru,nnnnua && ntt*nbaº & 

€*aya carvwnltarí & autuª: na ªlª &; Juanixo &; !UlàRQa ªº: êàngg 
lha. B:t&âunia ªc ªtuançín puxa &niarnmr aºs musa—: da; ahzuilvuu 
. %aetu ão axacx Um: cºm» aaãhmr n&tqrial infamnntama nªka» &» 

craniªnª» &: m: um“? 
Sg.Paz tªgnitía ªa Argª Ruineina ºianuàcí, fíeuu &&ctià— 

&. qm m na sua É»: pan-lua &; “msn“ « na; zum 
#Élâtsúª o nnttxiní ;wanwiíáe 9.133 ;*.ª'if
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GRBPG IAEIGIAL DE DESEKVOLVIMBHTQ DAS GGISERUÇUEE ESGGLARES 

Enunião realisada em 23 de agôstc ãe 1967 no centre Brasileira 
de Fesquisas Educaciºnais 

I — Presentes 
1. Prof. Garlos Cºrrea Haaearo 

2. Eng. Carlos Alexandre Barbosa da Silva.de Sá 

3. Eng. Paulº Iorreira de Souza Filhº 
4. Arq. Raàerieo Pimentel 
5. Irof. Jºsé Gones.ae Campos 

6. Prof. Sérgio Querra Baarte
g 

_ 

roi justificada & aunência do Arq. Ive Coutinhº de Hºnra“ 

II - issnntoa trataâoa 
1 - aºteªgãe de recursos financeiros para o gªªcâonancªto 

do ºrago — 0 Prof. caries nascera de& explicaçoes acêrea do ne- 

canismo oficial de obtençao de recureos para o funciºnamentº de 

$3363 bem comº outras providencias- em curso destinada: a regula 
rizaçao dos serviços de secretaria do Grupo. 

2 - encontro na Divisao de ºrçameªyo & afegãº de gªyeatgªgg 
to estrangeiro — o Eng. Carlos Alexandre de Sá comunicou cs'en— 

. tendimantos havidos entre o subgrupo de engenheiros e o Dr. Fi— 

gueiredo, da Divisao de ºrçamento do EEG, a respeito das norma: 

contabeis oficialmente adotadaszcomuàicou também a prºvável pos 

sibilídade de obtençao de vultosa investimento de origem exter- 
na, para a construção de escolas, devendo a mesma ser chásto de 

novos e mais cuidaáosos estudos por parte do @rupo.’ 

3 - ggovidêncías para eneamiªgªªpnto ãe recursos aºs-Esta ª 
-ºª 

, . 

Em vista da pºssibilidade de serem colocados & disposi— 

ção do GHDGE recursos financeiros de várias prooed3nciaa,foi€a§ 
lientada a necessiáade de se erganizar'um programa intensivo de 

trabalhº, em que se desse ênfase à promoção de iniciativas em 

áreas de naior desenvolvimento; tal programa seria fernalízado 
com o estabglecimento de cºnvêniº entre as entidades de crédito 
e o Govêrno estadual interessaáo, com a interveniência do Grupo 

e o aval do Banco Racional de Habitação ou dos prâpttoa Bancos 

dos Eatados interessadas. 
Bm estuêo prêvie da viabiliáade do engreenaihonto, e um 

anteprºjetº contendo espeeifieaçãea a respeito ão mªrcada Lg
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anl de acastruªâa alta;. ánnaaâa uºaíal &. tiªºllt & zteurzºu 
Ianni: &íigªnífti: pr'eoâlzia & tíxteªc «# cºntªnto aº: até; 
Estaâº o earrúsaeaâlnt$ uz&euçnc 

- 

» - 

'“ :- - a ªº; ºarlen ªntcnxt 
ptaunâtu & liituxu ân sarau rtlttída pula eenxªaaa, «zana s:— 

êíuae na 551333 : àectâanàa : tataâzr : awaaàtun ªaa utilita— 
çªis usual—rc: an aªª; & iniriaa»àatinn, ianª» & g£t&&a tati— 
aai: augnríia a tatahclealuwnte &: an acªráa &: &!alªªªrít 

g 
' 

—çay»_ — ªiai» Il Vitta & tanantra, na Riº && J&nZizn. 
na tuíaíe && aoàcuhrà. do eunsâlàº !*áaral &; Éâhâãeàº aº: »: 
Gunaalhn: Entaauaíaç tºcaria » ªtº:. zanaarâ aun a: subgrupwc 
preparaaaqu.unmorlní tarºt—att?» nª: rnía$aast as a$£tidaá&s 
aºs aca—oc ditª: : inatnlsçíà ãe &íªªª & ãhwarweeiaa un &gt;; 
câmbiº Quiet sua as ganharª; soaat1h31run . Éiúiíl naturiaa « 

ªii piiiãªtªâ aº fnaautzº. 
, L»=J.« » - -a ” -.;a«hr.k - iugnria o Erni. lª 

si ªãhiª as &ampax, qa: naniutin, cºmº eºaxíáaàa & :tuníia. 
que & Grupº íaaluíisn & 33631; particular aªi taua ªrtimanha 
&: trabalha, tanáa & ªlg. Fazia rtxzcira &. sauna Pilãº Qual! 
r&exóo qui apê: « eatthclcaintnta && eastiaíºa aan eai; Batá— 

da, a iniciativa arivaãn pedarí, átiá! qa: satiattça aa: ro « 

quisitut cxíziàaa, plcitanr &: àºtªçãªs ixiutaatal guru aaa;— 

trueª*a uaualarnl. 
É ,, ' 'fªª .“.Éí "'—GM: Mªtªº 

Pinnntcl :nitcrau ªih pagâa &: vista às gun « pra—n&lânâa aaa; 
txâaí e prºstata lala iaàiaaãa par; eenatruçaa && &acalsn na 
"praporçaa naatriec . nas grassa ãº: vªza»: &» gnsiraa. 

rss, ttilizaúa puxa 83339 353913: && lãâó.



MINISTÉRIO DAV EDUCAÇÃO E CULTURA 

Leºª mie mum n. 9 a «à.» m mm WW“ m quim HW: 
imitam 

1. mr. mu: ªm: Mm 
2. m.. Mín um“ m a; sun as. si 
3. M. Ma mm as ªma um 
4. uq. 1w mm &. mª 
&. m. Rana» mm ' 

£. mg. aim: m m « Wm 
nah-mama“: 

_, —-- # m:. m Wu a ia &: 
We a Su Mº, m dia 13 a. mas, quarta—feira, ms má“: m m: 4» mm mam in Panama; Hm «— 

cimª:. in We ie ata“, da Iªn-anima as Bóia Em; s «an: a Mu Mums}. mu m as, 11 c m. am. m mm, in mm cyan—mm:, um Mªis: a M um m ”maximiza- zomn &: With a m &» ama..

~ 
mnam.m1wmu1 mtuufiruoam‘» m mem que mt": &» a War &: Balm, gums 
with It.” W“: « “this & tânia“ »“ «mW—Eo É!. miva“ as sem, a h pas-sunfish da amnimw um né: Mn miªm“.

~ Mªnim Msxiwmflimmsmm mm «em a Br. Karin iriªm, “my gut-3.9 at W 
this as m. Kim m» nm. 

fai tall-nm; & Wim: a organism: as hm” nan mm. an midis: «“alma, um» "nulas.“ a m'ª uªm: is a mm .um um mm a: nm um à "suª 
ts. tsufiaanfiufiuuhtflagusmam 
in: Mam: wa Mo s his 

LL11; = 

' 

" 
:...;' 

" «ª '. "'—" ª Ma- É“ ”ª ”mhmmhuíª “Mamutuhum
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2. 

mg:—ativa pºr 3140 um“ na: mm * mag“. m (um:, 
nªh. » mata &. mm» na W &» Mingª: «nah-— 
Mi .

. 8333t fui ZWaWíMounm 
à: nãº:. a na: viªna ”winx, ”um “ªnim &: mn & 
rais, Maua pelª &“? qm“ &: em mm :. ªih Whºª 
a; m em :. Wªtch se uma:: a uma uma; para 
a em: nm... 

. 
. * ª 

-' « «— & sub—mga &: Wu dª mawmmnanmtéam;nmaân£ª 
“mim usa:—gc: na máfia « &“Wiim » “atm &: nª 
ção &: mhz. 

mmmmammmasnnasaaum“ m» MiqnmmtM : wimiuiaúm awxlmmhâmtam—w 
ção a: um ás ms, 33. m gªr um siim»: «.:-í mani «— 

riº » Wi» &: sae : 336 m: &: m: maicon 
&: Win Au ªnaº ::a : mula“ &: mh 
dª mamadª » mªis na WW: * &: m &; fintª «mm um “na E“ m um mim». 

qu & Mp Mªw" :. ªms-io &: um; mau; : m 
criaº» & .: gim: &; mmm ara “Mais, &: nª: a m- 
uniz: aº: e cºm &mta- da “gala m mt: &: mªnei— 

' ' * ' 
= , — ,; :., -— fºi. ditam.“ : Malia;— 

h ai: manitª“ &; Mimíg m » um», em» atª 
aº & wl. às: aum; “um.“ de 1332, &: ªciaria Elmª 
ais nªm : Wangª &“ Sªlim &; “naçãº e a posa-131,1; 
m. &. “mta: muuu— áªs Mu “na & Miau m nª 
Magnani &: ImmumvwomeMeMsm «nª 
“Mão.
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GRUPO MQIGNAL DE BÉSWQBWQ DAS GGISERÉÇÉES Esc.-mm 
giº; Remix? realizaáa na Secretaria de Eáacaçãe & Gultura de E! 

tada aa âmbara no an 4 de agôsto de 1967 

X—Mmm 1.ª.'wmiàm 
3. m. m: &; WW Wânia 
©.; am,. 33333.» amam &. mu . ªii“ 
5. m. na» ngm W ªnmçªmm nm.;miwimnm 
9.m.mmmcnaàuwhsá m.m.m.mmam&m nuªnmmmaw n.m.wmummm 
”*mªmmªwmm 
nççmnmêemnem- 

HI—Wuçínhw.m:m.m 
i—Wiâawiãm hamacqumim 

& num ram « W ir na»: Wus— “um 
ªaªh-aum mWnúaªrutçmham a—Wammauamàmmgmzmª &&wwnàáotnânmmmm n—Waçmamsmnúmanm & “%*t Myanmªr—“WW; 

vir—mm “%%tim“! A—MWuIWMQWW Wªanâwhmmimapmaq Ma.gnnmumuumma. : Whammnmnmmum 
. Lªemuàhgwãnzwammaanrw 

É*W“W*
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a*mmamanmamm£w 

mts: & mcª. (mm W) 
11. num uma» nª: nm &: m, m mi.“ « mmª» 

» «— Wa :; min 1*:&uamnª;oa£.mu 
:.» mmªo. na M$ ni»W 
3,“ ham: paí—mxm» 

: * mxm. :: “ ruma; « meªn » Wii 
1. smu um a mi. ' 

:. .mWin às M M & EMM 
3. Mar & tªmu; » m 
&âtfwªhqmmçawlmtgwªwmisªna 
5.“ » mºu-um. um na: gu 
&. mm. a u mumu miª—sm Eliminarmawmammuég "mim & & mº &. m 
:. MW &» Mol mm. mm: 41 W a Mim mms-um 
&. mmm às cama“ W » clamªva mmm um a; ». “32v 

3ª. mm. &: W na meia» :» um Wii &; mamª» mim:; na “Wo & Wª «.muwhuáa, uªuWnnwcm çª :» prai» mmm : «- mam mw“ :)t & miam . . nau-íman 
1. mh :» Mammª 
la.- Magna—[maintªin 

& «— um & Wi» :: mm 
ZL. hmm m CMC!“ » m»; um mí:- &: ”m &: Maçª“ m Mi* ae Mais, CMB mim. um, ' 

â.- um «h Wªn «uma àmàxmªwmmwnumzwm 
&. miei» mta—aia» um umª ao »»q & 

suína . 

ª «— “WW imc . &&Wamwm,auâmmumi Mn & »»;t mim:. o “É zm
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I—WMMiamamum—u 
1. ªnªo Win na m. a; um 
:. Mªlin—tim &. mto. . mau-mm Min 
3. mm M€ tªtua MIM“ 
4. mhwúªkwiauzmn & mma 
$. ximmnma. 351965. «aa—Mumia“: num» ma » nm“ 
& à mim » MJM“ uti ínfima“; a da mm & um“ Wim-uau 
: «» Mm h mma & uma 
3... latino—ção «» aim sê W 
2. & minissaia de mama mima » him“ to M» . AMM MW. guiam qu ”33 » im «sua M M“ &: W» 'n «.— mscçà âe- m “a &. nulªs—, uma. ita mr ” nª». 

VII — Amam. aula hn W», & “mt: mais." 
& Mm dª caªtingª.
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(3513111) 

&” Mªias &mgaâu Mªmammwcmm & Mamma mtª), 
amnârfaaày & emmª» aº ª' ** * fm, xml-Wa as àssmíaáas dêste ' 

amam, na ma mªs max—aiai, & iªna W Fªca-reira, Isa-aº Mªiªs 3.7 m m, gaara ªum aah” & 3333133135 ªfiªíâàªâããªá 33»: Em &) %% m % 
Sam" ªmami» «ía mªça ; mm : maix-u aº fixam ªº Esta» &aâwMCaWMWWMMWWWQM;MM 
tel. «- agrasaamªãte && W & Malia && Mªm ªnimal, MM Mia e»; emmçàs .mams. &) asma; & Mªma:-&& % : maias; 
ªnde ele lªn-mima“ & ªmil; (mm: mm &. :Maçà &. * 

.. .. 

(ma : «emma MJ.) mha ªiª mix»; &) %%%&“ M$ & &» Same Mamª?!» m inicia ªs www :: fiªr; &; ªmam Wim na» na ml. na., Maria. mca, Émâar ªnima Cªrl” Em Reis; 
Megga? Ganha Mim & mm » Míª—tªriª && ?maçªa & Guam; 
Br. J'ai. Paul. WM .. âmtãtãt a ??abal'àa & Hªbitaçªb, pm M M & maga ªaa mªma:. & máfia m m mima“: : m Ila—19% 
Eªmg aia Paúl: 530511 «— Mfeiàa mangal tiª Itajaí, ªh Bar-ey ªmigª .. 
aº“ Wgaâª aegis—m ea %%%&.Catarm aº m., a sar; Bias.» Rangºl — na 
mtas: &; aug—ência max &» m., «um cia aaªzirfaçâ—ân 6513.5513 Mirai— “. & prás? “ani! aa sm sex-ie tig Sima?“ vist mas; hf emm 
à: mga aa m aas mmm, saiam aa far. ªr.. mm Pimentel., pa— 
ra “pºr as am:; aº» Wim mam ataàas & ÉMZO & mim 
ese-,tflma. Cm & miam & saíam, fêz me mu wlmçãe eia ximu- 
am && sua. visitª && Eªt-mm às sas-zw Caàarim, ea amçâ » hmm efa- 
vita ciª W àaâêaie carla m kis, axªm qm em plªza & reªd.!»— 
açãeg às amªm da Emy-. sªírª WI. farm ªcata & 311%, W 
1213653.d aia Wa, a“?! %* # mma“ mmm). gsm—£ WM. www www, Wiwmª na agua ais: mapeia aaa: kazªma-im em 
idade variante da 7 a 15 mas ae íâaáà, para as quais, na mm., não tem 
n&aera às ams às aulas mfieímtaa. Imam ama » âwpa ãe %% &. 
Bemlvíaants cias Cmaàraçªes ªwalareª às qual faz parte, %% catania; 
às & passíhiíiâaúc (3a angariação às 1% salas && axilas, mm & pra— 
a: tem mªriªg. Em se trata sia vma wpwítaêa && Wa me», & na 
ríáa Gm, its—ati raiªna 553%! camas“ WÉÃMW, &, rasta Wªta :» 
pesam & ªkasª—e ªaàeiraín tªs 1333??t mblm, Bª yasaíbiuâm 
de % aprwaàa pala Wa Faéeral, a “prªga &&:- naàarial, qua” um tem “mm, & gaz-nciª:, ae agiam garrafa. Para mto, amam qa: 
$a mima ramas! maristas, $$ &a-Éaím im fm mmsmm & f:;azªr eªm— 
áfos : amàeatm cªiam gaara 33n am ai:-:.:; mªgras; mamães && mu 
ram—Mpeáewmiha*ãamwhxiàg aim 331% W&MM 
à: Míª?» vªs—mªtam: às qua ., ae anemia, nas: magma & gamas & 
em” Wimin para mais” anºs Ms M&- & fêz-ap ele m m ºu &, wigan & ªr. WW mm, para WWW aa me. W

~ 

~~ ~ "*É“ ,Hª' *

~

~
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» Wahl, qm» aºs ªlgma técnieºs às: pm, a fiu &; gm & él».- 
&. manita, rasª,-gªmãº:- & famosª as“ tia—rifas “ZÃÉÍMQ tim & palavra & $a. 
Praiªmar mim Grava-im aia Weil, inf m me m maria ai tau W&mgmçhââ mamgeqwºªmâaâstw 
&» s?º-ªxam fiatarina ma abàíúa mmc“ . fagulha-5 sm miei-wª gim na, ao mato, m mamadª &; eaâw 1.11% m:; às saia, anexa“ a: 
ªrs. Meirºca!» aim as“; amigas“ a passíbâímm às amam tais am 
e... a palavra » fªr. Br. ªaª: m M&M; Smctâria da fªz?—am, :» «. fªmª! na gal/unità; gw m 849239k W 35%“ m » 
Bai—â; pm emmª. ªºs zéelm ptmlma ; em” W & qm & & rias eiâaáas às Extaaía && ªarata Catarina“ %% W 345 gsm na viª! 
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t—es mmm & mis Wat passível as Mªgias-Sos fam, part qu:
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às; param saw infamíde W; Fªtima: “itaim : 
um, mas achem palm lastrar & mmm mg., : qm; mas €£$ m a » m mím, m w mudas “sim. (É capaz 13.31 és; um as gm , transcritªs. das fã.-1313133 115 a 117).
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. criar “tem“: a. imei“ quo puniu- Mn“: em a: «- 

m a notação. 

5; Butantªn && amo «seu » Maha Mul « “umª 
- ram "mt-do que nn muu— ma &. um», cipa-mm 
: «aliançª &: «uªu W“ nº mm Mul do Km— 
çío, o em “Wi—ari «Wim ao: o W, main ou 

, quwsuví; uma»: a algum a 59533 a : ”anim; a 
nim sainha-leiª:; & xa » amo » “um um «manª 
&: pm 5 eu 6“ julhº, «na» coz-i alegria-nual m grªzi.“ nª 
3139.

' 

&. ruim &» mma: «- sua Manim . antoniª»- anuMMWW$nmbmamm anã-' 
mim ela GM. 

5. 01-3a &: &.t «- scihm ! usual: & 
» :»a &. Sar—min dia amo, Muse ; mm! 
«Mais: & mui—gia, m na. um" “Mui: & Mai. 

6. I? Mªriani: Raimi da “não — : M&M. 1ª 
tºmamoqwuá M&Masârmhanixíamn 
nr esaf—mun Mam; « Mia, : Qm ji foi W . Mirim de » "slim :Mma um muitãº &. na 

mh; miar; na mta Mraz incluir um Iguaí 
Wnim em; umª. da mw” mal,—m;, «não 
pºr a» mutirão um:» » canine»: Matªm. m;

~ 
a dª “Mais. 

7. uma m um mamã“ eu Mu - 
m -— um: 536» “um: o “Win: M M m 
Mais, & pupa-ção em às em. «malu: m “ht—m; nª 
a; um um &. mz», rim nta—luna m «: Mm » 
Gm mutio am Mm mm «: mmm & as.: «ª Mi Wim: «. «um Mar» a un“. a ao— W . rm, 35. qui; ilha aim &. um» &. luto:-5:— 

» pm o amo. 
B.BMta—mauúluomuta 

“mªgnata—mumimléomw, ral “3.91%:l 
“uma.“ &. m um» : pirita: &: Bun Ruim &. naz—



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 3. 

taçª., pm m:- : pm;; na m» rªz—lu clamam, “WWWhQ-nwa amemwnxmm— “ M:. 
9. Mm &: am foi mn“ ! mariliª-dl (le 

ªm,aúgim &. miau :. dia 11 &. jam, : nn &: mma 
mxm mwipWayW-«nmanw 
“Mimi; » m 18, : W «ari am on Boh Kari—mu, ' 
t 25 a São Paul».

' 

xe. A &! maiis uªi!-h fim uma para “uhf-woh 
&, nuaagmazsúv, han.»esrz.mvomúa"« 
viana, m? - uma. ,

—



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Fragasiçãa aprasantaáa na.õª reªníâe &; 

SHUI-“ªê EACIGHÁL $$ zEªWª'fí-ªflãâªâô HÁEÉ CÉà—ÉÉÉ'ÉRUÇGEÉ Mªm 

tê 19T3> 
É'aeàt && cârny & canstrnçâa é: Ibàçººº gains às aaa; 

& 
, ! 

Siaaltaneaaanàa nasza pºlítica Hahiàaniana1.r$que23 pª» 
ra nâa agravar asiª o prahlaua, & eantinaaçía ãe milhargª &; ea,— 
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(_ 
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rea aªazanica esa asiª &: h*eee.aae &; qailsaatruª quaáraâoi às 
matas; pais ages &issa, qualqnªr cºnstrúçªh'ea asúgira casta nsaír : acªta * s a graçª de ama da zivªnaría, ; ate mais agr: 

Éviâant&menta, uxíaàs'aaa starçãn ças ngeags1t& &! _ 
ggntanªªte sar garrigiâaa pain cata tariª prànní 5.336.131 
tcáas as suas maltíplaa ,âfªªâ ínáastriaia asêernas é, a umas: , & sataçªà Ãâiaªda para atenàarmªâ aaa & rapidªz agcaxsãria & & 
aaah. raz vel, esaslas & eaâag aª ._ 'ra naeessãrís par& & gatti é: as àssenvalvimanta saeíal. ,xseinâível na nbgatívb aâxiag da na” paí-s; ; www-www? L ”ÉÍEGRÁBQ, me áreas mais a ira—— 
as urbanis, fansísndl na eanâiçâes tala que permitaa aas bruxas 
praúazirwa e3sas greaperíáaás almajªda, &anâa—lhas eaaâiçôsà as 
preparzrsa seas : lhes para gragaagúírªa aa tarefa inieíaàa; - 

àsreáiàamaa qua as pravâvªis razões áassa àísterçi: gg síáam nas pracassas ;riaâgias as aªssª ex lara ag flereatal ãe farsa quasª sasçre preâata?ía, aºs sistgaas às íciçn- & ãe ªrana— pºrta, quase sªªprª áa fªrâa menºs eaanamiâgg_ngª ras lar.. 
asd. ias & a mesma nº gracassa ínílaeía - & galªpanta das -— tíªªs unas, haja fªlismsntg ea vias ée asaàaação. , . « 

&ereâitaaas qua am sgfêrçe canjagaáo áa_B.R.H, & de nºsso a.x,ª.cgg., cºletaada para ºpsrtuna salªçA , taâa; as pra-— 
agsaaa aªeinnaís & astrangoirosª pºâeria eª cartª praza= áar—nas 
alaaentaa para indiaar as &eéíéaâ ªaa nas lgqan a saíaçâh alamja— à:: edifícaçães da agntagam râpíán ejbarata, aaa vez que se passa mºtivar & raaparelhaasnàu das aãprasaríes, asaaguranâa—lhaª Gattº 
ouàras facilidades às ingentíva, atã'aesae cºntrataa que cºmpea « 
sau o inVeatimenta às rn—equígaaanto*. 

Ass suàmztç aº G.E.B,Ç,X. & cansalta» ae ínâepun —

~ 

áanàamante aas at vídadas já pregraàaáag pela Fregâ anta, íníeíar * 

& 23213339 && qual fazemos “Ata, as traªalhas de esntâts aaa as in tria: aº aaáeíra.e as gªªâas às &avgrna gue já pesquisaram . &smtº.
_ 

à r&xíag viagea pragraaaáa & aia Paàls & Suritibª , parmítirí & eis áasaes cantâtas, &as saaàavCataáina e Rie Gran &, às 331 pºácrãb nª magma ocasiãº aerea vígitaãàs, 

Ria && Jaaaíra, 21 de janhs &; 1967 * 

àss.) Raâaríea Fíªenàel 

ªf 
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Reunião Preliminar 
Data: lº de junho de 1967 

Hora: 8,30 
Lºcal: C.S.P.E. 
Rua Vºluntá ias da Pátria, 107 - Tel.: 46-9574 

l - Presentes 
A — Membros do GNDCE 

l. Profª. Carles Cºrrea Mascarº 
Diretor do !NEP 

2. Engº. Paula Ferreira de Souza Filha 
. l ' l . Ministerio do Interior 

3. Arq. Luís Augustº dos Santos Braga 
Ministério da Fazenda 

4. Arq. lva Cºutinhº de %oura 

cºnfederação Nacional da Indústriª 

5. Engº. ltamar Dias Rºcha 
Banco Naciºnal de Habitação 

6. Arq. Ruderica Pimentel 

B C 

Institutº de Arquitetas_do Brasil 

envidados: 
1. Profª. Jºsé Gomes de Campos 

2. Engº. Heraldo Guimarães Rei? de Paula 
3. Jºrn. Décio Leal Pereira de Sºuza 

ll — Exposição do Profª. ªascara 

A - Razão de GNDCE 

!. 

2. 

3. 

Raizes na I Ucºnferência Naciºnal de Educaçãº realizada em 

Brasília, de 27 de marçº a 2 de abril da 1965 o na II Geº 

Ferêncía Nacional de Educaçãº realizada em Pªrte Alegre , 
de 26 a 30 de abril de 1966. 
A Formação do presente Grupº é ta bém resultªnte da inspj 
raçãº e cooperaçãº de diversos org—mismas nacionais, os- 
trangeiras e internacionais. 
A razãº de ser e GNBCE um 6rgãe de co&posiçãe interminis- 
terial com a participação de instituições de caráter não 

gºvernamental decarre da necessidade de se definir a poli 
. . | I “ l ' tlca educacxonal braszlexra em termºs de respºnsabllxdado
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' . " ' ' 
o . I I . soliearla nao se dos Poderes Publzcos como da Intelatlva 

privada. 
4. Verificou—se peles estudos apresentados à Conferência Na 

cional de Educação a urgência da adoção de uma nova polí 
tica de construções escolares definindo a que se deveria 
atribuir a cada Poder nêsse import nte setor de ativida- 
de para expansão dos sistemas de ensino. 

" A ' . Lonf'erenctas NaClonaxs de Educaçªº B - Pensamento das 

1. A lª Conferência definiu a organização de uma ação soli- 
4 

dâria entre Poderes. Estabeíeceu uma base legal através 
de Convênios entre govârnos. Formuleu Planos de Desenvol 
vimentº para a Educação. Foi feita a primeira entrega de 
recursos para a expansão do ensino primário, observando- 
se a distribuiçãº de população. 

2. A Ilª Conferência (Anais, Vol.l, pág. 345, resolução nº. 
18) recomendºu a ”Criação de um Grupo Nacional de Desen— 

volvimentº das Construçães Escolares", de composição in— 

ter—ministerial. 

G - &ecanismo de funcionamento do GNDCE. 

1. Sugestão ao Govêrno 

&) Secretaria ou Órgão Executivo 
b) Reuniões lºcais e regiºnais 
e) Cºntatos com grupos afins 
6) Autº discíplinaçãe de atividades de construções esce— 

lares 
e) Levar ao Ministério da Educªção e Cultura e êsse ao 

Presidente da República a constituição do GNDCE, se 
Por o Caso, visto ter s'do resultado de uma resºlução 
de uma Conferência Nacional de Educação e da cual pa; 
iiciparam & MEC, o CFE, ºs Conselhos Estaduais de Edy 
cação e ºs Secretários de Educação dos Estados. 

D - Base para estudos a serem feitos pelo GNDCE 

1. Censo Escolar 
2. Estudos do INEP 

3. Estudos sabre prédios escolares 
4. Necessidade do País a curta e a lºngº prazº (em 1964,pa
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ra atender às crianças e" idade escolar haveria neces- 
sidade de 150.000 salas de aula. 

E — Obstáculos 

' . I » n 1. Embora haja recursos Ja nas maos dos Estados nao hou— 

Ve planos para aplicação em salas de aula. 
2. Em alguns Estados,hãa houve plana e verifica-se um 

& N verdadelrº atentado a construcaº escolar. 

F — Oportunidades

1 . De correspondência com a CONESCAL, do México, especi 
alízada em construçães escolares. 

'2. De balsas de estudºs no méxico (já foram 4 do Brasil)
3 . De bolsas de estudºs na Inglaterra, destacando—se º 

'. ' . . ramo da construçaº em areas tropxcalso 
. ' “ . 4. De VISltaS aos orgaos de estudos, de planaJamento e 

de construções escºlares (inclusive de reparºs) nos ' no . . estados do Parana, Sao Paulo e Manas Gerals. 

G — Informaçães 

1. 
2. 

' . " . - | . 1. O salariº educaçao, nos prxmelros anos Fel destina- 
* - 

de em malor parte a construçao escolar. 
2. A verificação de dinheiro gastº em construçaº esco— 

lar deve prever uma discíplinaçãe pois e dinheiro 
deve ser gasto, masºbem gastº e ber disciplinado. 

- Necessidade de plano objetivo para:
C I. Atender as necessidades brasileiras. 

. . ' ' l 2. Aprovettar e que Ja esta sendo Felto. 
3. Pºssibilitar ajuda externa. 

Encontrºs Regionais (ENPLA) de Manaus, Natal, Pªrte 
Alegre e Brasília.

' 
Prepqsxte de leVar planos aVante. 
Dístribuiçae de recursos de acordo com possibilidade 
de leVar avante projetos de construções escolares.
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(Nossa déficit escolar é de ó-mílhães de crianças). 

lll - Assuntos diversos 

A - Plano de priºridade de aplicação de recursos
& .1. Aqueles ave atendendo as necessxdades e aos recursos 

" . l . . dlsponlvels, derem menores resultados lmedlatos. 

B - Visitas dó GNDCE 

.. ' l. 0 Profª. ªaSCare sugere ViSItas a Sao Paulo 3 Parana. 

C — ENPLA 

1. Haverá um representante do I&EP nos 4 ENPLA, o qual 
relatará ao GNDCE o que Por do ínterêsse do mesmo. 

D — Pente chave do GNDCE 

1. Somos érgão inspirador, assessor, ºrientador, plane— 

jador e os Estados são executores. 

E — Será estudado um regulamento de reuníães e macanismo 

de funcionamentº do GNDCE. 

F - Articulação do GNDCE 

]. Com érgãos congenêres já existe tes. 
2. Com e %inístêrie da Saâde, com e SESI e o SENAC. 

3. Com o préprío MEC pois estamos preocupados com 7.000 
estudantes de nÍVel superiºr e escuecídos de 6 mi - 
lhões de crianças em idade escolar e sem escolas. 

A. Cºm autoridades a fim de partir o nosso brado de a ' 
lerta para procurar resolver ou orientar a soluçãº 
do prebleàa de déficit de educação primária. 

G « Importanies 

1. Dia 2 de junho, às 10 horas haverá investidura do 

GMBCE, perante o Ministrº da Educação e Culturao 

2. A práxima reunião do G&DCE ae?; dia 8 de julho de 

1967 às 8 horas no INEP ; rua voluntários da Pátria 
nº 1070 

%%%&-%%1' 

Cápía/zpc/27.5.69
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Profª. Em xmcmama mga .. Wstírie da Eáucaçãa & Cultura 
nas,: Rua Marquês às &brantes, 119 — &gt;. 1295 » Tel,: 225—2361 
e B ?, x .» &, *alxmtãrus aa Pátria, 197 . 

- Ta.; Wmª 
Dr, mm: 1300 CEZAR WW mms .; Ministériº da Eámaçãe 

. 

e Cultura 
Res.: ár. Ataulfo de Paiva, 900 — Aptªáªºà — Teli: €£$—3160 
Ésªrítâríºi (lº "" lá?—gw)??? "ao &'qQªtQ—aªoçªn tiª.“??? QTGLB 2325—3595 

Arq, mas mama nas mms m ., Matéria da ?wemía 
Res.: R. Henríqm MCM“. 9 * ÃPÉGQ MâoªwªãlóTBI-Q: 22316369 
Ilha de Gavernaáar.— Ramal: 175 ªn 271

_ 

gªªrª-Wª?ue»;*nça**cáo*a*çnuoçqsà$útçóoçiça—Qotºrªlt3 Zila—6771 

Sugª. mis mm STÁÍJGBQ .. Bizantinº dº msmento 
Res.; &, viveiro de Castra, 50 » Aptoç 861*.qa.'ç.Tel,t 236—0hâº 

' Tel.: 2353391? 
Fab. Mínistêríe ée Planejamento e Caardanaçãa Geral 
Sªcrª-tm m! m ªqnqqçççnoq—ççn—Qnçóªúo»-ww*çq?ªlo$' Zila—0928 
Wltqonoonqçtcça-Qçqmnb—ªl ** 579 “ª 5,133 ª'— &“9961 
ªrq.-1312 mª mm mm.; .» Mamária da Educaçãº e Culfmra 
Res.: Rua Miguel Leaas, B - Aptº. 605 , 

Escritª,.aihçqutoççcnqnnu.:::-ªutªi-qi'wnetntotTQI-ot 222412190 

Goa,, LUÍS Emma DA 53w .. Ministériº dº Interior 

.Ramalz &? 
Eserítêrim Rua dª! Pªªíf”, 550Q-4çaqnurwqon'oªjªlçl 2116—8056 

Arq. mmm mnmm na 35 .. Hínístêría da Eáucaçãa & Cultura 
Res.: R. Pompeu Loureirº, 32 « 131. B .- Apto.?ºzw'felai 257.4v 
Escritâriot AV. Milt Peçanha, 155 - &,uºlqçoççaççTela3 zzz—evªn 

Ecºn, vwzcm onmm .. Banca ªacíoml de Habitação 
356.5“. Presidente tãílsm, 16h «» nº anâar « GB,.TeL: zzz—5390 
Res.: R. gangalves Lêda, hl — Fonseca — Niterói..?e1.z 7753 

Prºfª, mªnas carman- scrmmz .. Zºanísàâria da Educaçãº e Cultura 
Bes,: Av,,wàtlântica, 2536 '- APÉQ' 7º3noçnóo«poqncelnt 2571—1611 
Servíçm falácia && Calma,. 109 andar...—..."..Têlu zzz-«1003.
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ªiª ªº Wma um: s paa um“: a 7. 3: mm mm a. página e «. 

; 

" ?

~
~~~~~ mcª Mk] * 

'in Egºtismº às % Wir: mmm 

Eis Amatº dásàgâtos Braga 5555215 5%. ,: & ganªs 
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vª QÉZ_A
' 

É?)— 
802 51:19 julho do 1 968 

S—Coordonador subªtítata da Grupo Nacional do Dononvvlvihnnto 
das Construçao. Encolarca 

: Senhor Ministrº da Educação e Cultura 

8 solicita nudídas gera & pronsegnimento 
dos trabalhos do GKDCE

' 

Senhor niniatroz 

E; ausência do titular efetivo, que se encontra no qª 
terlor on n&azie eficinl, tono: ; hºur. de :uhnetor : V. 3:31... o 
presente documentº, onde apis rocapitular na nuca atividades, prq; 
tcnda'eontas dn-sous trabalhos, e Granª gªgªggªà.ªg Donau,» 
gg_gªª Cenogrugoos ªggglariu. von rcspcituz;nnatc encarecer . 7. 
8:01... : nacosaídªdo do um. sério de nadidas urgcnten, se: as 
ªnais. dirígll se tornará prouaoguir &: sun: atividades, honrnnáo : eonfínnç. do Govêrno, qaando. polo doer—ta &! 60.155 do jnnsire 
do 1967. rasnlvau erií-lc. 

Para atingiraoa as not.: rixnáas ao Plano ªnnionnl de 
Euuençío, que prªaura corresponder aos camara-iana: íntornnoicaaís 
.lcanídoc pelo Brasil. ou partiaulnr os dn Cautcrâneig do Suatímmg 
segundo catudet roalísados pelo Míniatêrio dn Edueaçía . Cultura . 
fan—so naccczirío conatruir e equipar. atª 1970. nai. dc 1hº.000 
sala: de aula. 

ºutra nio to: sido o objetivo do Grupo mumu de nª 
sonvolvínentc da. Construção: Eacolnros que dando a ana erinçísktun 
prºcurado o. cano vinítas. contato: : acendeu. luv—atar os qua oqª 
.àdcrn nor-n ou pontos de estrangulnucnto do sizto-n. . proper re— 
eo—tàdnçªoa que depois de trunnfhrnadgc o. .sârdos bilntornll. cup 
tro o Gaviran redornl o-o. Estado;, Huniaípins o Entiáadoa Pábll —_4_ 
aº: . Privnúns, permitirão um. dinanlxnçzs 0 un— maior raniannliqª 
ça. da atividade do canstruçªo steel-r ou “9380 puis. . 

Devido . dooountralisuçªa á; rospoa'nbílàdndo do pl.— 
aojnr e construir esoelno. preconisná. nn Lei de Diretrizes o B. - 
aos, qa. ntribui esta competência aos Emtudaz o Município: e. vc: 
de um Plano Hucioanl de Construção: Escolares. cajn_cxoeaçªe nin ª; ria mais: da cuntrolar, optoa o Grupo pela for-ulnçao de um oz.—co 
do undidau que afbreocriun nn Govªrno maio: de mºdificar . tando — 

quad. entrutnra vurifiandn no notar. : dar—1h: nov. vitilidndo. 
Anli— É que propão um; uºdifleaçíe do Sint—nu do pro-. 

noçªo. verificado em anna. todo; os Ectadàs. . quo ". eengontio - 
nando o siatann._o$rigando—os & un catªrço anita: vªgos daznoeosqâ 
rio para . criaçao do noras vagas.
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A unificaçan dos divursos orgaos ostaduals eactrregn— 
do: ao pinnojanonto o &; construçao escolar ': indispcnsivaln para 
evitar uma dispor.;a de osrbrçns, que #0: tido como con30quínota 
máaínos incªlcuííwuis. 

Convênio: com o Banco naninha; de Habitação. com a 
Serviço 500131 dn Industria — SESI, . com & Serviçc Social do c.— 
uorcio — 3390. pelo. qunía ost;a eatidndos pass—rinn . prcv.r o- 
cean próximª: atuªnte: de coagunton hchitaalonais o centrº. no — 

ciais, : cuantruçnn do uma 08001: pri—Sri: devidnsento dilcaníoaª 
dn. ovitnríam que ªntes novo: oupvcenúiacntoa viessem & ugrnvur . 
Ji .:intonto ªdofieit' &. anl-n ao: Municípios em que :. legal; - .“: 

o usªrão a. enopcrnçio bilatural . ser ...ia—do entre . Grupo Nacional ao nnlonwolviaunte da: Construçao. Escolares — 

nunca — o . Centro do Pouqaican Hahátcnionnia — CEHPHA — per—iti— 
rí ap anos. grupo 018041? cada região de país, para vor os proje— 
tos. procon-oo : uutoriuíl uni. conveniontoª : ieren utilizados. 
enynnitandn—noo . pronta: .e: Eatadoo a Municípiºs, quand» soltei 
cedo:, : n:.lctoncí; tícaíoa tão naeensiria para & tatica—11:39.» 
às predio escolar. 

Atraiª. a. um cuawânio com e Contra Regional do Conl— 
truçªon E&colnres para : sairia. Latin: — GOHESCAL. nos ostzrín — 

no. : pur do_ tudº o qu: ven sendo feito ou outros países ao campo 
dn. oonatraçoos escolares . recoberínnol . oriontnçío negar. qu- 
prontos—oa principnlnmnto quinas ínieínnos out. expertiacln eu. » 
plotanente inídita os nasua pci). 

Etta: Senhor xintatru sua ngdiúan quo tando ltd. por 
ai. clean-dan & Julgnáa: viixbín foram transfira—da: .. nlnntandg 
rooouondaçocu . cenviaíos. cujas 6691.» onaoatran-no ou não:». o 
que depot. do Julgad.: eouvcnieatos pola: alisa autoridade: to: » 
pongivtis pela problema ª; eenatraçães oncolar .: natsu país. do- 
vorio ser transfer—gnn. o: «card.. hititªrata. 

entras media.: antrttnnto, engontrnu—co ou fact de q; 
tudo:, tais cona: 

— : crinçno do na Band: do eoaztruçªes Encol—ron que 
olíminarin e problema da dor—01305 o:!atente entre os planos do 
construçao. ensolares o o início do ano ftaealz 

- que o Serviço Federal do Habitaçío & Urbaail-o -SER 
IKAU, obrigue ann planos regionais aeb seu contrôle rigor nas dn: 
dos rttbroatan às escola» : adoqaadn lºcallsnçne dsl nas... do Egg .. . que ao no;-n financiados os projetos ou qua .: escolas onto— 
Jnn leenlisnda: ou 6:03: proprtcn « dínonzienndgc do aeªrdn aqui. titi. naeoscidndea 196.11: 

— que medi—nta convenio eu. as Fêrçnn Aruudnn. soja— 
CPTGVC1tadºS com» professores a: famílias de. nilttaron destes. — 

dos nas ír&aa da $UDAH . &: SUBEBE. de for-. a que nar—n casal.: : lares aºnztraídas : :: Ji existentes. nin deixe. de scr gproª 
tnd&l por falta do pretensores. 

Kent. falo da. nossas atividades , santinos continuar 
& falta do indispusívol apoio logístico. que nao to: pcmítido u- 
n-tor dozanvolvinento de ganso: trabalhos. o anjo e Grupo Hac£o_- 
nal da noaenvolvinento da; Construçao: Eaeolares vê com agrocnsão. : tapcanihilídaâo do prosseguimento dos mesmos. caso pardnrtn &. 
dificuldades que to: eneaatrado. 

Lament-riam os componentes do Grupo, : interrupçâatku 
lea trabalhos latido: QCG usura cºm tanto autugíusao. & cujas iru 
tos 3a ce munífestam oa resultadº das nçãas progrunndns. accessos
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emma-Nºra .. msaam (R&ÉEITG); 

Ú ?13nârie && 63963 € censtuíâa de dais rêprêãantantta &' 
Eínístêria && Éáííaçâa, ganª: um iRÉÃCaâã gala lastitutà aas ªrquite_— 
tag de ”%asíwl %re :fià ªanfeâeragãa ªacinnai && ínââsíªia; dais da 
ªinistâría && ªntêr ía wy,dô ua apaataãa “ala Banca uªrívnaª ãe Hagi— 

taçãà; as an ªínístêríçs && ?1anegaagata & Cººrdenaçêã Geral.a na de &: 
nistêría && FEÃZãê—Emâç

_ 

& Caaráeªaâar && Grupº % & Bafafa? ªo Éàªàituàa Éaeíaaal 
&& Estaáaâ Peàagêgícaa, 

Granâa parta &? ªrabaâhs asª elamentas &afªraga vea seap 
do raalízaáa inâivíâaalªanta fase & naturaga &ms &asmns. 

Pªsqniaas aíblísgraíícas, rªkhgac ãe e??“ªª :ndàmcia aih 
gãas eúagânares $nlícitaaà$ ââaàas & ín543aa3339, aaalise âes elementºs 
racabidas, prapara ée plantas e es?ecífieaç$es && prêáias escaíareafzg 
latêrias a anãlises ãe absêrvações calhiáas nas viagens ag inªpsçio o 
um graaâa nâªere ãe aatras tãrâfàâ gâ fcram àat&í%a & &;âe wzªêraàeama 
Balatãría de ààíviãaâes.

, 

Éssºs trabalhas vem aeaês ãísàrªbuíâas gela Ceerâenaâar 
ãe acârát em as aptidães & csnheevªmçes esyecíí'íaas de carla mªrcão 
Grupº. 3556 pracêâíaamta aliaàú & .m &aguema && âàas reuníãça 
samanaia pªra iatªreâmbía dª iãâías, fixaçãà dê âífªtrízas & tsaadas. 
da res eluçãàs, demsnºtraa var ? 5.15tama maia eficiên+ & ãe trabalhª aaa 
cmnúiçães aªzuaia.

' 

A azaà aº & a;“ CZLbaAíu Exncutivn canvacanáa as reu * 
algas, arganizanáa suga çaatas, às acêrda cam &: intruçães da Ceerdgng 
dar, reginâa as ªtas, cantralanâc e exysãíente mantêm o anârasaªªnte 
&» Grupº ªa maneira aficianâa. 

Para êsse têpíeo ás ?rggraaa ae Trabalhe, face as nina 
ra da maximus alea Flax—É; ia, inc- 331% a ;;..zacratâria Executivo, «& tandaaa- 
vista 9 nãmera &? reuníêes prsgraªada s, %3t1mâwâ? as &ªcagsíãades fi - 
nanceíras ea ECrâ 2%;756999 (Vinte % aíâa crazaírns asvasªgetgcentàs : 
cinquanta & seis cantavas), Acresctáºs ãe uw&.àºtzçâe &: Hºr$ 2.903,09 
(anis mil cru aires nsvsg) para das 35933? cºm material.de escritírío,tg 
taliàanâe, partante; 353% 33.?35;ºº (trinta mil cruaaíras naveá'satt — 

centes e cinquanta e seis cintavas). * 

Para e perfsíta desempaªha ás naasa funçâb âa prestªr
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çªs às aasistêncía técnica ªs ãiveraaa unídaáes da Federaçãá, tarn&p 
se ínáíspensâvel & visita a'áiversag Estaáas para que, estudanda ”: 

prºblema da parte, tamanâs cantata Côª as áifícuídaâes Iguais & ven» 
da a que ” aatâ fumê», tenhamºs uma visãº em praspectiu da situ 
çâb, passaaas calhar aataríal para estaáa e apresantar saluçªes, pg; 
lªter intercâmtis ée infnrmaçâbs & preparar a'aiàpéaie & ser realigg 
&. em nc#embre da carreata ana. 

?ara qua & negsn plana && viagaa fªssa & mais racional 
possível a a mais aaraàs, pracuraues dividir a pais em regiies qu; 
seríaa visitadas pºr apenas dºis elemamtas da Grupo : ãeatro dnztaa 
regiªº: ºbter as infºrmaçªes qae pracísaªas, ínáa sãmante ass locais 
da guiar ínterâsªe.gºa Éstaáas já visitad's faraa exslníâes de nºsso 
Piana da Viagens para 1968. 

Kasia; viaganª sâaente as gassagens ínterestaáuaís : 
as diárias carrerª gaar emm às nessa art,—menta; Para as; vigia-.as ams 
âívarses pºntas da cada Estadn, praeuraraaas «& cantaâe cºm as auto— 
ridaáas locais para & .btençãà da canâuçâà & gaia; Camo uma priweíra 
apreximaçãà, nunhuma ºutra âeverí exceãer & prazº ãe 15 días, & per— 

aanacereaos eª cada Estadz cgrca ãe tres ãías. 
&ería às tªáº interessaute, &tâ mªsmº indispensável? 

que fªssqaas acaªpanhªâbs nestas visitas par nª elzªento ão GEHQBA 

que oatí aparnlhaâa para pramaver agâudas sªhre as mataríaís o pro- 
cessos cºnstrutivas que agia convíerem & cada regíãb. ªa entantº, ns 
eenúíçãoa para a viagem ªcata clamaato áa-QEHPHA serão ênfínidas no 
canvênío a ser assinada eàtre êste ârgãn & & Grupo ªacíanal de Beaqa 
Vslrímanto aas Canstruçges EacvlaresQ 

Assim, e nºssa ?lano âe.Víagens para 1953, campreandg 
ria: . 

' Eegiãa Aaazãnica — Aviãº Cºmercial ati ªanaus. ?ísita 
& eiâaâe e arreas res e& cenãuçãe da Secretaria às Educaçaº, navio e 
hiêro—avíâo das Fªrgas tamaâaa. 

Visit; âsºuarniçees ªiíítares das pºvºações das from» 
teiras ati Raraiaa, em aviãe && FAB. ªgita em transpºrte dª Estad. 
pºr esàraán da rsdagem até Brasíliaçveem visiâas na çerenrsac ?elta . 

ao Ris dm aviãº caaercialç Darágãa prevista ?àra asta viagªª 29 dhmã 
níãs Centrº—ºeâte - Viagea em avião cfmarcíal ati 

Sãº Luíz cam escalas em Brasília & Terezinha. visitas a estas cida — 

das, 
cantata cºa && ªccratârías de Éáaeaçâo & as técnieoa 

um esngtruçãés escalares. Viagea em aviãº caªercíal atá ªclªmª léguª 
viagem ati Erasília pºr rºáavía am transpºrte ãe Estaég.caa visâtaa 
na pareurso. ªnita aa Rie ãe Janeiro ea aviía,eçaercia1* Duração pag 
'vista para asta víagea 15 dias. 

Ãrªaa &ÚBEHE _ Viagaa eu aviãº camereíal & Salva -
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der, Recife, Eatal e Fºrtaleza, Cantata cem 93 ãecretâríes da Édgqg 
çãº e as çíenieas em canstrªçães escolares. Visitas em víaturaa dºs 
Estadºs. ªuraçâs prevista para esta víagqg 15 dias, 

TWALO-iâillnúiaÓCC-tldGC.OQ? % “Cºmªw 

III — Eanzâaàna 

Eesse trabalâa ªnvslva exyeríencías e estuàas para qal 
possamºs farmnlar sugestâes. 

Exçªriâncías e eatuáes éemanáam recursºs hnaanas, téc— 
nicas & mataríaia ée que nªh aispnmes; 

?ar ºutra laâa não seria lâgica que existindn antiâz — 

áes qua ;ªâ sa àedicam aa estuà & de pfablemas que sahara aªa dizenáa 
respêita aspaeífícamenta & cºnstruçãº escalar aprasemtaª uma tal ídqn 
tiáaâe que as ãaluçães.aum nas atílizaraºs de uma estrutura que ji gg 
tá granta, faneiananda; 

Assim & que sugarímas & assínatara de na.eanv;ni$ cºm 
o Centro ae Pesquisas Habitaeisnaas - csawaa, quª ;â veº hi algum tg: 
po ayeranán na campº && gesg&ís& ãe praistas, materiais de cºnstruçãb 
e processºs cºnstrutivas mais adequadas às csndiçães encantraáas na:“ 
diveraas regiães da Brasil: 

Este cºnvenio vísaría bâsíeaaeaàez 
&) Utilizªçãº de material já ªxíshanta ?ara & fºrmula» 

çãº de prajetes (sugeâtªes) aeg ªstadas & Hunieípias. 
b)_Pesquisas em conjuntº nas lºcais gara & apreaeata — 

çâà-âe sugestêés aªs Estadºs e Eunicípieai 
&) Utilígacâb && revígàa mensal ãº CEHPKâ para.a pabx; 

eacaa ãe matéria &» Grape. 
Este cºnvenia nãº envalverí nanhua gasto & nãº ser os 

já pravístes para nª viagens. 

1? —.£nhlàaaaãsa 

e prºblema aas publicagães da matérias dº Grupo fica» 
rã rasalvida satisfatóriamente cºm a canvanie & ser asgínaâa ega a 
CEÉPHA, ' 

Pºr sªtª eanvênía aprasentafíaaas, livra ãe qaaísqatr — 

áespesas , tada & aê; :: CEÉPKA &atâria qªe ãíssesse rasçeito & cans— 
truçãº eseflªr & qua soríaxpablíeaáa em suª revista mensal. 

Eeata farma ficaríamas livrgs_âas despegas cam uma a— 

diçãs cara, e que, pºr menºr que rªgga, taria ama granáe qaamtidãe às 
nâàsraa encalhaêâs, faraeearíàmaslaatêria & revista ªª 83%?ªà, «àrígi 
amas para ela um nª?» maraaâa e ªfereceríamgs asa nu$3â$ 1aítsras a»:
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lim de nºssas artigas, ºutras ligaãas & cºnstruçãb civil tàªbêm, 

! difídíl para um Grape que csaeça, gravar cam anteeeáâa— 
eia quais os estudºs e experiências que realizará em && ana ãe & titi 
(Etáriª:: . 

Éstes estuâas & experiências seria exaeutaãas na madiia 
ªas necessíâadaa e sampra que necessitaraas, eam & calabºragãa às 
CEãPHây nas têraâs ão ccnveníe & ger assinada; 

e custa aestas expariêneias âeveraa carter por cwnta &» 
ínteraªsadº nãº agarretanás nanhun annª para e grupo; 

“'I—ªmªm 
É uma && nºssas agribaiçães pêacurar despertar nas nat; 

ríáaâªs respagsãveís ; emnseíencía para a gmsbleàª && esnºtraçâb ga 
cºlar. 

6 íntereâªbíª && íafsraaããea, & normalizaçãb ªºs prédiºs 
eseslares e & racíanalízagãa áas prºcessºs canstrutívas sãº tambim 
nºssos tbjetivas* " 

É pºr êste matívo Qlê aveíªa as & hipêtesa ãe reaíizar— 
mas nº fim às anº, um nCVêmbrâ preíarívalmente, na siapãsíe sôbre 
cmnstruçães escalares. 

De acôráo eam nessa idéia êats símpãsia teria & dur; - 
çãa && cinea éias, seria raalisadº nºs auáitâries da CHI & canta “ 
ria cºm a presença ãe dais rapreseatantas da caâa Éstaáa qua viaja 
riam pºr anata prãpría. Kêste simyásia canvíáaríamºs & eada Eaâad, 
qua tivesse se destanaãº eª uma atividaáe relacianaáa eam & cºns — 

trnçªb escºlar que apresªntasse um trabalhº de fºrma & ãlfundir.pg 
los quartª Esàaáos as resulêaãºs das experiências bem sucediãas. 

HQ rateíro para os trabalhas paâer ia ser. 
1) abertura dwg trabalhªs; 
23 e prºblema da eanstruçâb escºlar as Braaíl; 
3) o lev&nªªmen?e de prêaíss eva? lares! 
&) & Censo Fscnlar; 
5) procegsas áía ªramaçâa; 
6) aàrmaa para prºjetaâ de 88351353 
?) Frªcassºs consârutivas; 
8) as canstruções maánlaâas; i 
9) & censervaçâe áas prêâiss âsáblaraaí 

19) encerramants salsns etª a presança && Mínistrt &; 
E&uaaçâà;
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11) âaãêar às encerrzmentc. , 

e simpósio sería arganizaâo && pºr emprâsa especializaâa 
ºa pela pessºal da IEE? que se sacarregaria de: 

:) reservar lugar nas hºtéis para os víaítantes; 
&) pravíáencíar laeal para a assembléia; 
e) gravar as cgnfarêacias & as ãabatesf 
&) batgr, mimaagrafar & âístríbuír as CÉBÍQÍÉECÍaS e as 

âebatas; 
&) fazer na íaaal naa.expcsíçãe ãe fsàegrafías, plantas 

& waterial eaaelar. 

Éste simpâgio além ãe túâa & quanta fºi dita, faruecerá 
material para esàuâa & publicaçãº;, permitirá qae se discuta an,g

, 

na ªssa rêâanàa as pràbleaas de evngtauçães escalares cama se apgg; 
santaa sm toáe & país'e preçarafâª & caminha para ama reuniãº de * 

âeerstáríes &; saunaçãe & agr realizada nc ana Q&e vem. 

& orçamante && 63203 para 1968, segunãa & exgwata, atin— 

girá pºrtanto & sama de Nªrâ &&.Tãágaº (quarenta e quatrº cruzairas 
navaa & sêàgcenta5“escínqâentaxesàeis centavos). 

************* 
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